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Esta obra é uma nova edição, cor- 
| recta e quas! quintuplicada, da “Gen 


logia dos Fundadores de Cataguazes”. 


São as mesmas famílias. 


E, pois, a historia resumida de 
minha família, 


Este é o trabalho de trinta e seis mezes de um septuagenario 
que só dispõe de vagares domingueiros e de algumas horas furtadas 
no somno, em afanosa vigilia. Não é uma genealogia completa: é um 
esboço que talvez contribua para a historia de nossa terra. As infir- 
mações são authenticadas por farta documentação obtida nos cartorios 
e nos archivos de igrejas. Ha muitas omissões, é certo, e muitos erros 
haverá tambem. Mas, indubitavelmente, o que ahi se encontra é o 
esforço pertinaz, muita dedicação e um grande carinho pela tradição 
das velhas familias povoadoras de Minas Geraes, Arrostei difficul. 
dades incriveis, detido, amiude, pelo desinteresse de uns e q «lispli- 
cencia de outros. Milhares de consultas ficaram sem resposta, Toda- 
via tive o conforto de encontrar ajuda e estimulo na valiosa colla- 
boração de alguns parentes, sentindo-me no dever, para mim muito 
grato, de citar dois nomes: Gastão Rezende, de Mirahy, e Coronel José 
Resende, de Entre Rios, Minas. Este contribui com preciosa docu- 
mentação, fornecendo milhares de copias de registros de baptismo, 
casamentos, ubitos e testamentos, reunidos em pacientes pesquizas nos 
archivos das Igrejas dos municipios de Entre Rios, Queluz, Lagôa Dou- 
rada, Prados, etc. Aqui fica o meu agradecimento, sincero e commo- 
vido, a todos os que me animaram nesta obra, Sem auxilio desse vul- 
fo, teria sido ella superior ás minhas forças, 
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1 PARTE 
A Familia Vieira 


O capitão Antonio Vieira da Silva, natural do municipio de 
Pouso Alto (Sul de Minas), foi um dos maiores e mais ricos fazendei- 
ros de Queluz, onde possuia a fazenda da Cachoeira com 318 alqueires 
de terra e grande numero de escravos, 

Em 1796, já estava casado com D. Feliciana Maria de Sam José 
(nascida, — Pinto Cardoso), como consta do inventario do pae desta, 
Alferes José Pinto Cardoso, do qual foi inventariante a viuva, D. An-. 
na Jacyntha de Jesus. 

Nenhuma informação consegui a respeito dos antepassados do 
cap. Antonio Vieira. 

Fui mais feliz quanto a D. Feliciana, graças aos esforços do 
presado parente e amigo coronel José Resende, proprietario da fa- 
zenda Campolina, em Entre Rios, que, compulsando velhos autos do 
cartorio de Orphãos de Queluz, conseguiu preciosos documentos. 

Como ficou dito, D. Feliciana era filha do Alferes José Pinto 
Cardoso e de D. Anna Jacyntha de Jesus; aquelle, filho de Salvador 
Corrêa da Costa, portuguez, e de D. Maria Antonia da Luz, e ella, 
filha do alferes José Francisco da Silva e de D, Jacyntha Maria de 
Figueiredo. 


ER! 
Salvador Corrêa da Costa 


Foi casado com D. Antonia Maria da Luz. 

Portuguezes ambos e abastados fazendeiros em Queluz, tiveram, 
além de outros, os seguintes filhos: 

1—D. Izabel Corrêa de Almeida, 

Esta foi casada com José de Crasto Fernandes, no qual sobre- 
viveu, sem descendencia. 

D. Izabel falleceu em 19 de Maio de 1808. 

Em seu testamento, assignado na Real Villa de Queluz em 7 de 
Abril de 1808 e aberto em 20 de Maio do mesmo anno, declara ella 
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ser vluva do dito Crasto, moradora na freguezia de N. S. da Concei- 
ção da Real Villa de Queluz, sendo filha de Salvador Corrêa da Costa 
e de D. Antonia Maria da Luz, portuguezes. 

Declarou que não tinha filhos; que possuia na Applicação da 
Capella de N, S. da Gloria uma fazenda, escravos e animaes e no- 
menva e instilula seu testamenteiro e universal herdeiro o capm. 
Antonio Vieira da Silva, casado com sua sobrinha Feliciana, filha de 
José Pinto Cardoso e, em sua falta, a dita sobrinha Feliciana, 

Alem de outros legados, D, Izabel deixou os seguintes: 

32 oitavas de ouro a cada uma de suas sobrinhas Anna e Ja- 
eyntha, filhas de José Pinto Cardoso; igual importancia a Felicidade 
e Anng, filhas do testamenteiro capm. Antonio Vieira da Silva; 
sua afilhada Maria, filha do mesmo testamenteiro (Maria Jacyntha ou 
Maria Umbelina?) deixou a mulatinha Maria, como escrava, e a seu 
afilhado Joaquim, filho de José Pinto Cardoso, dez oitavas de ouro. 

Ha varios legados para filhos do alferes José Francisco da Sil. 
va, «lo alferes Antonio Francisco da Silva e do capm, Manoel Fran- 
cisco da Silva, pal e tios de sua cunhada. D, Anna Jacyntha. 

2 — Alferes José Pinto Cardoso, 

Foi casado com D, Anna Jacyntha de Jesus, filha do alferes 
José Francisco da Sliva e de D. Jacyntha Maria de Fgueiredo. O al. 
feres José Pinto Cardoso falleceu em 2 de Fevereiro de 1790, em Sant? 
Anna do Morro do Chapéu, sendo sepultado dentro da capela de 
Sant'Anna, filiul da Matriz da Villa de Queluz, no dia seguinte, Fal- 
leceu com todos os sacramentos e foi acompanhado por quatro sacer- 
dotes, amortalhado em habito da N. S. do Carmo e encommendado 
pelo capellão Joaquim Francisco Arruda, 

A viuva D, Anna Jacyntha de Jesus iniciou no mesmo anno o 
seu inventario e d'elle constam os nomes e idades dos seus nove fi- 
lhos seguintes: 

A — D. Feliciana Maria de S. José que estava casada com o 
capm, Antonio Vieira da Silva, de quem trataremos adiante; 

B — Antonio Pinto Cardoso, de idade de 18 annos; 

CG — Munoel Pinto Cardoso ,de idade de 16 annos. 

Fallecen este em 24 de Novembro de 1841 na sua fazenda de- 
nominada “Morro do Chapéu", da Applicação de Sant'Anna do Morro 
do Chapéu, freguezia de Santo Antonio do Iaverava, termo da Real 
Villa de Queluz, 

Seu genro João Pinto Cardoso (deve ser seu sobrinho), em 
29 de Janeiro de 1842, requereu ao Juiz de Orphãos que mandasse pro- 
ceder a inventario, 
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Nomeado tutor dos orphãos e inventariante, João Pinto Cardoso 
em audiencia de 7 de Fevereiro de 1842, declarou que Manoel Pinto 
Cardoso fora:casado com D.' Francisca Maria de Jesus, tambem fal. 
lecida, e deixaram os seguintes filhos: 

a) D. Francisca, casada com o dito João Pinto Cardoso; 

b) D. Maria Francisca, que então era solteira c de idade 


de 20 annos. 
Em 27 de Fevereiro de 1843, D, Maria Francisca casou-se, no 


Oratorio de José Francisco Teixeira, da Applicação de Sant'Anna, 
filial de Iaverava, com José Porphirio de Araujo, filho do alferes Ma- 
noel de Araujo Machado e de D, Clara Maria de Jesus, sendo teste- 
munhas o capm. Antonio Vieira da Silva e Francisco José Teixeira, 

Nola curiosa: — José Porphirio de Araujo pagou o imposto de 
28160 para casar com a orphã. O requerimento foi deferido no dia 
y de Junho de 1843 pelo Juiz José Ignacio Nogueira Penido (II Par- 
te, tit, IL, cap. 1, 8 3.º); 

c) Fortunato Pinto Cardoso, com 17 annos; 

d) Francisco Pinto Cardoso, com 16 annos. 

D) D. Anna Pinto Cardoso, de idade de 13 annos, que se 
casou com Francisco Rodrigues de Oliveira; 

E) D. Joanna Pinto de Figueiredo, de idade de 11 annos; 

F) José Pinto Cardoso, de idade de 9 annos. 

Parece-me que é o que foi casado com D, Maria Rita de Jesus, 
fallecida em 10 de Agosto de 1885, e de cujo inventario tenho copia, 

Este casal deixou os seguintes filhos, conforme declaração de 
herdeiros no inventario; 

a) José Pinto Cardoso, inventariante, casado com D. Antonia 
Maria Rosa; 

b) D. Maria do Carmo Jesus, viuva de Francisco Pereira; 

e) D. Anna Flausino, casada com Francisco Ferreira do Nas 
cimento; 

d) D. Maria Angelina, casada com Antonio Remigio Condé: 

e) D. Francisco Rosaria casada com Luiz Ferreira do Nas- 
cimento; 

f) D. Galdina, viuva de Francisco de Paula Custa, com os * 
seguintes filhos: 

1 — Anna Rosa, de 5 annos; 

1 — Maria José, de 4 annos; 7, 

HI — Maria Francisca, de 3 annos ; 

Ty — José, de 2 annos; 

V — Francisco, de 1 anno; 
RA PMs 


“ hevisrá dó 


E) Antonio Nicoláu da Cunha Pinto, casado com D, Severi. 
no do Almeida; 

h) Manoel Pinto Cardoso, casado com D, Maria; 

1) Eduardo Pinto Cardoso ,de 24 annos, solteiro; 

|) Francisco Pinto Cardoso, casado com D. Leonor; 

k) Bento Pinto Cardoso, de 20 annos, solteiro; 

1) Do Maria José, com 15 annos, solteira; 

m) João Pinto Cardoso, de 12 annos; 

n) Benjamin Pinto Cardoso, de 9 annos; 

8) Martinho Pinto Cardoso, de idade de 7 annos; 

h) Jncyntho Pinto Cardoso, de idade de 5 annos; 

1) Joaquim Pinto Cardoso, de idade de 3 annos. 

Foi casado com D, Maria Antonia da Conceição que faleceu 
de parto, com a idade de 35 annos, em 27 de Junho de 1848, sendo 
sepultada dentro da igreja da Gloria. 

Da tronco José Pinto Cardoso — Anna Jacyntha descendem os 
Silva Pinto, os Pinto de Figueiredo e os Correia de Almeida da zona 
do Queluz, 

5a 
Alferes José Francisco da Silva 

Foi casado com D. Jacyntha Maria de Figueiredo . 

Ambos portuguezes, naturaes de Cima (ou Lima) do Douro, 
onde se cusaram, conforme se vê da declaração de sua filha D. Anna 
Jacyntha nos autos de inventario do alferes José Pinto Cardoso 
(1790). 

Tiveram, no que consegui saber, o ssegunites filhos: 

1— D. Anna Jacyntha do Silva, que foi casadu com o alferes 
José Pinto Cardoso, já referido (8 14, 1), 

2 — Alferes Antonio Francisco da Silva, que teve os seguin- 
tes filhos: 

a) D. Emerenciana que Já era fallecida em 1796; 

b) D. Jacyntha; 

e) D. Hypoli 

3 — Alferes José Francisco da Silva, com os seguintes filhos: 

3) D, Francisca; 

Db) D, Maria; 

e) D. Custodiu; 

4 — Capim, Manuel Francisco da Silva, com os seguintes 
filhos; 

a) D. Eutrasin; 
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b) D. Senhorinha; 
e) D. Francisca, 


D. Feliciana Maria de São José, como já ficou dito, foi casa 
da como o capitão Antonio Vieira da Silva. 

Falleceram ambos em sua fazenda da Cachoeira, municipio de 
Queluz, elle em Agosto de 1862 e ella em 13 de Agosto de 1865, con- 
forme se lê nos autos do seu inventario. 

Foi inventariante o seu filho capm, Luiz Vieira da Silva Pinto, 
cujo nome no rosto dos autos é Luiz Vieira de Almeida. 

Dos 13 filhos do casal, 2 fulleceram antes de seus paes; — 
João e Manoel. 

Dos autos do inventario constam os seguintes herdeiros: 

1 — José Vieira da Silva Pinto, casado com D, Marianna; 

2 — Major Antonio Vieira da Silva Pinto, casado com D, Maria 
Helena; 

3 —Francisco Vieira da Silva Pinto, casado com D, Joaquina 
Rosa de Jesus; 

4 — Joaquim Vieira da Silva Pinto, viuvo; 

5 — D. Maria Umbelina da Silva Pinto, casada com Custodio 
José Antunes de Siqueira; 

6 — Luiz Vieira da Silva Pinto, casado com D, Carlota Res 
zende; 

7 — D. Felicidade, fallecida, casada que foi com Francisco 
Moreira de Faria, tambem fallecido, é representada pelos seguintes 
filhos: 

a) Antonio Moreira de Faria, casado com D. Maria; 

b) D. Maria Francisca, casada com Manoel Barbosa; 

e) D, Francisca, casada com Francisco Barbosa; 

d) João Moreira de Faria, casado com D. Maria; 

8 — D. Maria Jacyntha, casada que foi com o mesmo Fran- 
cisco Moreira de Faria, tambem ' fallecida e representada por seus 
filhos: 

a) D. Carolina, casada com João Fernandes Dutra; 

b) José Moreira de Faria, casado com D. Francisca; 

e) D. Emilia, casada com Francisco Vieira da Silva; 

d) Joaquim Moreira de Faria, casado com D. Antonia; 

e) D. Maria, casada com Joaquim Soares Ramos; prodigo, 
sendo sua curadora sua propria mulher; 

f) D. Leopoldina, casada com Theotonio; 

&) Ildefonso Moreira de Faria, casado com Maria Cornelia; 
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9 — D. Anna, casada que foi com Jacob Dornellas Coimbra, 
Mú fallecida, e representada por seus filhos; 

a) D, Maria, casada com Manoel Dutra Gonçalves de Rezende; 

b) Joaquim Tavares Coimbra, casado com D. Henriqueta; 

e) D. Francisca, casada com José Dutra de Rezende; 

«) José Tavares Coimbra, casado com D. Rozenda; 

10 — D. Francisca, que foi casada com Francisco Soares Va- 
lente, ambos falecidos e representados pelos filhos: 

a) José Soares Valente Vieira, casado; 

b) Francisco Soares Valente Vieira, casado; 

e) D. Murla, casada com Manuoel Henriques de Gusmão; 

à) D. Anna, casada com Ezequicl Henriques; 

8) D. Antonia, casada com Damaso Dias Ladeira; 

f) D. Francisca, casado com Francisco Dias Ladeira; 

8) D, Guilhermina, casada com Antonio Dias Ladeira; 

h) Antonio Soares Valente Vieira; 

1) D. Carlota, casada com Antonio Dias Ladeira; 

1) João Soares Valente Vieira, de idade de 24 annos; 

1 — D. Antonia Maria de S. José, fallecida, casada que foi 
com José Dutra Nacacio e representada por sua filha Feliciana, casada 
com José Vieira de Rezende Silva, 

Havendo diversos menores, foi nomeado curador o major Nar- 
eiso Tavares Coimbra, 

O capitão Antonio Vieira da Silva era um dos maiores e mais 
ricos fazendeiros de Queluz, 

Foi inventariada grande quantia em papel moeda, ouro e pra- 
ta, Joias, gado cavallar, muar, carneiros, etc., a fazenda de Cachoeira 
com 318 alqueires, casas na fazenda e no arraial e grande numero de 
escravos, 

E' interessante notar o preço dos escravos: 

do passo que a parda Perpetua, de 90 annos e muito doente, é 
avaliada por 58000, Paula de 14 annos, é avaliada por 1:6008000, e 
Fé, de 12 anos, por 1:5008000; o africano Frederico, de 43 annos, 
teve 0 preço de 1:7008000; o crioulo Martinho, com 5 annos, avalia- 
tlo em 6508000, e Maria da (iloria, de 5 mezes, 1508000. 

Oh! tempora! Oh! mores! 

Minha axó recebeu de seus paes, como adeantamento da heran- 
ga, 4 escravos, e, em petição assignada por meu Pae (que nesse tempo 
era Tenente-Coronel Chefe do Estado Maior do Commando Superior 
da Guarda Nacional, do Município de Ubá) como cabeça de sua mu- 
lher, elle disse que, intimado para o fim de conferir e dar à colla- 
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ção o dote feito á sun fallecida Mãe e Sogra, vinha apresentar os es- 
cravos Gervasio Cabra e Maria Barbara, parda, (e mais 2 filhos desta: 
Julio e Julião), declarando que dos vutros um fallecera e outro desap- 
parecera desde 1858. 

Conheci muito a Maria Barbara. Fol a mucama de minha Mãe 
& falleceu no começo deste seculo. 

O Coronel José Vieira foi o procurador dos filhos de sua tio 
D. Francisca. A procuração foi passada em 23 de março de 1866, na 
fazenda de Santo André, districto de S. João Nepomuceno, termo da 
cidade de Mar de Hespanha e comarca do Pomba. 

O procurador primitivo foi Antonio Soares Valente Vieira, que, 
em 15 de Abril do mesmo anno, substabeleceu os poderes no Major An- 
tonio Vireira da Silva Pinto e no Tenente-Coronel José Vicira de Re. 
zende e Silva, 


TITULO T 
Major Jonquim Vieira da Silva Pinto 


“Foi a 26 de Maio de 1828 que o coronel Guido Thomaz Mar- 
hiére, inspector dos serviços da estrada de Minas nos Campos dos 
Goylaguazes, acceitou solemnemente, no lugar chamado PORTO DOS 
DIAMANTES, no Rio Pomba, a doação de terreno que fazia 
o sargento «e ordenanças Henrique José Azevedo para o fim especial 
de ali se erigir uma capela e fundar-se uma povoação. 4 capella foi 
erigida debaixo da invocação de Santa Rita, filial da Matriz de S. 
João Baptista do Presídio (hoje Rio Branco). 

A nova povoação continha 38 fógos de brasileiros, e varias al- 
deins de indios Corondos, Coropós e Puris. 


O arraial passou a chamar-se “SANTA RITA DO MEIA PATA- 
CA”, do nome do ribeirão sobre que ficava apoido. 

O segundo acto official que se lhe refere é a lei provincial nº 
209, de 7 de Abril de 1841, que creou a parochia ou freguezia de S. 
Januario de Ubá, comprehendendo, além de outros, o curato de Santa 
Rita do Meia Pataca. Nessa data ainda éram bravios e por devassar 
os opulentos mattos circumjacentes; aqui e ali uma choupana; de le- 
guas em leguas uma fazenda em fundação. 

Foi por esse tempo que penetrou nesses sertões o que mais tar- 
de foi o major Joaquim Vieira da Silva Pinto que fundou a "FAZEN- 
DA DA GLORIA”, vasto Iatifundio de 3.000 alqueires de terra, onde se 
estabeleceu como tronco dessa numerosa familia Vieira, que enche o 
municipio, : 
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O major Joaquim Vieira nasceu na fazenda da “CACHOEIRA”, 
districto de Santânna do Morro do Chapeu, municipio de “QUELUZ”, 
n 25 de outubro de 1804. Em 1825, com a edade de 21 annos, contra- 
htu casamento com D. Maria Balbina de Rezende, | filha do capitão 
Jonquim Antonio da Silva Rezende e D. Antonia d'4vila Lobo Leite 
Pereira. (Ver, IL Parte, tit, II, cap, V, 8 1.º), Conforme consta dos 
autos do Inventario de seus paes, o major Vieira já era viuvo em Agos- 
to de 1805. 

Cançado, talvez, da vida nômade ,ou fugindo, quiçá, ás convul- 
sões da luta civil, que teve termo em Santa Luzia, o major Joaquim Vi- 
elra fez nequisição, nestes sertões, dn “FAZENDA DA GLORIA” e para 
ahi transferiu os seus penates no anno de 1842. Era um sertão bruto 
este em que penetrava o major Vieira, e onde havia chegado abrindo 
pleadas pelo matto virgem, apenas povoado de indios mansos, doceis 
e submissos, 

Entre n “FAZENDA DA GLORIA”, que se fundava, e a Povoação 
do “Meia Pataca”, que nascia, havia tão sómente, além de esparsos 
roçados, uma clareira, —a fazenda que hoje se chama dos “MOHYCA- 
NOS”, n sete kilometros da cidado de Cataguazes, 

Homem acostumado no convivio dos homens, energico e resolu- 
to, tempera robusta, o major Vieira não se resignava a ficar no isola 
mento, e tratou logo de dar impulso ao povondo e á zona extensa que 
tinha em seu derredor. 

Cogitou, então, de melhorar a situação do arraial, e de tanta ef- 
flencia foram seus esforços que a lei provincial n.º 534, de 10 de ou- 
tubro de 1851, elevou o curato de Santa Rita do Meia Pataca à fregue- 
2la, à qual annexou o de “SÃO FRANCISCO DE ASSIS DO CAPIVARA 
eo de N. SENHORA DA CONCEIÇÃO DO LARANJAL”, que, consti- 
tuindo a freguezia de Santa Rita do Meia Pataca, com séde no arraial 
deste nome,não éram mais que simples povoados, com exclusivos be- 
neficios ecclesinsticos. 

Nesse anno foi que o major Vieira obteve esse titulo, que honrou 
até à morte, verificada em 14 úe novembro de 1880 ;e a mercê nessa 
época bem prova o seu valor, e o seu prestigio e a estima em que éra 
tido, Pouco tempo depois de sz estabelecer em a fazenda da “GLORIA” 
foi o major Joaquim Vieira nomeado Guarda-mór substituto das minas 
do municipio de Ubá, por diploma de G de setembro de 1844, c em 
14 de abril do anno seguinte foi nomeado Guarda-mór das Minas, em 
o tlistricto de Meia Pataca, à margem esquerda do Ria Pomba, no mu- 
nicipio de Leopoldina, “Meia Pataca” tornou-se a cabeça, o centro ad- 
ministrativo, n séde dos autoridades civis, — Jutzes de paz, sub-delega- 


ANCHIVO PUBLICO MINEIMO 19 


do, professor publico, inspector parochial, vaceinador, etc., é tambem 
o ponto de reunião dos votantes ou dos comícios eleitoraes, por amor 
dos quaes conquistou fama pelo acirrado das lutas e o disputado das 
victorias, sempre boa partilha idos conservadores, virilmente dirigidos 
e disciplinados pelo major Vieira e por seu filho coronel José Vieira”, 
Ao se Inaugurar a Villa de Cataguazes, em 7 de setembro de 1877, 
o Dr. Martiniano de Souza Lintz, conhecido advogado da comarca de 
Leopoldina, proferiu brilhante discurso, na Camara Municipal, do 
qual extrahimos o seguinte trecho: 

“Lembro, com sincera emoção, u ausencia de um vene- 
rando cidadão, que pcr seus annos não poude comparecer a 
esta solemnidade, Foi elle quem, por assim dizer, fundou esta 
Villa. E' elle ainda quem, á frente de uma numerosa e hon-. 
rada familia, coopéra com os exemplos de uma longa vida 
cheia de virtude, para o desenvolvimento social, tão notorio, 
“do novo municipio, Este homem é o major Jonquim Vieira 

da Silva Pinto, importante lavrador desta Provincia”. 
O ilustre parinmentar, Dr. Francisco Bernardino Rodrigues 
Silva, que gosou de grande e merecido prestigio na politica de Minas, 
tanto no Imperio como na Republica, assim se referiu à familia Vieira, 


em eloquente discurso, proferido na Assembléa Provincial, em sessão 
te 19 de agosto de 1878: 


“Em Catoguazes existe plantada e firmada a influencia 
conservadora com prestígio tradicional, 

Entre as muitas e respeitaveis famílias que ali demóram, 
sobresahe uma, — a distincta familia Vieira, que principal. 
mente dirige os interesses do partido conservador. 

“Cataguazes é centro populoso e rico, à poucas leguas de 
Leopoldina, ponto inteiramente devassado pela opinião pu 
blica. 

Naquellas paragens civilisadas nada se ignóra, tudo é no- 
torio, e, entretanto, não póde ser mais honroso e lisogeiro 
o conceito que gósam entre seus concidadãos os membros 
principaes dessa família, 

Não assenta o seu predominio sobre o terror nem sobre 
a pratica de actos menos justificaveis; pelo contrario, é todo 
benefico, é a influencia natural daquelles que crêam uma po- 
voação, a veem no berço, acompanham pari-passu o seu de- 
senvolvimeto, e nada, absolutamente nada, poupam para vel-a 
prospera e feliz, bem policiada, apurados os costumes e res- 
peitados os direitos, 
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A! sua Inlelativa e esforços junto desta illustre Assembléa 
deve-se a creação da Villa, da qual se tornaram protectores. 

Destos factos nasce a influencia da illustre familia Viel- 
ra", 

O deputado Francfort (José Francfort de Abreu Bicalho). 
em sessão de 24 de agosto de 1878, dizia: “Quem são os Vieiras?” São 
honrados pais de familias, são sisudos e honestos cidadãos, são os 
homens mais prestimosos da localidade; são, emfim, cidadãos co- 
nhecidos em toda a Provincia como typos de probidade e hon- 
radez” 

“São os benemeritos do lugar diz, em aparte, o deputado José 
Pedro Xavler da Velga”; “Familia muito importante e de influencia 
benefica”, acrescenta o deputado Evaristo Machado. 

Seguindo o exemplo do major Vieira, ou antes, ouvindo os con- 
selhos de sua experlencin, muitos parentes vieram estabelecer-se nas 
Immediações da fazenda da “GLORIA”, D. Maria Seabra, vinva ido 
enpitiio Fernando Lobo Leite Pereira e sobrinha da sogra do majór 
Vieira (pois éra filha de D. Francisca Umbelina), velu residir na 
fazenda da Barra, lugar onde é hoje a séde do districto de Sereno, 
Seu Irmão, major Antonio Vieira, adquiriu as fazendas das TRES 
BARRAS e CAPOEIRÃO, com quasi 2.000 alqueires de terra; seu 
cunhado capitão Francisco Joaquim de Rezende adquire Santa Cruz; 
seu concunhado capitão Severino Ribeiro de Rezende estabelece sua 
residencia na fazenda da “CRISSIUMA”; seu cunhado José Joaquim de 
Rezende adquire a fazenda do “BELMONTE”, no actual districto de 
Sereno; seu genro capitão Pedro Chaves compra Santa Maria e seu 
sobrinho Antonio Vieira (da Silva Colmbra adquire a fazenda do 
“INDAYA”, ! 

Diversos filhos e genros do mojor Joaquim Vieira fundaram 
grandes fazendas nas vizinhanças da “GLORIA”, 

A fazenda do Rochedo, do coronel José Vieira, estabelecimen- 
to modelar, tido com razão como a “pedra angular” do municipio, 
é dotada de todo o conforto moderno. 


Era o ponto de reunião da élite social e politica; (pertence 
hoje às filhas do Dr. Affonso Rezende); a fazenda da Aldeia, de 
seu genro coronel Pedro Dutra Nicacio; Santa Thereza, de seu gen- 
ro e sobrinho José da Silva (José Vieira da Silva Rezende); e “En- 
Henho", de seu filho tenente Joaquim Vieira Rezende e Silva. 

Seu filho Antonio Vieira de Rezende e Silva fundou Santa 
Helena, a 4 kilometros de Mirahy, 
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Por morte do majór Viera, coube a seu genro capitão Pedro 
Chaves;a parte central da fazenda da “GLORIA”, 


O majór JOAQUIM VIEIRA teve os seguintes filhos: 
1. Cel. JOSE' VIEIRA DE REZENDE E SILVA 

2. ANTONIO VIEIRA DE REZENDE E SILVA; 

3 Te. JOAQUIM VIEIRA DE REZENDE E SILVA; 
4 — Dr. Luiz Vieira de Rezende e Silva. 

5 — D. Maria Carolina de Rezende Chaves. 

6 — D, Rachel Vieira de Rezende Dutra. 

7—D. Joaquina Vieira da Silva Rezende. 

8 — D, Antonia Balbina de Rezende. 

9 — D. Francisca Vieira de Rezende, 


CAPITULO 1 


Coronel José Vieira de Rezende e Silva 


“Filho do major Joaquim Vieira da Silva Pinto e derd, Mai 
ria Balbina de Rezende, nasceu o coronel José Vieira de Rezende e 
Silva a 20 de agosto de 1829, na fazenda do “Bom Retiro”, freguezia 
da “Lagôa Dourada”, como se verifica pela seguinte certidão: 

“N, 162 — A vinte de setembro de mil ditocentos e vinte e 
nove, o reverendo Capellão Pedro Ribeiro de Rezende, baptisou so- 
Jemnemente e poz os Santos Oleos a José, innocente, filho legitimo 
de Joaquim Vieira da Silva Pinto e de d. Maria Balbina. — Padri- 
nhos: o capitão Joaquim Antonio da Silva e d. Antonia de Avila Lel- 
te Lobo — Era ut supra. O vigario, Antonio Rodrigues Chaves”. 

Ainda não havia completado 13 annos, quando, em 1842, acom- 
panhou seus paes de mudança para a fazenda da “Gloria”, no curato 
e districto do “Meia Pataca”. 

Fez o curso secundario no Collegio de Cungonhas do Campo. 
A 1.º de outubro de 1855, contando 26 annos, casou-se com a senhora 
d, Feliciana Vieira de Rezende e Silva, filha do soronel José Dutra 
Nicacio, importante fazendeiro e chefe politico na zona de S. João 
Nepomuceno e de d. Antonia Maria de São José, irmã do major Joa- 
quim Vieira. 

Em 1861, eleito deputado á Assembléa Provincial, na 13.º le- 
gislntura, em substituição ao Barão de Ayuruoca, occupou a cadeira 
de deputado provincial. Foi reeleito no biennio seguinte, sendo elei- 
to secretario da mesa. Entre outros, teve por collegas na Assem- 
bléa os drs. Affonso Celso de Assis Figueiredo (Visconde de Quro 
Preto), José Rodrigues de Lima Duarte (Visconde de Lima Duarte), 
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Aurelio A. Pires de Figueiredo Camargo (mais tarde desembargador), 
Washinglon Rodrigues Pereira (irmão de Lafayette), e dr. Ernesto 
Plo ilos Mares Gula, que mais tarde residiu em Cataguazes. 


Nomeado coronel commandante superior da Guarda Nacional 
dos comarcas de Ubá e Leopoldina, prestou relevantes serviços ao 
Governo Imperial, durante a guerra do Paraguay. Com a coopera- 
cão do dr. Nominata José de Souza Lima, fez os estudos prelimina- 
res para a construcção de uma estrada de ferro, que fosse de Porto 
Novo no Mein Pataca; o dr. Mello Barreto, porém, mais feliz, con- 
segulu o privilegio e fez o primeiro trecho da Estrada de Ferro Leo- 
poldina. Depois, ainda com a collaboração do dr. Nominato, reque- 
reu e obteve prolongamento da mesma Leopoldina”. 

Ao celebrar-se o 25º aniversario da instalação do munici- 
plo de Cataguazes, “O Arauto”, que alli se publicava sob na direcção 
dos brilhantes intellectunes dr. Navantino Santos e major Rebeldino 
José Baptista, deu um numero especial (7 de setembro de 1902), do 
qual tiramos as seguintes linhas, do punho do grande brasileiro Vis- 
conde de Ouro Preto: 


“Era o Iypo acabado do gentleman farmer. Estatura aci- 


ma da ordinaria, hombros largos, fronte vasta, olhar sere- 
no, tinha o coronel Vieira uma dessas physlonomios que ao 
primeiro aspecto infundem sympathia e confiança, cado con- 
vertidas em verdadeira amizade, 


Avistamo-nos na Assembléa Provincial de Minas, onde 
ambos funcelonavamos. Lhano, affavel, jovial, o coronel 
cuptivoume desde logo, cabendo-me q fortuna de ser corres- 
pondido na affeição que me inspirou, affeição Jamais arre- 
fecidn no decurso de longos annos, e apesar de militarmos 
em fileiras ndversas, 

Mais por influencia do meio em que vivia e tradição de 
familia, do que por indole, o coronel Vieira era conserva- 
dor; mas seu espirito levantado e culto commungava em to- 
dos os principios de progresso e liberdade, 

Correliglonario dedicado, nunca se recusando a saeri- 
ficios, não pertencia nos partidaristas que nutrem pelo ad- 
versario antecipada suspeita e ingenito rancor. 

Ninguem, no contrario, sabia mostrar-se mais tolerante, 
sem detrimento de sua coherencia e fidelidade politicas. 

Os dictames da Justiça e o interesse commum sobrepu- 
Javam no seu animo as conventeneias partidarias, 
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Amigo com direito ás mais altas attenções, Jamais me 
dirigiu um só pedido, dependente das minhas posições offi- 
cines; entretanto, sem que m'o revelasse, ou siquer a Isso 
alludisse, mais de uma vez deu-me a honra de seu voto em 
eleições disputadas, prestigiando-me assim perante mim pro- 
prio na representação nacional. Abnegado no extremo no 
tocante a seus interesses individuaes, constantemente servia 
e auxiliava a quem, embora desconhecido, lhe solicitasse pro- 
tecção.  Benevolencia e cavalhelrismo constituiam as feições 
dominantes do seu genio. Espirito cultivado, como ficou 
dito, pois cursára humanidades no antigo Collegio de Con- 
gonhas, onde se distinguiu, prestou valiosos serviços não só 
à zona de sua residencia, como a toda a Provincia, Basta 
lembrar que a elle e no dr. Nominato coube a iniciativa da 
importante via ferrea “Alto Rio Doce”, hoje “Leopoldina”, 
O precoce passamento do coronel Vieira em qualquer época 
me consternaria. Actualmente, porém, lamento dobrada- 
mente a sua falta, porque, no meio do geral abastardamento 
dos caractéres, elle seria um exemplo e uma consagração”. 

Foi esse varão Insigne que tentou e Jevou a cabo a penosa ta- 
refa de converter em Villa e séde do municipio de Cataguazes o in- 
significante arraial do “Meia Pataca”, 

Foi de seus esforços amparados pela extensa e poderosa in- 
fluencia de seu pae, e do dr. Carlos Peixoto de Mello, então deputado 
geral, e chefe conservador influente, que nasceu o Municipio. Erl- 
giu, talvez, um pelourinho, no qual padeceu os mais duros golpes. 
E nem podia ser diversamente, pois a ingratidão é o apanagio dos 
homens. 

O pelourinho, porém, transformou-se em monumento de glo- 
ria, e o seu nome vive hoje imperecivel na memoria dos homens e 
nos registros publicos. Falleceu na sua fazenda no Rochedo, na noi- 
te de 12 de setembro de 1881. 

Monsenhor Luiz Pereira Gonçalves de Araujo, preclaro vulto 
do clero brasileiro, doutor em canones, luminar da tribuna sagrada 
e antigo vigario da freguezia de Santa Rita de Cataguazes, assim se 
exprimiu sobre o coronel Vieira, em o “O Agricultor” (de Catagua- 
zes), de 7 de setembro de 1898: 

“Membro de uma familia da provincia, hoje Estado de 
Minas Geraes, contando entre os seus antenatos e consan- 
guincos varões eminentes por diversos predicados, virtudes 
eivicas, e culminante posição social, tags como o conselhei- 
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ro de Estado e senador de Imperio dr. Estevam Ribeiro Re- 
zende (Marguez de Valença) Urbano dos Reis Silva Rezen- 
de, Antonio dos Reis Silva Rezende, oriundos das extinctas 
e importantes propriedades ruraes de Pouso Real e Cala- 
guazes, na antiquissima comarca do Rio das Mortes, cuja 
séde é a formosa cidade de São João d'ElRey, filho do grau- 
de proprietario rural, malor Joaquim Vieira da Silva Pinto, 
que, pela enorme influencia política de que dispunha, me- 
receu o titulo de “Leão da Matta”, José Vieira de Rezende 
e Silva, por seus eximios altributos, elevado caracter, hono- 
rabilidade,  despretenciosidade, grande influencia politica, 
relevantes serviços à causa publica, inabalavel firmeza de 
crenças, e dedicação sem limites ás instituições jurados, 
conquistou a estima, amizade e consideração de avultado 
mumero de individualidades altamente collocadas assim do 
partido em que sempre militou, como do adverso, 

Estudou humanidades no antigo e conceituado Collegio 
do Senhor Bom Jesus de Matosinhos, de Congonhas do 
Campo, então dirigido por ilustrados sacerdotes da Con- 
gregação de São Vicente de Paulo.  Intelligente, estudioso, 
elle alcançou sempre boas notas em diversas disciplinas, 
proficlentemente professadas naquelle notavel instituto de 
educação e Instrucção. 

Mais tarde abraçou n profissão de seu venerando pro- 
genilor, montou um excellente estabelecimento agricola e 
dedicou-se, no mesmo tempo, á política, alistando-se nas fl 
leiras do Partido Conservador, do qual foi eminente figura. 

“Eleitor constatemente, quando semelhante titulo era de 
ordinario conquistado após titanicas e renhidissimas lutas, 
Juiz de paz, Juiz de facto, commandante superior da Guarda 
Nacional, presidente da Edilidade em dois successivos qua- 
triennios, deputado & Assembléa, elle soube sempre honrar 
esses cargos. 

Menos de um lustro, quatro annos e cinco dias se ha- 
viam escondo na ampulheta do tempo depois da solemnida- 
de da Inauguração da Villa, quando no vigor da edade, inopi- 
nadamente, desapparecia do proscenio do mundo o varão 
conspicuo, a quem tanto deve este municipio. Rapida a sua 
passagem; mas assignalada por sulcos luminosos. 

Consummatus in brevi; explevit tempora multa. 

Coube no que traça estas pallidas, imperfeitas linhas, a 

triste e dolorosissima missão de assistir nos ultimos momen- 
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tos desse viajor de um dia, cuja jornada foi fecunda e repleta 
de actos de benemerencia. Pertransit benefaciendo. Ao 
entardecer do dia 12 de setembro de 1881, munido dos au- 
xilios espirituaes para o transito do tempo para a eterni- 
dade, catholico de nascimento, de educação e convicção, fiel 
ás suas crenças, José Vieira, na derradeira hora, no momento 
supremo, oscula e amplexa o sacrosanto Symbolo da Re- 
dempção «.., acto continuo, exbala o ultimo alento vital, 
rende o espirito, balbuciando a ultima palavra do christão — 
Misericordia | | 

O caminheiro chegava ao marco da estrada que lhe fôra 
predestinado, Constitulistt terminos ejus qui proeteriri non 
poterunt. A fé precedeu-o, iluminando as sombras da eter- 
nidade, 

“Descrever o que se passou após o fallecimento é encar- 
o a que esta penna não se abalança. Silencio... Solenes, 
solennissimas as exequias prestadas no eminente cidadão, as 
mais pomposas por certo que ainda aqui se celebraram. Im- 
mensa a multidão que velu render à memoria de tão distin- 
eto personagem o culto da amizade, a derradeira homenagem. 
Compareceram todas as autoridades locaes. O dr, Juiz de 
Direito, Antonio Cesario de Faria Alvim, em eloquente dis- 
curso, fez o encomio do illustre finado, seu adversario poli- 
tico. Laudet te alienus”, 

Na data do seu falecimento a Camara Municipal estava reuni- 


da em sessão. Do livro respectivo consta a acta do teor seguinte: 


“Aos treze dias do mez de setembro de 1881, presente na 
sala da Camara Municipal o cidadão João Ribeiro da Fon- 
seca Vianna, presidente interino da mesma Camara, nomeou 
uma commissão composta dos vereadores capitão José Rodri 
gues Barbosa Primo e capitão José da Costa Mattos para, re- 
presentando a Cemara Municipal, acompanhar o cadaver do 
coronel José Vieira de Rezende e Silva (presidente desta Co- 
mara) no seu ultimo jazigo, com o voto de profundo pesar, De- 
liberou mais nomear uma commissão composta dos vereado 
res capitão José Rodrigues Barbosa Primo e Alferes Antonio 
Rodrigues da Fonseca para, em nome desta Camara, dar ot 
pesames à viuva, filhos e genro do mesmo finado. Para 
constar, lavro esta acta. Eu, Francisco Avelino Guimarães, 
secretario, a escrevi. 

João Ribeiro da Fonseca Vianna", 
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Outra homenagem foi ainda prestada pela mesma corporação; 
consta ella da acta da sessão celebrada no dia 7 de janeiro de 1883: 
“Pede a palavra o vereador Barbosa Primo, em nome dos 
cidadãos tenente João Antonio de Araujo Porto, coronel Fran- 
elsco Soares Valente Vieira, José Henrique da Matta e Marian- 
no Henriques Pereira, e disse que a pedido desses cidadãos 
offerecia á Camara Municipal o retrato do finado coronel José 
Vieira de Rezende e Silva, em signal de gratidão à sua me- 
moria pelo muito que prestou a este municipio; o que com 
muita satisfação foi acceito pela Camara, agradecendo ao 
mesmo vereador e aos mesmos cidadãos a prova de verdadei- 
ro reconhecimento, mandou collocar o retrato na sala das 
sessões”, 

“A Provincia de Minas", orgão do Partido Conservador, que se 
publicava na capital da Provincia, sob n direcção do commendador 
José Pedro Xavier da Veiga, assim se pronunciava na edição de 25 
de setembro de 1881; 


“Transido de verdadeira magua, opprimido pelo mais 
sincero pesar, recebemos a noticia de haver fallecido em sua 
fazenda do “Rochedo”, municipio de Cataguazes, o presti- 


moso cidadão coronel José Vieira de Rezende e Silva, nosso 
sincero e dedicado amigo, e n quem muito deve o grande 
Partido Conservador Mineiro. Agricultor ilustrado, traba- 
lhador incansavel por toda sorte de melhoramentos mate- 
rines, o coronel Vieira de Rezende, desde a mais tenra mo- 
eldade, empregou a sua culta intelligencia no serviço de sua 
provincia. O seu nome se acha ligado a varios melhora- 
mentos publicos nos municipios vizinhos de sua residencia. 
A pobreza desvalida lamenta a perda de um de seus muis 
dedicados protectores, o municipio de Cataguazes seu va- 
lente e extremoso defensor, e o Partido Conservador deplo- 
ra a perda de um de seus mais prestimosos chefes”. 
A ultima sessão da Camara Municipal, a que compareceu e pre 
stdiu, foi n de 13 de junho, tres mezes antes de seu fallecimento, 


O coronel José Vieira, que, como Já vimos, foi casado com d. 
Felleiana Vieira de Rezende e Silva, teve quatro filhas e sete filhos, 
dos quaes dois são bachareis, dois funccionarios federaes, um pro- 
fessor da Escola Normal do Rio de Janeiro, um Caixa do Departa- 
mento Nacional do Cufé, um (já fallecido) foi fazendeiro e commer- 
clante. Das filhas, uma foi casada com um medico, outra com um 
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funeeionario federal, uma foi funceionaria dos Correios no Rio de 
Janeiro, e a ultima é funceionaria do Ministerio da Agricultura. 

Entre seus filhos, netos e bisnetos ha 9 bachareis, 8 engenhei- 
ros, 6 professores, 14 funceionarios publicos, 6 funcionarios ban- 
carios, 2 pharmaceuticos e um dentista. 


SEUS FILHOS 
o) 
D. Adelaide Vieira de Rezende 


Foi casada com seu primo, dr. Antonio Vieira de Rezende, na- 
turat do municipio de Queluz, filho do major Luiz Vieira da Silva 
Pinto e de d. Carlota Carolina de Rezende. 


(1 parte, tit. II, cap. 1, e TIL parte, tit. 1, cap. V, 8 2.º). 


O dr. Rezende clinicou durante quasi 40 annos no municipic 
de Cataguazes, residindo a maior parte desse tempo em Mirahy. 


Quando se inaugurou a estação da Estrada de Ferro Catagua- 
tes (hoje ramal da “The Leopoldina Railway), no arraial de Santo 
Antonio do Muriahé, (mais conhecido como Arraial do Brejo), em 
1890, foi o dr. Antoninho quem suggeriu o nome de “Mirahy” para 
essa estação, nome que se extendeu mais tarde ao povoado e a todo 
o districto, 

D. Adelaide faleceu na fazenda do “Rochedo”, em 6 de feve- 


reiro de 1909, e seu marido, no Rio de Janeiro, em 5 de março de 
1921, 


Tiveram os seguintes filhos; 


1) — D. Alcina de Rezende, nascida na fazenda do “Roche- 
do” em 1877, falleceu em “Espera Feliz” (Carangola), em 19 de fe- 
vereiro de 1910. 


Foi casada com seu primo Luiz Lobo de Rezende, já fallecido, 
filho do cel. Elias Fortunato Lobo de Rezende e de d. Feliciana Vi- 
eira de Rezende Lobo. (L parte, tit. II, cap. VI, 8 1º). 


Este casal deixou os seguintes filhos: 


4) — Olto Lobo de Rezende, pharmaceutico do Laboratorio Raul 
Leite, é casado com d. Honorina Edmée Fernandes de Rezende, e 
não tem filhos. 

B) — Alaor Lobo de Rezende, ex-funccionario do Banco Pelo- 
tente. E' funccionario do commercio e inspector da Cia. “Kosmos”. 


b) hEvistA bô 


E' casado com d. Aracy Soares, protessora na cidade de “Collatina” 
(Espirito Santo). 

Tem os seguintes filhos: 

a) Fernando; 

b) Acclo Lulz, 

2) — D. Clotilde Vieira de Rezende (Petite), solteira, é pros 
fessora em “Mirahy”. 

3 — D. Carmen Vieira de Rezende; falleceu solteira. 

4 — D. Albertina de Rezende Peixoto, nasceu em 27 de Ju- 
lho de 1880 na fazenda do “Rochedo” e faleceu em 2 de Janeiro de 
1915 no Rio de Janeiro, 

Foi casada com seu primo Vicente Peixoto de Mello, ex-Se- 
cretarlo da Agricultura do Estado do Espirito Santo, e actualmente 
alto funcelonario do mesmo Estado. 

Vicente Peixoto é filho do Capitão Francisco Peixoto de Mello 
(HI Parte, tit, 1, cap. X, 8 14,m. 1, A). 


Deixou os seguintes filhos: 

A) Dr. Suetonio de Rezende Peixoto, nascido em Mirahy. 
em 8 de Fevereiro de 1903; é bacharel em Direito. Foi promotor 
publico em Affonso-Claudio e prefeito do municipio de “Siqueira 
Campos”, antigo S. Miguel do Veado, no Estado do Espirito Santo, 
e reside em Victoria, onde é advogado. 

Em 28 de Junho de 1930, casou-se com D. Lucia Neves filha 
do Dezembargador Manoel dos Santos Neves e de D. Orminda dos 
Santos Neves, 


Tem um filho; 

8 — Mariano, nascido em Victoria, em 4 de Maio de 1931. 

B) Asdrubal Peixoto, commerciante, nasceu em Mirahy, em 
18 de Fevereiro de 1907, 

Casou-se em 10 de Dezembro de 1931, com D. Stella Exald 
Peixoto, filha do cirurgião-dentista Otto Ewald Junior e de D. Car- 
lota Vervloet Ewald, tendo 2 filhos; 

— Murillo, nascido em Victoria em 15 de Julho de 1934, e 
“Therezinha, nascida em 1936, 

C) D. Dalka de Rezende Peixoto, nasceu em Mirahy em 6 
tle Maio de 1905, casou-se em Victoria, em 15 de Janeiro de 1925, 
tom o commerciante Elias Miguel, E funccionaria do Estado do 
Espirito Santo e tem um filho: 

8 — Aecio Hugo, nascido no Rio de Janeiro em 25 de Novem- 
bro de 1925, estando iniciando o curso gymnasial, 
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5 — Alvaro Vieira de Rezende, pharmaceutico e collector esta. 
dual em Mirahy. Foi vereador das Camaras Municipaes de Ouro 
Preto e Cataguazes.. 

E; casado com D, Amalia Resende, filha do commerciante 
José Maria de Figueiredo Reis. 

Seus filhos: y 

+ Nilson, “do curso gymnasial, e Nilsén do curso normal,“ Dir 
ceu e Myrthes. 8 

6 Nino Vieira de Rezende, funccionario da Caixa Economi.. 
ca; Federal do Rio; solteiro. 

7 José Vieira-de Rezende, funcelonario publico, casado com 
D. Amelia Rezende; não tem filhos, 

8 D. Helena Vieira de Rezende, que é casada com seu primo 
Francisco Tinoco de Rezende, filho de Francisco Antonio Tinoco e 
de D. Minervina Vieira de Rezende, tem 2 filhos: 

— Yvonne e Rosalvo. 


52º 


Gustavo Adolpho Vieira de Rezende. 

Nasceu na fazenda da “Gloria”, em 20 de Janeiro de 1861 e 
faleceu no Rio de Janeiro em 14 de Novembro de 1932, 

Fez seu curso de humanidades no Collegio Caraça; foi fazen- 
dleiro em “Joãy Rezende” e “Gloria”, escrivão na Comarca de Ponte 
Nova, e quando falleceu era fiscal do imposto de consumo, 
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Dr. Alfonso Il. Vieira de Rezende. 

Nasceu na fazenda da “Gloria”, municipio de Cataguazes, 
em 3 de Outubro de 1863. 

Fez o curso de humanidades no Collegio do Caraça. Em 
1881 matriculou-se na Faculdade de Direito de São Paulo, onde se ba. 
charelou em Março de 1886. 

Foi nomeado promotor publico da Comarca de Leopoldina, 
logo depois de formado. 

Em Maio de 1889 foi nomeado Juiz municipal de Leopoldina, 
succedendo ao dr. Antonio Augusto de Lima que findava seu quatri- 
ennio. . 

Em 26 de Junho de 1886, casou-se com sua prima D. Jose- 
phina Adelina de Faria Rezende, nascida em 9 de Março de 1869; 
filha do Cel. João Moreira de Faria e Silva, (sobrinho do Major Viei, 


ra,) e de D. Maria Adelina de Faria. 
RAPM-S 
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(L'Parte, tit. VIII, Cap. 1V,8 1.9): = quer, 

t Em 1890 iniciou uma luta titanica pela conservação da fazen- 
dla do “Rochedo”, ameaçada de passar a mãos estranhas. 

Ficando vencedor, demittiu-se do cargo de Juiz municipal e 
dedicou-se à vida agricola, 

Tornou-se, de facto, o chefe da familia e educow é sua custa 
tres Irnios mais moços que desempenham 'hoje papel saliente na so. 
eledade e no alto funceionalismo do Estado, o 

Dau esmerada educação aos seus onze filhos; foi Vereador 
seral em “Calaguazes”, em cujos auditorios advogou com grande bri- 
lhantismo durante mais de 30 annos, sendo considerado um dos me- 
lhores advogados do Estado, 

« Sua mulher falleceu em 8 de Fevereiro de 1907, e elle em 14 
de Mato de 1934, deixando a suas filhas a posse da fazenda “Ro. 
chedo”, 

Deixou os erário filhos, todos vivos: 

1 D. Eponina de Rezende Tossara, 

Nascida em Palma em 2 de Março de 1887, casou-se em Cata- 
guazes em Dezembro de 1934 com João Decimo Tassara, commerci- 
ante. Não tem filhos. 

2 Dr, Affonso de Rezende Junior, 

Nascido em Palma em 22 de Outubro de 1890; formado em Di. 
relto pela Faculdade do Rio de Janeiro, é advogado de grande con- 
celto, não só em Calagunzes, como nos municipios vizinhos. 

Em 6 de Agosto de 1921 casou-se com D. Clymene Barroso 
filha do falecido pharmuceutico Rodolpho Barroso. 

“Tem uma filha: 

$ Isolda, nascida em 11 de Julho de 1925. 

3 D. Olga Rezende, 

Nascida na Fazenda do Rochedo em 5 de Setembro de 1891. 
Casou-se em 16 de Novembro de 1908 com o cirurgião dentista Ray- 
mundo Moreira da Silva, tendo os seguintes filhas: 

4. D, Hortencia Rezende, nascida na fazenda do Rochedo em 
28 do Agosto de 1909, E” solteira, 

B. José Rezende Silva, nascido em 7 de Maio de 1915; é fune- 
cionurio bancario e cursa o 5.º anno de Direito da Faculdade do Es- 
tudo do Rio de Janeiro. 

CU, Newton Rezende Silvo, nascido em 5 de Setembro de 
1916, está concluindo o curso gymnasial. Funecionario do Institu- 
to Nacional de Previdencia. pãa : 
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4 D. Ophelia Rezende Machado. 

Nascida na fazenda do Rochedo em 7 de Julho de 1894, ca. 
sou-se na mesma fazenda, em 25 de Maio de 1929, com o commercl- 
ante Amadeu Cesar Machado, nascido em Portugal, em 9 de Outubro 
de 1893, filho do dr. Alberto Cesar Machado, medico e professor na 
Escola do Porto, e de D. Maria Augusta Cesar Machado. 

Não tem filhos, 

5 D. Odette Rezende, 

Nascido na mesma fazenda em 1.º de Fevereiro de 1897. 
Casou-se em 15 de Outubro de 1921, com seu primo dr. Dermeval 
Vieira de Rezende, filho de Arthur Vieira de Rezende e Silva e de 
D. Maria Pertochina de Rezende (L Parte, tit. 1, Cap. 1, 8 5º). 

6. Paulo Affonso de Rezende 

Nascido na fazenda do “Rochedo” em 26 de Fevereiro de 


1898. 
E! tabellião e proprietario em Collatina (Estado do Espi- 


rito Santo). Casado com a normalista D, Mercêdes dos Reis Rezen- 
de, natural do municipio de Ubá. 

Tem os seguintes filhos: 

A) Maria Esmenia, nascida em 8 de Outubro de 1927, 

B) Maria Josephina Adelina, 

Q) Maria do Carmo, 

D) Maria Lygin Dorothéa, 

7 DR. HENRIQUE DE REZENDE. 

Nascido na fazenda do “Rochedo”, em 13 de Agosto de 1899, 
casou-se em 31 de Julho de 1926, com D, Judith de Saldanha Couto, 
nascida em Cataguazes, no dia 31 de Julho de 1903, filha do falle- 
cido João Guaraná de Carvalho Couto, (que foi solicitador do fôro 
de Cataguazes e thesoureiro da Comara Municipal) e de D. Joanna 
de Saldanha da Gama (sobrinha do Almirante Luiz Felippe de 
Saldanha da Gama. 

E' engenheiro civil, jornalista e poeta, tendo editado TURRIS 
EBURNEA, e COFRE de CHARÃO (1934), livros de poesia muito 
elogiados pela critica. 

E' Secretario da “Commissão Central de Compras”, do Gover- 
no Federal, no Rio de Janeiro, 

Tem tres filhos: 

A) João Affonso, nascido em 15 de Maio de 1927, em Cata- 
Ea B) Therezinha, nascida em 9 de Outubro de 1928, em Cata- 
guazes. 

'C) Henrique Oswaldo, nascido em 7 de Dezembro de 1929, 
em Catoguazes. 

8 D. Emma Rezende. 
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* Nascida na fazenda do “Rochedo”, em 9 de Fevereiro de 
10903, ! , uno Y 
E solteira, o 
9 :D. Maria Rezende Reis, 
, Nascida no “Rochedo” em 29 de Fevereiro de 1904, casou-se em 
15 de Outubro de 1928 com José Maria Ferreira Reis, filho de José 
Maria Figueiredo Reis.. Tem cinco filhos, fi 
José, nascido no “Rochedo",.em 7 de Agosto de 1929, 
Renato, nascido no, “Rochedo”, em 8 de Novembro de 


Eduardo, nascido em 22 de Novembro de 1932, no “Ro. 


Marilia, nascida em 14 de Abril de 1935, no "Rochedo", 

E) Maria Josephina, nascida em 27 de Agosto de 1930, no 
“Rochedo, 

10) D, Josephina de Rezende Barros. 

Nascida nu fazenda do “Rochedo” em 20 de Novembro de 
1907, casou-se, em 20 de Abril de 1928, com q dr: Mario:de Souza 
Barros, medico residente em “Jequiry”, de cuja Camara Municipal 
foi Presidente. 

Tem uma filha; 

8) Maria Altino, nascida em 15 de Fevereiro de 1929. 

Cinco filhas do Dr. Affonso foram educidas no “Collegio 
Sion” de Petropolis, 

11), Renuto Vieira de Rezende. E! fazendeiro na “estação 
Gloria, municipio de Catuguazes. E! casado com D. Luir Guiciro de 
Mezende, filha do fallecido comerciante e fuzendeiro Tenente Mu- 
noel Quintiliano Guiciro e de Djanira dlos Passos Vieira. Tem os se- 
guintes filhos: 

A — Sonia Nara, 

B — Celiu, 

€ — Thereza, 

D — Gloria Maria, 

sa 

Jayme Vieira de Rezende, 

Nasceu na fazenda do Rochedo' municipio «dê Cataguades, em 
30 de Abril de 1866; casou-se em 15 de Fevereiro de 1885 com sua 
primu D. Elisa Dutra de Rezende, filha de seus tios Antoniá Vieira 
da Silva Rezende e de D, Carlota Dutra de Rezende, então propric: 
tarios da Fazendo Taguassu', no actual municipio de Miraby. 

Educado jno tradicional “Collegio ido Caraça”, foi: fazendeiro 
nos Estados de Minas e Rio de Juneiro e comerciante no: Espie, 
rito Sunto, “a 
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su Faleceu 'em Victoria, em 15 de' Selembro de 1913, détzando 
friuva e os seguintes filhos: 

1 D. Mercedes Rezende, nasceu em; 16, de, Março (de asot nu 
fazenda de Humaytá, Estação da Gloria, (do/ municipio de Catagua- 
zes. 

«Casou-se, no dia 15 de Fevereiro a 1912, em Victoria, | com, 
Paulo Pacheco, guarda-livros, filho de José Antonio de Souza, Pache., 
co e de D. Marianna Pinto Pacheco, 

Paulo falleceu em 5 de Julho de 1928, deixando os “seguintes 


filhos. 
A) D. Marianna Rezende Figueiredo, nasceu em Victoria;no 


dlia 18:de Janeiro de 1913, e cusou-se no dia 19 de Setembro: de 1933 
com Francisco Pinto Figueiredo, filho de Francisco Pinto de Cam: 
pos: Figueiredo e ide D.Maria Candida Silveira Figueiredo, fazen- 
veiros em $, Pedro de IHubapoana, 

Seus filhos; 

u) Marize, nascida no dia 3 de Julho de 193. 

b) Nelson, nascido em 1936, 

D. Marianna é normalista e foi professora: Estudoal'emi São! 
José ido; Calçado, Estado do Espirito: Santo. Ls 

|) Jayme Rezende Pacheco, “nascido em Juiz! de Fóra, em 
29 de Outubro de 1914, 

Foi cabo do 3.º R, 1, 

C) Elisa, nascida em Victoria, em 18 de Agosto de 1921. 

D). José Roberto, nascido na cidade de Alegre, em 7 de Majo, 


de a 19 de Dezembro de 1934, D, Mercêdes contrahiu segun. 


das nupcias com seu primo Joaquim Vieira de Rezende, filho de 
Luiz Vieira de Rezende e de D. Amelia Dias Lopes de Rzende. (1 
Parte, tit. HI, cap. XI, 8 12.9). 
Tem uma filha; 
8 Maria Amelia, nascida em 24 de Dezembro de 1936. 
2 Hermano Vieira de Rezende, nasceu na fazenda da Lage, 
icípio de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro, no dia 17 de 
Abril de 1894, casou-se em 27 de Maio de 1919 com D. Leonarda 
Moreira, nascida em 27 de Maio de 1900, filha de Antonio Moreira 
e de'D. Júlia Moreira. 
Era ugrimensor e fullecei, em 5 de Julho de 1924, quando! 
construia um trecho de Estrada de Ferro, em S. Matheus, 
* Deixou 1 filho: 
“8 Mauro, nascido em 27 de Julho de 1920, em Vargenr Alta, 


municipio de Cachoeiro do Itapemirim, funcionario bancario e es-' 
tudante, , 
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3 Osmane Vieira de ' Rezende, nascido em Mirahy, no dia 
27 de Dezembro de 1900. Cirurgião-dentista, solteiro, 

' 4 D. Flora Rezende de Oliveira. 

Nascida no dia 26 de Maio de 1902, em Mirahy, casou-se no 
dia 22 de Fevereiro de 1922, em Victoriu, com Hostilio Ximenes de 
Oliveira, filho de Domingos de Oliveira e de D. Amelia Ximenes 
de Oliveira, 


Tem os seguintes filhos: 

A) Luiz Fernando, nasceu no dia 12 de Abril de 1931, em 
Victorla; 

B) Maria Helena, nosceu no dia 17 ide Janeiro de 1933, em 
Victoria; 

() Maria da Conceição, nasceu no dia 8 de Dezembro de 1934, 
em Victoria; 

5 D, Irene Rezende, nasceu no dia 14 de Março de 1905, em 
Mirahy, E! funcelonaria do Estado, em Victoria; solteira. 

6 D, Cordelia Rezende, nasceu 'no dia 26 de Junho de 1907, 
em Mirahy, Solteira, 

7 D. Carlota Rezende, nasceu no dia 19 de Junho de 1941, 
em Victoria, (Villa Velha), Professora normalista, 

Casou-se em 1936, em Victoria, com Hermano Silva, commer- 
elante. Tem uma filha; Eliza Dóra, 

8 Feliciano Rezende, nusceu no dia 19 de Junho de 1911, 
em Villa Velha, Espirito Santo, E! normalista e commerciaria, As 
duas ultimas são gemeas, 4 


ARTHUR VIEIRA DE 


AENDE E SILVA 

Nasceu na fazenda do Rochedo na casa onde está a machina de 
beneficiar café, em 2 de junho de 1808, e fot baptisado em 22 de ju- 
lho do mesmo anno, conforme a seguinte certidão: 

Monsenhor Luiz Pereira Gonçalves de Araujo, Vigario de Cu 
tnguazes 

Certifico que, revendo o registro de buptisados feitos nesta 
Parochiu, em um dus livros respectivos, u fls. 13 verso, achei o os- 
sento do lheor seguinte: 

“Aos vinte e dois dias do mez de julho de mil oitocentos e ses- 
senta « oito, na fazenda do “Rochedo”, pertencente a esta freguezia, 
o Padre Casimiro Rodrigues de Oliveira administrou solemnemente 
sucramento do buptisado u um innocente, a quem foi dado o nome 
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de Arthur, nascido na supramencioniada fazenda aos dois dias do mez 
de junho do referido anno, filho legitimo do Cel. José Vieira de Re- 
zende e Silva e de sua mulher Dona'Feliciana Vieira de Rezende e 
Silva, sendo padrinhos: Capitão Valerio: Córrêa Netto e sua mulher 
Dona Anna Maria da Assumpção. 

Para constar, lavro e assigno o presente termo. —| O Vigario; 
Monsenhor Luiz Pereira Gonçalves de Araujo. 

Nada mais contém o precitado assento que fielmente - trans- 
crevi verbo ad verbum e a elle me reporto In Fide Parochi, Catagua- 
zes, 19 de setembro de 1889 — Luiz Pereira Gonçalves de Araujo”. 

Casou-se em 12 de junho de 1894, na fazenda das Perobas, pro: 


nriedade de seus sogros, no então districto de Santo Antonio de Mu-,, 


riahé, hoje cidade de Mirahy, com sua prima Dona Maria Pertochina 
de Rezende, filha de Joaquim Vieira da Silva Rezende e de Dona Ma-, 
ria da Gloria Chaves de Rezende, bisneta esta de Dona Antonia Rita de 
Jesus Xavier, irmã mais moça do “Tiradentes”. 

(D. Maria Pertochina, nasceu na fazenda de seus avós mater- 
nos, nas immediações da cidade de São Fidelis, Estado do Rio de Ja- 
neiro, em 1.º de novembro de 1872.) 5 

Fez o curso de preparatorios no Collegio do Caraça e frequentou 
a Escola de Minas de Ouro Preto, durante tres annos. Ê 

Como representante do municipio de Cataguazes fez parte do 
Primeiro Congresso do Partido Republicano Mineiro, reunido em Ouro 
Preto em 15 de novembro de 1888, (Justamente um anno antes da pro- 
clamação da Republica), sob a presidencia de João Pinheiro, sendo 
um “dos sif rios do Manifesto então dirigido à. Provincia, Desse 
Congresso ha uma photographia historica. Dos -Congressistas que nella 
figuram apenas estão vivos o dr. Arthur da Costa Guimarães, Arthur 
A, de Alcantara Campos e o autor destas notas. , 

Foi vereador da Camara Municipal de Cataguazes, em dois trien- 
nios (1892-1896), eleito tambem secretario da mesa; Thesoureiro, e, 
Secretario da mesma Camara, chefe dos Serviços de Café do Governo 
de Minas, no Rio; gerente do Banco do Espirito Santo e do Banco Pe- 
lotense, e encarregado da liquidação deste ultimo, E! Caixa do De- 
partamento Nacional do Café. Escreveu “Phrases e Curiosidades 
tinas”, “Genealogia dos Fundadores de Cataguazes”, e, de colaboração 
com seu irmão Astolpho, escreveu o “Esboço Historico do Municipio 
de Cataguazes”. 
“O venerando Senhor Dom Joaquim Silverio, dignissimo Arce- 
bispo de Diamantina, assim-se expressa na carta-prefacio ào referido 
livro — Phrases e Curiosidades Latinas: 


e 


ESSES PTIEA o 


% REVISTA DO, 


“Entre os discípulos de latim: que tive no acreditado-collegio 
do Caraça, o Arlhur e seu irmão, hoje tão respeitado no; Brasil pelos 
seus conhecimentos Jurídicos, (refere-se no dr. Astolpho Rezende)'se 
destacaram sempre pelo talento e applicação; e, (lembra-se?) não 
eram raras as intelligencias entre os seus  condiscipulos, Volvendo 
fiquelle tempo o pensamento, sinto ainda reviver em mim o contenta- 
mento que senti no ver, nas solemnidades escolares dos exames finses, 
a que gloriosa culminancia haviam attingido os dois irmãos, 

“O Cataguazes,, orgão official dos Poderes Municipaes, sob a 
direcção do então deputado dr. Heitor de Souza, (que faleceu quan- 
tlo Ministro do Supremo Tribunal Federal), assim se expressou em sua 
edição de 20 de abril de 1908; “Deixou os cargos de gerente desta fo-* 
lha e de thesoureiro da Camara Municipal de Cataguazes o nosso pre- 
claro companheiro Arthur Vieira de Rezende e Silva”. 


“Com essa resolução Arlhur Rezende occasiona uma grande 
perda a este Municipio e abre uma Incuna indissimulavel na vida ad- 
ministrativa deste, 

“E' impossivel relraçar na estreiteza deste editorial a synlhese 
dos relevantes serviços, que desde 1.º de juneiro de 1901 até agora, 
elle prestou Ininterruptamente ao nosso municipio”, 

“Secretario e Thesoureiro de nossa municipalidade no septen- 
nio que passou, Arthur Rezende consagrou ao correcto desempenho, 
desses cargos a sua lucida Inteligencia e assombrosa actividade, 

“Os seus relatorlos, modelares, atestam inequivocamente a ope- 
rostdade proficua e a rara intelligencia posta pelo nosso prezado 
companheiro no serviço da causa publica, 

“Na proclamação dos seus serviços se fez ainda ha pouco ou 
vir, numa harmonia e unanimidade admiraveis, a opinião deste mu- 
nicipio, no que elle tem de mais culto e elevado nas letras, no func 
clonalismo, na lavoura, no commercio, na industria, em todas as ma- 
nifestações da nctividade social, em summa, 

“Os proprios adversarios da situação dominante no município 
e adversarios de Arthur Rezende não se puderam subtrahir ao reco- 
nhecimento publico e solenne desses serviços, que esplendem na sua 
magnitude incontestavel, 


“Intelligente, probidoso, leal e apaixonado pelas suas, funcções, 
Arthur Rezende, foi um inestimavel auxiliar da administração do mu- 
nielplo, que nelle encontrou uma dessas notaveis organizações de tra- 
balho, tão raras e preciosas”, : | 


ARCHIVO | PUBLICO / MINEINO a 


“A fidelidade rigorosa aos seus deveres, nunta se dissociou, no 
exemplar funccionario da prestimosidade e da lhaneza' com que se 
relacionava com as partes”, 

“Não ha como negar que o seu concurso inteligente e efficacis- 
simo contribuiu poderosamente para o justo e vantajoso renome de 
que goza este municipio”, 

“Lamentamos sinceramente a perda do funceionario illustre e 
do companheiro que foi a alma e o propulsor desta folha”, 

O “Diario de Minas”, de Bello Horizonte, sob a direcção dos 
brilhantes intellectuses Oswaldo de Araujo e Arduino Bolivar, diz o 
seguinte em sua edição de 18 de Agosto de 1926; 

“Acaba de ser nomeado para o cargo de sub-gerente do Banco 
Pelotense, nesta capital, o sr, cronel Arthur Rezende, 

Quem conhece as qualidades excepcionaes de intelligencia, de, 
operosidade e a competencia do Sr, Cel. Arthur Rezende, poderá bem 
avaliar o quanto terá a lucrar o conceituado estabelecimento de cre- 
dito, de que elle já foi contador, com a sua volta á agencia desta ca- 
pital, no caracter de sub-gerente. 

Quando na' contadoria daquelle Banco nesta Capital, soube o 
Cel, Rezende captar, pelo seu requintado cayalheirismo e fino trato, 
amizades sem conta que naturalmente se regosijarão agora com a sua 
volta q esta capital, 

Em Cachoeiro do Itapemirim, Estado do Espirito Santo, onde 
esteve como gerente da ngencia do Banco Pelotense e de onde velu 
agora, deixou elle em siluação de invejavel prosperidade aquellu agen- 
cia, fazendo-se geralmente estimado, como comprova:a grande mani- 
festação de apreço que lhe fizeram no retirar-se daquella cidade para 
vir assumir o seu novo posto. 

O erudito Dr. Affonso Taunay, no discurso de recepção do 
Dr. Rodolpho Garcia na Academia Brasileira de Letras, fez duas re- 
ferencias ao autor da “Genealogia dos Fundadores de Cataguazes” 
(Jornal do Commercio, de 14 de abril de 1935), 

“Nos nossos dias não ha, por assim dizer, ramo de actividade 
nacional que não possua a sua bibliographia historica, maior ou ane- 
nor, sempre em todo o caso, bem encetada e já nunca despicienda 
pela pobreza dos informes. 

A biographia, igual e ultimamente, altrahe numerosos cultores, 
a exemplo da extraordinaria extensão tomada nas grandes lilteratu- 
ras mundiaes. 

E a ella se annexam as Memorias, as collectaneas anecdoticas. 
todos estes instrumentos dos “pelits à côte de Histoire”, Faltavam- 
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nos Immenso e a sua ausencia determinava a secura, a aridez das pa- 
ginas de nossos fastos, 

Procura-se, ao mesmo tempo, refazer os trabalhos restrictos, 
lncunosos, desprovidos de elementos dos antigos resenhadores de 
vidas Ilustres, ' 

Pelo apparecimento do livro que marcou época enceta-se nov 
phase na biographia brasileira, 

Com o D. Pedro 1 ea Marqueza de Santos de Alberto Rangel 
rennvam-se os velhos processos do genero. 

“7 Numorosos os blographos contemporaneos inspirados pela 

apresentação exacla e minudente da figura de seus biographados 
como Pedro Calmon, Celso Vieira, Vilhena de Moraes, Carolina Na- 
buco, Wanderley-de Pinho, Djalma Forjaz, Henrique e Lucas Boiteux, 
Dunshee de Abranches, Oswaldo Orico, Marcos de Mendonça, Rei- 
chert. E-os genealogistas, obreiros de uma seara ingrata, num 
pai de archivos desbaratados, esforçam-se em reconstruir as traje- 
etorlag do povoamento por intermedio dos fios das gerações, 

De quanto é penoso o Inbor, posso dar testemunho pessoal pelo 
esforço, que me exigiu estabelecer a ligação de minha familia mater 
nn com'os troncos dos primeiros povoadores vicentinos. Tambem 
sincero prazor me trouxe este exito; senti-me preso á terra patria 
por quinze gerações brasileiras! 

Nu primeira plana destes indefesos linhagistas collocaram-se 
Aurelio Porto, Francisco Negrão, Borges Fortes, Samuel Soares de 
Almeida, Arthur Vieira de Rezende, Wanderley de Pinho, Pedro Cal- 
mon, Leonclo Ferraz, para o Rio Grande do Sul e Paraná, Minas Ge- 
raes, nº Bahia, o Plauhy, etc, 

Em S. Paulo, onde outrora o genero atingiu tão notavel desen- 
volvimento, sobremodo mais volumoso do que no resto do paiz, com 
as obras memoraveis de Pedro Taques e Silva Leme, ha um grupo de 
tledicados como: Paula Leite, Pupo, Souza Filho, Carlos Silvei 
Pompeu Camargo, Mello, Moya, Vasconcellos de Drummond, entre 
oútros, E nota-se um surto de renascimento”, 


“A quantos estudiosos de valor não estarei, porém, fazendo a 
srande Injustiça da involuntaria omissão do nome, nesta summaria 
resenha dos servidores actuses da nossa tradição? 

Em S. Paulo, verdadeira cohorte esquadrinha a dilatada seg- 
ea ainda mal esclarecida dos rastos regionaes! Pela contiguidade 
leste movimento, de que comparticipo, estou em condições de lem- 
brar malor. numero de nomes de monographistas, varios delles já se 
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nhores de larga e' prestigiosa: obra, como Alcantara Machado, Paulo 
Prado ,Alfredo Ellias Junior, Yan:de Almeida Prado, Antonio de ;Al- 
cantara Machado, Eugenio Egas, Carvalho Franco, Affonso de Car- 
valho, Plinio Ayrosa, Djalma Forjaz, Dias) de Campos, Soares de 
Mello, Cesar Salgado, Geraldo Ruffolo, Nuto Sant'Anna, Nicolau Duar- 
te, Dacio Corrêa, entre outros muitos estudiosos coordenados ; pela: 
ncluação de Torres de Oliveira, á testa! do já quadrogenario Instituto, 
Historico de S. Paulo, carregado de optima folha de serviço átra- 
dição regional e nacional. usuicagho 

Torna-se a especialização cada vez mais intensa, surgem 'as mo- 
nographias municipaes constrtuidas sobre largas bases: ! Assim; se 
dá por exemplo com Ytu''e Nardy Filho, Juiz deFóra e “Albino Es+! 
leves, Cataguazes e Astolpho e Arthur Rezende, Bello: Horizonte: e 
Abilio Barreto. Assumem até proporções inesperadas, em: sun/ex+ 
haustividade, como, em relação a'Taubalé, pratica Feliz Gulsard/Fi- 
lho a proposito do ninho dos bandeirantes do Ouro. 1710 

Em torno do Instituto Brasileiro, coordenado pelo Incansavel! 
Max Fleiuss, trabalhador enthusinsta e fecundo, que bella serie de 
nomes"! 

O illustre escriptor Honorio Silvestre, membro: da endemia Car 
rioca ide Letras, e professor do Collegio: Pedro TI, fez no; Jornal do 
Commercio", de 22 de Março de 1936 minucioso estudo sobre:n/Ge 
nealogia dos Fundadores de ....... m 

Deste arigo extrahimos os seguintes trechos; 

“VI — Entre nós os estudos de genealogia andum mui dam 
rados e desestimados. n 

Nos paizes «da velha e supercivilizada Europa, não ha eltade 
de certa importancia que não possua e prestigie com desusado cari- 
nho tradicional uns tantos centros de cultura regional, em que a he- 
raldica e genealogia das familias historicas dos redor E estu 
dadas desde tempos recundos até os nossos dias. 

Nos Estados Unidos da America, paiz ape natiado e 
de feição eminentemente utilitarista, ha estudos desta natureza: que 
servem para satisfazer a vaidade gordurosa dos seus famosos milliar- 
darios. 

Oriundos ou não originarios - de antigas fumilias. inblezas a 
éra da colonização, se enfeitam, se obumbram e se intitulim steis 
disto e daquillo, rei do toucinho, da areia, do carneiro do' curvão e 
da plantação de couve forrageira nos campos de Nebraska, ; 

Em a velha, tradicional e borolenta Inglaterra, em alta conta 
e consideração são todos os estudos desta natureza, não! Só nos; curs 
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sos universitarios como em umas tantas: sociedades -culturnes que; 
não só possuem archiyos, revistas e-fartu livraria, 'como se esforçam 
em guardar as coisas pertencentes ao passado, 

Pouco Importa no inglez egolsta que se' tem na /conta “ide pér- 
tencer á nobreza que os seus bruzões se entronquem' na escumalha; 


na gentalha criminosa que acompanhou Guilherme, o Conquistidor,' 


na companha de rapinagem e pirataria contra os nucionulistas anglo- 
suxonicos, personificados na coragem espartana e nos brios do prin 
clpe Haroldo, 

Pouco Importa ao inglez que, no/ fundo do campo dos ;seus 
azinhavrados bruzões, encontre o lemivel criminoso ou o viplento 
ladrão, egressos das lobregas prisões de Ruão, (ou o lobrigue na 
cassa, historica dos antigos pescadores dinamarquezes, anglos é 
xões, os quues em barcos chatos de velas triangulares chegaram (os 
seus pralnes e de vento em pôpa subiram pelos seus rios navegaveis, 

O tempo ennobreceu a escumalha primitiva e sobre os escom- 
bros e ruinas dos seculos se ergue orgulhosa, altivo, rica e pejuda de 
tradições, uma fidalguia sobrecurregadu; de prerogativas, privilegias 
tjue, nem o espirilo moderno e renovador da sociedade actual, «con- 
segulu desmoronar. , 

Nein o camartello do ridiculo conseguiu demolir os privilegios 
tle uma caricata nobreza, em que as formidaveis fortunas possridas: 
repousam na posse contestavel de imensas áreas Intifundiarias ina- 
proveitadas que no ponto de vista economico criaram q industrinlis 
mo super exaggerado, aliado no urbanismo usphyxiante 
uiguntesca de trabalhadores em eterna crise, 

O inglez é conservador; é commodista por excellencia 

Os seus fóros «e nobreza são inaltingiveis. Por ellos fala; 
us seculos e as tradições dos seus maiores, 

Nos paizes  germunicos, us pesquisas dessa natureza sempre 
foram objecto de sérios estudos. Em nenhuma oulro parte da Euro- 
pa, ha neste particular uma literatura tão pujante como na culta Al- 
lemanha, fa he 

A psychanalyse parece Justificar o amor exiggerdo dos alle 
mães pelas coisas nobiliarchicas, visto que se consideram descenden? 
tes de nebulosos reis e crentes fervorosos dos deuses e entidades my- 
lhologicas Immortalizadas no marmoreo templo do Valhala, das mars 
gens do historico rlo Rheno. vit 

Ha os archivos gernes, ha os archivos particulares que pernito 
tem o afastamento dos estudos e indagações relativas á nobreza, desde 
os nossos dias até o momento historico em que us hordas german: 
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ens;“corridas pela: fome e frio abandonaram as umbrosas; florestas 
do norte europeu. Levando de roldão os guarnições rhenanas e da- 
nubianas, invadiram, inundaram o arcaboiço do imperio romano, 
“rr Graças a ines estudos podemos lobrigar o passado de velhas e 
tradicionaes: familias germanicas que, muitos casos, descendem de 
senhores e feudues truculentos em suas terras, como tambem é po:- 
sivel que, nos escudos amplos e pintalgados de umas santas casas de 
Arânde e avantajado prosapio, se entronquem salteadores das antigas 
€ Inseguras estradas medievnes, 
“Mas seja como fôr, apesar das transformações socines e politt+ 
que'a Alemanha soffreu após o estupido cataclisma da guerra 
de 1914-1919, não ha a menor duvida que no espirito das populações 
e instituições os fóros e privilegios da nobreza ainda se mantém 
vivos. 

E é sobre este espirito de tal ou qual disciplina social do povo, 
em face de wna quasi classe privilegiada, que repousa o soergul- 
mento da Alemanha do futuro, da Alemanha poderosa, militarista e 
asseguradora da paz universal, como a sonharam e realizaram os es- 
las da raça de Bismark e Moltke, 

O povo allemão ama e respeita a nobreza meio feudal do seu 

Sente-se bem respeitando as prerogativas dos 'seus principes 
e demais personalidades hierarchizadas que, através os seculos, as 
auerras desvastadoras, ns transformações religiosas e socio-políticas, 
souberam 'sempre' manter o princípio superior dos seus antigos fóras 
gencalogicos e heraldicos. , 

Respeita porque colloca acima de tudo a disciplina individual 
assaciada à disciplina social. 

Respeita porque na sun /nobrezs: historica “encara qualquer 
coisa slivina: que tanto póde provir dos antigos cultos de meiu es- 
quecida imylhologia germanica, como pódedimanar da essencia 
christã que benefica funcção social exerceu durante os dez seculos 
da edude media, 

Dez seculos de guerras privadas e vida monachal, que se não 
foram: de acentuado progresso todavia não se tornaram de total 
obscurantismo. 

Foram os laboratorios immensos em que se caldearam e mol- 
daram as instituições sociaes, politicas e economicos da idade mo- 
derna; Não foi éra esteril e improductiva, 

Embora na Italia, na França e na Hespanha, os estudos sys- 
tematizados de geanologia não hajam attingido o estado de perfeição 
que se verifica na culta nação germanica, no entanto não andam des. 


[”) vs 1: REVISTA | DO 


curados pelos centros de cultura regionaes, além' de farta publicação 
de repertorios, das principes familias. de. projecção historica desses 
pazes, 7 

1:São: trabalhos cuidadosos | que repousam em habil documen- 
mentação historica, pesquiza e critica percuciente em colher dados 
ilignos de fé e credito 

Alé o velho e historico Portugal d'onde provieram os troncos 
e cepas das principaes familias brasileiras, quer do continente, quêr 
das ilhas, os estudos de genealogia nunca andaram abandonados, 
nodendo destarte o pesquizador. consultar os eruditos trabalhos de 
Cuelano de Souza, Sanches Baena, Padre Cordeiro, Gaspar Eructuoso. 

Além de outros que podem elucidar o passado de respeitaveis 
estirpes d'aquem e d'além mar, 

VIM — Em terras brasileiras os estudos e pesquizas dessa na- 
tureza contam alguns trabalhos dignos de altenção e fé pela docu- 
mentação consultada, E tambem pelo muito que puderam os seus au- 
tores Joeirar a cirandar na relutiva aridez e desarranjo dos nossos 
archivos. 

às difficuldades vencidas não foram pequenas e nem despre- 
siveis. Pelo contrario, mui acreditaram os seus esforços autores, De- 
ram-lhe lustre e consideração. 

Os estudos das origens e do desenvolvimento posterior de mui- 
tos das principues fumilias brasileiras, espalhadas pela área immen- 
sa do paiz, se subordinam «duas fontes, as directas e indirectas. 
Assim pensamos. 

As primeiras se referem ás consultas dos arehivos e trabalhos 
Já publicados. 

Dispersa como se acha u documentação genealogica pelos ar- 
chivos publicos municipaes, tabelliães e parochias, é bem de ver que 
n consulta é trabalho ufanoso e fastidioso, embora digno de esforço, 
henemerencia e proseguimento, 

Entre os trabulhos Já publicados se contam os da lavra de 
Frei Antonio de Santa Maria Jaboatão, Pedro Taques de Almeida 
Pues Leme, João Mendes de Almeida, Luiz Gonzaga da Silva Leme, 
que são dignos de consulta no que se refere ús familias dos dois 
centros de actividade | colonial mais intensos, Pernambuco e São 
Paulo, 

às fontes indirectas. as podemos encontrar em a abundante 
documentação dos archivos das Camaras Municipaes paulistas já pu- 
hlicada come, praticou o benemerito governo de Washington Luiz 
em S, Paulo, 
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Ha que consultar” neste particular os trabálhos “eruditos de 
Affonso de Taunay relativos à acção histórica, política e social dos 
bandeirantes dos seculos 17'e 18. Quanto à Bahia e Pernâmbuco, 
já foram publicadas as Denunciações do Santo Offteio em fins'do se- 
eúlos 16, que podem elucidar uns tantos pontos duvidosos referentes 
às familias d'aquella, época cujos viçosos' rebentos conseguiram atra: 
vessar os seculos e chegar nos nossos dias. 

Cumpre não desprezar as notícias que nos podem ministrar 
os livros de tombo dos velhos engenhos e fazendas pernambucanas. 

Além desses trabalhos escriptos, espiritos esclarecidos forrados 
ale boa vontade em pról ce alevantados ideses da grandeza intelle- 
elual do paiz se tem oceupado do - assumpto, | esclaracendo pontos 
iluyidosos relativos a umas tantas familias, cujos membros desempe- 
nharam remarcada funeção na historia patria. 

Neste grupo de homens de prestimos e credores da nossa par: 
ticular estima, estão os preclaros historiadores Basilio de Magalhães, 
Hadolpho Garciu e Pedro Culmon, cujes achegas à historia do, Brasil 
são inestimaveis não só pelo fundo verídico, como pela forma de ex- 
posição litteraria. h 

IX, Apoiando-se em, incontestavel | documentação, em. traba- 
lhos de autorizados escriplores versantes do assumpto, apontumentos 
familiares e notas particulares, o senhor Arthur Rezende, conseguiu! 
organizar e dar à publicidade um erudito e cuidadoso livro, aque 
conferiu o modesto titulo de (ienealogia dos Fundadores de Catagua- 
zes, contribuição necessaria e indispensavel ao estudo dos povoado- 
res € desbravadores da chamada Zona da Matta. 

A leitura cuidadosa mostra quão interessante e util é o livro, 
Facilita o conhecimento dos movimentos de velhas e tradicionaes fa- 
mílias mineiras que immigraram do territorio das minas, auriferas; 
em procura das regiões agricolas silas entre os afluentes do rio Pa- 
raliyba do Sul e margens do rio Doce. ' 

Em quasi perene luta contra as hostilidades do meio geogra- 
phico e a bruteza selvatica e traiçoeira dos indios coropós e tupys, 
fundaram prosperas e ricas propriedades agricolas atlestantes da ac- 
lividades e do espirito de iniciativa daquellas venerayeis figuras, 
cujos antepassados deram lustres e nome glorioso aos centros populo- 
sos do coração da capitania das Minas Geraes. 

Em se apossando da terra revestida de soberbas florestas tro- 
picaes enraizadas na exuberancia do solo vermelho e mergulhada 
numa atmosphera tépida de calor e humidade, aquelles titans, pro- 
jeetaram sobre as alluviões ricas e ferteis a agricultura, a base segu- 
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ra da prosperidade que aquellas glebas latifundarias sempre gozaram 
e usufruiram, 

O digno autor das Phrases e Curiosidades Latinas inicia o seu 
trabalho credor de encomios e altenção dos estudiosos das nossas 
cousas e gente, tratando de familia Vieira, de tão grande projecção 
em a Zona 'da Matta, não só pelos entrelaçamentos com outras cepas, 
como pela posição de destaque social conquistado pelo trabalho ho- 
nesto e perseverante, 

Esta notavel familia de ampla representação na Zona da 
Malta, não só em quantidade como pela qualidade, honradez e opero- 
sidade, porcede do casal constituido pelo Capitão Antonio Vieira du 
Silva e d, Feliciana de São José, sendo naturaes, respectivamente, 
tlos municipios de Pouso Alto e Queluz, Houve do casal 13 filhos. 
Os descendentes respectivos se espalharum pelo immenso ambito das 
terras caféeiras dos vales dos rios Pombas e Murinhé. Installaram-se 
em Immensas glebas Iatifundarias, 

Num succinto enpitulo de incontestavel documentação histori- 
ca, trata do nobilitante parentesco que se originou da Casa da Torre, 
tu capitania de Todos os Santos, os opulentos Garcia d'Avilla de tão 
larga expressão social, politica e economica no desbravamento «hs 
terras franciscanas e confins meridionaes c occidentaes das áreas 
Ietifundarias, inseriptas no immenso arco da enseada de Taluapora 
vos boquelrões do Mearim e Itapicuru. 

(raças à descendencia desses benemeritos fundadores da na- 
clonalidade brasileira, os rebentos fortes e viris do Conde de Avei- 
ras, Avilias e Coelho Senbra, se espalharam pelo territorio des minas. 
uuriferas e se foram entroncar aos Vieiras, 

Remontando no nebuloso reinado de Sancho 11, de Portugal, 
basendo em documentação acceitavel e chronicas passíveis de criti- 
co, conseguiu Arthur Rezende reconstituir q linhagem da familia 
Lobo Leite Pereira, 

Para tanto, partiu da descendencia deixada pelo Coronel Joãu 
Lobo Leite Pereira, natural de Santarém e que à pia baptismal con- 
aoante usanças antigas e crença catholica, se abeirou nos 14 de Fe- 
vereiro de 1085. 

Ao chegar á capilania de Minas Geraes em procura de fortu- 
na entre os annos do lustro de 1731 a 1735, o Coronel João Lobo 
foi residir em terras de sua propriedade, na Cachoeira do Campo, 
Constitulu destarte numerosa familia, descendente dos seus filhos 
Luiz e Antonto, 
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Pelos laços «de consaguinidade 'á familia Lobo Leite Pereira 
de tão illustre estirpe pelos seus antepassados luso-hespanhões, /se 
prendem as familias Paula Barbosa, Brandão de Sá, Gonçalves do 
Couto, Avila Brandão, Peixoto de Mello, Soares de Moura, Monteiro de 
Barros, Baeta Neves, Rezende Chaves, elc,, que se alicerçaram no abeu- 
goado solo mineiro, constituindo. honroso . pessado «de . trabalho 
proficou. 

A família Dutra Nicacio aparentada ás familias Vieira e -Re- 
zende descende do Coronel Jost Dutra Nicacio que veiu à luz do dia 
no ambito territorial do Campo dos Carijós, hoje municipio de Que. 
luz, aos 15 de abril de 1786. 

Immigrados os seus descendentes .para as ferteis (e) virgens 
derras da Zon da Matta, constituem ainda nos nossos dias familia 
de  respeitavel. actuação social, Desta familia . descende o fallecido 
político mineiro Astolpho Dutra Nicacio que, em certo momento da 
vida republicana se tornou um dos homens publicos de maior pres- 
tigio de todo o paiz, 

X. A numerosa e assaz. prestigiosa família Rezende de tão 
larga projecção social em todo o territorio patrio, descende do casal 
João Rezende Costa e Helena Maria que, na segunda decada do secu- 
lo 18, se estabeleceu com lavoura, criação de gado e magra minera- 
ção na fazenda do Engenho Velho dos Cataguás, Intifundio patriar- 
chal situado no actual municipio da Lagoa Dourada. 

A imitação da familia Vieira, personificada nas pessoas do 
Capitão Antonio Vieira da Silva e Feliciana de São José, os solaren- 
gos da fazenda dos Cataguás tambem deixaram 13 filhos que foram 
os subtroncos de vasta e util descendencia. 

Da primogenita do casal, a mui excellente e virtuosa dona Jo- 
se pha Maria de Rezende, casada com o Coronel Severino Ribeiro 
em 1760, ficou a fecunda descendencia de uma dezena de rebentos 
dignos da cepa donde provieram. 

do tronco Josepha Maria-Severino Ribeiro, se. prendem por 
parentesco &s opulentas familias Tostes e Junquetras, esta distribui- 
sa desde o rio Doce até Matto Grosso e aquella domiciliada em Juiz 
de Fóra. São os potentados do dinheiro. O Barão do Rio Novo e o 
Marquez de Valença, o valido «de Pedro 1, pertencem a este ramo da 
familia Rezende. O outro filho do casal, o Capitão José de Rezende, 
que apanhado nas malhas apertadas do processo da Indonfidencia 
Mineira foi purgar as possiveis faltas e leviandades nas terras insa- 
lubres de Bissão, casou-se com Dona Anna Alves Prelto, natural de 
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na quol se vieram conjugar os Rezende Alvim, Assis Rezende, e Re- 
zende Monteiro, 

A segunda filha do casal Maria Helena de Jesus, que nos 15 de 
Setembro de 1749, em a capelia de Santo Antonto da Lagoa Doura- 
da se uniu ao porluguez José Antonio da Silva, não destonndo das 
normas estabelecidas em materia de proliferação foi a progenitora 
de dez filhos de rija tempera e capazes de manter os creditos du 
Familia, 

Os seus descendentes são numerosos em todo o territorio mi- 
néiro, São representados pelos Silva Rezende, Monteiro de Castro, 
Monteiro Lins, Monteiro de Barros e Silva Pinto que prestantes ci- 
dadãos têm dado no paiz. 

O quarto rebento dos senhores dos contos dos Cataguás foi o 
Capitão Antonto Nunes de Rezende que, apezar de ter deixado sete 
herdeiros, que houvera do seu matrimonio com a senhora Dona Maria 
Pedrosa de Mornes, a sua descendencia se dilulu pelas terras minel- 
ras, emergindo apenas do anonymato o Coronel José Severiano Nunes 
Cardoso de Rezende e o padre José Severiano de Rezende. 

E' tambem seu descendente o truculento padre politico José 
Nunes Cardoso de Rezende, que consoante affirmam pessoas merece- 
doras de fé, recebeu a pedradas o fogoso propagandista republicano 
Silva Jardim, quando este perambulava em excursões pela terra flu. 
minenso, 

O padre Rezende quiz ser inédito, Não foi, porque nesle par- 
licular ns honras de cavalheiro da triste figura couberam no juiz 
Euviges de Queiroz, que em Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro, 
mandou deitar um feixe de capim angola á porta do hotel, em que 
estava hospedado o futuro desiludido da nova ordem de cousas 
Inaugurada nos 15 de novembro de 1889, 

Annos depois, o Juiz Edwiges foi Ministro da Agricultura no 
quatriennio Hermes, E Silva Jardim desapparecia no borralho vul. 
canico do Vesúvio. O quinto descendente foi o Tenente Julião da Cos- 
fa Rezende que, por intermedio de meia duzia de filhos, logrou deixar 
vasta descendencia que se espalhou pelo sul de Minas Geraes e norte 
de São Paulo, Delle descendem os (Gonçalves de Rezende, Costa Re- 
zende, Marcondes Rezende e Costa Bueno, Alguns de relevante pro- 
Jecção intellectual, 

às filhas do casal senhor da fazenda do Engenho Velho de 
Cutaguazes, Helena Maria de Rezende, Anna Maria de São Joaquim e 
Thereza Maria de Jesus, deixaram farta estirpe, posto que de dificil 
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averiguação genealogica pelo mau habito de os filhos tomarem apenas 
os nomes dos paes. 

Houve na familia dois padies seculares, João de Rezende Costa 
e Gabriel da Costa Rezende, E! provavel que não tivessem compromet- 
tido os sagrados canones do concilio tridentino na purte relativa ao 
celibato e castidade. 

Pelo menos nada consta. E se constar não ha grande mal. 
Fóra da estirpe oriunda do casal João Rezende-Helena Maria, estirpe 
mui bem estabelecida pela linhagem certa e precisa, ha outros Rezen- 
des, constituintes de acreditadas familias em Lavras, em Viçosa e em, 
Ponte Nova que indubitavelmente descendem dos 13 rebentos pujan- 
tes dos senhores latifundarios da Lagoa Dourada, Por nossa conta, 
diremos que, em lodo o vasto repertorio genealogico, não encontra- 
mos nenhuma menção relativa aos membros desta familia que se do- 
miciliaram em Padua e em Macabu", Estado do Rio de Janeiro, Será 
tarefa apropriada a uma segunda edição, 

XI, Em os mezes anteriores aos fins do anno de 1930, quando 
«le amavel parceria politica andaram os senhores Antonio Carlos é 
Vianna o Castello em visita às cidades de Sabará, de Curvello e de 
Montes Claros, em situação humilde de pessoa do povo foi encontrado 
um descendente do mallogrado Alferes Tiradentes, residindo em ter- 
ras do municipio de Espinosa. 

Desta data em diante, passado o enthusiasmo de momento, não 
mais se falou desta personalidade que, consoante documentação ico- 
nographica publicada em revistas, dava umas parecenças physiono- 
micas com os bustos e as efigies, figurando em monumentos do proto- 
martyr das idéas republicanas em nosso paia. 

Arthur Rezende em a Genealogia dos Fundadores de Calaguas 
ses rata minuciosamente da familia do alferes Joaquim José da Silva 
Xavier, cujos numerosos descendentes se originaram da sua irmã Dona 
Antonia Rita de Jesus Xavier, a qual se casou com o portuguez Fran 
cisco José Ferreira de Souza. 

Em virlude do casamento de uma das suas filhas, Rosa Marta 
de Jesus com o alferes Joaquim Rodrigues Chaves, em Minas Geraes, 
com o nucleo principal no municipio da Lagoa Dourada, constituiu-se 
a familia Rodrigues Chaves. 

Muitos foram os descendentes. Immigraram uns para as terras 
Soyanas, outros se dirigiram ás arcas semiplanalticas da provincia do 
Rio de Janeiro. Outros, finalmente, se instalaram na Chanaan da épo- 
ca a fertil e bravia Zona da Matta, 


E) devista DO 


“Tornou-se uma familia numerosa, muitos 4os seus membros se 
destacaram na vida publica dos municipios em que se domiciliaram. 

Graças no trubalho minucioso do ilustre escriptor da Histo- 
ria do Municipio de Cataguazes, é possivel acompanhar o desenvolvi- 
mento da familia de Tiradentes, desde o momento em que os seus 
progenitores, Domingos da Silva Santos e Antonia da Encarnação 
Xavler o levaram á pia baplismal até os nossos dias, em que « estirpe 
Rodrigues Chaves se espalha pelo territorio nacional. 

XII, Termina o seu autor o copioso livro, publicando docu- 
mentação capaz de elucidar muitos dos pontos e materias pertinen- 
tes à descendencia de algumas famílias mineiras, 

Em luxuosa vinheta vulgariza o brasão de armas das tradi- 
clonaes familias Avila, Silva e Figueiredo e Brandão, sem duvida uma 
dos mais lindas peças heraldicas da nobiliarchia luso-brasileira. Ex- 
plica-o em seguida consoante os principios da sclencia heraldica. 
As ultimas linhas do seu livro se referem á origem e significação da 
palavra cataguds que não nos parece ser de linhagem tupy. Parece 
se filor no vocabulario, da bugrada bronca de lingua travada que ou- 
trora habitava a região planaltica, 


Que significa? 

Consoante s abalisadas opiniões do historiador Diogo de Vas- 
concellos e do philologo Napoleão Reys, significa gente boa: para 
João Mendes é terra das lagoas tortas, Finalmente para Noguetra 
Iagiba significa povo que móra no paiz das multas. .. 

Mais uma vez se confirma o adagio academico; não ha exem- 
plo que dois grammaticos tenham identica opinião, 

Ha Inevitaveis divergencias que quasi sempre estouram ew 
Interessantes polemicas; Dizia Sylvio Romero: no Brasil todas as 
discussões acabam em grammatica e côr. O trabalho do Senhor 
Arthur Rezende é livro para ser lido pelo muito de utilidade que nel- 
le se contém. Assim pensamos. 

Não só esclareceu a genealogia de muitas famílias mineiras, 
como nos fez acompanhar o desenvolvimento de muitas dellas pelos 
laços de .consanguincidade, tornando-se assim incontestavel depoi- 
mento historico e biologico necessario is indagações cugenicas. 

Tralou de Interessante materia relativa a um (dos sectores do 
territorio nacional. Mostrou a expansão migratoria das familias 
povonduras dos rincões do Parahybuna no rio Doce. E! um traba- 
lho de valor insophismavol que se foi incorporar á feição de unidade 
erudita à bibliographia do assumpo, 'em que se encontram as com- 
pulsaveis monographias de Jaboatão, Pedro Taques, Silva Leme e 
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João, Mendes, autores dignos. de; acceitação e: encomios pelo, muito 


que fizeram e praticaram pela, causa o progresso: da genealogia: 
patria. 


Rio, Março de 1936. 

HONORIO SILVESTRE” 

Seus filhos: 

1) — Dr. DERMEVAL VIEIRA DE REZENDE. 

Nasceu na fazenda das “Perobas”, municipio de Miraby, em 
23 de abril de 1896, é casado com D. Odete Rezende, filha de seu, 
tio dr. Affonso H. Vieira de Rezende. 

E' engenheiro civil; foi engenheiro da Inspectoria de Obras 
contra as Seccas e dirigiu uma Divisão do “Noyo . Abastecimento 
d'Agua de São Paulo”, (obra do Riv Claro). 

E” fnzendeiro e Inspector Federal de ensino. 

Tem seis filhos menores; 

a), — Consuelo, fazendo o curso gymnasial, nascida na. cidade 
de Natal, Estado do Rio Grande. do Norte em 3 de julho de 1922, 

b) — Fernando, fazendo o curso gymnasial, nascido. na. fa- 
zenda do Rochedo, Estado de Minas Gernes, em 18 de abril de 1925. 

e) — Haroldo, fazendo o curso primario, nascido na cidade 
de Alegre, Estado do Espirito Santo, em 11 de novembro de 1926. 

d) — Roberto, nascido no municipio de Mogy das Cruzes, Es- 
Indo de S. Paulo, em 15 de Junho de 1929, 

e) — Reynaldo, nascido na fazenda das Laranjeiras, munici- 
pio de Cataguazes, em 6 de abril de 1932, 

1) — Vana, nascida na mesma fazenda das Laranjeiras, Cata- 
guazes, em 20 de agosto de 1934. 


8) — Atfonso-Arthur, nascido na mesma fazenda, em 4 do 
março de 1937. 


2 — Dr. Jair Vieira de Rezende, 

Nasceu na fazenda. das “Perobas” em 21 de novembro de 
1898. 

Engenheiro. de primeira classe da Directoria do Dominio da 
União. 

do se formar, tendo obtido premio de viagem, esteve 2 annos 
em estudos de aperfeiçoamento nos Estados Unidos. Foi engenheiro 
da Inspectoria de Obras contra as Seccas e professor do Gymnasio 
D. Helvecio, da cidade de Ponte Nova, 

E" casado com D. Elisa Vieira de Rezende, filha do fallecido 
Manoel Machado Vieira e de D. Filomena Vivacqua, fazendeiros em 
Muniz Freire, no Espirito Santo. Tem dois filhos menores: 


(4) REVISTA DO 


a) — Edno, nascida em . Cachoeiro do Itapemirim, em 9 de 
Maio de 1930, fazendo o curso primario; 

b) — Mauro, nascido em Ponte Nova, em 24 de Janeiro de 1932, 
Publicou 1937): “Terrenos de Marinho”, 

3 — Dr, Tito Vieira de Rezende. 

Nasceu na cidade de Cataguazes, em 17 de março de 1902 
(Villa Domingos Lopes). 

Casou-se em 24 de Setembro de 1927, em Apparecida, com D. 
Edith de Carvalho Rezende, filha do major Joaquim Gabriel de Car- 
valho, capitalista e chefe politico no municipio de Mattão (Estado 
de São Paulo) e de D. Felicissima de Carvalho, nascida em Arara- 
quara (Estado de S. Paulo) em 29 de dezembro de 1905. 

E' bacharel em direito, foi 2.º escripturario da Recebedoria 
Federal (Rio) e exerceu em commissão o cargo de Director da Di- 
rectoria do Imposto sobre a Renda. 

E' official malor do Thesouro Nacional; foi membro do “Con- 
selho de Contribuintes”, sendo actualmente Representante da Fazen- 
da Nnclonal perante o 1.º Conselho de Contribuintes. Tendo soll- 
eltado exoneração do cargo de Director do Imposto sobre a Renda, 
recebeu a seguinte carta: 

“Mim, Sr. Director do Imposto sobre a Renda. 

Tenho em meu poder sua carta em que, após relatar em Jar- 
Ros traços o que foi sua acção á frente do Imposto sobre a Renda, 
solicita dispensa da Commissão, 

Não fossem ponderosas as razões expendidas na Já citada mis- 
alva, necrescldas Já ngora por pontos de vista doutrinarios e recusa- 
ria n solicitação. 

Crelo, porém, que é de meu dever encaminhar no senhor chefe 
do Governo o seu pedido, como uma homenagem a quem pelo zelo, 
competencia c dedicação tanto elevou a administração fazendaria, 

Os serviços de arrecadação do Imposto sobre a Renda attingl- 
tom n um nivel de moralidade que se Impoz à neceitação Integral dos 
contribuintes. 

Tamentando se veja a Fazenda Nacional privada de sua cola 
horacão, resta-me apenas, agradecer os relevantes servicos prestados 
por fórma exemplar, Aproveito o ensejo para apresentar os meus 
protestos de elevado apreço e distincta consideração. 


Po collega e amigo 
Oswaldo Aranha”, 
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— Já exerceu interinamente as funcções de Inspector de Im 
postos de Consumo, no Rio. 

Não tem filhos. 

Edita a “Revista Fiscal e de Legislação da Fazendo”, que já 
tem cinco annos de existencia, 

Escreveu os seguintes livros: 

— Lei das Contas Assignadas (1923) 

— Supplemento á lei das Contas Assignadas (1924) 

— Requisitos da Duplicata (1925) 

— Processo, revalidação e multa no imposto de vendas mer- 
cantis (1929) 

— Novo Regulamento do Imposto de Consumo (1927) 

— Primeiro Supplemento do Novo Regulamento do Imposto de 
Consumo (1928) 

— Segundo Suplemento do Novo Regulamento do Imposto de 
Consumo (1929) 

— Manual Pratico do Imposto de Renda (1929) 

— Pequeno Diccionario do Imposto de Vendas Mercantis 
(1931) 

— Manual do Collector e do Escrivão (1934) 

Nova Tarifa da Alfandega (4 edições) (1936), 

Vendas Mercantis (1936). 

Imposto de Vendas e Consignações (1930). 

Commentarios à Lei das Contas Assignadas (1936). 

O Novo Regulamento do Imposto do Sello (1936). 

4 Omar Vieira de Rezende 
E' funceionario do Banco do Brasil. 

Nasceu na cidade de Cataguazes, em 4 de Janeiro de 1905. E" 
solteiro. 

5 Maria Esther Péres, 

Fez seus estudos no Collegio das Irmis de S .Vicente de Paulo, 
no Rio. 

Em Abril de 1912, casou-se com José Péres Alvares, commer- 
ciante de madeiras e grande proprietario territoriel nas margens do 
Rio Doce — Rio Casca. 

Residem em Leopoldina e tem os seguintes filhos: 

A Jother Rezende Péres, industrial e proprietario, solteiro. 

B D. Maria Peres, normalista, solteira. 

G D. Nilza Nair Péres, fazendo com grande distinção o 4.º 
anno de Direito na Faculdade de Direito do Rio. 

D José Rezende Péres, no Gymnasio, 


s REVISTA DO 


E Antonto Rezende Péres, no: Gymnasio:.. . 
F Rubem Rezende Péres, no Grupo Escolar. 
G Dermeval Rezende Péres, no Grupo Escolar. 
H Omar Rezende Péres, no Grupo Escolar. 

1 Delio Rezende Péres, menor. 

Y Gilhorto Rezende Péres, menor, 


—g6— 
DR. ASTOLPHO VIEIRA DE REZENDE 


Nasceu na fazenda do Rochedo em 12 de Novembro de 1870. 

Foz seus estudos no Collegio do Caraça; em 1888 matri- 
culou-se na Faculdade de Direito de São Paulo. 

Concluindo o curso em 1892, foi advogar na cidade de Palma, 
ande fundou o “Correlo da Palma”, orgão do combate á politica do 
Vice-Presidente da Republica, Marechal Floriano Peixoto, 

— Organizou em Palma um partido forte e foi eleito Agente 
Excutivo Municipal em dois pleitos renhidissimos, 

Renunciando o cargo em 1895, transferiu-se para Cataguazes, 
onde ndvogou, durante 8 nnnos, 

AM fundou o Jornal o “Agricultor” e mais tarde assumiu a 
direcção do “Jornal de Minas”, orgão do “Partido Republicano Mi- 
nelro”, 

Nos ultimos mezes do anno de 1899 a política do Estado sof- 
freu uma agitação extraordinaria. Em artigo de 12 de Abril de 1900 
o prestigioso e eminente chefe republicano Cel. Araujo Porto apre- 
sentou n condidatura do dr, Astolpho Rezende para o cargo de Agen- 
te Executivo Municipal, Apesar de apoiado por todos os chefes 
locnes, não acceitou elle a indicação de seu nome, lembrando o nome 
do proprio Cel. Araujo Porto. 

Eleita a nova Camara, veiu o dr. Astolpho representando o 
Districto do Porto de Santo Antonio, sendo eleito presidente da Ca- 
mara, 

Como substituto do Agente Executivo elle exerceu as funcções 
tlurante o 1.º semestre e foram relevantes os serviços então prestados 
no Municiplo. 

Reformou toda n legislação municipal e poz em: ordem as fi- 
nanças do municipio. Casou-se em 1803: com D. Olga Murggl, filha, 
do velho medico Dr, Mauricio Murge), 
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Em 1903, já viuvo de D. Olga Murgel, transferiu sua residen- 
cia para o/Rio de Janeiro, onde contrahiu segundo matrimonio, com. 
D. Maria Leonor Hamann, Foi no mesmo, anno, nomeado Delegado 
de Polícia, lugar que exerceu com brilho, e: aplauso: geral, até, o, fim, 
do Governo do Dr. Nilo: Peçanha, 

Dessa época em deante, dedicou-se sómente a advocacia, tor 
nando-se jurisconsulto respeitado em, todlo, o, Brasil, pelo seu saber e 
pela inteireza do seu caracter, 

Foi presidente do Instituto dos Advogados, em 1931; mem- 
bro da Commissão nomeada para. elaborar o ante-projecto da Cons- 
tituição. Federal; presidente do. “Primeiro Congresso Nacional de, 
Juristas”, reunido no Rio, de Janeiro, em Abril, de 1933 e, presidente 
da Caixa Economica. Tem publicado varias obras de commentarios 
no Cod, Civil e sobre outros assumptos Jurídicos. Em  collnboração 
com seu irmão Arthur escreveu “Esboço Historico do Municipio de 
Cataguazes”, 

Apesar de não ser político, foi incluido na chapa do “Partido 
Democratico”, do Districto Federal, nas eleições para a Constituinte, 
nbtendo cerca de 12.000 votos. 

Deu esmerada educação a todos os seus filhos. 

A “Imprensa”, sob a direcção do. grande Jornalista Alcindo 
Guanabara, assim se oxpressa a seu respeito: 

“No cargo de 1.º delegado auxiliar da, actual administração 
policial o dr. Astolpho Rezede tem com a malor distincção seguido 
a sua brilhante carreira de funccionario publico. 

Bastante moço, pois que nasceu em 1870, recebendo o seu ti- 
tulo de bacharel em direito pela Faculdade de S. Paulo, o Sr, Dr. 
Astolpho Rezende começou logo a sua vida publica, dando em cada 
um dos cargos, que tem exercido, a mals exuberante prova do seu 
preparo intellectual e da sua honestidade, 

Advogado de nomeada nas cidades de Palma e Cataguazes no, 
Estado de Minas Geraes, foi, na primeira dellas, eleito vereador e na 
segunda presidente da Camara Municipal. 

Em Maio de 1904, veiu para o Rio de Janeiro, começando nessa 
epoca a sua carreira policial, sendo nomeado delegado da antiga 6! 
circumscripção suburbana, desta promovido para a 12. urbana em 
1905, transferido nesse mesmo anno para a 20.º e em 1907 nomeado 
para o 3.º districto. 

Na passada administração teve as mais honrosas commissões 
e como dellas bem se desempenhou provam as promoções que con- 
quistou nos logares de 1.º, 2.º, e 3.º delegado auxiliar. 

Os seus relatorios, publicado no Boletim Policial, deixam com- 
provada a sua competencia, e a sua robusta intellçctualidade tambem 


mM REVISTA DO 


so evidencia nos seus trabalhos. “O Municipio de Cataguazes” esbo- 
go historico, de 600 paginas; “Os Juizes correcionaes”, publicado em 
1908; “Os Menores abandonados e delinquentes” em 1909; e “O Codi- 
Bo de Processo Criminal”, estudo feito em 1910 sobre o projecto ela- 
borado pela commissão encarregada de codificar as leis processunes 
flo Districto Federal, 

No “Forum” de Bello Horizonte, no “Direito, na “Revista de 
Direito”, no “Jornal do Commercio” e na “Gnzeta de Noticias” tem 
tnmbem assignalndo o seu talento, 

No cargo em que actualmente se ncha, o dr. Astolpho Rezende 
tem, a par de seu falento Já reconhecido, dado as melhores ;irovas da 
sua honestidade e delicadeza do seu caracter”, 

(Imprensa, 5-11-1910), 

A “REVISTA DE DIREITO PENAL”, dirigida pelo juiz Maca- 
rinos Torres, publicou n seguinte nota no fasciculo de Janeiro e Fe- 
verolro de 1996: 


“DR. ASTOLPHO VIEIRA DE REZENDE 


“Membro do Conselho Technico dn Sorledade Brasileira de Crimi- 
nologia 

Nosceu n 12 de novembro de 1870. no municipio de Catagua. 
tes, Estado de Minas Grrnes, Fez o curso de humanidades no Colle- 
alo do Caraça, Em 1888 matriculou-se na Faculdade de Direito de 
São Paulo, 

Academico ainda e inclinado á política na feição republicana, 
fo: eleito 1. secretario do Club Republicano Mineiro, cargo que ser- 
vlu com desvelo, Concluldo o curso de selencias Jurídicas e soci- 
nes em 1891, foi advogar na cidade de Palma, no seu Estado natal; 
mal inleiara n sua carreira de advogado, quando o governo de Minas 
o surprehendeu com a sun nomeação para o cargo de Promotor Pu- 
blico da cidade de Viçosa, distineção que recusou; no anno seguinte, 
dá-lhe o Governo nova prova de deferencia, nomeando-o Juiz Muni- 
elpital de Além Parahyba, posição que tambem não aeceitou. 

Por essa oceasião Já havia fundado “O Correio da Palma”, cuja 
enervia de linguagem era notada principalmente no agitado periodo 
da Revolta da Armada no porto do Rio de Janeiro, em 1893. Houve 
exemplares desse jornal vendidos a 58000, tal era n sympathia que o 
novo lhe votava, 

ACTIVIDADE POLITICA 

Organizou em Palma um forte partido politico, tendo sido 

“elto presidente do conselho districtal, vereador, presidente da car 
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mara municipal e agente executivo - (prefeito), sendo o seu nome 
afinal incluido na chapa dos candidatos a deputado pelo partido de 
que era chefe o Dr. Cesario Alvim. Em 1895, deixou o cargo de 
presidente da Camara, cuja administração brilhante mereceu applau- 
sos de todgs, e se recolheu á Fazenda do Rochedo, de sua família, 
onde o povo de Palma o foi buscar novamente para elegel-o presi- 
dente da Câmara Municipal, em cujo cargo os seus adversarios poll- 
ticos lhe negaram a posse, sobrevindo a intervenção do Governo do 
Estado e a sua volta a Cataguazes. 

Na sua cidade natal advogou durante 8 annos. Fundou o 
Jornal “O Agricultor” e mais tarde assumiu a direcção do “Jornal 
de Minas”, orgam do Partido Republicano Mineiro. 

Nos ultimos mezes do anno de 1899 a politica do Estado soffreu 
uma agitação extraordinaria. Em artigo de 12 de abril de 1900 0 
prestigioso e eminente chefe republicano Cel. Araujo Porto apre- 
sentou a candidatura do dr. Astolpho Rezende para o cargo de Agen- 
te Executivo Municipal de Cataguazes. Apeser de apolada por todos 
os chefes locses, não neceitou elle a indicação, lembrando o nome do 
proprio Cel. Araujo Porto, que foi eleito, vindo elle como vereador 
pelo districto do Porto de Santo Antonlo, sendo eleito presl- 
dente da Camara e, nesta qualidade, substitutu o Agente Executivo 
no triennio de 1901 a 1903, No exercicio destas funcções foram 
relevantes os serviços que prestou ao municipio, Reformou toda 
e legislação municipal e pôz em ordem as finanças municipaes. 

Estava exercendo esse alto cargo electivo, quando lhe foi of- 
ferecidn uma cadeira na assembléa esfndual de Minas, vaga com a 
eleição do dr. Carlos Peixoto Filho para a Camara Federal, propos- 
ta que não acceitou, para continuar na presidencia da Camará, 


FUNCÇÕES POLICIAES 


Em 1903, transferiu sua residencia para esta Capital; no anno 
seguinte, o Chefe de Policia dr. Cardoso de Custro nomeou-o dele- 
gado da 6. suburbana. 

É Em seis annos e meio de ininterrupto exercicio da funcção, 
percorreu toda a escala das entrancias: delegado suburbano em Ma- 
dureira; promovido a delegado urbano; foi mais tarde 3.º, 2º e 1º 
delegado auxiliar, situação em que se achava, quando, por deliberar 
ção propria, se afastou da Polícia aos 15 de novembro de 1910. 

No lioverno do dr. Delfim Moreira, foi honrado com o con- 
vite para assumir o cargo de Chefe de Polícia, do qual declinou 
para dedicar-se, gomo alé hoje á nobre profissão de advagado, 


o) REVISTA DO 
Noliciando a sun exoneração, dizia o “Jornal: do Commercio": 
“Q dr; Astolpho Resende sne respeitado: de seu lugar de 1.º Delega- 
do, Os amigos proclamam a sua independencia, o seu criterio, a sua 
beim. formada: copacidade: juridica. Os adyersarios fazem-lhe justi- 
ga, dizendo-o: digno, competente: e altivo. Não lhe citam. actos de 
fraqueza, de submissão, de subserviencia; referem-se, sem favor, é 
sua superior coragem, de, numa época de flexibilidade, servir ao 
cargo exclusivamente, esquecendo os interesse das pessõas. 

Dessa época em deante, dedicou-se somente á advocacia, em- 
bora tenha desempenhado, em caracter interino, o cargo de, Consul- 
tor Geral da Republica durante dois annos e melo, 


CONFERENCIAS E CONGRESSOS 


Tomou parte na Conferencia Judiciaria Policial, em 1917, 
Por um especial convite do Chefe de Policia Aurelino Leal; foi o 
unico advogado distinguido com um convite dessa natureza, porque 
aquelia Conferencia era privetiva dos magistrados, membros do Mi- 
nisterlo Publico e delegados de polícia. 

Fot relator de uma das théses officines do Primeiro Congresso 
dle Historia Nacional, reunido nesta capital em, setembro de 1914. 
Versou a thése sobre o seguinte thema; “Policia administrativa. Po 
licia Judiciaria, O Codigo do Processo de 1832. A loi de 3 de de- 
zembro de 1841, A lei de 20 de setembro de 1871”, 

Em 1922, fez parte da commissão organizadora do 3.º Con- 
gresso Americano da Creança, e foi relator do thema official sobre o 
patrio poder. No mesmo anno, relatou, tambem officinlmente, um 


thema no, 1.º Congresso Nacional da Creança — “O. cinematographo 
ea creança”, 


OUTRAS FUNCÇÕES PUBLICAS 


Em 1924, foi nomeado pelo Presidente Arthur Bernardes 
membro do Conselho de Justiça da. Côrte de Appellação, 

Fez parte da Commissão que elaborou o Codigo do Processo 
Penal do Districto Federal, a lei do Livramento Constitucional e a + 
do “Sursis”. 


Em 1931 foi eleito presidente do Instituto dos Advogados, que df- 
eigiu durante o. blennio; nessa qualidade, convocou e presidiu a Pri- 
meira Conferencia Nacional de Juristas, reunida nesta Capital, em 
abri de 1933, tendo; proferido. então n discursa de inauguração, que 


causou forte impressão no espirito: publico, pelo desassombro e eleva- 
ção de conceilos. 


Abcttivo eumtico Mrxetho » 


'Pelo “Governo Provisorio foi nomeado 'membro da Commissão 
de Juristas para Revisão dos Contractos no Ministerio da Viação; 
membro do*Conselho Administrativo dn Caixa Economica, é, em se- 
guide, seu presidente; membro 'da 13. Sub:Commissão Legislativa 
e ida Commissão nomeada para elaborar o antesprojecto dn Consti- 
luição Federal. 

Em 1934, foi nomeado membro da Commissão de Reorganiza- 
gão da Justiça local do Districto Federal. 

Organizada n Ordem dos Advogados, foi eleito em 1932 para 
o respectivo Conselho, sendo reeleito em 1935, em assembléa geral. 

Foi incluido pelo Supremo Tribunal Federal por duas vezes 
na lista dos cidadãos indicados para o Supremu Tribunal Eleitoral. 

Apesar de não ser politico, foi o incluido na chapa do Partido 
Democratico ido Districto Federal, nas eleições para a Constituinte, 
obtendo elevada votação, que o collocou na categoria de 1.º supplen- 
te desse Partido. 


E! extensa a relação, dos memorines e razões que imprimiu ma 
defesa dos inleresses dos seus constituintes, 

Colaborador assiduo das nossas revistas forenses idesde a mo- 
cidade, versou questões doutrinarias em “O Direito”, “Revista de Di. 
reito”, “Forum”, “Gazeta de Noticias”, “Jornal do Cominercio”, 'ete. 

Com Taciano Basilio, fundou, em 1910, a revista ORDEM SO- 
CIAL. Em 1914 lançou a revista do Supremo Tribunal Federal. 

E em 1928, deu inicio à publicação da “Revista de Jurispru- 
dencia Brasileira”, que ainda mantém 'sob sua immedinta direcção. 

BIBLIOGRAPHIA; — “O Município te Catagunzes, Esboço his- 
torico”, em collaboração com seu irmão Arthur Vieira de Rezende e 
Silva, (Calaguazes, Imp. Offic, 1908), 8.º ide 602 p., ilustro; “Os 
juizes correcionaes”, (Rio, Tip. do “Jornal ido Commercio”, 1908); 
“Os menores abandonados e delinquentes”, (Rio, Impr. Nnc., 1910), 
8.º, de 38 p.; “Aspectos do crime de “injurias”, (Rio, Tip. «da “Gazeta 
de Notícias”, rua Sete de Setembro, n. 91, 1911), de 40 'p.; “O 
Codigo do Processo Criminal. Analyse critica do projecto elaborado 
por uma commissão de-jurisconsultos, sob a presidencia e com 'colla- 
boração do Ministro da Justiça, Dr. Esmeraldino Bandeira”, (idem, 
Impr. Nac, 1911), 8º, de 70 p.; “A responsabilidade dos tabelliães”, 
(idem, Tip. do “Jornal do Commercio", de Rodrigues & Comp., 
1913), 8º, de 116 p.; “As Acções Possessorias e a Jarisprudencia 'dus 
Tribunses. Seguido de 'commentarios nos artigos do Codigo Civil 
relativos á posse”, (idem, Francisco Alves & Comp., 1914), 8º, de 
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286 p.; “Policia administrativa, Policia judiciaria, O Codigo do Pro- 
cesso de 1832. A lei de 31 de Agosto de 1841, A lei de 20 de Setem- 
bro de 1871”, nos “Anáis do 1.º Congresso de Historia ional”, III, 
1914, p. 309; “A concordata de Carlos Fuchs”, (Rio, Tip. do Jornal 
do Commercio", de Rodrigues & Comp., 1915) 8.º, de 40 p.; Habeas- 
corpus em favor do general Caetano de Albuquerque, presidente de 
Matio Grosso”, (idem, Of, Graf .d a“A Noite” 1910), 8º, de 44 Pi 
As casas de penhores e sua fiscalisação”, (idem, Of. “do Jornal do 
Comunercio", 1917); “A Noite” no estado de sitio de 1914”, (idem, Of. 
Graf, da “A Nolte, 1917), 4.º, de 48 P.; “Acção de perdas e damnos, 
provententes da suspensão do Jornal “A Noite” durante o estado de 
sitio de 1914”, (Idem, Tip. Santa Helena, Marcello & Comp, rua da 
Alfandega, 214 (1917), 8.º, de 34 p.; “O artigo 631 do Codigo Civil”, 
(idem, Tip. do “Jornal do Commercio", de Rodrigues & Comp., 
(1917), 8º, de 22 p., “As tradições liberaes de Minas Discurso pro- 
ferido na noite de 2 de Agosto de 1918, no installar-se a Associação 
dos Academicos Mineiros”, (idem, idem, 1918) 84, de 26 n.; “Da Au- 
tonomia do município no Supremo Tribunal Federal”, (idem, “Revis- 
ta dos Tribunaes”, 1918), 8.º de 30 P., “Do Direito das Coisas. Da 
Posse”, (idem, Livraria Jacinto Ribeiro dos Santos, 1918), 8* 
de 072 p.; é o vol. VII do “Manual do Codigo Civil”, do Dr. Paulo 
de Lacerda; “O Estado de Minas e q cobrança executiva da 
sobretaxa do café na Justiça Federal e questões connexas”, (idem 
Tip. do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & Comp., 1919) 8: de 
28 p.; “Construcção de estradas e rodagem no Acre”, (idem, “Re- 
vista dos Tribunaes, 1919), 8.º de 170 Pi; “Os Prefeitos Municipaes, no 
Ceará, podem ser nomcados pelo Presidente do Estado ?” (idem, e 
1919), 8,º, de 36 p.; “Podem os Promotores Publicos, no Estado o 
Rio de Janeiro, exercer a advocacia civil nas comarcas onde servi- 
rem? (idem, Tip, do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & Comp. 
1919), 8: de 60 p.; “Uso indevido de marea do commercio", (idem, 
Tip. e Lit, Pimenta de Mello & Comp. 1920), de 28 p.; “Pode ser Es 
tamenteiro o poe da pessoa que ,a rogo, escreveu o testamento?” 
(idem, Tip, do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & Comp. 1920), 
8+ de 70 pu; “Os Tribunaes Brasileiros não têm competencia para cha- 
mar à sua presença estrangeiros residentes fóra do paiz”, (idem, “Re- 
vista dos Tribunaes”, 1920), 8.º, de 39 Pe; “Da fiança judicial, Inter- 
pretação do artigo 1.489 do Codigo Civil, (idem, idem, 1921), 8.º de 
26 pu; “O art, 76 da Constituição”, (idem, Tip. do “Jornal do Ecs 
elo, de Rodrigues & Comp., 1922) 8º, de 26 p.; “Quando se consi- 
dera terminado a descarga de um navio? Conceito legal da descarga", 
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(idem. Est. Grafico J. Miccolis, 1923), 8:, de 56 p., “A reforma da 
Justiça no Districto Federal. Collectanea de artigos | publicados na 
“Gazeta dos Tribunnes, 1922-1923", (idem jidem, 1923), 4.º, de 76 p., 
com o pseudonimo “Sinimbú”; “O Estado de Malto Grosso e as sup- 
postas terras do Barão de Antonina”, (idem, Papelaria Santa Hele- 
na, S. Monteiro & Comp., 1924). 8, de 300 Em defesa de um 
testamento cerrado", (idem, idem, rua da Alfandega, 214, 1925), 8º 
de 316 p.; “Reivindicação de cousas perdidas ou furtadas”, (idem 
Tip. do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & Comp. 1925), 8º, 
de 22 p.; “Reclamação de falta de quantidade na entrega de “coisa 
incerta”, (S. Paulo, Casa Alfa Limitada, (1925), 8º, de 14 p.; “Re- 
Intorios Policiaes, 1907-1910. Colligidos e editados por seu | filho 
Oswaldo Murgel Rezende, bacharel em direito e advogado no Rio de 
Janeiro”, (Rio, Casa Vallelle, 1925). 8.º de 370 p., seguido das apre- 
ciações da imprensa sôbre a actuação do Dr. Astolpho de Rezende como 
delegado de policia, e de um indice alfabetico; “Projecto do Codigo 
da Justiça Militar, precedido de uma exposição de motivos, Manda- 
do observar, com algumas modificações, pelo decreto n. 17,231 A, de 
26 de fevereiro de 1926, publicado no “Diario Official”, de 3 de mar- 
ço”, idem, Imprensa Militar, 1926, 8., de 88 p.; “Um caso de despo- 
tismo judiciario a proposito do que está ocorrendo com a nomeação 
de inventariante da herança do Dr, Mario Nazareth”, (idem Tip. 
Santa Helena, 1926), 8.º, de 34 p.; “Espolio de extrangeiro”, (idem, 
Tip. Casa Vallelle, (1926), 8º, de 52 p.; “Applicação do art. 35, $ 
3º do Codigo Civil”, (idem, Tip, Santa Helena, 1926), 8º, de 44 p.;” 
Interdicção. O que se comprehende na expressão — "loucos de todo 
o genero”, (idem, Tip. Casa Vallelle, (1926), 8º de 190 p.; “IL — Nin- 
guem pode prepor acção négatoria, sem que seja dono actual de cou- 
sas realmente existentes II — O dominio perece com o perecimento 
ou alienação da cousa a elle relativa. IE” insensato pedir-se que al- 
guem seja condemnado a não perturbar outrem na posse de cousas que 
não existem”, (idem, Tip. Santa Helena, 1927), 8.º, de 126 p.; “Nuncia- 
ção de obra nova”, (idem, idem, 1927), 4.º gr. de 36 p. e 6 mappas; “O 
Imposto de Calçamento na Relação do Rio de Janeiro”, (idem idem, 
1927), 8º de 44 p.; “O pae divorciado é obrigado a prestar alimentos 
aos filhos menores, qualquer que seja o accordo que neste sentido 
tenha feito com o outro conjuge”, (idem , idem, 1927), 8º, de 56 p.; 
“E' horrenda heresia dizer-se que a posse é um “direito real” e que 
as acções “renes”, (idem, idem, 1927, 8., de 38 p.; “Da caducidade das 
marcas de fabricu e da prescripção da acção de nulidade do vegis- 
tro”, (idem, idem, 1929) 8º, de 60 p.; “O imposto sobre os vencimen- 
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tos dos Ministros da Supremo Tribunal Federal”, (idem, 1028); “Não 
pode um regulamento do Poder Executivo dispôr sobre prescripção 
das neções. Do effeito de um regulamento do Poder Executivo sobre 
as prescripções Já consummadas”, (idem, Of. Alba Graficas, rua do 
Lavradio, 60, 1930), 8.º, de 72 p.; “Do Direito Successorio dos filhos 
malurnes reconhecidos às heranças partilhadas antes do Codigo Ci- 
vil”, (idem, idem, 1930), 8.º, de 40 'Processo de lei de Imprensa”, 
(idem, Idem, 1030), 8, de 52 p.; “Do Direito das Sucessões. Do 
Inventario e Partilha”, (idem, idem, Jacyntho Ribeiro dos Santos, 
1930), 8.º, de 526 p.; vol. XX do “Manual do Codigo Civil”; “Re- 
presentação das Casas de Penhores á Camara dos Srs. Deputados”, 
(Idem, Pap. Dias, Guimarães & Comp. 1931). 8., de 8 p.; “A Syndi- 
cancia nas Obras do Novo Arsenal da Marinha na Ilha das Cobras”, 
(idem, Of, Graf. «da Livr” Francisco Alves, 1033), 8.º, de 96 p,; “As 
casos de penhores e sun utilidade” (idem, Of. Graf. do “Jornal do 
Brasil", 1996), 8º, de 02 p.; “O succedaneo do habeas-corpus”, “O 
livramento condicional”; “A parte civil nos processos criminaes”; 
“As questões prejudicines no Juizo criminal”; “Os juizes de instru- 
cção”; “Dn Investigação da paternidade Illegitima”; escreveu o pre- 
faclo na “Culpa no Direito Penal” do Dr, Raul Machado; “Terrenos 
da Marinha”, Rio de Janeiro, 1997. 

Do 1.º matrimonio houve os seguintes filhos: 

1 Dagmar Murgel de Rezende, que falleceu solteira; 

2 Dr. Octavio Murgel de Rezende, casado com D. Helena Pe- 
relra de Rezende, normalista, E” bacharel em direito e Promotor Ni- 
litar, Tem um filho de nome Condorcet. 

3 Dr. Oswaldo Murgel de Rezende, bachare] em direito; ad 
vogado no Rio, foi professor na “Associação Christã de Moços”, E! 
casado com D. Beatriz Murgel Dutra de Rezende, filha do dr. Joaquim 
Antonio Dutra e de D. Eugenia Murgel, (IV Parte, tit. 1, cap. HH, 5 
1.º) 7 Oswaldo Astolpho, Joaquim Eugenio, Maria Clara e Dagmar são 
seus quatro filhos, 


4 D. Olga Murgel de Rezende, casada com o Dr. Orlando Dru- 
mond Murgel, engenheiro chefe da Estrada de Ferro Campos do Jor- 
dão, Tem 4 filhos: Maria Olga, Luiz Orlando, Ione e Henrique Paulo. 

Em segundos nupcias é o dr, Astolpho casado com D. Maria 
Leonor Hamenn (como já ficou dito) e tem os seguintes filhos: 

6. Dr. José Hamann Rezende, engenheiro do Ministerio da Ma. 
rinha, E! casado com D, Mathias Monasterio; tem uma filhinha; Nina 
Rosa, 
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8 Marcello Hamann de Rezende, funccionario da Caixa Ficono- 
mica, casado com D. Nelly Rezende Leite, filha do dr. Raul Leite e 
de D. Mathilde Rezende Leite. (V Parte, tit. 1, cap. TI, 8 144, nº 4). 
Tem uma filha: Vania nascida em 1 de Dezembro de 1934. 

7 D. Regina Rezende, casada com Isnard de Castro Neves, fis- 
cal de Impostos de Consumo e membro do 1.º Conselho de Contribu-. 
intes. 

Tem uma filha: Maria Leonor, nascida em 10-7-1936 no Rio 
de Janeiro. 


—97 


D. Maria Alice de Rezende. 
Falleceu solteira, em março de 1932: Era funceionaria dos 
Correios, no Rio. 


SADO 

D. Guiomar de Rezende Pinto. 

Viuva de Mario Ewerton Pinto, funceionario do Ministerio da 
linerra. 

Seus filhos: 

1 Dr. Brenno de Rezende Pinto, engenheiro, fallecido, 

2 D. Aida de Rezende Pinto, casada com Joaquim Carneiro 
de Lacerda, funccionarios ambos da Caixa Economica, 

Tem um filho; Sergio, nascido em 12 de Fevereiro de 1934, 


Mario Vieira de Rezende. 

Nasceu na fazenda do Rochedo, municipio de Cataguazes, em à 
de fevereiro de 1878; fez o curso de preparatorios no Collegio Militar, 
do Rio de Janeiro. 

Casou-se em 16 de Dezembro de 1908 com D. Maria Carneiro 
de Rezende, normalista, que foi professora em Mirahy, tendo os se- 
guinte filhos: 

1 D. Feliciano de Rezende Marmo, professora-normalista, di-| 
plomada pela Escola Normal; é viuva de Affonso Marmo, commercian- 
e, fallecido em 17 de setembro de 1935, havendo do consorcio um fi- 
lho; 

$ Sergio, nascido no Rio de Janeiro em 25 de Abril de 1934. 

2 D. Martha Rezende, professora-normalista. 

3 D. Marina Rezende, funccionaria do Ministerio do Traba- 


lho, lugar conquistado em brilhante concurso, 
RAPM- 


4 Mauricio Vieira de Rezende, estudante, tendo concluido o 
curso de humanidades, preparando-se pora ingressar em uma Facul- 
dade Superior, 

O Professor Mario manteve durante muitos annos, em Mirahy. 
um Collegio de Instrucção Primaria e Secundaria. Transferiu, em 1910, 
sua vesidencia para o Rio de Janeiro, tendo sido professor no colle- 
glo Pedro IL (suplementar), Gymnasio Anglo-Bresileiro, Collegio Al- 
ilridge, Collegio Baptista Americano, Collegio Sylvio Leite, Collegio 
Anglo-Americano, Durante muitos annos foi examinador das bancas 
officines do Collegio Pedro IL. 

Em 1916, mediante concurso, foi nomeudo professor de (ico- 
graphia Geral, Chorographia e Cosmographia da Escola Normal do 
Rio, lugar que ainda exerce, 

Foi Director da mesma Escola no periodo de 1930-1931 ro- 
fessor de Malhemalica da Escola de Commercio Amaro Cavalcante, 
antiga Escola de Aperfeiçoamento, 

Tem servido, varias vezes, nas bancas examinadoras para pro- 
vimento de cargos em diversas Directorias da Prefeitura e para preen- 
ehimento de vagas no magisterio, 

E tambem funceionario technico (acluario) do Ministerio do 
Trabalho, onde tem desempenhado diversas commissões de destaque, 
por nomeação do Presidente da Republica, entre as quaes a de assis- 
tente technico do Conselho Nacional do Trabalho na elaboração da 
reforma dos Institutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões, 
Social, c reforma da Inspetoria (ieral de Seguros, 
e Cupitalização, 

E Directar-Secretario da Sociedade de Geographia do Rio de 
Juneiro. 


Seguro 
eguros Priva 


dos 


Pigs 

José Vieira de Rezende e Silva, 

Tem o mesmo nome de pai e o tem sabido honrar. Educado 
no Collegio Militar, começou a sua vida de funceionario publico 
como auxiliar de escripta na Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Foi, mediante concurso, eseripturario do Tribunal de Contas, 
tem desempenhado varias commissões de fiscalização nos Estados e 
na Europa; foi Inspector Geral de Fazenda, Director da Recebedoria 
Federal, Foi conferente da Alfandega do Rio, exerceu as funcções de 
Director da Receita do Thezauro Nacional; e Sub-Director da Recebe. 
dlorin Federal em commissão, Director das Rendas Aduâneiras, Pu. 
blicou os seguintes livros: “A Fronteira da Sul”; “A Repressão do 
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Contrabando”; “O Codigo de Contabilidade”; “Tarifas das Alfande- 
gas”; “Legislação Patrimonial do Brasil” e outros. E" socio fundador 
lo Instituto Historico do Rio Grande do Sul. 

“O Jornal do Brasil”, de 17 de Maio de 1934, diz o seguinte a 
seu respeito : 


NOMEAÇÃO DO SR. REZENDE E SILVA PARA DIRECTOR 
NDAS ADUANEIRAS". 
re as nomeações recentemente feitas pelo chefe do Gover- 
no Provisorio para os altos cargos de directores de serviço do Minis- 
terio da Fazenda, destaca-se a do Sr, Rezende e Silva. E' elle o novo 
director das Rendas Aduaneiras. 

Trata-se de um funecionario de real destaque, no quadro da 
Fazenda. 

Portador de um espírito dinamico e de uma cultura generaliza- 
rviço de uma intelligencia aetiva, o Sr. Rezende e Silva está 


da 
perfeitamente bem no cargo para que acaba de ser designado, 


do director de Rendas Aduaneiras tem se 
desde que elle exerceu o lugar de Inspe- 


A eurreira publi 
ussignalado brilhantemente 


tor geral emla, Nomeado em seguida pura director da 
Recebeoria dos. Districto Federal, e logo depois para director 
da Receita Publica, nesses postos tem elle revelado a sua capacidade 


de trabalho, reformando muitas praxes rouceiras dos departamentos 
dá cuja frente se encontrou. 
Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, tem o Sr. Rezende 
e Silva exercido commissões no Sul do paiz, revelando em todas 
ellas o seu valor de funecionario e o seu criterio de administrador”, 
E' Sub-Diretor da Recebedoria Federal. 
E! Secretario de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro. 


—$HN.— 
D. Esther Vieira de Rezende. E" Bibliothecaria do Serviço 
Meteorologico (Ministerio da Agricultura). 
CAPITULO II 
Antonio Vieira de Rezende e Silva 


Foi casado com sua prima D. Maria Candida Vieira de Rezende, 
filha do Major Antonio Vieira da Silva Pinto e de D. Maria Helena de 
Jesus, Como ficou dito, era estabelecido na fazenda da Santa Helena. 
onde ha hoje a estação de “João Rezende”, da Estrada de Ferro Leo- 
poldina. 
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Seus filhos: 

1 Alfredo Vieira de Rezende 

2 D, Collecia de Rezende Peixoto de Mello 

3 Godofredo Vieira de Rezende 

4 D. Maria Balbina de Rezende Antunes 

D. Maria Helena Vieira de Rezende 

D. Antonia Vieira Barbosa de Castro Valente 
D. Petronilla Vieira Tavares Coimbra 

D. Carlota America Vieira de Rezende. 


DR 


Ei vi 
Alfredo Vieira de Rezende 


Foi casado com D. Anna Moreira de Rezende, filha de Ildefon- 
so Moreira de Faria e Silva e de D. Maria Cornelia Alvim, Deixaram 
tuma fllhu: — Alfredina Rezende, professora de curso secundario, 


—42— 
D, Collectn de Rezende Peixoto de Mello 


Fai casada com o pharmaceutico capitão Americo Peixoto de 
Mello, irmão do senador do Imperio, dr. Carlos Peixoto de Mello. O 
eapílio Americo Peixoto era neto, pelo lado materno, da D. Joaquina 
dle Avila Lobo Leite Pereira, que foi casada com o tenente Antonio 
Alves dy Neiva, de Cattas Altas de Noruéga (IL Parte, tit. 1, cap. 
K 839. 

Seus filhos; 

1. D. Carmen de Rezende Peixoto, casada com Waldemar Viei- 
ra de Rezende, actual proprietario da fazenda de Santa Helena e filho 
dlo enpitão Eliziario Ribeiro de Rezende e de D, Maria Helena Vieira 
de Rezende, (1 Parte, ti. 1, cap. 11, 8 5.º). 

Este ensal teve os seguintes filhos: 

A) D. Magdalu Peixoto de Rezende, solteira: 

B) Walter Vieira de Rezende, exescrivão de Pnz do districto 
te “Astolpho Dutra”, casado com D, Donlya Pereira, professora nor- 
malista, residente no Porto de Santo Antonio, filha de Elisiario Perel- 
ra e de D. Gabriella Pereira, lavradores no mesmo districto. 

C) D. Edina Vieira Reis, casada com Carlos Reis, filho de 
José Maria Figueiredo Reis, tendo: 

Nelson, Sylvia, Waldemar, Celia, e Maria Amelia, 

D) Neder Vieira de Rezende, estudante; 
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E) Waálmore Vieira de Rezende, estudante, fallecido em De- 
zembro de 1935. 

F) Carmen Vieira de Rezende, menor. 

G) Waldemar Vieira de Rezende, menor; 

2 D, Amelia Peixoto de Rezende, já fallecida, que foi casado 
com Adamastor Vieira de Rezende, tambem filho do capitão Elisiario. 

Tiveram os seguintes filhos: 

4) Paulo Peixoto de Rezende, fazendeiro em Dôres da Victo- 
ria. Casou-se em 18 de Dezembro de 1935, com D. Zilda Monteiro 
dle Barros, filha do commerciante e capitalista em Mirahy, Renato 
Monteiro de Barros. 

Tem 1 filho: Luiz Paulo. 

B) D. Collecta Coimbra de Rezende, casada com Agenor Coim- 
bra de Rezende, filho de Randolpho Vieira Coimbra (L Parte, tit. II, 
cap. VII, $ 3 

C) D, Amelia Peixoto de Rezende; . 

D) Antonio Peixoto de Rezende, estudante; 

E) Oswaldo Peixoto de Rezende, estudante; 

F) Leonidas Peixoto de Rezende, estudante; 

G) Arlhur Peixoto de Rezende, menor; 

H) Mario Peixoto de Rezende, menor; 

1) Ernani Peixoto de Rezende, menor, 

* Alvaro Peixoto de Rezende, cusado com D. Selva Rezende, 
tilha de Gervasio Ribeiro de Rezende e de D. Maria da Purificação 
Rezende (III P,, tit. 11, cap. V, V. C. d.) Foi professor e manteye 
um gymnasio em Mirahy. E" funceionario do Departamento Nacional 
do Café, 

* Americo Peixoto de Rezende, casado com D. Salvina Coim. 
bra de Rezende, filha do fallecido Randolpho Vieira Coimbra (1 Parte, 
tt. 1, cap. VII, S 3º), tendo; Gessy, José Americo e Euler, 

5 D. Curolina Peixoto de Rezende, casada com Hamilton Ri- 
heiro de Rezende (1 P., tit. 1, cop. 11,5 

Seus filhos: 

A) Gilson Peixoto de Rezende, estudante; 

B) Luiz Peixoto de Rezende, estudante; 

C) Carlos Peixoto de Rezende, estudante, fallecido em 27 de 
Janeiro de 1935, aos 15 unnos, victima de uma quéda de uma man- 
queira; 

D) Jorge Peixoto de Rezende, estudante; 

E) Americo Peixoto de Rezende, estudante; 
E) Mercédes Peixoto de Rezende, estudante; 
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G) Hamilton Peixoto de Rezende, ment 

H) Edson Peixoto de Rezende, menor; 

— Hamilton é co-proprietario das fazendas de Sunta Heleno e 
Santa Ignez, 

1) Eduardo Peixoto de Rezende. 

ss 
Godofredo Vieira de Rezende 

Fuzendeiro em Miruhy; falleceu, deixando viuva D. Maria Rosa 
«le Rezende, filha de Gervasio Ribeiro de Rezende e de D. Maria du 
Purificação Rezende (MEP, it. TE, cap. V, 85%, no ). 

Seus filhos: 

1 Irucy Vieira de Rezende, fazendeiro, casado com D. Aracy 
Cotmbra de Rezende, filha de Randolpho Vieira Coimbra, São fazen- 
dios em Mirahy e tên 

A) Antonio 

B) Sonta 

() Wadson 

D) Amaury 

2 Dr, Jubert Vieira de Rezende, engenheiro, formano pela Es 
cola de Minas, de Ouro Preto, ex-engenheiro da Prefeitura Municipal 
de Colugunzes; é funceionario da Casa da Moeda, Rio; 

3 D, Aurelia Vieira de Rezende Coimbra, casada com Ataliba 
Vietra Coimbra, fuzendelro, filho de Randolpho Vieira de Coimbra, 
(LPS it], capo TT, $ n. 7,D). : 

A) Tuner 

D) Neuza 

C) Ednéa 

D) Aloysto 

E) Romulo de Rezende Coimbra; 

4 D, Giselda Vieira de Rezende, casada com 
ueite, funceionario do Banco do Brasil, tendo uma filha; Maria; 

o D.Maria Adília Vieira de Rezende, solteira; 

6 D, Jucila Vieira de Rezende, nor + professora. 

7 D, Celina Vieira de Rezende, normatista; 

8 Godofredo Vieira de Rezende, que está concluindo o curso 
eymnasial, 


sa 
D. Maria Balbina de Rezende Antunes, ha pouco fallecida, foi 


ensada com Honorio Antunes Pereira, homem inteligente, que foi fa- 
zendeiro no municipio de Leopoldina. 
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Em 1888 ou 1889, Honorio Antunes organizou uma companhia 
«ue explorou o serviço de telephone entre Cataguazes e Leopoldina. 

E'o inventor de um formicida (Agapeâma) que dizem ser de 
grande efficacia na extincção da formiga sauva. 

Honorio falleceu em 24-11-1936. 

Seus filhos: 

1 Linneu Antunes Vieira, funceionario da municipalidade de 
São José de Além Parahyba. E“ casado com D. Esmeralda Silva Antu- 
nes, tendo: , 

Euler, Evandro, Emerson e Edna Silva Antunes, todos menores. 

2 Arnobio Antunes Vieira, ex gerente da fabrica de formicida 
“Agapeâma”, em Jundiahy, Estado de S. Paulo. 

E casado com D. Agmar, filha de Affonso Tavares Coimbra e 
tle D. Petronilla Vieira Tavares Coimbra, (1 P,, tit. T, cap. 11, 8 7º, 
e V Parte, tt. HT, cap. VII, S 6º, no 1). 

Seus filhos: 

AD Adauto Antunes Vieira, susrda-livros em Jundiahy; 

B) Sebastião Antunes Vieira, funceionario da fabrica “Aga- 


C) Ormeu Antunes Vieira, 


D) Ivoneta Antunes Vieira, no (irupo Escolar. 
E) Donato Antunes Vieira. 


E) Maria du Conceição. 

3 D. Carmen Antunes Chaves de Rezende, viuva de seu primo 
res ale Rezende, fallecido em agosto de 1927, filho de 
da Silva Rezende e de D. Maria da Gloria Chaves de 


A) Waldir Chaves de Rezende, funecionario da Direcloria do 
Imposto sobre a Renda, solteiro. 

B) D. Enedina Chaves de Rezende, solteira. 

C) Oswaldo Chaves de Rezende, 1º official da Directoria do 
Imposto sobre a Renda, ex-Inspector em Comissão, 

Gasou se em Belêm do Pará, no dia 25:7-1935, ás 4 horas da 
rde, com D. Heloisa Clotilde Rabello de Rezende (em solteira He- 
lotilde de Mello Rabello), 4.º official da Directoria do Imposto 
sabre a Rer Baptista de Mello Rabello, advogado pro- 
visionaito, jornalista e despachante geral em Belém do Pará, já falle- 
cido, e de D. Julia Baptista de Mello Rabello, despachante da Alfan- 
dega em Belém. 
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Tem duas filhas — Aglaia Eleonora — nascida em S. Paulo em 
1.º de maio de 1936. Paulina nasciia em S. Paulo em julho de 1937, 

Bibliographia — “Pratica do Imposto de Renda” — S. Paulo, 
1997. 

D) Celeste Chaves de Rezende, casada com João Rabello. 

E) Edison Chaves de Rezende, no Gymnasio. 

F) Rubens Chaves de Rezende, no Grupo Escolar. 

4 D, Julieta Antunes de Rezende, viuva de Arnoldo Vieira de 
Rezende, filho do capitão Eliziurio Ribeiro de Rezende. 

Seus filhos: 

A) D. Perpedigna Antunes Gonçalves, professora normalista, 
eusada com Jair Gonçalves, lavrador em Mirahy, Tem os seguintes 
filhos: Edison, Arnoldo, Very Lucia e Nair. o 

B) D. Aurea Antunes Coimbra, casada com Alvaro Coimbra de 
Rezende; lavrador em Macuco, tendo: Mercedes, Julieta e Wolney. 

C) D, Dalila Antunes de Rezende; é casada com Jair Medina, 
tendo E filho — Edison — são luvrudores em Macuco. 

D) José Antunes de Rezende, funccionario da Saude Publica, 
em Gurangola. E" casado com D Julia Antunes e não tem descen- 
dencia, 

E) Anibal Antunes de Rezende; 

F) Eliziario Antunes de Rezende; 

G) Ary Antunes de Rezende; 

H) Ely Antunes de Rezende; 

1 Wilton Antunes de Rezende; 

4) Mauro Antunes de Rezende; 

K) David Antunes de Rezende, 

5) D. Honorina Antunes Carneiro, viuva de Juvenal Carneiro, 
ha pouco falecido, e que durante muitos unnos foi o chefe da conta- 
bilidade da casa Matriz de Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho, han- 
queiros em Leopoldina. 

Era professor de contabilidade e deu esmerada educação a seus 
filhos: 


A) Moneyr Carneiro, funceionario do Banco do Br 
do com D, Zilda Pires Carneiro, filha de Alvaro Alberto Ma 
Pires, lendo; 

a) Zilda Pires Carneiro, no Curso Gymnasial. 

bh) Moneyr Carneiro Junior. 

e) José Carlos Pires Carneiro, 

dy Maria Augusta Pires Carneiro. 
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B) Guaracy Carneiro, funccionario do Banco do Brasil, ca- 
sudo com D. Guaracy Medeiros Carneiro, tendo: 

Aline, Juvenal, Dirceu e Lineu Medeiros Carneiro. 

C) Dr. Erymá Carneiro, bacharel em direito, professor, ex- 
Director da Contabilidade do Thesouro do Estado de Minas c ex- 
Director do Instituto Mineiro do Café. 

E" casado com D. Iva Mascarenhas Carneiro, tendo um filho: 

$ Carlos Erymá Carneiro. 

D) Dr. Suiquire Carneiro, solteiro, medico e chefe da clinica 
dle Greanças do Hospital de S. João Baplista. 

E) D. Aracy Carneiro Soares, casada com Jacy Soares, fune- 
elonario do Banco do Brasil, tendo: 

$ Rosa Maria, no Grupo Escolar. 

F) D. Naoninh Carneiro, normalistu, cusada com o Dr, Jenvah 
Baptista de Souza, medico, reside em Rio Branco, tendo; 

5 Maria Thereza de Souza, 

G) D. Appalaiz Carneiro, professora de Contabilidade no Ins- 
tituto Lafayette, do Rio de Janeiro. 

H) D. Erundy Carneiro, professora de Contabilidade no mes- 
mo Instituto, 

1) D. Ruda Carneiro, alumna do Conservatorio de Musica do 
Rio de Janeiro. 

3) D. Terecê Carneiro, casada com Manoel José de Almeida, 
to comercio do Rio. Sem filhos. 


8 D. America Antunes Vieira, casada em 1936 com Miguel 
Nogueira. 
7 D. Oltilia Antunes Vicira, solteira. 


55 
D. Maria Helena Vieira de Rezende 
Foi casada com o capitão Elisiario Ribeiro de Rezende, (ambos 
iallecidos), filho do capitão Severino Ribeiro de Rezende e de D. 
Joaquina Umbelina de Rezende. Fundaram a fazenda de Santa Ignez, 


sifuada entre as de Santa Helena, Capoeirão e Crissiuma e ainda per- 
tencente nos seus herdeiros. 


O capitão Elisiario era neto de Manoel de Jesus Ribeiro, irmão 
do marquez de Valença, e bisneto de D. Josepha Maria de Rezende. 
D. Maria Helena, por seu pae, era tataraneta do D. Maria Helena de 
Jesus, irmã de D. Josepha. 


REVISTA DO 


ARCHIVO PUBLICO MISEINO 


| 
| 


Tiveram q seguinte e numerosa descendencia; 

1 Abel Ribeiro de Rezende, director do Grupo Escolar de La- 
sôu Dourada, E” casado com a professora normalista D. Angelina Me- 
tlrado de Rezende, filha do dr. Archias Euripedes da Rocha Medrado, 
que foi director e um dos fundadores da Escola de Minas de Ouro, 
Preto, 

Este casal tem os seguintes filhos: 

A) Archias Medrado de Rezende, empregado do commercio; 

B) Wellington Medrado de Rezende, funccionario do Depar- 
tnmento Nacional do Café; 

CD D. Maria Ephigenia de Rezende Souza, professora norma- 
lista, ensuda com Antonio Theodoro de Souza Neto, pharmaceutico, e 
1º tenente do Exercito, lugar conquistado em brilhante concurso; 

D) D. Luiza Medrado de Rezende, normalista; 

E) Elisiario Medrado de Rezende, universitario; 

E) D. Rosina Medrado de Rezende; 

(9) D. Maria de Lourdes Medrado de Rezende; 

H) José Medrado de Rezende; 

1) Helena Medrado de Rezende; 

3) Margarida Medrado de Rezende. 

2 Wuldemar Vieira de Rezende (1 Parte, tit. 1, cap, TE, 
Em 1). 

Adumastor Vieira de Rezende (T Parte, bit. 1, cap. TI, 


$2n. 3. 
$º casando em segundas nupeias com D. Dalila Peixoto de Re- 
zende, filha do segundo matrimonio do capitão Americo Peixoto de 
Mello, 

Teve, do 2.º matrimonio, os seguintes filhos: 

A) Fernando; 

DB) Maria; 

0) Dhalia; 

D) Leda, 

4 Oetucilio Vieira de Rezend 
rula, casado com D Marianna de Sou 
le Souza e de D. Anna de Souza, 

Seus filhos: 

AD. Maria Helena de Rezende, casada com José Barreto de 
Faria, filho de Thimoteu Barreto de Faria e de D. Maria José Barreto 
Pereira; 

BD. Ruth Rezende, professora-nori 
rala 


commereiai 
Rezende, filh 


de João Luiz 


ista, em lagôs Dou- 


C D. Dulce Rezende, fazendo o curso normal; 

D Esther Rezende, menor. 

5 Hamilton Ribeiro de Rezende, casado com D. Carolina, 
filha do capitão Americo Peixoto de Mello (T Parte, tit. T, cap. II, $ 
2.4n.5) 

6 D. Rosina Vieira de Rezende, viuva do major Eduardo 
José de Rezende Junior, fazendeiro e criador em Lagôu Dourada, fa- 
zenda da Bôa Esperança. 


Seus filhos: 


A Ernesto Rezende, casado com D. À 
Lincoln Vieira de Rezende é de D. Joaquina 


Prefeito de Lagõs Dourada, 


dir Rezende, filha de 
ieira de Rezende, E" 


Seus filhos: Fernando e Renato. 

B Major Eliziario José de Rezende, fazendeiro, casado com D. 
Escolustica Franco Pereira, filha do Dr. Luiz Rodrigues Pereira e de 
D. Escolestica Franco. Seus filhos: 

a) Eduardo, bacharel em seiencias e letras; 

b) Luiz, no curso annexo du Escola de Engenharia; 

e) D. Gessy, normalista; 

Newton, no gymnasio; 


ja Candida de Rezende (Nenem). profes 
lista; 


ietta Rezende, norn ta; 
ED. Amelia Rezende, normalista, casada cum Ataulpho Com 
bra de Rezende, funceionario bancario, filho de Randolpho Vieira 
Coimbra e de D. Ernestina de Rezende Coimbra (1 Parte, tit, 1, cap. 
11,85.4,n. 7, 4), lendo: Otto; Wander; Cyro; Selma; Galha 
E) Aurelio de Rezende, medico, tendo se formado em 7 
Reside em Dôres de Campos. 
6) José Resende, fazendeiro; 
H) Honorina Rezende; 
1) Albertina Rezend 


va, comerciantes em Dóres de Campos. 
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7 D. Ernestina de Rezende Coimbra, viuva de Randolpho Viei- 
ra Coimbra, filho de Antonio Vieira da Silva Coimbra e D. Anna Viei- 
ra da Silva Coimbra. Foram fazendeiros nas immediações de Mirahy 

Seus filhos: 

A) Ataulpho Vieira Coimbra de Rezende, funccionario ban- 
eurio, casado com D. Amelia Rezende (1 Parte, tit. 1, cap. 1, 8 54, 
n. 6, letra E); 

B) D. Salvina de Rezende Peixoto, casada com Americo Pet- 
xolo de Rezende (1 parte, tit. 1, cap. 11, 8 2, n. 4); 

C) D. Aracy Coimbra de Rezende, casada com Iracy Vieira 
de Rezende, filho de seu tio Godofredo Vieira de Rezende c de D. 
Maria Rosa de Rezende ( parte, tit. 1, cap. 1183, n. 4); 

D) Ataliba Coimbra de Rezende, casado com D. Aurelia, fi- 
lha de Godofredo Vieira de Rezende (1 Parte, tit, 1, cap. 11,8 3, n. 4); 

E) Abilio Vieira Coimbra, lavrador e sub-ielegado de polícia 
em S. Sebustião da Vargem Alegre (municipio de Mirahy). E! casado 
com D, Cecilia Marianna de Oliveira e tem os seguintes filhos: 

Afranio, José, Luiz, Marin e Cecilia Geralda Coimbra de Re- 
zende, 


E) D. Antonieta Coimbra Vidal, casada com Dario Vidal, 
comerciante em Macuco; tem os seguintes filhos: 

Maria das Dôres, Stellu Dalva, Dirceu, Edith e Maria, 

(i) Alvaro Coimbra de Rezende, casado com D, Aurea Antunes, 
Mill ate Arnoldo Vieira de Rezende e de D. Julieta Antunes de Re- 
tende (1 Parte, tit, 1, cap, 1, $ 4, n. 4, letra b); 

H) José Coimbra de Rezende, funceionario bancario, em Mi- 
racema, Eº casado com D, Jordelina Monteiro de Rezende e tem: 
Fernando José e Julio Cesar, 

1) Afranio Coimbra de Rezende; 

3) D. Maria Coimbra de Rezende, professora particular; 

K) Agenor Coimbra de Rezende, casado con: D. Colleeta, fi- 
la de Adamastor Vieira de Rezende, (1 Parte, tit. 1, cap. II, $ 4 n. 
2, letra B); 

1) Adalberto Coimbra de Rezende, funceionario buncai 

8 D. Jouquina Vieira de Rezende, casada com Lincoln Vi 


ra 


te Rezende, que foi funecionario da Camara Municipal de Catnguazes, * 


e, aetunlmente, é commerciante no Estado do Espirito Santo. 

Seus filhos: 

A) Argeu Vieira de Rezende, conmerciante; 

B) D. Nadir Rezende, cusada com Ernesto Rezende (1 Parte, 
Hit; L cap, 11, 854, n. 6, Letra A); 
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C) D. Haydée Rezende, professora, casada com Sebastião 
Werneck, funccionario do Estado do Espirito Santo. Tem 3 filhos: 
José, Evandro e Maria Irene. 

D) D. Elza Rezende, casada com Edgard Marques em 26-9-35. 
Tem uma filha, 

E) D. Celia Rezende, professora-normalista, casada em 8-9- 
1936, com Lourival Salles. 

F) D. Judith Vieira de Rezende, fazendo o curso normal. 

() Geraldo Rezende, empregado do comercio. 

H) Edgard Rezende, estudante, 

9 Alfredo Ribeiro de Rezende, lavrador, solteiro. 

10 D. Maria do Cormo Rezende Ciribelli, casada com João 
Ciribelli. 

Seus filhos: 

4) Geraldo de Rezende Ciribelli; 

B) Mauricio de Rezende Ciribelli; 

() Ignez de Rezende Ciribelli; 

D) Maria Helena de Rezende Ciribelli. 

São todos menores e frequentam collegios. 

tt Elisiario Ribeiro de Rezende, fazendeiro em Herval, mu 
nicipio de Viçosa, casado com D. Julietta Candida de Rezende — 
eirurgiã-dentista, 

Seus filhos: 

Rubens; Zenaide; Nadir; Silverio; Helvecio; Carlos Fabio; Yo- 
landa e Dulce. 

56 
D. Antonia Vieira de Rezende 

Foi casada com Satyro Barbosa de Castro Valente, filho de D. 
Francisca Moreira de Castro Valente e do Tenente Francisco Barhosa 
de Castro Valente. (L Parte, tit. VIII, cap. 1, 8 3). 

Dos onze filhos desse casal, Satyro é o unico vivo e reside na 
fazenda de seu filho José, em Santo Eduardo, Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

D. Antonia faleceu ha muitos annos, deixando os seguintes 
filhos: 

1 José Barbosa Vieira, abastado fazendeiro em Santo Eduardo. 

Casou-se em Padua com D. Francisco Barbosa de Barros, ten- 
do os seguintes filhos: 

A) José Barbosa Filho. 

B) D. Francisca Barbosa Vieira. 
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C) Nelson Barbosa Vieira. 
D) D, Olinda Barbosa Vieira, 
E) D. Edith Barbosa Vieira, 
É) D. Maria Barbosa Vieira. 
ti) Edson Barbosa Vieira, 
H) Delson Barbosa Vieira. 
4) Lucy Barbosa Vieira, 
2. (Godofredo Barbosa Vieira, 
Reside na fazenda “Serrinha” de seu irmão José. 
E" casado com D. Antonia Barbosa de Moura, tendo; 

a D la Barbosa Vieira, 

B) D. Haydée Barbosa Vieira, 

C) Do lda Barbosa Vieira. 

D) Maria Barbosa Vieira. 

E) José Barbosa Vieira. 

E) Antonia Barbosa Vieira, 

6) Sebastião Barhosa Vieira, 

MH) Dilça Barbosa Vieira. 

8. Maria Barbosa Vieira, « 

Lasou-se em Padua com João Evangelista de Almeila, tendo os 
seguintes filhos: 

AD Do Zelia Barbosa de Almeida, 

Bj Nilo Barbosa de Almeida. 

C) Nadir Barbosa de Ameido 

D) Maria de Lourdes, 

E) Lalir Barbosa de Mmeida. 

E) Joselia Barbosa de Almeida, 

4 D. Amelia Harbosu Vieira, 

Casou-se em Padua com Antonio Monteiro de Burros, tento os 
seguintes filhos; 

A) D. Maria Barbosa de Barros, 

8) Jadir Barbosa de Barros, 

C) Oswaldo Barbosa de Barros. 

D) Oswaldina Barbosa de Barros. 

E) Manoel Barbosa ie Barros, 

E) Paulo Barbosa de Barros. 

$a 
D, Pelronilla Vieira Tavares Coimbra 

Foi viuva de Affonso Tavares, filho de José Tavares Coimbra 
e de D. Rozenda Maria da Gloria (1 Parte, tit. XII, cap. 1), que 
foi fazendeiro na Estação de João Rezende (Mirahy). falleceu em 
outubro de 1937. Seus filhos; 
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1 D. Georgeia Vieira Coimbra de Rezende, já fallecida, que 
foi casada com Severino Nolusco de Rezende, filho do Capitão Pedro 
Nolasco Ribeiro de Rezende e de D. Luiza (UI Parte, tit, 11, cap. 
V, 56%, n. 2). Foram fazendeiros em Mimoso, actual cidade de João 
Pzssoa, no Espirito Santo. 

Deixou os seguintes filhos: 

4) Alipio Nolasco de Rezende, casado com D. Maria Engracia 
de Rezende, filha de Silvino Vieira de Almeida, fazendeiro em Guyri- 
cema (municipio de Rio Branco, Minas), onde elles tambem são fa- 
zendeiros. Tem os seguintes filhos menores: 

José, Thereza, Silvino e Geraldo. 

By Nilo Nolasco dle Rezende, casado com D. Engracia Maria 
dle Rezende, irmã da precedtente, São lavradores em Guyricema, Tá 
Josê, Elza, Maria de Lourdes e Iracy, todos menores, 

C) José Nolasco de Rezende, casado com D. Anna Maria de 
Tezende, irmã das precedentes. São lavradores em Guyricema e têm 
vm filho; Severino. 

D) D. Maria José, casada com Antonio Rodrigues. Residem 
em Jundiahy, Paulo, e têm um filho: Renato. 

E) Lutz Nolasco de Rezende, solteiro, commerciario em São 
2aulo. 

2 D. Isolina Vieira de Rezende, casada com Genesio Remigio 
de Rezende, filho de J. Remígio Condé e de D. Elizena Balbina de 
Mezende (V Parte, tit, TE, cap, VII, $ 12), São fazendeiros em S. 
Pedro, districto de Sant'Anna de Cataguazes, e têm os seguintes filhos: 

A). Juracy Remigio de Rezende, casado com D. Anatail Vici- 
ra de Rezende, filha de Hildebrando Xavier Ferreira e te D. Car- 
mosina Vieira de Rezende (1 Parte, tit, 1, cap. HI, 8 1º, n. 5). 

R) Alvaro Remigio de Rezende. solteiro. 

C) D. Maria da Conceição Mendonça, casada com Gastão Vie 
ra de Mendonça, filho de Romuntdo Braz de Mendonça e de D. Maria 
Balbina Vieira de Mendonça. (1 Parte, tit, 1, cap. 1, 8 1, n. 1). 

D) D. Odila Remigio de Rezende, fallecida aos 13 annos de 
idade. 

E) Marcílio Remigio de Rezende, solteiro. 

F) Geraldo Remigio de Rezende, solteiro. 

- 6) Esydio Remigio de Rezende, solteiro. 

3 D. Neufrides de Rezende Sereno. E! casada com Antenor 
Sereno, filho do portuguez Antonio Marques Sereno, que foi proprie- 
ario de uma parte da Fazenda da Barra, que tomou o nome de Se- 
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reno e da qual vem n denominação de “Estação do Sereno”, na E. F. 
Leopoldina. São lavradores no districto de, Sereno, tendo apenas 2 
filhos; 

A) Affonso Sereno de Rezende. 

B) D. Maria Sereno de Rezende. 

4 Agnello Vieira Coimbra, que falleceu no Estado do Espirito 
Santo, 

Foi casado duas vezes. Em primeiras nupcias casou-se com D. 
Maria Augusta Lourenço, filha de João Lourenço Pereira, que foi fa- 
zendeiro na Jacutinga (Mirahy). D. Maria Augusta foi baptizada na 
Fazenda das Perobas no dia do meu casamento (12-0-1894), sendo 
padrinhos eu e minha senhora. Fallecendo, deixou tres filhos: 

A) D. Maria José Vieira Coimbra, solteira, residente em Mi- 
ray. 

B) Nelson Vieira Coimbra, solteiro, commerciario em Mirahy, 

C) Celso Vieira Coimbra, solteiro, commerciario no Rio 

Em segundas nupcias Agnello foi casado com D. Maria Caro 
Mina Chaves, filha de Geraldo Rodrigues da Fonseca Chaves e de Ma- 
ria Carolina Chaves (VE Parte, tt. IV, caps VI, $ 1º, mn. 8, By. 

5 D. Dagmar Vieira Coimbra, casada com Arnobio Antunes 
Vieira, filho de Honorio Antunes Pereira e de D. Maria Balbina de 
Rezende Antunes (1 Parte, tit. 1, cap, 11, 8 4%, mn. 2). 
lava Candida Coimbra de Rezende, casada com Seves 
o te Rezende, viuvo de sum irmã Georgeta, Tem uma 
filha; Maria da Conceição, ainda menor, 

7 D. Maria Helena Coimbra Gonçalves, casada com Dorval 
Gonçalves, lavrador em Presidente Prudente, São Paulo. Tem os se- 
auintes filhos: 

A) José. 

B) Affons 

€) Darcy 

D) Geraldo, 

E) Dorvalina, 


sa 
D. Carlota America Vieira de Rezende 
Foi ensuda com o antigo commerciante e capitalista, de S. 
Antonio do Marinhé, Marciano da Silva Padilha. 


Tiveram os seguintes Filhos: 
1 Marciano Padilha, (E Parte, tit. 1, cap, V, 8 1, n: 4). 
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2 D, Iracema Padilha Velloso, já fallecida, que foi casada com 
Mario: Moss Velloso. 

Deixou os seguintes-filhos: 

A) Elza Padilha Velloso; 

B) Geraldo Padilha Velloso, empregado no commercio, casa- 
do com D. Maria Conceição, tendo um filho; 

6) Jorge Padilha Velloso, funccionario federal; 

D) Véra Padilha Velloso; 

E) Iracema Padilha Velloso. 

Enviuvando em 1891, contrahiu novas nupeias em 1893 — (29 
de junho) com Pedro Maria Tiradentes Chaves, (1 Parte, lit. 1, 
cap. V, 80). 


CAPITULO IH 


Tenente Joaquim Vieira de Rezende e Silva 


Nasceu na Lagôa Dourada em 14 de Setembro de 1838; bapti. 
zado em 26 de dezembro do mesmo anno pelo Padre Francisco José 
Ferreira, sendo padrinhos Francisco Vieira da Silva Pinto e sua lia 
D. Maria Helena de Jesus. 

Foi casado com sua prima D, Maria Carlota Vieira de Rezen- 
de, filha do major Luiz Vieira da Silva Pinto e de D. Carlota Caro- 
lina de Rezende, 

Sua viuva falleceu com 92 annos em 13 de junho de 1936. 

Teve grande actuação na politica de Cataguazes, principalmen- 
te nos dias agitados, após a ascensão do partido liberal ao poder 
em 1878. 

Foi vereador no antigo e no novo regimen. 

Foi o primeiro delegado de policia do municipo, tendo sido 
tambem primeiro juiz de paz da cidade. Fundou a “Fazenda do 
Engenho”, a 4 kilometros da Gloria, e em seus terrenos construiu a 
“Estação de Joaquim Vieira”, da qual fez doação à Estrada de Ferro 
Leopoldina. 


Seus filhos: 
= giga 
D. Maria Balbina de Rezende Mendonça 
Foi casada com Romualdo Braz de Mendonça, fazendeiro no 
dlistricto da cidade de Cataguazes, « irmão do Cel. José Braz (1 P., ti, 


HI, cap. IX). Ambos fallecidos: ella, cm 18 de Março de 1935, e elle 


em à de Maio do mesmo anno, 
RAPM-S 
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Tiveram os seguintes filhos: 


1 Gastão Vieira de Mendonça, proprietario no distrito do Ita- 


ty e residente em Sereno. E' casado com D. Maria da Conceição 
Remlgio de Rezende, filha de Genesio Remigio de Rezende e de D. 


Isolina Vieira de Rezende (1 P. tit. 1, cap. TI, 8 7º — B). Têm os 
seguintes filhos: 

A) Rita de Cassia Mendonça, nasc. em 21-12-1937, 

B) Maria da Conceição Mendonça, nasc, em 7-12-1920. 

C) Alesia de Mendonça, nasc, em 27-8-1933. 

2 José Vieira de Mendonça, lavrador em Sereno, casado com 
D. Adelia Pereira de Mendonça, em 22.de Julho de 1924, tendo us se- 
guintes filhos: 

A) José Helvecio de Mendonça 

B) Elio de Mendonça 

C) Elvia de Mendonça 

D) Maria Aparecida de Mendonça, 

3 Joaquim Vieira de Mendonça, lavrador no municipio de 
Leopoldina, casou-se em 30-9-1924 com sua prima, D. Ruth Lobo de 
Rezende, filha do Te. Cel, Francisco Joaquim Lobo de Rezende e de 
D. Carlota de Rezende Lobo. 

Têm os seguintes filhos: 

A) Maria das Dôres Mendonça 

B) Djalma de Rezende Mendonça 

C) Rubens de Rezende Mendonça 

D) Ophelia de Rezende Mendonça 

E) Sonia de Rezende Mendonça. 

4 D. Hermesilia de Mendonça Carvalho, casou-se em 25-5-1907 
com Murio de Rezende Carvalho, filho de Egydio Pereira Lopes de 
Corvalho e de D, Amelia de Rezende Carvalho. Foram fazendeiros no 
municipio de Muriché, residindo actunlmente em Sereno. 

Têm os seguintes filhos: 

A) José Mendonça de Carvalho, solteiro, escrivão de paz em 
Sereno, 

B) D.Maria de Lourdes Ribeiro, cassda com Aristides Mendes 
Ribeiro, tendo: 

1 Gisela 

M José 

HI João 

IV Wilson 
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C) D. Joselia Mendonça Marinho, casada com Lincoln Mo- 
reira Marinho, tendo: 

1 Yedda 

II Maria da Conceição 

HI Hamilton 

D) Manoel Mendonça de Carvalho, lavrador, solteiro. Reside 
em Collatina (Est. do Espirito Santo). 

E) Sylvio Mendonça de Carvalho, solteiro. Reside em Sereno, 

F) Joaquim Mendonça de Carvalho, estudante no Aprendizado 
Agricola de Barbacena, 

G) Romulo Mendonça de Carvalho, estudante no Aprendizado. 

H) Maria Carlota de Mendonça, solteira, 

1) Mario Mendonça de Carvalho, 

3) Carlos Mendonça de Carvalho. 


5 Amilcar Vieira de Mendonça, solteiro; fazendeiro em Se. 


reno. 

6 D. Adelzira Vieira de Mendonça, solteira. 

7 D. Carmosina Vieira de Mendonça, E' casada com Hilde- 
brando Xavier Ferreira, filho de José Joaquim Xavier Ferreira e de 
D. Idalina Dutra de Moraes, que no ultimo decennio do seculo passa- 
tlo possuiam uma fazenda entre o arraial do Cataguarino e a que Ro- 
mualdo Braz possuia nas immediações de Areia Branca, 

São lavradores em Mirahy e têm os seguintes filhos: 

A) D. Anatail Vieira de Rezende, casada com Juracy Remi- 
gio de Rezende, filho de Genesio Remigio de Rezende e D. Isolina Vi 
eira de Rezende (I P., tit. 1, cap. 11, 8 7.º). 

Tem os seguintes filhos: 

1 Hilton Remigio de Rezende 

JH Iracema Vieira de Rezende 

TI Maria de Lourdes Vieira de Rezende 

IV Gelson Remígio de Rezende 

Y Miralda Vieira de Rezende. 

VI um recemnascido (Setembro de 1035). 

São lavradores em Vista Alegre, municipio de Leopoldina. 

B) D. Anadagyr Vieira de Mendonça, nascida em 29-9-1913, 
solteira. 

C) Edison Vieira de Mendonça, nascido em 351912, soltel- 
ro, lavrador. 

D) Nilton Xavier de Mendonça, nascido em 10-9-1911, sol- 
teiro, lavrador, 

E) Maria Helena Vieira de Mendonça, nascida em 11-1-1919, 

F) Wellington Xavier de Mendonça, nascido em 28-4-1923, 
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Epp qe: 

D. Carlota de Rezende Lobo. 

Foi casada com o Te. Cel. Francisco Joaquim Lobo de Rezen- 
de, filho do capitão Francisco Joaquim de Rezende (III Parte, tit. 11, 
cap: V, 8 4º) e de D. Antonia Augusta d'Avila Lobo (II P., tit. 1, 
cap. HI, 8 3 

O Te, Cel, Francisco Lobo foi fazendeiro e industrial e mili- 
tou com prestigio na política de Cataguazes, tendo sido membro do 
Conselho Distrital de Mirahy e vereador geral. Ambos são fallecidos, 
deixando os seguintes filhos: 

1 D. Carmina Lobo de Rezende, Já fallecida, que foi casada 
com Carlindo de Rezende Carvalho (I P, til. 1, cop, VII, Sm. 4). 

2 Eurdes Lobo de Rezende, casado com D, Maria Abranches. 
Tem: José e Alberto. 

3 Francisco Lobo de Rezende Filho, residente em S. Paulo, 
funcelonario da Estrada de Ferro Sorocabana, casado com D, Izabel 
Fernandes. Tem um filho: Paulo, 

4 Curlos Lobo de Rezende, casado com D. Irene Ramos, pro- 
fessora estadonl em: Sereno, tendo um, filho José, nascido em 30 de 
Março de 1927. 

5 D. Maria do Carmo Lobo de Rezende, casada com Daniel da 
Silva Lopes. Residem em Cataguazes e têm. os seguintes filhos; Car- 
lota, Julio, Paulo e mais outro, 

0 Olavo Lobo de Rezende, lavrador em Divisa, Estado do Es- 
pirito Santo, casado com D, Antonieta da Silva. 

7 D. Rulh Lobo de Rezende, casada com Joaquim Vieira de 
Mendonça, filho de Romualdo Braz de Mendonça e de D. Maria Bal- 
bina de Rezende Mendonça (1 P, tit. T, cap. TIT, 8 1.º, m. 7). 

8 Joaquim Lobo de Rezende, solteiro, funccionario da Estra- 
du de Ferro Sorocabana, e reside em S, Paulo, 

9 Rubens Lobo de Rezende, solteiro, funcionario da Estrada 
de Ferro Sorocabana, reside em S. Paulo. 

=834— 
D. Auclisia Vieira de Rezende. 
E! solteira, 


-— 5 4— 
Capitão Landulpho Vieira de Rezende 


Fazendeiro em Divisa, Estado de Minas, na fronteira do Espi- 
rito Santo, E: casado com sua prima D.Maria Augusta Vieira de Re- 
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sende, filha de seu tio Jonquim Vieira' de 'Rezende e de Di! Antonia 
Coimbra de Rezende (T'Porte, til; TIL, cap. TV; 8/1l* e T'Parte, tt, IV, 
cap. TI). 2: y 
“Seus filhos: semitty 
D. Maria José Rezende; ator 4d 
Jonquim Vieira de Rezende e Silva; 
Luiz Vieira de Rezende e Silva; 
D. Augusta Rezende; 
Pedro Vieira de Rezende; 
Manoel Vieira de Rezende; rca 
ão lavradores. o 


nao aco rom 


—45:— 


Tenente Oscar Vieira da Silva Pinto: ] 


"Foi casado com D. Joaquina Ventura Marinho (que afnda vi- 
ve), filha do coronel Manoel Ventura Marinho, fazendeiro é 'chete 
politico em Sapucaia (Estado do Rio). 

Não 'tiveram filhos. 


CAPITULO IV 


Dr. Luiz Vieira de Rezende e Silva. va 

Nascido em 30-10-1843, foi baptisado pelo padre Franscisco 
Jost Ferreira em G-11 do mesmo anno, sendo padrinhos Lutz Vleira 
da Silva Pinto, da freguezia de Queluz, e D. Anna Carolina de Rezen- 
de, mulher de André Rodrigues da Silva Chaves. 

Quando ainda estudante, casou-se em Recife com D. Alexan- 
drina Vieira Rezende, natural d'aquella cidade. Diplomando-se na 
Faculdade de Direito de Recife, em 1809, foi nomeado promotor pu- 
blico de S. Paulo de Muriahé. 

Foi advogado, Juiz Municipal, Presidente da Camara Munici- 
pal de Cataguazes, e Deputado Povincial (1888-1880). 

Seus filhos: 


-81— 
Arthur Maximiliano Vieira de Rezende 
Foi commerciante em Cataguazes e cirurgião-dentista no Rio 
de Janeiro, onde falleceu em 13-11-1935. 
Foi casado com D. Arminda Estolano de Rezende, filha do an- 


tigo commerciante Estolano Silveira e de D. Candida Vieira de Je- 
sus Silveira. 


[7] REVISTA DO 

Tiveram os segiuntes filhos: 

1 — Lauro Rezende, dentista, Já falecido. 
Fol casado com D. Antonieta Mendonça, deixando os seguin- 
tos filhos: P. 

A) Newton, 

B) Avila, 

co 

D) Neusa, 

2) D. Odila Kezende, religiosa. 

8) José Rezende, militar, casado com D. Maria Conceição 
Moraes Rezende, tendo: 

A) Mauro, 

B) Therezinha, 

C) Lauro, 

4) D. Dalva de Rezende Morato, casada com Plinio Morato, 
commerciario, 

5) D. Carmen de Rezende Barros, casada com Francisco Xa. 
vler de Paula Barros, funccloiario da “Western Telegraph", 


D, Zulmira Resende de Lima Franco, 

Nascida em Cataguazes em 20 de Fevereiro de 1877, casou-se em 
14 de Novembro de 1895 com Arthur de Lima Franco, official da Bi. 
bilotheca Nacional, Já falecido, 

Filhos: 

1) D. Maria da Gloria Teixeira, nasceu no Rio de Janeiro, 
em 26-10-1890, casou em 14 de Junho de 1923 com Floriano Bicudo 
Teixeira, funcclonario da Bibliotheca Nacional, nascido em 2-0-1885. 

Tem uma filha: 

8 Zulma Franco Teixeira, nascida em 25-5-1924. 

2) Oscar de Lima Franco, nascido em 5-9-1905, funcionario 
dn Estrada de Ferro Central do Brasil, casou-se em 2-10-1930 com D. 
Celeste Camara de Lima Franco, nascida em 18-11-1914, 

Seus filhos: 

A) Marietta Camara de Lima Franco, nascida em 23-7-1931. 

B) Romulo Camara de Lima Franco, nascido em 9-11-1932, 

3) D. Izalina de Lima Franco, solteira, nascida em 2-10-1906. 

4) D. Hilda Franco Gaudie Ley, nascida em 8-3-1908, casou em 
28-12-1929 com Emmanuel Eduardo Gaudie Ley, funceionario da Bir 
bliothega Nacional, nascido em 5-5-1B894, 
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Seus filhos: 

A) Arthur Franco Gaudie Ley, nascido em 21-12-1930, 

B) Cicero Franco Gaudie Ley, nascido em 7-10-1933. 

5) D. Eurydice Franco Moreira, nascida em 18-9-1912, ca- 
sou em 20-2-1933 com o Dr. Orlando Mendonça Moreira, funceio- 
rio da Prefeitura Municipal, nascido 9-11-1910. 

Seus filhos: 

A) Zoé Franco Moreira, nasceu em 14-12-1933. 

B) Guilherme Franco Moreira, nasceu em 25:6-1935. 

6) Ubyratan de Lima Franco, solteiro, nascido em 4-5-910. 

ES LpES 
Aristides Vieira de Rezende 
8 E! escrivão da Policia da Capital Federal. 
E' casado com D. Elvira Bentim de Rezende e tem os nove ses 


guintes filhos: 
1) Orncy Vieira de Rezende, commerciario, casado com D. 


. Gilda da Silva Rezende, tendo um filho — Sylvio. 
2) D. Zilda Rezende Risso, casada com Miguel Risso, tem 
dois filhos: 
A) Antilia. 
B) Adelia. 


3) Enedino Vieira de Rezende, solteiro. 
4) Sylvio Vieira de Rezende, solteiro. 
5) Sylvia Vieira de Rezende, solteira. 
6) Juberto Vieira de Rezende, solteiro, 
7) Dulce Vieira de Rezende, solteira. 
8) Octacilio Vieira de Rezende, solteiro. 
9) Elvira Vieira de Rezende, solteira, 
sa 
Nicanor Vieira de Rezende. 
Funccionario da Estrada de Ferro Central do Brasil. Foi ca- 
sado com D. Laura Bentim, que deixou uma filha: 
$ D. Lilah Ferreira de Rezende, casada com Joaquim Ferrei- 
ra, ferroviario, tendo: Carlos, Humberto e Nilton Ferreira de Re- 
zende. 
Nicancr é casado em segundas nupcias com D. Odette Clapp 
Rezende e não tem filhos. 
55º 
Ernani Vieira de Rezende. 
Funceionario da Estrada de Ferro Central do Brasi]. 


a REVISTA DO. 


Casado com D. Lydia Ferreira de Rezende, tem os . seguintes 
filhos: 

1) Dagoberto Vieira de Rezende, funccionario da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, casado com D.  Idnlice Rezende, Não tem 
filhos. 

2) Eudaldo Vieira de Rezende, funccionario da Estrada de Fer- 
To Central do Brasil, casado com D. Alice Reis de Rezende, tendo 
uma filha: 

Erly, 

3) -Audemáro Vieira de Rezende, funccionario da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, ensado com D. Narcisa de Rezende. Não 
tem filhos, 

4) Tdalecio Vietra de Rezende, solteiro estudante. 

5) Celia Ferreira de Rezende, solteira. 

6) Renato Vieira de Rezende, solteiro estudante. 

7) Hilton Vieira de Rezende, solteiro estudante. 


Dr. Lybio Vieira de Rezende 

Bacharel em Direito e Dentista do Exercito, 

E' casado em segundas nupelas com D. Isaura Mattos de Re- 
zende e tem os seguintes filhos: 

1) Max Viera de Rezende, de 23 annos, da Escola de Aviação, 
casado com D, Mercedes Oliveira de Rezende. 

2) Luiz Vieira de Rezende, com 13 anos. 

3) Ivonne Vieira de Rezende, com 9 annos. 

4) Aloysio Vieira de Rezende, com 5 amnos. 

5) Roberto Vieira de Rezende, com 1 anno é meio. 


87 
Eriberto Vieira de Rezende. 


Funcelonario da Estrada de Ferro Central do Brasil, (Agente). 

Casado com D. Guiomar Rodrigues de Rezende, 

Seus filhos: 

A) Hildeberio Vieira de Rezende. 

B) D. Lucilia de Rezende, casada com Hugo Vieira, funceio- 
mario municipal, tendo ume filha; 

Lucy. 

C) Yolanda de Rezende, solteira, 

D) Guioberto de Rezende, estudante. 
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CAPITULO V 
D, Maria Carolina de Rezende Chaves 


Foi baptizada pelo Rev." Agostinho Cesario de Andrade, na Ca- 
pelta da Gloria (Lngôa Dourada), no dia 14-2-1831, sendo padrinhos 
Custodio José Antunes de Siqueira e sua mulher D. Maria Umbell- 
na da Silva, da Freguezia de Itaverava, : 

Foi casada com o capitão Pedro Rodrigues Xavier da Silva 
Chaves, filho do tenente-coronel Manoel Rodrigues Chaves e de D. 
Thereza Maria de Jesus Xavier, Esta era filha do capitão Francisco 
José Ferreira de Souza (portuguez) e de D. Antonia Rita de Jesus 
Xavier, irmã mais moça de Tiradentes; portanto elle é sobrinho neto 
do grande martyr da Inconfidencia. (VI Parte, tit. TV, cap. VI, 910). 

O capitão Pedro Chaves era um homem intelligente, tendo fet- 
to curso de humanidades no Collegio de Congonhas do Campo. 

Conta-se que, examinado por Dom Viçoso, venerando e saudo- 
so bispo de Marianna, ouviu deste o seguinte elogio: 

“Continúe os seus estudos para ser a primeira cabeça do Bra. 
sil”, Era muito estimado por cousa do seu gento bondoso. 

Foi fazendeiro em S. Fidelis (Estado do Rio) e em Catagua- 
zes, vindo a fallecer na fazenda da Gloria, 'que lhe coube por he- 
rança. 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 D. Maria da Gloria Chaves de Rezende; 

2 D. Marin Thereza de Rezende Chaves; 

3 D. Maria Petronilha de Rezende Chaves; 

4 Hincomár de Rezende Chaves; 

5 Mejor Luiz Chaves; 

6 Pedro Maria Tiradentes Chaves; 

7 D. Maria Ambrosina de Rezende Chaves; 

8 D. Maria Clara Chaves Imbuzeiro; 

9 D. Maria da Conceição Chaves Cançado; 

10 D. Maria Balbina Chaves de Rezende. 


Es fin 
D. Maria da Gloria Chaves de Rezende 


Foi casada com Joaquim Vieira da Silva Rezende, filho do ma- 
Jor Antonio Vieira da Silva Pinto e de D. Maria Helena de Jesus. 
Fundaram a Fazenda das Perobas, que mais tarde venderam no dr. 
Martinho da Rocha Ferreira e se mudaram para a Fazenda das Tres 


8 NEVISTA DO 


Barras, que lhes coube por herança quando do falecimento de D. 
Maria Helena de Jesus. 


Seus filhos: 


1 D, Marilu Pertochina de Rezende, casado com Arthur Vi 
elra do Rezende e Silva (tit. 1, cap. 1, 8 5.º). 

2 Raul Chaves de Rezende, casado com D, Maria Augusta Vi- 
eira de Rezende (1 Parte, tit. II, cap. V, 8 1). 

Lavrador Intelligente, fundou uma bôa fazenda de café em Mi- 
rahy: vendeu-a mais tarde, transferindo sua residencia para n Esta- 
do do Paraná, Seus filhos; 

À Dr, João Sadi de Rezende, casado com D. Ercilia Alvim de 
Rezende, filha do dr, Alfredo Alvim, ex-director do “Lazareto do 
Tha Grando", O Dr, Sadi é medico da Colonia de Psycopathas de Ja- 
earepaguá, 

Seus filhos: 

n) Helio. no Gymnasio. 

b) Aldo, no Gymnasio, 

e) Maria Apparecida, 

B Dr. José Raulina de Rezende, medico. Casou-se em S. Paulo 
no dia 30-337, com D. Maria José. 

CG Orlando Chaves de Rezende, pharmaceutico e 1.º Tenente 
flo Exercito, solteiro. 

D Raul Chaves de Rezende Filho, perito contador. 

E D. Edith Rezende, ex-professora publica. Casou-se no Rio 
dle Janeiro, em 26 de Abril de 1935, com Jorge de Oliveira. empregado 
no commerclo, Tem dois filhos: Theresinha, nascida no Rio de Ja- 
nelro em 29 de Malo de 1936 e Walter, nascido em Outubro de 1937. 

F. D. Edina Rezende, casada com João Ferreira Dias, commer. 
elante em Santo Antonto da Platina, Estado do Paraná. Seus filhos: 
Haroldo, Amilcar, Fernando e Hugo. Falleceu em Outubro de 1937. 

G D, Ediéc Rezende, solteira, e gemea com D. Edina. As 
tres filhas foram educadas no Collegio Sion, de Petropolis. 

3 Tancredo Chaves de Rezende, Já fallecido, foi casado com 
D. Carmen Antunes Chaves de Rezende, filha de Honorio Antunes Pe- 
relra e de D. Maria Balbina de Rezende Antunes, Foi fazendeiro em 
Mirahy. (Tit. T, cap. TI, 8 4, m. 3). 

4 D. Alzira Chaves Padilha, casada com seu primo Marciano 
Padilha, funcelonario federal, filho de Marciano da Silva Padilha, um 
dos primetros negociantes que se estabeleceram em Santo Antonio do 
Muriahé (aotual cidade de Mirahy), e de D. Carlota America Vieira de 
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Rezende, filha de Antonio Vieira de Rezende e Silva (I Parte, tit. 1, 
emp. II, 8 8º). Seus filhos; 

A Celso Padilha, funccionario federal e fazendo o 4 anno 
de Direito. 

B; Renato Padilha, estudante de medicina (3.º anno); 

C D. Ivêta Padilha, solteira, 

5 D, Ubertina Chaves de Rezende, solteira, 

8 D. Maria da Gloria Chaves de Rezende (filha), solteira. 

7 Rufo Vieira de Rezende, casado com D. Helena Remígio de 
Rezende, filha de José Remigio de Rezende e de D. Eliziario Tavares 
Coimbra (V Parte, tit. IL cap. VII, 8 6%, 2). 

E' funccionario do Departamento: Nacional do Café. 

Seus filhos: 

Dinarte Vieira de Rezende, funcelonario federal e estudante, 
Geraldo Vieira de Rezende. 

Joaquim Vieira de Rezende, no Gymnasio, 

Ruth Vieira de Rezende, 

Celina Rezende, 

Esmeralda Rezende. 

Maria da Gloria. 

Therezinha Rezende, 


sao mec 


—42º— 


D. Maria Thereza Chaves de Rezende falleceu solteira. Foi 
eximia pianista e dirigiu um Collegio de Instrucção primaria e secun- 
daria na Fazenda da Gloria. 

Ent 
D. Maria Petronilha Chaves de Rezende. Falleceu solteira. 
— 84 — 
Hincmar Chaves de Rezende. E” solteiro. 
55 
Major Luiz Chaves 

Casado com d. Carlota Dutra Medina, filha do capitão João 
Medina e de d. Antonia Dutra Medina (Part. IV, tit. T, cap. IX, $ 
2.º); foi fazendeiro e Collector Federal em São Paulo de Muriahé, em 


cuja política militou com prestigio. Falleceu em Manhumirim em 
29-6-1933, tendo sua mulher fallecido anteriormente. 


| 
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Deixaram os seguintes filhos: 

1 — Milton Chaves, conceituado commerciante em Manhumi- 
Plm, casado com d. Leontina Tostes Chaves, com os seguintes filhos; 

A — D. Elisa Tostes, professora normalista; 

B Elxira Tostes Chaves, no 4 anno normal (1937); 

CG — Hello Tostes Chaves, estudante; 

D — Helcio Tostes Chaves, estudante; 

E — Mauricio Tostes Chaves, estudante, 

2— D. Lelice Chaves. 

E' casada com Carlos Leão Pinel, tendo os seguintes filhos: 

A — Sady Chaves Pinel, estudante; 

B — Wilton Chaves Pinel, estudante; 

€ — Ruth Chaves Pinel, estudante; 

D — Joffre Chaves Pinel (menor), gemeo com 

E — Luiz Chaves Pinel (menor; 

F — Antonlo Chaves Pinel, menor; 

G — Orlando Chaves Pinel, menor; 

H — Sebastião Chaves Pinel, menor; 

1 — Thereza Chaves Pinel, menor; 

3 — José Chaves Pinel, menor. 

3 — D, Eunice Chaves. 

E casada com José Alves da Silva, lavrador, tendo uma filha: 

— Petronia, 

4—D. Ziloh Chaves, 

E” casada com Cesar Corrêa dos Santos, pharmaceutico em Ma- 
nhumirim, tendo um filho: 

— Jesus, no 4.º anno do Grupo Escolar, 

5 — Othon Chaves, 

Casado com d. Luiza Pinto Cerqueira. Tiveram apenas 1 fi- 
lho; Lutz Chaves Netto, fallecido em 1936. 

8 — Wilton Chaves, 

Falleceu em 14/7/1924, em Manhumirim, onde era commerci- 
anto, deixando viuva d. Aurea Valle, que é professora municipal em 
“Presidente Soares”, e uma filha: 

— Maydée, fazendo o curso normal, 

7 — D. Maria do Carmo Chaves. 

Falleceu solteira, 

8 — Preston Chaves. 

Falleceu solteiro. 


Afcitivo. puntico; minirão E) 


Pedro Maria Tiradentes Chaves, já fallecido, foi casado com sua 
prima Carlota America Vieira de Rezende, viuva de Marciano da Sil- 
va Padilha (Tit. T, cap. 1, 8 1.º, n. 4). Seus filhos: 

1 — Dorval Chaves de Rezende, solteiro. 

2 — Olavo Chaves de Rezende, commerciante e fazendeiro no 
Estado do Paraná, casado com d. Otilia, filha de Severino Ribeiro de 
Rezende Junior e de d, Sebastiana Furtado de Rezende (III, Parte, 
tt. TT, cap. V,$54,n. 8, B, a). 

3 — Pedro Chaves Filho. 

4 — D. Loura Chaves Salles, casada com Francisco Salles, fa- 
zendeiro no Paraná. 


Seus filhos: 

A — Edison; 
B— Walter; 
C— Gilberto; 
D — Amelia. 


RA 

D. Maria Ambrosina Chaves de Rezende. Foi casada com o 

major José Vieira da Silva Rezende (Parte 1, tit. 1, cap. VII, 8 54). 

Ambos são fallecidos, bem como seus filhos, excepto Fausto é (ier- 
son, que são da Policia Militar do Rio. 
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D. Maria Clara Imbuzeiro, Falleceu no Rio de Janeiro em 1918. 
Foi casada com o cirurgião-dentista Nominando Imbuzeiro, que se 
estabeleceu em Cataguazes em 1879 e 1880 c falleceu no Rio de Ja: 
neiro em 21 de Fevereiro de 1087. 

Seus filhos: 

1 — D. Jenny Imbuzeiro Rocha, viuva do funccionario fede- 
ral A, Rocha; tem um filho: Alamir Imbuzeiro Carneiro da Rocha, 
no gymnasio. 

2— D. Helena Imbuzeiro Van-Erven, casada com o commer- 
clante Victor Van-Erven; não tem filhos. 

3 — Cicero Imbuzeiro, já falecido, cirurgião-dentista e pro- 
fessor; foi casado com d. Gabriella Keller, Deixou um tilho, de 
nome Rubens. 

4 — Claudio Imbuzeiro, funceionario federal, casado com . 
Alcinda Sampaio Imbuzeiro. Tem 5 filhos: Clara: Maria, Nélia, Mu- 
rillo, Claudio e Marilia. 


E) “avi mo ora 


5— D, Maria Imbuzeiro, professora normalista e directora de 
uma escola municipal, no Rio de Janeiro,  E' solteira, 

6 — Sylvio Imbuzeiro, funcelonario da Prefeitura Municipal, 
casado com d. Francisca Amarante Imbuzeiro, professora normális- 
to, no Rlo. Tem um filho de nome Cicero Amarante Imbuzeiro, 1º 
tenente do Exercito, e utro, Adelmaró Amarante Imbuzeiro, concluin- 
do o curso commercial. 
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D. Maria da Conceição Chaves Cançado ,reside em Cambará, 
Estado do Paraná. 

E' viuva do tenente Fortunato Lopes Cançado (Natinho), que 
residiu durante muitos annos em Santo Antonio do Muriahé (Mirahy), 
onde foi commerciante, Juiz de paz e membro do Conselho, Districtal. 

Seus filhos: 

1 — Godofredo Lopes Cançado, casado com d. Zulmira Alves 
Cançado, reside em Ubá, onde se entrega á industria de transportes. 
Tem uma filha: 

— D. Maria Aparecida Lopes Cançado, nascida em 1917, 

2 — Pedro Lopes Cançado (Pedroca), lavrador em Bôa Fami- 
la, municipio de Muriahé, é casado com d, Paula Leitão Cançado, 
Irmã de sua cunhada d. Zulmira. Tem os seguintes filhos; 

A — José, nascido em 1925, está no Grupo Escolar. 

B — Dinorah, nascida em 1926, está no Grupo Escolar. 

C — Wilson, nascido em 1929. 

D — Celso, nascido em 1031, 

E — Geraldo, nascido em 1992, 

3 — D, Zilda Lopes de Almeida, casada com Oscar de Almeida 
e Silva, commerciante em Mirahy, filho de Alberto de Almeida e Sil- 
va e de d. Mathilde de Almeida e Silva. 

Tem os seguintes filhos: 

A — Alberto de Almeida e Silva, casado com d. Elvira Sere- 
narlo de Almeida, filha de João Serenario e de d. Julia Brente Apol- 
lonta, fazendeiros em Camargos (Muriahé), 

B — Yolando de Almeida e Silva, solteiro, commerciario. 

CG — D. Oscarina de Almeida Castro, casada com Victor de 
Castro, commerciario em Julz-de Fóra, tendo um filho: 

= Adolpho, nascido em 1934. 

D — D, Maria José de Almeida, nascida em 1916, solteira. 

E—D. Gracy de Almeida, nascida em 1918, solteira. 

F—D. Jandyra de Almeida, nascida em 1919, solteira. 

G — Geraldo de Almeida e Silva, nascido 'em 1920, estudante, 
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H — Helio de Almeida e Silva, nascido em 1921, estidahte.. 

1 — Dalva de Almeida, nascida em 1928, estudante. 

J — Fortunato de Almeida e Silva; nascido 'em' 1924, estudante, 

K — Zilda de Almeida e Silva, nascida em 1926, estudante, 

L — Oscar de Almeida e Silva, nascido em 1029. 

M — Lady de Almeida e Silva, nascida' em: 1029, 

4 — Attila Lopes Cançado, reside em Mirahy, é casado com 
d, Angelina Gonçalves Cançado, filha' de Manoel Augusto Gonçalves 
e de d. Mathilde Gonçalves, que em primeiras nupcias fôra casada 
com Alberto de Almeida e Silva. 

Tem os seguintes filhos: 

A — D. Inah Gonçalves Cançado, nascida em 1920, 

B — D. Dinaura Gonçalves Cançado, nascida em 1921, 

C — Lindoura Gonçalves Cançado, nascida em 1922. 

D — Berenice Gonçalves Cançado, nascida em 1924, 

E — Dinorah Gonçalves Cançado, nascida em 1934. 

F — Dinarte Gonçalves Cançado, nascida em 1935, 

5 — Agenor Lopes Cançado, Jó fallecido, foi casado com d, 
Bertha Coelho Cançado, portugueza, irmã do padre Joaquim Coelho, 
vigario de Villa Nova de Lima, e do fallecido padre Americo Coelho, 
que foi vigario de Dôres da Victoria (Mirahy). 

Foi tabelião em São Francisco do Gloria, Muriahé, onde fal- 
leceu em 1913, deixando os seguintes filhos; 


A — Dr. Americo Lopes Cançado, funcetonarlo bancario, ba- 
charel em direito, que se casou em 8 de dezembro de 1935, com d. 
Cacilda Brasil; reside em Bello Horizonte. 

B — Dr. Massanielo Lopes Cançado, bacharel em direito, resi- 
dente em Bello Horizonte. 

C — Ernani Lopes Cançado, universitario em Bello Horizonte. 

D — Agenor Lopes Cançado Filho, no gymnasio. 

6 — D. Elvina Lopes de Rezende, residente em Cambará, Es- 
tado do Paraná, casada com Severino Furtado de Rezende (Belino), 
filho do capitão Leonardo Furtado Costa e de d. Joaquina Umbelina 
de Rezende. 

Severino foi fazendeiro em Mirahy e vereador municipal. 

Tem os seguintes filhos: 


A — Leonidas Lopes de Rezende, lavrador na serra das Pt- 
robas, Mirahy, casado com sua prima, d. Dinah Trindade de Rezen- 
de, filha de José Candido da Trindade e de d. Joaquina Furtado de 
Rezende, embos fallecidos. 


E) REVISTA DO 


(LL Parte, tt. II, cap. V, 8 6%,m. 5D, n.). 

B — D. Livia Lopes de Rezende, nascida em 1912, solteira. 

C— D. Violeta Lopes de Rezende, nascida em 1913, solteira. 

D — Agenor Lopes de Rezende, nascido em 1914, contador, sol- 
leiro, reside em Cambará (Estado do Paraná). 

E — D. Darcilia Lopes de Rezende, reside em Mirahy, soltei- 
ra, nascida em 1915, 

F — Edmur Lopes de Rezende, nascido em 1918, commercia- 
ro, reside em Mirahy. 

G — Luciano Lopes de Rezende, nascido em 1919. 

H — Rosalva Lopes de Rezende, nascida em 1920, está no Gru- 
po Escolar, 

1 — Genaro Lopes de Rezende, nascido em 1922, está no Gru- 
po Escolar, 

3 — Elisabeth Lopes de Rezende, nascida em 1924. 

+ K — Therezinha Lopes de Rezende, nascida em 1926, 

L — Helvecio Lopes de Rezende, nascido em 1929, 

M — Leonardo Lopes de Rezende, nascido em 1930. 

7 — Fortunato Lopes Cançado Filho (Tunanie), casado com d. 
Elisena Balbina de Rezende, filha de José Remigio de Rezende e de 
dl, Elizloria Tavares Coimbra, fazendeiros em Rio Preto, municipio de 
Miraby. (V parte, tit, 1H, cap. VII, 8 6%, n. 2, B). 

Tem os seguintes filhos: 

A — João Lopes de Rezende. 

B — Yolanda Lopes de Rezende, 

€ — Cyro Lopes do Rezende. 

D — Fortunato Lopes de Rezende. 

E — Onofre Lopes de Rezende. 

F — Manoelina Lopes de Rezende, reside na serra da Fumaça, 
em Mirahy. 

8 — Paulo Lopes Cançado, solteiro, é empregado do commer- 
cio, em Cambará, 


$10 


D, Maria Balbina Chaves de Rezende 
Folteceu na Divisa, Estado do Espirito Santo, em 5 de abril 
de 1935, Foi casada com seu primo João Vieira de Rezende, filho do 
major Luiz Vieira da Silva Pinto e de D, Carlota Carolina de Rezen- 
de (LP, tit, UI, cap, 11), falecido ha 20 anos, 


D. Marin Balbina era professora aposentada e deixou 5 filhos, 
todos vivos, 
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1 D. Ambrozina Rezende. 

Casou 3 vezes. A primeira vez com Justiniano de Azeredo 
Coutinho e Almeida, commerciante, que falleceu 5 mezes após o ca- 
samento. Teve um filho posthumo: 

$ Brenno Rezende, commerciante, solteiro, 

O seu segundo marido foi Americo Amaral, collector estadoal, 
em Divisa, onde falleceu, sem descendencia, 

E' casada em 3.ºs nupeias. 

2 D. Zenobia Vieira de Rezende. 

Nasceu em 27 de novembro de 1878 e casou-se em 22 de janeiro 
de 1901 com seu primo Orozimho Vieira de Rezende, que foi fazen- 
deiro em Minas, e que falleeeu em Cachoeiro do Iapemirim, Estado 
do Espirito Santo, em 26 de fevereiro de 1922, Orozimbo era filho 
de Antonio Vieira da Silva Rezende e D, Carlota Dutra de Rezende 
dit. 1, cap, , 5 5.º), 

Seus filhos: 
4) D .Dila, nascida em 6 de muio de 1902, foi professora 
- Casou-se em 31 de dezembro de 1918 com Antonio Duar- 
Martins, lavrador, tendo: 
9) Orozimbo Rezende Martins, nascido em 22 de novembro 
ade 1919. 
bj Antonio Rezende Martins, nascido em 3 de setembro de 


TR 

e) Ruy Rezende Martins, nascido em 31 de novembro de 1927, 

B) D. Zenita, nascida em 25 de agosto de 1903, casou-se em 
outubro de 1922, com Gumercindo Rezende, filho de José Maria Tei- 
xeira de Rezende, tendo: 

a) D. Maria José de Rezende, nascida em 24 de janeiro de 


1923, 
b) D. Iveta Rezende, nascida em 24 de fevereiro de 1994. 
e) Constança Rezende, nascida em 9 de setembro de 1925. 
dl) Lindolpho Chaves de Rezende. 
e) Therezinha Rezende, nascida em 8 de novembro de 1927. 
C) D. Joncy Rezende, nascida em 15 de fevereiro de 1905. 
E' casadu com Delmiro Moreira Dias e tem: 
a) Paulo de Rezende Dias, 
b) Helio de Rezende Dias 
e) Elcio de Rezende Dias, 


d) Firmino Rezende Dias. 
APM 


fa) REVISTA DU 


D) Azurem Rezende, nascido em 4 de abril de 1906, cosou- 
se em Junho de 1932 com D, Clara Sobral de Rezende, professora em 


Santa Clara, Estado do Rio de Janeiro, tendo: . 
8) Osmune Sobral de Rezende, nascido em 1934, 


E) D. Aloyde, nascida em 30 de Janeiro de 1909, cusou-se 
em 1928 com José Ferreira Almado, commerciante em Santa Clara. 
Tem: 

a) Maria de Rezende Almada, 

b) Carmen de Rezende Almada, 

e) Neusa de Rezendo Almada, 

F) Loerte Rezende, nascido em 19 de Junho de 1913. 

E' musicista e reside no Rio de Janeiro, 

3 Vital Vieira de Rezende, 

Lavrador, casado com D. Olmira Machado de Rezende, tem 
os seguintes filhos: 

A) D. Vitalmira Machado de Rezende, casada com João Fi- 
gueira, negociante, 

B) Josias Machado de Rezende, musico, solteiro, 

0) D. Joselia Machado de Rezende. 

D) D. Lygia Machado de Rezende, estudante. 

E) João Machado de Rezende, estudante, 

F) Virginia Machado de Rezende, estudante, 

4) Carlito Machado de Rezende, estudante. 

H) Eneida Machado de Rezende, estudante, 

1) Juarez Machado de Rezende, estudanto, 

4 Ibrahim Vieira de Rezende, 

Lavrador em Siqueira Campos (Espirito Santo), é casado com 
D. Dagmar Teixeira de Rezende, filha de seu tio Pedro Nolasco Viei- 
em de Rezende e de D, Francisca Teixeira de Rezende (LP., tit, UI, 
cup, VI, 8 0.9). 

6 Abel Vieira de Rezende, 

Marcineiro, residente em Siqueira Campos (antigo S. Miguel 
do Vendo), casado com D, Manoela Fonseca Rezende, filha do Cel. 
Manoel (iomes da Fonseca, 

Tem os seguintes filhos; 

A) Juracy Fonseca Rezende, sargento da Força Publica de 
S. Puulo, casado com D. Olga Rocha Rezende, com uma filha: 

8) Nadyr Rezende, 

DB) Jessy Fonseca de Rezende, carpinteiro, solteiro, 


C) D. Lirncy :Fonseca Rezende, casada com José Alfonso, 
tendo; — Iza e Inah, 
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D) Jadyr Fonseca Rezende, solteiro, da Força Publica do 
Estado do Espirito Santo. 

E) D. Henriqueta Fonseca Rezende, casada com Emilio Hos- 
ken, lavrador, tendo uma filha: 

8) Eley. 

F) Alvacyr, gemeo com Aldayr, solteiro, empregado no com- 
mercio. 

G) D. Aldayr, gemea com Alvacyr, casada com João Carrei- 
ro, veterinario e funcionario do Estado do Espirito Santo. 

H) Maria Balbina de Rezende, com 12 annos. 

1) Dinah Rezende, com 8 annos. 


CAPITULO VI 
D. Rachel Vieira de Rezende Dutra 


Nascida em 17-3-1837, baptisada em 24-6 do mesmo anno pelo 
vigario Antonio Rodrigues Chaves, sendo padrinhos o Tenente João 
Vieira da Silva e D. Antonia, irmã do mesmo, da freguezia de Queluz. 

Foi casada com o coronel Pedro Dutra Nicacio, filho do coro- 
nel José Dutra Nicacio e de D. Antonia Lopes Dutra (IV Parte, it, 1, 
cap. IV). Fundaram a Fazenda da Aldeia, a 4 kilometros da Fazenda 
da Gloria. 

Tiveram 12 filhos, nos quaes procuraram dar esmerada educação. 

Seus filhos são: 

1 Pedro Dutra Nicacio Filho; 

D. Marin Balbina de Rezende Pereira; 
D. Antonia Dutra Corrêa Netto; 
Dr. Astolpho Dutra Nisacio; 
Joaquim Dutra de Rezende; 
Feliciano Dutra Nicacio; 

D. Theonilla Dutra Alvim; 

D. Alice Dutra de Rezende; 

D. Herminia Dutra de Rezende; 
10 D. Adelia Dutra de Rezende; 
11 D. Clelia Dutra de Rezende; 
12 D. Ignez Dutra de Rezende. 


—81º— 
Pedro Dutra Nicacio Filho 


cosa w cr 


Falleceu quando estudava medicina. 
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AO: 
D. Maria Balbina de Rezende Pereira 


Foi casada com Firmino Antunes Pereira, que teve fazenda no 


Indayá, perto da Fazenda dn Aldeia, Enviuvando, transferiu sua resi- 
«encia para o cidade de Cataguazes. Seu filho Wagner foi escrivão da 


collectorin estadual e actualmente é funccionario publico, no Rio. 
Sua filha — D, Zulmira Antunes Dutra é professora. 


—$8— 
D. Antonta Dutra Corréa Nelto. 


E' viuva do seu primo coronel Ernesto Corrta Netto, falleci- 
to em Julho de 1933, filho do capitão Valerio Corrêa Netto e de D. 
Anna de Assumpção Dutra (IV Parte, tit. 1, cap. VII, $ 11). ame 
nos de 1870-1880 o Coronel Ernesto foi commerciante em S. Anto 
nio do Murinhé; depois fundou bôa fazenda no Ini 
mais de 40 annos. 

Possula, no morrer, uma grande e bôa fazenda de café, em Ja- 
varzinho, Estado do Paraná, Foi vereador em Catuguazes. 

Tiveram os seguintes filhos; 

1 Dr. Pedro Corrêa Netto, medico, residente em S. Paulo; sol- 
teiro. 

2 Dr. Alipio Corrêa Netto, medico e operador, residente em 
São Paulo, casado com D. Odette Santos, filha do antigo negociante 
de Catogunzes, José dos Santos Junior e de D. Guilhermina Santos. 

O Dr. Alipio é professor da Faculdade de Medicina de São 
Paulo, lugar conquistado em brilhante concurso. 

3 Dr. Oscuvo Corrêa Netto, engenheiro residente em São 
Paulo, Fez um curso ie especialização nos Estados Unidos; (1) 

4 Audomiro Corrêa Netto, lavrador em S, Paulo, casado com 
D. Henriqueta Gomes, professora-normalistas; (2) 

& Heber Corrêa Netto, fazendeiro no Paraná; (3) 

ti D, Antonielta Corrêa Netto, solteira; 

7 D, Sylvia Corria Netto, solteira; 


onde residis 


(1) E! casado com D. Alda de Barros Cortãa Netto, tendo os ceguintes filhos: 
Yolanda, Ubaldo o Ernesto, todos no curso primario. 
(2) Tem os seguíntos filhos: 
Ay D. Clecnico Gomes Corrêa Netto, normalist; 
B) Carmen Gomes Corda Notto, no 2º anro da Escola Nermal Nossa Senhora 
Auxiliadora, de Ponto Nova, 
(8) Casado com D. Maria Santina, lendo: Ophelia, Cordelia e Magali. 
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8 D. Maria Hermezilia Corrêa Netto Pinto Coelho. E" ca- 
sada com o pharmaceutico José Augusto Pinto Coelho, residente em 


São Paulo. Este casal tem os seguintes filhos: 
A) Milton Pinto Coelho, professor e funcionario do Minis- 


terio da Agricultura; 
B) D. Celia Pinto Coelho, professora; 
C) Murillo Pinto Coelho, estudante. 


34 — 
Dr. Aslolpho Dutra Nicacto 


Foi casado com sua prima D. Antonia Dutra, filha do coronel 
Antonio José Dutra, de $. João Nepomuceno. Foi Juiz municipal de 
Cutaguazes; advogado; Agente Exceutivo Municipal; vereador, vice- 
presidente da Camara Municipal; deputado estadual, deputado 
federal em mais de uma legislatura, leader e presidente da Camara 
des Deputados Federaes; gosou de grande prestigio na política esta- 
dlual e na federal. 

Por oceasião de seu fallecimento (1920) lhe focam prestadas 
grandes homenagens pelos Poderes Publicos; os seus funeraes foram 
feitos à custa do Governo do Estado; a Camara Municipal mandou 
erigir-lhe um mausoléu, e a Camara dos Deputados, depois de lhe 
homenagens em sessão em a qual falaram deputados de to- 
os Estados, votou uma pensão vitalícia para a sua viuva e pen- 
sões para seus filhos menores. Uma comnissão popular, sob a pre- 
sidencia do Juiz de Direito da Comarca, collocou a sun herma na 
Astolpho Dutra, em Catagunzes. 


Seus filhos; 


1) Dr. Pedro Dutra Nicacio Netto, advogado em Categuazes 
de prestigio. Foi deputado estadoal, vereador e prefeito. 
E' redactor de debates na Camara dos Deputados Federnes. 
ao mais votado em Cataguazes, na eleição de 3 de Mar- 
13 de deputado à Constituinte Federal, exerceu, como sup- 


Fernandes, e tem 2 filhos: 

A) Astolpho Dutra A Nelto, fazendo o curso gymnasial. 
B) Martha Dutra Nicacio, fazendo o curso gymnasial, 

2 Homero Dutra Nicacio, 1.º escripturario do Tribunal de Con- 


tas, casado com D, Odila Salgado Dutra, filho de seu tio Joaquim 
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Dutra de Rezende e de D. Armindo Salgado. (1 P,, tit. 1, cap. VI, 
85.1) — Não tem filhos. 

3) D. Theonilha Dutra Santos, casada com o Dr. Violantino 
Santos, filho de José dos Santos Junior e de D. Guilhermina Santos; 
o dr, Violantino é professor da Escola Superior de Agricultura e Ve- 
terinaria e livre docente da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Tem apenas uma filha: 

D. Astra Dutra Santos, solteira, pianista Iaureada pelo 
Conservatorio de Musica do Rio de Janeiro. 

4) Dr. José Herberto Dutra Nicncio, bacharel em Direito e 
funecionario da Caixa Economica do Rio de Janeiro. 

5) Edelberto Dutra Nicucio, funecionario da Caixa Eco- 
nomica, 

0) D. Cordelia Dutra Mesquita, professora de um grupo Esco- 
Inr de Cataguozes, casada com o Dr. José Fortunato de Mesquita, ad- 
vogado, Tem uma filha: Anna Lucia, 

7 D. Lucia Dutra Nicacio, solteira, professora em grupo es- 
colar em Calaguuzes, 3 

8) D, Heloysa Dutra Córtes, casada com o comerciante Jar- 
bas Domingues Côrtes, ex-prefeito de Cataguazes, 

Tem Lygia e Beatriz, 


sÓ 
Cupilão Joaquim Dutra de Rezende 


Foi collector estudoal em Cataguazes, Reside no Rio de Janeiro. 
E! casado com D. Arminda Salgado, filha do Capitão Modesto Bento 
Pereira Salgado, irmão de nossos tios por afinidade João e Francisco 
Bento Pereira Salgado (IV Parte, lit. 1, capitulos Ve VD). Tem os 
seguintes filhos: 

1) D. Odila Sulgado Dutra, casada com seu primo Homero Du- 
tra Nncico. (LP,, it, 1, cap, IV, $ n. 2). 

2) D. Muria Edmée Dutra Pereira da Cunha, 3º official da 
erelaria ua Cumara dos Deputados om o Dr. Pedro Perei- 
ra da Cunha, Jente da Academia do Commercio e alo funecionario 
do Comara dos Deputados. 

Tem Fernando e Leila, ambos no Instituto Lafayette. 

4) D. Rachel Dutra, solteira, 

1) D. Maria José solteira, funceionaria da Ministerio da Edu- 
cação. 

5) José Muria, funecionario do “Tribuna! de Contas. 


e 
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Gi D. Stella d'Alva, solteira, diplomada pela Escola do Com- 
mercio do Rio de Janeiro. E' funccionaria da Camara dos Deputados. 


sia 
Capitão Feliciano Dutra Nicacio 


Foi casado em 1.ºs nupcias com D. Carmelita Selgado, filha 
de Virgilio Bento Pereira Salgado, irmão de sua cunhada D, Arminda, 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 Saulo Dutra Nicacio, funcionario da E. F. Oeste de Minas, 
casado com D. Maria de Almeida, filha de Pedro de Almeida, com- 
merciante em Bello Horizonte e sobrinho do grande poeta Salyrico 
Padre Corrêa de Almeida. 

Tem 2 filhos: Ebert e Kleber. 

2 Saul Dutra Nicacio, funccionario estadoal, solteiro, 

O Capitão Feliciano é casado em segundas nupcias com D. Gui. 
omar Dutra, filha de Francisco de Paula Dutra e de D. Vicentina de 
Almeida Dutra (LV Parte, tit 1, cap. HI, 8 3%, nm. 1), 

Tem os seguintes filhos: 

3 D. Yolanda Dutra Machado, casada com. . . cravo 
fozendel na fazenda do Castelo, municipio de Siqueira Campos, 
Espirito Santo, e neto do fallecido capitão Americo Machado. 

1 José Roméro Dutra, funccionario da Estrada de Ferro Oeste 
de Minas. 

5 Geraldo, estudante. 

6 Paulo Affonso, estudante, 

7 D, Maria de Lourdes. 

8 D. Rachel, 


2 D. Miriam. 


DURE 
D. Theonilla Dutra de Rezende Alvim 


E? casada com Virgilio Moreira de Faria Alvim, tabellião em 
Monte Alegre (Minas), onde já manteve um collegio. 

Elle é filho de Ildelfonso Moreira de Faria e Silva e de D. Ma- 
ris Cornelix Alvim. (L Parte, tit, IX, cap. VE, 8 4º). 

Seu filhos: 

1 Dr. Leoni Dutra Alvim, nascido na fazenda da Aldeia, mu- 
nicipio de G-taguzzes, cirurgião-dentista e proprietario, residente na 
cidade de Monte Alegre, Minas, casado com Amelia Peixoto Alvim, 
normalista, filha legitima de Antonio José Carlos Peixoto, portuguez 


naturalizado brasileiro, comerciante, ex-Agente Executivo e chefe 
político em Monte Alegre; cusudo com D. Altina da Avila Braga Pei- 
aoto, fillhn de D. Alexandrina de Avila Braga, mineira, e Feliciano 
Machado Rroga, portuguez. 


Filhos do casal Leoni-Amelia: 

a) Aduil Peixoto Alvim, nascida cm 1918 em Monte Megre. 
solteira; 
.. b) Antonio Peixoto Alvim, id. em 1920, id., fallecido; 

*) Carlos Peixoto Alvim, id, em 1924, id. 

d)  Astréa Peixoto Alvim, id, em 1927, id, 

e) Aldéte Peixoto Mvim, id, em 1929, id. 

2 D. Rachel Dutru Alvim, nascida na Fazenda da Aldeia, Ca- 
tngunzes, professora, soltei 

3 D. Maria Jacyntha Dutra Alvim Magalhães, nascida na Fa- 
senda du Aldeia, Calaguszes, professora, casada com Pedro de Aleanta- 
ra Magalhães, nascido em Muzambinho, de paes já fallecidos, da familia 
Magalhães dessa cidade, cirurgião-dentista, residente em Monte Alegre, 

Filhos do casal Jucynlha-Pedro: 

a) Geralda Alvim Magalhães, nascida em Monte Alegre, menor; 

b) Maria Apparecida Alvim Magalhães, idem; 

e) Ceres Alvim Magalhães. idem; 

4) Mauro Alvim Magalhães, idem, em Caldas Novas — 
falecido; 

e) Therezinha Alvin Magalhães, idem, em Muzambinho; 

1) Pedro Dutra Alvim Magalhães, idem, idem; 

8) Theonilla Dutra Alvim Magalhães, idem, idem; 

h) Antonio Alvim Magalhães, idl., em Monte Ale; 

4 Dr. Ildefonso Dui 
Cataguazes, mvogado, formado em Seiencias Juridi 
Pharmacia e Odontologia, residente na cidade de Iuyutaba, casado 


America de Avila Braga Machado. nascida na cidade de Monte Ale- 
gre, onde seu pue exerceu por varias legislaturas, o cargo de Agente 
Executivo Municipal. 

O Cel, José Cuetano Machado é descendente das famil 
tano Machado, e Pimenta, da cidade de Passos, logar do seu n: 
to, sendo sua familia incluida entre os fundadores dess; 
neira. D. America, sua mulher, é natural de Monte Alegr: 
Do Alina de Ávila Braga, ambas filhas legitimas de Feliciano Macha- 
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do Braga, portuguez, capitalista, fallecido em M. Alegre, onde resi- 
diu mais de 40 annos. O Cel. José Caetano Machado é filho legitimo 
de Manoel Caetano Machado, nascido em Passos, e de D. Laura Pi- 
menta Machado, ambos falecidos, Foi na administração do Cel. José 
Caetano Machado que a cidade de Monte Alegre viu installado o seu 
serviço de abastecimento d'ugua e inaugurada a sua ligação pela 
estrada autoviaria da Cia, Mineira Autoviação à cidade de Uber- 
landia, sendo esta uma das primeiras auto-vias insuguradas no Tri- 
angulo Mineiro. 

Filhos do essal Ilefonsa-Aida: 

a) Wellington Machado Alvim, nascido em Monte Alegre, 
fallecido; 

b) Rachel Machado Alvim, nascidu em Monte Alegre, menor; 

e) José Machado Alvim, nascido em Iuyutaba, fallecido; 

dd) Ruth Machado Alvim, nascida em Ituyutaba; 

e) Virgilio Machado Alvim, nascido em Iuyutaba; 


1) Mdefonso Machado Alvim, idem, id. ; 
» hado Alvim, id, dd. 
h) achado Alvim, id fullecido; 


D Mary ado Alvim, id 
|) Doris Machado Alvim, idl., falecida; 

kJ Maria Pheonilla Machado Alvim, id, id; 

1) Lauro Machado Alvim, 

à D. Maria Luiza Alvim Parreira, nascida na Fazenda do Oe- 
cidente, proximo à estação de Cedofeita, Juiz de Fóra, professora re. 
sidente em Monte Alegre, casada com Antenor de Oliveira Parreira, 
nascido em Monte Alegre, pertencente à família Parreira dessa cida. 
de, commerciurio. 

Filhos do Maria Luiza Antenor; 

a) Antonio Alvim Parreii mor, estudante; 

b) Luiza Alvim Parreira, id., id.; 

e) Maria Abbadia Mvim Parreira, id., ide.; 

dd) Virgilio Alvim Parreira, id., ido; 

e) Pedro Dutra Alvim Parreira, 

£) Alipio Alvim Parreira, 

Nota: Antenor de Oliveira Parreira é filho legitimo de D. 
Delminda de Oliveira Parreira e Joãozinho Soares. Parreira, proprie- 
tario em Monte Alegre, onde falleceram. 

6. Dr. Luiz Dutra Alvim, nascido na cidade de Palma-Minas, 
dentista e funceionario publico em Burity Alegre, Goyaz, do em 
primeiras nupcias com D. Helena Fontoura Alvim, das famílias Fon- 
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toura e Rosa, de Uberaba; e em segundas nupeias com Adelia Faria 
Alvim, nascida em Monte Alegre, filha legitima de Galeno de Faria, 
fazendeiro e agronomo, e D. Maria de Faria, da familia Faria dessa 
cidade, Helena Fontoura Alvim era filha de D. Florisa Fontoura 
Rosa e de Francisco Antonio Rosa. 


Filhos do casal Luiz-Adelia; 

n) Dirce de Fariu Alvim, menor, nascida em Monte Alegre; 

b) Elolo de Faria Alvim, menor, nascido em Burily Alegre. 

7 D. Vera Dutra Alvim, nascida na cidade de Palma, Minas, 
solteira, professora, residente em Monte Alegre. 

8 D. Yolanda Alvim Guimarães, nascida no municipio dt 
Patimu, Minas, casada cum Humberto Guimarães de Souza, mercador 
de undo, filho legitimo de Azarias Ignacio de Souza, fazendeiro em 
Monte Alegre, e de D, Adelina Cunha Guimarães, filha de D. Gui- 
lhermina Candida Cunha, pertencente à familia Rodrigues da Cunha, 
e de seu marido José Ribeiro Guimarães, portuguez de origem. Aza- 
rins Ignacio de Souza, descende igualmente da familia Rodrigues 
da Cunha, 

9 D, Guilhermina Alvim da Cunha, nascida no municipio do 
Prata, Triangulo Mineiro, casada com Ovidio Cunha Junior, fazen- 
tleiro no municipio de Tupaciguára, filho do Cel, Ovídio Rodrigues 
da Cunho, da tradicional família Rodrigues da Canha, do Triangulo, 
e de D, Delmira do Valle Cunha, da familia Rodrigues do Valte, 
tambem tradicional no municipio de Tupeciguára. O Cel, Ovidio 
Rodrigues da Cunha foi longos annos Agente Executivo de Tupaci- 
uuúra, onde ainda é chefe político. Filhos do casal Guilhermina- 
Ovídio: 

a) Alipio, menor, fallecido; 

b) Rubens Alvim da Cunha, menor, 

10 D. Lygia Alvim Penha, professora em Monte Alegre, nas- 
cida no municipio do Prata, casada com Reynaldo Penha, merant. 
co, filho legitimo de Oscar Penha, funccionario da G, Mineira Auto- 
Vinção, e de D. Alvina Penha, naturaes do Est. de S. Paulo. 

Filhos do casal Lygia-Reynaldo: 


n) José Alvim Penha, menor; 

b) Maria Auxiliadora Alvim Penha, menor. 

1 José Dutra Alvim, nascido no municipio do Prata, T, Mi. 
neiro, cirurgião-dentista em Tupaciguára, casado com Ondina Salvi- 
no Alvim, filha de José Salvino, boiadeiro em Tupaciguára, e D. Ma- 
riu Salvino. 
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Filhos do casal José-Ondina: 

a) Maria Apparecida Alvim, menor. 

12 Maria Apparecida Dutra Alvim, nascida no município do 
Prata, solteira, funccionaria do Serviço de Meterologia do Estado. 


D. Alice Dutra de Rezende, 

E' viuva de seu primo Achilles Vieira de Rezende, filho de 
José Vieira da Silva Rezende e de D, Joaquina Vieira da Silya Rezen- 
de, proprietarios da Fazenda de Santa Thereza (V. Parte, tit, 1, cap. 
vIL,$7.) 

Achilles foi proprictario da Fazenda “Roseira”, perto da “Glu- 
ria”, e falleceu em 23 de setembro de 1926, na fazenda da “Cachoci- 
rinha” (em João Rezende), aos 47 annos «de edade, deixando os se- 
guintes filhos: 

1 D, Cinira Dutra de Rezende, casada com Cyro Moreira de 
Rezende, fazendeiro nas proximidades de “Santa Thereza”, filho de 
Targino Moreira de Rezende e de D. Adelaide Vieira de Rezende (I 
Parte, lit. 1, cup. VII, $ 3.º, 2). Tem: Muuro, José, Haroldo e 
Achilles, ainda menores, 

2. Amynlhas Dutra de Rezende, casado com D, Carmen (ou 
veia de Rezende. 

Residem no Rio e têm os seguintes filhos: 

Yvonne, Eneida, Wilma, Guilherme, Yolanda e Wanda Gouveia 
de Rezende. 

3 Moneyr Vieira de Rezende. Casou-se em 26/9/936 com sua 
prima, D. Maria Leite, filha de Targino Moreira de Rezende. 'Tem 
um filho; Targino, nascido em setembro de 1937, 

4 Odilon Dutra de Rezende, medico, formado em 1936. 

5 Norma Vieira de Rezende, fazendo o curso normal, 

6 Humberto Dutra de Rezende, solteiro, commerciario no 


Rio. 
D. Alice foi professora municipal na Fazenda do Trimonte, 
sa 


D, Herminia Dutra de Rezende, Solteira, Com suas irmis. D. 
Adelia e D. Clelia manteve um collegio na Fazenda da Aldeia. 


510. 


D, Adelia Dutra de Rezende. Solteira. Manteve um collegio na 
Fazenda da Aldeia, de sociedade com suas irmãs. 
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gu. 


D. Cleliu Dutra de Rezende, Solteira. E! Directora do Grupo 
Escolar “Coronel Vieira”, de Colagunzes, 


ERVA 


D. Ignez Dutra de Rezende, E' viuva de seu primo José Anta- 
nio Dutra (Zezé Dutra) filho do coronel Antonio José Dutra e de D. 
Jonquina da Assumpção Dutra, abastados fazendeiros em S. João Ne- 
pomuceno. (II P., tit. T, cap. TI, 8 2º). Foram fazendeiros perto 
da estação da Gloria, Tiveram os seguintes filhos: 

1) D.Maria Emilce Dutra de Rezende, viuva de Azarias Vieira 
de Rezende (TP., tit, TI, cap. Y, 8 3%). 

2) D. Hupdéa Dutra Marques Ladeira, casada com o Dr, Meeu 
Marques Ladeira, medico e grande fazendeiro em Cambará, Estudo 
«do Paraná, tendo, quando solteiro, elinicado em Mirahy, O dr. La- 
delra é bisneto de D. Francisca Vieira Sonres Valente, irmã do major 
Vieira (LP. tit. XI, caps 1, 8 3%, n. 1). 

3) DD. Rachel Dutra de Rezende Sobrinha, solteira, professora 
em Cambará, Estado do Paraná. 

4) D, Maria Zelia Dutra de Rezende, solteira, professora pu- 
blica, em Cambará (Paraná), 

5) D. Alayde Dutra Caldas; foi casad ucom Tupy Culdas e tem 
os seguintes filhos: Fernando, Glaucer e Wanda, E” cusada em segun- 
dus nupeias com Carlos Vidal Barbosa, alto funceionario da Cia. Mi- 
neira de Electricidade de Juiz de Fóra, tendo: Carlos. 

6) D. Jouquina Dutra de Rezende, (Naná), solteira. 

7) Pedro Dutra de Rezende, casado com D. Eliza Almeida, fi- 
Mu de João Fernandes de Almeida e de D. Marin de Barros Fernan- 
iles de Almeida, fazendeiros na “Passagem”, em Mirahy. 

São Invradores em Cambari « têm dois filhos: 

A) Marta José Dutra de Almeida. 

1) Marignez Dutra de Rezende, de poucos mezes de idade. 

8) D. Laura Dutra de Rezende, solteira. 

9) Antonio Dutra de Rezende, lavrador em Cambará, 


CAPITULO VI 


D, Jouquina Vieira du Silva Rezende 


Nascida a 20:2-1848, Daptisada a 20-3-1842, pelo Padre Frgn- 
eiseo José Ferreira, sendo padrinhos o Conego José Antonio da Silva 
Rezende e sua irmã Maria Carolina. 
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Foi casada com seu primo José Vieira da Silva Rezende (mas. 
conhecido por José da Silva), filho do major Antonio Vieira da Silva 
Pinto (1 Parte, tit. II, cap. IV) e de D. Maria Helena de Jesus, Seu 
marido fundou a fazenda de Santa Thereza e morreu moço (30 de 

gosto de 1880) deixando os seguintes filhos, dos quoes apenas ainda 
vivem D. Adelaide e D. Dolores: 

1 D. Comelia Vieira de Rezende; 

2 D. Thereza de Rezende Moreira; 

3 D. Adelaide Vieira de Rezende; 

4 D. Dolores Vieira de Rezende; 

5 Major José Vieira da Silva Rezende; 

6 Heitor Vieira de Rezende; 

7 Achilles Vieira de Rezende, 


st 
D. Gornelia Vieira de Rezende 


Já é fallecida. 

Foi casada com seu primo Joaquim Moreira de Rezende, filho 
do Alferes Joaquim Moreira de Faria Pinto e de D. Antonia Balbina 
ide Rezende, (L Parte, tit, 1, cap. VII, 8 2º). 

Fazendeiros na fazenda de “Santa Thereza”, districto de “Se- 
reno”, municipio de Calaguazes, criaram os seguintes filhos: 

1 Dr. Afranio Moreira de Rezende, medico em Petropolis. 
Foi viuvo de D. Angelina Albertina de Azevedo, que deixou dois fi- 
lhos menores: Fernando e Renato, estudantes. Em 23:5-936, casou se 
com D. Maria Correia. 

2. Alfredo de Rezende Moreira, funceionario do Banco Mercan- 
til do Rio de Janeiro. 

E casado com D. Beatriz Bandeira de Rezende e não lem filhos 

3 D. Lavinia de Rezende Castro, primeira mulher de Carlos 
Henrique de Castro, filho de Henrique Baptista de Castro e de D. 
Maria Helena de Rezende Castro. (1 Parte, tit. E, cap, V, 8 2). 

Deixou um filho; 

$ — Jorge, actualmente no Collegio Salesiano, de Nitheroy. 

4 Adjalme Moreira de Rezende, solteiro. 

5 D. Lolicia Moreira de Rezende, solteira, reside no Rio de 
Janeiro. 

b José Moreira de Rezende. E! casado com D. Olinda Megre 
ra tp filha de João Felippe Megre e de D. Maria 
cérlota de Rezende Megre.. (L Parte, tit. VI, cap. V, 8 2.º, n. 1, 0). 
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Seus filhos: 

A) D. Branca Rezende, solteira, professora em afirahy. 

B) João Megre de Rezende, solteiro, funcionario publico, re- 
sidente em Mirahy. 

C) D. Niciu Megre de Rezende, solteira, 

D) D. Lygia Megre de Rezende, solteira. 

E) Antonio Viçoso (le Rezende, no Grupo Escolar. 

F) Helvecio Megre de Rezende, no Grupo Escolar, 

G) Geraldo Adnuto de Rezende. 

7 D. Adahyl Moreira de Rezende, casada com Horacio Barbo- 
sa, funceionario do Ministerio da Fazenda. 

Residem no Rio e têm: Wellington e Lydia, menores, 


s2 
D. Thereza de Rezende Moreira 


Em primeiras nupcias foi casada com Francisco Moreira de 
Furia e em segundas com Antonio Moreira de Faria, filhos ambos do 
Cel, João Moreira de Foria e Silva e de D. Maria Adelina de Faria, 
Do seu primeiro matrimonio tiveram uma filha; D. Armia de Re- 
sendo Alvim, casada com o coronel Socrates Renan de Faria Alvim, 
tambem neto do coronel João Moreira, pois é filho de José Sonres de 
Alvim Machado e de D. Felicidade Moreira Alvim, ainda viva. 

O coronel Socrates foi fazendeiro, escrivão da collectoria es- 
tnuul de Palma, e é Director da Sociedade Mineira de Agricultura, 
funcelonario do Ministerio da Agricultura, membro e secretario do 
Conselho Consultivo do Estado de Minas, e teve seu nome incluido 
na chapa do Partido Economista do Brasil para deputado à Concti- 
luinte, Foi Director da Escola Superior de Agricultura e Veterinari: 
do Estado de Minas Geraes, em Viçosa (1936). 

Seus filhos; 

1 Dr. Ovídio de Rezende Alvim, engenheiro agronomo, casado 
com D, CGordelia Dutra, professora normalista, filha do Dr. Affonso 
Dutra Nicacio e de D. Anna de Rezende Dutra. Foi Prefeito do Mu 
nicipio de Estrella do Sul, e é professor da Escola Superior de Agri- 
cultura e Veterinaria de Viçosa, Têm um filha: Climéne, 

2 Dr. Max de Rezende Alvim, engenheiro agronomo, casado 
com D, Augusta Marques, tendo: Lia. 

Em primeira nupcias, foi casado com D. Maria Carneiro, que 
ileixou; Céres e Maria Candida, 
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3 Dr. Darwin de Rezende Alvim, medico veterinario e func- 
eionario do Ministerio da Agricultura. Foi casado com D, Hilda Bran- 
dão, falecida em agosto de 1937, e têm Ivelte e Amaury . 

4 Dr. Helio de Rezende Alvim, engenheiro agronomo, casado 
com D. Gloria Ferreira de Moraes, tendo duas filhas; 

8 Astra e Maria da Gloria. 

5 D. Aurea de Rezende Alvim Tavares, casada com o pharma- 
ceutico Itamar Tavares, que está fazendo o curso de medicina, tendo: 
Marilia. 

6 Uriél de Rezende Alvim, concluindo o curso na Faculdade 
de Direito. Casou-se em 2-4-1937 com D. Ephigenia de Noronha 
Lessa, a de Abilio de Alvarenga Lessa, pharmaceutico em Bello 
Horizonte, e D. Maria da Conceição Noronha. 

7 Cid de Rezende Alvim, idem, 

8 José de Rezende Alvim, concluindo o curso primario. 

9 D. Astrêa de Rezende Alvim, concluindo o curso normal. 

10 D. Iris de Rezende Alvim, concluindo o curso normal. 


D. Adelaide Moreira de Rezende 


Nasceu em 17 de julho de 1872, E' casada com Targino Moreira 
de Rezende, filho de Jonquim Moreira de Faria Pinto e de D, Anto- 
nia Balbina de Rezende. (Til. 1, cap. VII, $ 6%). Possuem uma 
grande e bôa fazenda de café nus immediações da Fazenda de Santa 
Thereza. 

Seus filhos: 

1 D.Maria Eulina de Rezende, viuva de seu primo Paulo Ju- 
eyntho de Rezende Alvim, filho do coronel Virgilio Moreira de Re- 
zende e de D. Maria Jacyntha Alvim, tendo: D. Maria de Lourdes — 
posthuma. ; 

2 Cyro Moreira de Rezende, casado com D, Cynira, filha de 
seus tios Achilles Vieira de Rezende e D. Alice Dutra de Rezende, 
tendo; Mauro, Haroldo e Achilles. 

3 Livio Moreira de Rezende. 

4 Ary Rezende, que fez um curso commercial nos Estados 
Unidos. 

5 Oswaldo Moreira de Rezende, solteiro, empregado bancario. 

6 D.Maria Lita. Tem o curso do Collegio Sacré-Coeur, do Rio. 
Casou-se em 26-9-1936 com seu primo Moneyr Vieira de Rezende, filho 
de seu tio Achilles Vieira de Rezende. 
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sa 

D. Dolores Vieira de Rezende 
viuva do coronel Virgilio Moreira de Rezende, que em pri- 
meira nupeias fóra casado com D, Maria Jacyntha Alvim, é 
Seus filhos: 
A) D. Stella Moreira de Rezende; 
H) Almir Moreira de Rezende, guarda-livros; 
€) Ginleno Moreira de Rezende, empregado bancario; 
D) D. Helvia Moreira de Rezende; 
E) D. Celia Moreira de Rezende, normalista; 
E) Antonio Viçoso Moreira de Rezende, medlico formado em 


55 
Major José Vieira du Silva Rezende 


1930. 


Foi casado com sua prima, D. Maria Ambrosina Chaves de Ne- 
sendo, (TIL 1 cap. V, 8 7º). Falleceu em Agosto d: 1933. 


50 
Heilor Vieira de Rezende 


Nasceu em 21-11-1878. Foi casado com D. Etelvina Rezende, 
filha de Gervasio Ribeiro de Rezende e de D. Maria da Purificação 
Mezende. (HI Parte, hit, 1, cap. V, 8 5%, mn. 3, B). Possuiu uma hôn 
fazenda de café, hoje pertencente ao seu cunhado Targino Moreira de 
Rezende, tendo adquirido outra em S. Paulo, onde falleceu em 9-9-1924, 

Seus filhos; 

A) Dr. Elson Vieira de Rezende, medico muito conceituado, 
casulo com D, Odeltiva, filha de Abilio Antunes de Siqueira e de D. 
Muria das Dôres Furtado. (VI Parte, tit, UI, cap, 1, 8 2, D). 

B) D. Climéne, casada com Jacques Moreira de Alvarenga, 
commerciante no municipio de Campo Bello (éste de Minas). Têm 
tlois filhos: 

a) Consuelo, nascida em 1927, 

b) Claudio, nascido em fevereiro de 1935, 

C) D. Adalgisa Vieira de Rezende, solteira. 

D) Gilberto Vieira de Rezende, contador, solteiro. 

E) D. Marin Eugenin Vieira de Rezende, solteira. 


57 
Achilles Vieira de Rezende 
Foi casado com Alice Dutra de Rezende, (Tit. 1, cap. VI, 8 8º). 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 109 


CAPITULO VIM 


D. Antonia Balbina de Rezende 

Baptisada na Lagõa Dourada em 7-6-1835, sendo padrinho José 
Jonquim de Rezende e D. Carlota Rezende. 

Foi casada com seu primo alféres Joaquim Moreira de Faria 
Pinto, abastado fazendeiro e chefe político na freguezia do Capivára 
(hoje Palma), e filho de Francisco Moreira de Faria e de D, Maria 
Jacyntha da Silva Pinto, irmã do major Joaquim Vieira, (1 Parte, 
tit. EX, cap. TD). 

Na eleição a que se procedeu no dia 1.º de julho de 1880 para 
juizes de paz, foi eleito 1.º juiz de paz de Capivára por 109 volos. 

Tiveram os seguintes filhos: 

1, D. Amelia Rezende de Carvalho; 

2 Joaquim Moreira de Rezende; 

3 Coronel Virgilio Moreira de Rezende; 

4 Alfredo Moreira de Rezende; 

5 D. Maria Amalia de Rezende Alvim; 

6: Targino Moreira de Rezende; 

7 D. Zulmira de Rezende Monteiro da Silva; 

8 D. Elvira de Rezende Hungria, 


RENTE 
D. Amelia de Rezende Carvalho. 

E viuva de Egydio Pereira Lopes de Carvalho, abastado fazen- 
deiro era Palma, 

Seus filhos: 

1º Mario dle Rezende Carvalho, casado com D. Mermezilia de 
Rezende Carvalho, filha de Romualdo Braz de Mendonça e de D. Ma- 
ria Balbina de Rezende Mendonça. (Parte E cap. HI, tt. 1, 1º n.6). 

2 José de Rezende Gorvalho, já fallecido, deixou 3. filhos, 

minia é Cornelio, solteiros, 

ite de Carvalho, já fallecida. 
irvalho, é casado com D. Georgina 


Marina 

Yeda 

Luir 
RA.P.M.-10 
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Paulo 

Ela 

Celic. 

Jost, e mais quatro. 

4 Carlindo de Rezende Carvalho, é viuvo de D. Carmina Lo- 
bo de Rezende, filha do Tte, Cel, Francisco Joaquim Lobo de Rezende 
e de D, Carlota de Rezende Lobo (TU Parte, tit, 1, cap, II, $ 2º, m. 1). 

Seus filhos: 

AD. Maria Esther Hungria, casada com Marcello de Rezende 
Hungria, residente em Palma, filho de Eduardo Duque Hungria e de D. 
Elvivia ile Rezende Hungria (Parte 1, tit. 1, cap. VIH, 8 84, n. 3). 

B D. Aurea Carvalho Pereiro, casada com Wellington 
Nodrigues Pereira. 

& Geraldo de Rezende Carvalho, falecido nos 20 unnos ide 
Idade, 

D Menato de Rezende Carvalho, solteiro, residente em Juiz 
de Fóra, onde está fazendo o serviço militar (1935), 

E D. Hercilia de Rezende Carvalho, solteira. 

5 D, Adelia de Rezende Carvalho, casada com Heitor Barbosa 
de Castro, filho de José Barbosa de Castro Valente e de D. Mariu, e 
fzendeiro em Palma (Parte 1, tit. VIII, cap. 1, 8 1.º n. 6). Tem dt fi- 
lhos a seguir: 

1 Petronio José Barbosa de Castro academico de Direito; 

1 Pericles Carvalho de Castro, estudante; 

HI Phocio Carvalho de Castro; 

1Y Publio Carvalho «de Castro; 

Ve Perey Carvalho de Castro; 

VI Perilio Carvolho de Castro; 

VII Percilia Carvalho de Castro; 

VIH Placido Carvelho de Castro; 

IX Pedro Carvalho de Castro; 

X Petrina Carvalho de Castro, 


— 82º — 
Joaquim Moreira de Rezende, 
Foi casado com D, Cornelia Vieira de Rezende, filha de seus 
Uos D. Joquina Vieira da Sily; Rezende e ide José Vieira da Silva 
Rezende (E Parte, lit, 1, cap, VII, $ 1.º). 


Foi commissario de café no Rio, de sociedade com seu irmão 
Virgilio. 
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Foi fazendeiro em Santa Thereza, municipio de Catoguazes, e 
vereador pelo districto de Sereno. 


—$3º— 
Cel, Virgilio Moreira de Rezende 


Fi cemmissario de café, no Rio de Janeiro, de sociedade com 
seu irmão Joaquim e teve fazenda de café, nas proximidades de “San- 
ta Thereza”. 

Militou na imprensa diaria, versando assumplos de interesse da 
lavoura. Foi casado em primeiras nupcias com D. Maria Jacyntha 
Alvim, filha de seus tios Ildefonso Moreira de Faria e Silva e de D. 
Maria Cornelia Alvim, (L Parte, tit. IX, cap. VI, 8 3º). 

Faleceu no Rio em 3.9-1925, 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 Dr. José Jacyntho de Rezende Alvim, medico. Faleceu 
em Poços ds Caldas. Foi casado com D. Anna de Quadros, de tradi- 
cional familia do norte de Minas, filha do Dr, Josino de Quadros e de 
D. Alice Arruda. 

Seus filhos; 

a) Josino Quadros de Resende, estudante; 

b) Carlos Eduardo; 

c) Adauto; 

d) Maria Jacyntna; 

e) Alice; 

1) Maria José; 

2. Dr, Paulo Jacyntho de Rezende Alvim, medico, fallecido em 
1919, victne de uma queda de cavallo, na fazenda de seu sogro, em 
“João Rezende”, 

Foi cusado com sua prima D. Maria Eulina de Rezende (Lili), 
filha de Targino Moreira de Rezende e de D. Adelaide Vieira de Rezen- 
de (1 Parte, tit, 1, cap. VII, 8 3º n. 1). 

Teve uma filha posthuma:; D. Maria de Lourdes, nascida em 
1919. 

3 Alcides de Rezende Alvim, pharmaceutico, casado com D. 
Benedicta, tendo; 

2) Alcides, estudante, 

bl Maria Jecyntha; 

e) Maria Leopoldina; 

dl) Maria Benedicta; 

2) Maria Cornelia; 
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1) Um, nascido om 1935. 

4 D. Aida de Rezende Alvim, solteira, 

5 D, Lucia de Rezende Alvim, viuva de Antonio Peixoto, falle- 
cido em principios de 1935, Sem descendencia. 

Eim segundas nupcias casado com D. Dolores Vieira de Rezen- 
de, que Jhe sobrevive (1 Parte, tit, 1, cap. VII, 8 4). 

ga 
Alfredo Moreira de Rezende 

Eº casado com D, Clementina, E! homem de recursos; foi duran- 
te muitos annos avaliador do Banco de Credito Real de Minas Geraes, 
Tiveram apenas um filho—Dr. João Baptista, medico formado em 1934. 
e cusado em 1937 com D, Laura Pinheiro, 


jo 
D, Maria Analia de Rezende Alvim 
E? viuva de seu primo Dr, Tidefonso Moreira de Furia Alvim, 
advogado e chefe politico em Palma, de cuja Camara Municipal foi 
presidente, Foi deputado estadoa] e federal, Seus filhos; 
1 José Rezende Alvim, casado com D. Erolhides Alvim, len- 
de; José e Liselte, E! funccionario publico. 
2 Decio de Rezende Alvim, solteiro 
3 D. Maria de Lourdes Rezende Alvim, solteira. 
50" 
Targino Moreira de Rezende 
E casado com D, Adelaide Vieira de Rezende (1 Parte, tit, 
À capo VII, 8 3.9. 
87 
D. Zulmira de Rezende Monteiro da Silva, foi casada com 
José Augusto Monteiro da Silva, Ambos fallecidos sem descenden- 
cla (V Parte, tit. 11, cap, IV, 8 10., n. 1, Let, H). 
58 
D. Elvivia de Rezende Hungria. 
E" viuva de Edunrdo Duque Hungria, 
Reside em Nictheroy. 
Seus filhos: 
1 José Hungria de Rezende, funceionario publico, casado 


com D. Marietta Monachese de Rezende, tendo; Eduardo, Luzia o 
Annlta. 
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2 Marcello Hungria de Rezende, commerciante em Palma, 
Minas, casado com D. Esther de Carvalho Rezende, filha de Carlin- 
do de Rezende Carvalho e D, Carmina Lobo de Rezende. 

(L Parte, tit. 1, cap. VIH, 8 1.º, N. 4). 

Tem 5 filhos: Dinorah, Theresinha, Ary, Marlene e Edison. 

3 Adelmo Hungria de Rezende, casado com D, Etelvina Bar- 
roso de Rezende, tendo dois filhos: Helio e Fernando. 

4 Clovis Hungria de Rezende, solteiro, funceionario publico. 

5 D. Yolanda Hungria de Rezende, solteira. 

6 D. Marcilia Hungria de Rezende, casada com Paulo Emilio 
Pimentel, funceionario publico, com 5 filhos: Antonio Carlos, So- 
lange, Pedro Paulo, Ariel e Luciano. 

7 D. Yára Hungria de Rezende, E! casada com o Dr. Linu 
Tato ,engenheiro do Ministerio da Agricultura, tendo uma filha: 
Suzi. 

8 Daniel Hungria de Rezende, funccionario municipal, 

9 Lauro Hungria de Rezende, solteiro, commerciario. 

10 D. Goyandira Hungria de Rezende, casada com Manoel 
Almada, tendo um filho; Roberto, nascido em Agosto de 1935. 

HD. Maria Apparecida Hungria de Rezende, solteira. 


CAPITULO TX 


D. Francisca Vietra de Rezende 


Baptizada em 14-7-1833, pelo Capellão Francisco José Ferreira, 
sendo padrinhos o major Antonio Vieira da Silva e D. Joaquina Re- 
zende de Jesus, da freguezia de Queluz. 

Foi casada com José Moreira de Faria e Silva, filho de Fran- 
cisco Moreira de Faria e de D. Maria Jacyntha, irmã do niajor Joa- 
quim Vieira. Eram donos da Fazenda da Fortaleza, districto de Cys- 
neiros, municipio de Palma, 


Seus filhos: 


1 Jayme Moreira de Rezende, fallecido. 

2 Lopo Moreira de Rezende, fallecido. 

3 D. Maria José, fallecida ha muitos annos e que foi casada 
com José Sebastito Soares, filho de Joaquim Soares e de D. Maria 
Balbina de Faria Soares. (1 Parte, tit. VII, cap. V). 

Deixou apenas um filho: — Benjamim, já falecido, 

4 D. Cornelia, casada com Gabriel Campello. 

Deixou varios filhos, 
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5 D. Maria Balbina, casou-se com o mesmo Gabriel Campello. 
Tiveram uma filha; — D, Amelia. 

6 D. Amalia, faleceu solteira. 

7 D. Alda é casada com Victor Manoel Monteiro de Castro, 
fnsendeiro na Serra da Palma, acima de Congelação. Não têm filhos, 


CAPITULO X 


Medicos, bacharels, funcionarios publicos e de Buncos, pro- 
fessores, engenheiros, pharmaceuticos e dentistas, descendentes do 
Major Joaquim Vieira: 


Medicos... seja e jasisra 16 
Bachareis , . cc css sos 19 
Funcelonarios bancarlos , ,.. 13 
Funeclonarios publicos . , . 5 
Professores . . 40 
Engenheiros... 13 
Pharmaceuticos . EO 4 
Dentistas , ceras 6 

Somme. cc... 161 

Desse total, 45 são descendentes «do Coronel José Vieira. 


CAPITULO XI 


Homenagens dos poderes publicos d familta do major Joaquim Vieira 

A Camara Municipal, em sessão de 9 de Janeiro de 1878, por 
proposta do vereador Camillo Delfim e Silva, deliberou dar o nome 
de “Coronel Vieira” á rua Sobe-Desce; e em sessão de 20 de outubro 
de 1885, por proposta de Aunello Carlos Quintella, deu o nome de 
“Major Vieira” à antiga rua do Pomba, 


A Camara Municipal deu o nome de ASTOLPHÓ DUTRA à gran- 
de e bella Avenida que margela a linha ferrea, tendo no centro o Cor- 


rego Lavnpés; e o Governo do Estado deu o nome de Astolpho Du- 
tra no districto que foi creado com séde na antiga estação de D. Fu- 
zebla, que tambem tomou a denominação de Astolpho Dutra. 

O Dr, Astolpho Dutra era neto do Major Vieira e sobrinho do 
Cel, José Vieira e de sua mulher, 


O Presidente do Estado de Minas Geraes, Dr. Antonio Carlos, 
visitou olguns municipios da zona da Malta, no mez de novembro de 
1928, e se demorou no municipio dg Cataguazes nos dias 21, 22 p 23 
daquello mpa, 
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Ao se lançar a pedra fundamental de um novo grupo escolar, 
na villa “Domingos Lopes”, arrabalde da cidade, o sr. dr, Antonio 
Carlos determinou no dr. Gudesteu Pires, Secretario das Finanças, 
que Jesse os decretos que dava os nomes de “Cel. Vieira” e “Astolpho 
Dutra” aos dois Grupos Escolares existentes na cidade e o de “Guido 
Marliére” o de que se lançava a pedra. 

Tem o nome de “MAJOR VIEIRA” a colonia fundada pelo Go- 
verno do Estado, nas imediações da cidade, na fazenda que foi do 
antigo chefe adversario do Major Vieira, o coronel Manoel Fortunato. 


Do programma organizado pela Camara Municipal, para os fes- 
tejos em homenagem no Dr, Antonio Carlos, constava; UMA VISITA 
A” FAZENDA DO ROCHEDO, PEDRA ANGULAR DO MUNICIPIO. 

Eis como o “Minas Geraes”, em sua edição de 26 e 27 de No- 
vembro de 1928, dá noticia dessa visita: 


NA FAZENDA DO ROCHEDO 


“Em Catoguazes, à hora do lançamento da pedra mnar- 
mental, foram tambem erguidos vivas no dr. Gudesteu Pires, 
ao dr. Abilio Machado, no dr. Raul de Almeida Mogalhães, 
no deputado Afranio de Mello Franco e às autoridades lo- 
enes. Dali o Sr. Presidente Antonio Carlos seguiu, em auto- 
movel, para Mirahy, detendo-se na historica Fazenda «do 
Rochedo, onde viveu o fundador de Cataguzzes, coronel 
Vieira de Rezende, antepassado do actual proprietario Dr. 
Affonso H. Vieira de Rezende. 

Ahi foi servido magnifico lunch, O dr, Affonso Re- 
zende, em brilhante discurso, fez o elogio da obra admi- 
nistrativa do sr. Presidente Antonio Carlos, que revelava o 
seu amor ao passado, visitando aquella Fazenda, penhorando, 
fundamente, aos descendentes do fundador de Cataguazes. 

Ao agradecer, o chefe do Estado fez eloquente oração, 
enaltecendo os principios que devem ser observados na for- 
mação do espirito civico que mantém o engrandecimentn des 
nacionalidades. 

S. Excia. e as pessoas que o acompanharam, felicitavam-se 
pela opportunidade de render homenagem de respeito, admt- 
ração e saudade à memoria de veneraveis mineiros que por 
ali passaram, educando gerações successivas, pelo exemplo 
da constancia no amor à nossa terra e q nobres commetimen- 
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fos propicindores de sua grundeza crescente, através de gran- 
des triumphos. 

Sem honrar o passado e os que nelle foram uteis á col- 
lectividade, ninguem aprenderá a bem servir a patria. Sem 
continuidade de esforços e de espirito entre o passado * o 
presentes, incertos serão os dias do porvir e os proprios tun- 
damentos da patria se enfrequecem pela falta de unidade ci- 
vica necessaria à bôa formação do espirito de nacionalidade. 

Evocando as figuras que exeriplificaram pelo mais nobre 
e são patriotismo, saudava os continuadores desses bons mi- 
neiros de outrora, com o desejo ardente de que os “VIEIRA” 
de hoje, dignamente representados pelo seu prezado amigo, 
dr. Affonso H. Vieira de Rezende, saibam reviver sempre 
com lustre e gloria os ensinamentos de seus ilustres ante- 
passados, 

Depois dos applausos ao discurso do sr, Presidente An- 
tonio Carlos, o brilhante Intelectual dr. Henrique Rezende 


tambem saulou o chefe do Governo, em magnifica oração, 
assignalando os seus altos processos tradicionalistas, como 
figura proeminente e gloriosa da cultura brasileira”. 


A “A Reação” (de Catogunzes), em data de 1.º de dezembro de 


1928, dá a seguinte noticia: 


“O LUNCH NA FAZENDA DO ROCHEDO 


“Da Villa Domingos Lopes o presidente e sua comitiva 
dirigem-se à Fazenda do Rochedo, de propriedade do dr. 
Affonso H, Vieira de Rezende, onde este, em companhia de 
sua familia, sauda-o com um discurso “bastante npplaudido, 
sobretudo pelo merecimento, pois, o arador fez ligeiro, mas 
expressivo historico da fundação do municipio. 

Falou, tamem, na mesma occasião, o joven e brilhante 
poéta, dr. Henrique de Rezende, que produziu maravilhosa 
peça lileraria, da qual extrahimos estes periodos: “Vai adi- 
ante publicada na integra). 

O dr. Antonio Carlos respondeu n'um maravilhoso im- 
proviso que reflectiu bem sua primorosa cultura litleraria. 

Foram servidos aos visitantes champagne, e doces, de. 


pois «lo que proseguirum na viagem em demanda de Mirahy, 
que os esperava,” 
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OS DISCURSOS NA FAZENDA DO ROCHEDO 
Do “Minas Geraes” de 26 e 27 de novembro de 1928, extralmos 


e seguinte: 


NA FAZENDA DO ROCHEDO 


“Foi esta a eloquente saudação dirigida ao chefe do Go- 
verno pelo dr. Affonso Vieira de Rezende, proprietario da 
Fazenda do Rochedo, por occasião da visita do sr. Presiden- 
te Antonto Carlos áquella historica fazenda: 

“Exmo. Sr. Presidente dr. Antonio Carlos. Meus Se- 
nhores. Aprouve nos actunes dirigentes do municipio ins- 
erever no programma dos festejos projectados em homena- 
gem & honrosa visita do illustre Presidente do Estado, uma 
parada de tão ilustre personagem e sua brilhante comitiva, 
nesta fazenda, como sendo ella a pedra angular deste mu- 
nteiplo, e de cujos antigos moradores, que foram os meus 
antepessados, partiu a Iniciativa e a execução da idén da 
fundação e formação do municipio de Cotaguazes. Essa idén 
que tanto desvaneceu a mim e À minha família, e que veiu 
dar tamanho realce o nma tradição da nossa Família, muito 
nos commoveu e sensibilizou por ter sido espontanea e ser 
mais uma contribuição à historia da fundação deste munl- 
cipio, Já esboçada em um livro, “O município de Catagua- 
zes”, escripto por um estudioso membro da nossa familia, 
que vale por uma pedra collocada na base do edificio da 
historia de Minas Geraes, de que Calnguazes é uma parte e 
cellula delle componente, pois, escrever a historia dos mu- 
nicipios equivale a escrever a historia do Estado, ou melhor, 
a historia do proprio Brasil. Faz um seculo, precisamente, 
pois foi em 1828, que o famoso francez Guido Marlire, en. 

arregado pelo governo geral de abrir uma estrada que li- 
gasse a antiga villa do Presídio, hoje cidade de Rio Branco, 
a Campos dos Goytacazes, na antiga provincia do Rio de Ja- 
neiro, desbravando a malta virgem e communicando a nossa 
Zona da Matta com o oceano, demarcou uma pequena nesga 
de terra à margem esquerda do Rio Pomba, no logar, então 
conhecido por Porto do Diamante, na travessia a váu desse 
rio, nesga essa delimitada por dois outros lados com o Rio 
Meia Pataca e com o corrego Lava-Pés. 

Ahi fundou-se um pequeno nucleo de população, sob a 
denominação e invocação de Santa Rita de Cassia de Meia 
Pataca, 
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Com o correr dos tempos, esse nucleo se desenvolveu, 
excedendo ao dobro, no triplo e em proporções maiores e 
sempre crescentes, vires acquirit eundo, até que se conver- 
leu na cosmopolita e ridente cidade de Catogunzes, onde to- 
dos trabalham e vivem 4 sombra da lei e da ordem, sem o 
predomínio de castas ou de preconceitos injustificaveis, em 
pleno regimen de Igualdade e democracia. 

Faz pouco mais de um anno que a população laboriosa 
e ordeira de todo o municipio festejou, sob os auspícios «ia 
Camara Municipal, e por iniciativa de seu ilustre Presidente, 
dr, Lobo Filho, o melo centenario da instalação do muni- 
eiplo e lermo Judiciario de Cataguozes. 

Bem haja, portanto, a benefica interferencia de meus an- 
tepassados que, partindo desta fazenda do Rochedo, que é o 
solar da familia, promoveram perante os poderes publicos 
fla Provincia de Minas Gernes, com tão bello exito, e con- 
tribuiram para a formação deste municipio. 

Nustre Presidente do Estado, A V, Excia., espirito to- 
lerante, conciliador e justiceiro, que com tanta elevação e 
admiração geral de todo o Estado de Minas, preside os des- 
tinos da terra mineira, peço venia para agradecer a presen- 
sa da mais alta autoridade do Estado, na nossa humilde re- 
sidencia, tanto mais quanto o fim nobre dessa presença tem 
um escopo de Interesse publico, qual o de prestar e render 
uma homenagem n este municipto, 

Quizera seguir o conselho do velho poeta Intino que con- 
tlemnava n prolixidade, para não aborrecer os nossos interlo- 
eulores ou ouvintes, dava como regra da oraloria o — esto 
brevis, et placebis. Mas, n commoção do momento não me 
permittlu dizer o nosso profundo agradecimento a V. Excia. 
em termos mais concisos, do que espero merecer perdão. E 
nssim, agradecendo a V. Excia, a excepcional visita, peço- 
lhe permissão para tornar extensivo o nosso agradecimento 
4 sua não menos Illustre comitiva. 

Assim terminando, meus senhores, peço-lhes que me 
ncompanhem em caloroso “viva” no presidente Antonio Car- 
los, digno entre os mais dignos”. 


Eis o seintillante discurso proferido pelo festejado escriptor 
«lr, Henrique de Rezende, na fazenda do Rochedo; 
“Sr, Presidente Antonio Carlos. 


“A honrosa visita que nos fazeis neste momento tem 
Para nós a mais alta significação. 
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Tanto para nós desta.czea como para toda a familia ca- 
taguazense. 

E' que se não póde registrar apenas a vossa passagem 
por este velho solar, que ainda este anno completará o seu 
quinquagesimo anniversario, como um simples “descanso, 
uma simples interrupção de vossa viagem: uma vez, esta- 
cionando estes breves instantes na Fazenda do Rochedo, mal 
sabeis que pisnes, neste momento, a pedra angular, a pedra 
fundamental do municipio de Catoguazes. Sim. Ao mesmo 
tempo em que se delineavam os planos de construcção da 
cidade de Cataguazes, José Vieira de Rezende e Silva, filho 
desse bandeirante audaz, desse deshr:"aúor Intrepido, que 
foi Joaquim Vieira da Silva Tinto, erigia, neste local, n casa 
que tem hoje a honra inexcedivel de hospedar-vos. 

Foi aqui, portanto, sr. Presidente, sob este mesmo tecto, 
tlentro destas mesmas salas, que amanheceram as primeiras 
fdéas da formação do municipio que ora visitnes, idéas essas 
que, concretizando-se, no lapso relativamente curto de 50 
annos, se transmudaram na amavel realidade que hoje pre- 
sentis. 

Interrompida por instantes a vossa viagem, — instantes 
que nós quizeramos se prolongassem por mais dilatado es- 
paço, dando-nos o excelso prazer da vossa honrosa presença 
en fascinante amabilidade do vosso convívio — aqui nesta 
velha casa, visitnes Catnguazes no que ella tem de mais tra- 
dicional e estructural. E foi naturalmente por estas razões, 
sr. Presidente, que lhe coube a rara fortuna de emoldurar, 
no dia de hoje, a figura empolgante de um dos mais eminen- 
tes e talvez o mais tradicional chefe de Estado brasileiro. 

Assim sendo, o glorioso minuto que passa não será para 
nós de enthusiasmo pelo presente ou pelo futuro de Cata- 
guazes. 

Pois que não ha mister se repise, na simplicidade desta 
saudação, o que é hoje a cidade que visitnes e cujos valores 
a reconhecida argucia do vosso espirito de homem publico, 
num relance, pôde estimar. 

Da vertigem da sua carreira, da sua arrancada magnífica, 
falam-nos, a todos nós, os surtos eloquentissimos da sua pro- 
pria vida, cuja victoria, nestes ultimos annos, sob os gover- 
nos liberalissimos de Mello Vianna g Antonio Carlos, é o mais 
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vivo exemplo do Inbor honesto, empenhado que está na ar- 
dlua tarefa de não deslustrar o nome de Minas, dentro ou 
fóra de Minas, 

Grande hoje pela sun industria, pela sua agricultura, 
Pelo seu commercio; bella hoje pelos seus templos erigidos 
no ensino, ú religião e ao humanitarismo; opulenta hoje pe- 
Tas conquistas dos seus filhos em todos os ramos da activi- 
flnde humana, — eu vol-n quero relembrar, entretanto, sr. 
Presidente, quando ainda no Inicio das suas aspirações e 
flos seus desejos, como prelto de homenagem aos seus: pri- 
meiros incentivadores, que pedra sobre pedra, aprumaram 
os seus alicerces, 

E nenhum local melhor do que este para uma revocação 
de saudade e de lembrança. 


Tradicional por indote, tendo afincadas as vossas raizes 
de familia nas mais profundas camadas do sub-sólo brasilei- 
Fo, — glgantescas raizes que se desabotonram em ramos ma- 
ravilhosos, Irisando-se estes, afinal, dos mais opulentos fru- 
etos da Republica, — amaes a tradição da nossa terra nas 
fontes mais remotas da sua historia, prestando culto nos mais 
anongmos obreiros da nossa nacionalidade, 

Daqui, portanto, sr. Presidente, desta velha casa sola- 
Fengo, alongne n vosso vista para o passado da cidade, que 
tá em baixo, ás margens do Pomba, se distende, numa cons- 
tante arremetida, realizando o sonho magico dos seus pri- 
meiros ldenlizadores, Volvel o vosso olhar, numa retrospe- 
eção, para o pouso de Guido Marliêre, o descobridor, com os 
seus indios e os seus ranchos de sapé; para o arraial de Joa- 
quim Vieira da Silva Pinto, o desbravador, com a sua ansia 
Incontida de emancipação e progresso; para a cidadesinha 
Je José Vieira de Rezende e Silva, o triumphador, Já com os 
seus poderes organizados e constituídos, — e tereis prestado 
eomnosco uma sincera homenagem nos primeiros alicerçado- 
res desse edificio grandioso — o municipio de Cataguazes — 
que hoje se levanta dentro ide Minas como um repositorio au- 
thentico dos prinicipios liberalissimos do seu actual Presi- 
dente. 

Pois grato nos é, a todos nós cataguazenses, e deverá 
selo Inmbem para vós, que sois um dos mais apaixonados 
cultores do tradicionalismo mineiro, relembrar os tempos 
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primitivos de nossa terra, que é tambem vossa, evocando 
com respeito c admiração os nomes daquelles que se foram, 
+ que constituem hoje, na gelidez dos tumulos, como que as 
raizes desta arvore maravilhosa a cuja sombra bemfazeja te. 
mos hoje a satisfação de recolher o chefe supremo de nosso 
Estado. 

E é em nome desses primeiros desvirginadores de nos- 
sas mattas, evocando esses primeiros plantadores de nossa 
cidade, coroando o anonymo esforço desses primeiros reta- 
lhadores das nossas terras, que a familia Vieira de Rezende, 
por meu intrmedio, vos sauda, erguendo-nas este brinde, e 
supplicando «Deus que vos conserve ainda por muitos 
annos, para melhores destinos da nossa Patria”, 


TITULO TI 
Major Antonio Vieira da Silva Pinto 


Baptizado em 8-7-1798 na Capella de San" Anna, filial da de Que. 
luz, pelo Padre José Francisco Arruda. 

Em 15-4-1833, na Ermida de Engenho Grande, Lagôa Dourada, 
em presença das testemunhas Capitão Joaquim Antonio da Silva e 
Capitão Antonio Vieira da Silva, receberam-se em matrimonio o Sar- 
gento-mór Antonio Vieira da Silva Pinto e Maria Helena de Jesus, 
elle, nascido e baptizado na freguezia de Queluz, ella, nascida e ba- 
ptizada na freguezia de Itaverava, filha legitima do Alféres Manoel 
Dutra Gonçalves de Rezende e D. Maria Rosa de Jesus. Foram esta- 
belecidos na fazenda do “Papagaio” (municipio de Queluz) e pos- 
teoricamente, em 1843 ou 1844, adquiriram as fazendas (las Tres Bar- 
ras e Capoeirão, no actual municipio de Mirahy. Tiveram os seguin- 
tes filhos: 

1 Jonquim Vieira da Silva Rezende; 

2 Antonio Vieira da Silva Rezende; 

3 Americo Vieira da Silva Rezende; 

4 José Vieira da Silva Rezende; 

5 D. Antonia Augusta Vieira de Rezende; 

6 D. Maria Candida Vieira de Rezende; 

7 D. Anna Vieira da Silva Coimbra, 
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Joaquim Vieira da Silva Rezende. (1 P., tit. 1, cap. V, 812). 
Falleceu em 15-2-1916, com 78 annos de idade. 
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CAPITULO II 
Antonio Vieira da Silva Rezende 


Fol fazendeiro nos municipios de Cataguazes e S. João Ne- 
pomuceno, Foi casado com D. Carlota Dutra de Rezende, filha do 
Coronel José Dutra Nicacio e de D. Joaquina Medina Dutra. (IV 
Parte, tit, T, cap. X). Tiveram os seguintes filhos: 

1 D. Cecilia Dutra Lopes; 

2 D. Eliza Dutra de Rezende; 

4 Virgilio Vieira de Rezende; 

Leoncio Vieira de Rezende; 
Orozimbo Vieira de Rezende; 
Lincoln Vieira de Rezende; 
Arnaud Vieira de Rezende; 
Alencar Vieira de Rezende, 


suas 


EU 
D. Cecilia Dutra Lopes 


Era viuva do major Christiano Dias Lopes, que relevantes ser- 
viços prestou na organização republicana do Municipio de Catagua- 
zes, do qual foi 1.º Agente Executivo, eleito em pleito disputadissimo, 
Graças no seu auxilio financeiro conseguiu o Sr, Carlos de Andrade 
fazer os estudos necessarios para conseguir o privilegio de constru- 
eção da Estrada de Ferro de Cataguazes, que é hoje o ramal de Mi- 
ruby, da Estrada de Ferro Leopoldina, 

Foram donos da fazenda Itaguassá, que mais tarde venderam 
do Dr. Feliciano Mendes de Mesquita Barros, genro do Visconde de 
Ouro Preto, 

Enviuvando com 4 filhos ainda pequenos, D. Cecilia empre- 
Ko esforços herolcos pura educal-os. Teve, porém, a satisfação de 
ver seus filhos varões em posição de relevo na sociedade, D. Ceci. 
Jia fulleceu em Cachoeiro do Itapemirim em 1035. 


Seus filhos: 


1 D. Noemi Lopes de Rezende, solteira; 
2 D, Nuir Lopes de Rezende, viuva de seu primo Augusto 
Lopes de Rezende, filho do Coronel Oscar Vieira de Rezende e de 


D. Augusta Dias Lopes de Rezende, (1 P,, lit. HH, cap. V). Seus 
filhos; 


A) Augusta, professora normalista; 
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B) Paulo Lopes de Rezende, funccionario do Estado do Es- 
pirito Santo, e agronomo pela Escola Superior de Agricultura de 
Viçosa; 

C) Nelson, no Gymnasio; 

D) Christiano, no Gymnasio; 

E) Cecilia, na Escola Normal; 

F) Alencar, no Grupo Escolar, 

3 Christiano Dias Lopes (filho), foi deputado estadual, pre- 
sidente do Congresso estadual e gerente do Banco do Espirito Santo, 
em Bom Jesús do Itabapoana. 

Deixou viuva D. Deomar, professora estadual, filha do falle- 
cido coronel Antonio Honorio da Fonseca Castro, que foi «deputado 
estadual, têndo bon fazenda no municipio de S. José do Calçado, 
onde foi chefe de prestigio. Seus filhos, ainda menores, frequentam 
o eurso primario. 

A) José, no curso gymnasial; 

B) Antonio, no curso primario; 

C) Maria de Lourdes, no curso primario; 

D) Cecilia, no curso primario; 

E) Christiano, menor. 

4 Mario Lopes de Rezende. Foi professor no “Nucleo Affon- 
so Penna”, Inspector Escolar, Director do Posto Fiscal de Victoria, 


. Tabellião em Campinho de Santa Izabel, Director da Usina de Pai- 


neiras, Fiscal de Contractos do Estado, Inspector de Collectorias, etc, 
E' Deputado e 1.º Secretario ido Congresso do Estado do Espirito 
Santo. 

Em primeiras nupcias foi casado com D. Judith Lopes de Re- 
zende, filha de seus tios Cel. Oscar Vieira de Rezende e D. Augusta 
Dias Lopes de Rezende, 

Seus filhos: 

A) D. Myrlhes Rezende, professora-normalista, solteira, 

B) Dr. Christiano Rezende, casado com D. Maria Maduretra, 
é medico e ex-prefeito de Muquy. Têm 2 filhos; Carlos Rubens e 
Mayra, ambos menores. 

C) Moneyr Rezende, 1.º Tenente do Exercito. Casou-se em 
2:5-1936, em Victoria, com D, Dulce Penedo, filha de José Ferreira 
Penedo. 

D) Dr. Odilon Rezende, bacharel em Direito, Inspector de En - 
sino Secundurio, e professor do Gymnasio de Cachoeiro do Itape- 
mirim. 
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E), Léo Rezende, fazendo o 5º anno de Direito e funccionario 
do Instituto de Previdencia. 

F) Athair Rezende, engenheiro pela Escola Superior de Agri- 
cultura e Veterinaria de Viçosa, e funcionario do Estado do Espi- 
rito Santo, 

G) Wilson Rezende, fuzendo o 3º anno de Odontologia. 

H) Osmar Rezende, concluindo o curso gymnasial. 

1) Judith Rezende, cursando o gymnasio. 

3) Mario Rezende Filho, cursando o gymnasio. 

Em segundas nupeias é casado com D. Annita Vieira da Cunha, 
de importante família de Castello. (Espirito Santo). Tem apenas uma 
filha; Maria Clara, que está concluindo o curso primario. 

sa 
D. Eliza Dutro de Rezende 
53 
Virgilio Vieira de Rezende 

E! casado com D. Sophia Garcia Bastos, filha do major Frun- 
eisco Silverio Bastos e de D. Maria Garcia Bastos, já fallecidos. Foi 
funceionario da Camara Municipal de Cataguazes; é funccionario do 
Estudo do Espirito Santo, Manteve um gymnasio na cidade de Ale- 
gre. (Espirito Santo). 

Seus filhos; 

A) Sezefredo Gurcia de Rezende, jornalista, Foi professor 
publico; Official da Secretaria « redactor clieie do “Diurio da 
Munhã”, orgão official do Estado do Espirito Santo. E” membro da 
Academia de Letras Espirito Santense e trabalha na imprensa dia- 
ria do Rio, 

DB) D. Enóe Rezende, ex-professora; é funceionaria do Ins- 
tituto Nucional de Previdencia; 

C) Juder, funccionario estadoal, casado com D. Ruth Ma- 
ciel, filha do Cel, Antonio Maciel, funceionario da Alfandega de Vi- 
eloriu, e de D, Adelaide Rosa Muciel, Tem apenas um filho: Luiz 
Carlos, nascido em 93, 

D) Rubens Rezende, jornalista. 

E) Orozimbo Rezende, gymnasiano, 


[Nes 
Leoncio Vieira de Rezende 
E casado com D. Acidalia Carneiro, sobrinha do velho edu- 
cador mineiro, Dr, José Januario Carneiro. Seus filhos: 
4) Jayme 


it 1, cap. 1, 5 
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B) Antonio 

C) Lycurgo 

D) Eurico, concluindo o curso gymnasial, 

E) Olto 

F) Maria 

G) Acidalia 

H) Lucia. 
Esto 

Orozimbo Vieira de Rezende, (Tit. 1, cap. Y, 8 9% n. 5). 
— 46º — 

Lincoln Vieira de Rezende. (Tit, 1, cap. II, 85.4 n. 8). 
—47— 


Arnaud Vieira de Rezende 


E! casado com D. Antonin Rezende, filha do Cel. José Car- 
os de Rezende e de D. Maria Coimbra de Rezende, (J Parte, tit, 
capo VII, 814, me 3). 

— 5 8º — 
Alencar Vieira de Rezende. 


Falleceu solteiro. 
CAPITULO HI 
Americo Vieira de Rezende, 

Casou-se em 17-8-1874, na Ermida de Engenho Grande, com 
a sua prima D. Maria Rosa de Rezende (ainda viva), filha do gran- 
de fazendeiro e creador Cel. Eduardo José de Rezende e de D. An- 
na de Rezende. O Coronel Eduardo era filho do Tenente Joaquim 
José de Rezende e de D. Maria Magdalena de Jesus Xavier, sobri- 
nha-neta de Tiradentes. , 

Possuiu fazenda de enfé em Mirahy e no municipio de Que- 
iuz, de onde era filho e onde falleceu. 

Possuia grande fazenda de criar em Pedra do Sino e a fazen- 
da dos “Mellos”, com mais de 800 alqueires de terras, que deixou em 
herança a seus filhos: 

1 D. Aramintha Rezende; 

2 D. Anna Rezende Dutra; 

3 Eliézer Vieira de Rezende; 

4 Eduardo Vieira de Rezende; 

5 Olympio Vieira de Rezende; 

6 D, Maria Helena de Rezende. 

RAP. Met 


si 
D. Aramintha de Rezende 


: Nascida em 20 de Agosto de 1875, foi baptisada na Ermida 
do Engenho Grande em 19-12 do mesmo anno, sendo padrinhos seus 
avós Eduardo José de Rezende e D. Maria Helena de Jesus. nc] 

E' casada com Anacleto Dutra de Rezende, fazendeiro em 
undahy”, filho de Francisco Dutra Gonçalves de Rezende, e de 
ai Na Jonquina Pereira de Rezende, (V Parte, tit. 11, E VII, 

Seus filhos: 
Jayme 
D. Mercêdes 
D. Conceição 
Americo 
Iracy 
Antonio 
José 
Marlo 
Olympio 
10. Sezefredo. 


São todos lay 
lavradores e “solteiros - resi E 
Paraiso”, : lleiros - residem na “Fazenda do 


Seus cio 


52º 
y D. Anna Rezende Dutra, 
? ensada com o Dr, Affonso Dutra Nicaci 
' 4 Niencio, mi di a 
fiuarda Nncional, bucharel em Direito e funcelonari a e 
Minas Geraes. si 
Seus filhos: 
1 De Cordelia Dutra de Rezende Alyi 
Alvim, casada vi- 
dog tio Alvim, filho do Cel. Socrates Renan SP ie 
é D. Armia de Rezende Alvim (1 Parte, ti, Vi a 
Tem uma filha; tanta edad) 
Ciymene, 
2 Perieles Dutra Ni il 
o pp solteiro, com escriptorio de proeu- 
3 Ataliba Dutra Nicacio, T i 
dnçõs Data, de Belo Horizonte, eo drelo das Organ 
Ein 26 de Setembro de 1935 casou-se cum D, Malhilde Teixe- 


ra Dutra, natural de Formi, 
cl filha de Arthur Teixeira e de D. Bel- 
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D. Mathilde é neta do antigo parlamentar s0sé Curlos Ferreira 
Pires e bisneta do Barão de Piumhy. 
Dr. Clovis Dutra Nicacio, bacharel em Direito. 


Rivadavia Dutra Nicacio, gymnasiano. 
Fernando Geraldo Dutra Nicacio, no curso gyimnasiul, 


Odilon Dutra Nicncio, no gymnasio. 
Olegario Dutra Nicacio, no gymnasio. 
Joaquim Americo Dutra Nicacio, 'no Grupo Escolar. 


Zita Maria, no Grupo Escolar. 


Eliezer Vieira de Rezende 


e baptisado em 10 de Maio do 
uim José de Rezende € 


Nascido em 29 de Abril de 18º 
mestr io anno, sendo padrinhos Tenente Jong 


D. faria Magúelena de Jesus. 
E casado com D. Maria Jost de Rezende, filha de Gervasio 


D. Muria du Purificação Rezende. 


Ribe' gro “de Rezende e de 
“Santa Izabel”, Logõa Dourada. 


Peesidem na Fazenda 


s us filhos: 
poli Dr Adalberto a de Rezende, cirurgião dentista. 


: 3 D. Odelia Vieira de Rezende, normalista. 
3 José Vieira de Rezende, fazendeiro, 
Hildebrando Vieira de Rezende, no Gymnasio. 
Kleber Vieira de Rezende, datylographo, commercial, 
6 Maria da Purificação Rezende, no curso normal. 
7 Gervasio Vieira de Rezende, no (iymnasio. 
8 
9 


Eduardo Vieira de Rezende, no Gymnasio, 
Paulo Vieira de Rezende, no Grupo Escolar. 
Ee] Eduardo Vieira de Rezende 
E! casado com D. Elisa Rezende, filha do major Saturnino 
de Reze; ide e de D. Maria Elizena Dutra de Rezende, 
Cv Parte, tit. 1, cap. 5º 5 4*n.2C, 0). 


Seus filhos; 
;2 D. Maria da Conceição, solteira. 
=» D. Alsyde, casada tom Calindo Vieira de Rezende, agri- 


cultor, filho de Joaquim Vieira de Rezende e de D. Maria Magdale- 
na de Rezende. (L Parte, tit. HH, cap. IV, S 5º) 
3 Elizena, solteira. 
24 Maria Rosa, ideim. 
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5 Americo, no gymnasio, solteiro, 
6 Iza 
7 Saturnino. 
3 Judith. 


=q4e— 
Olympio Vieira de Rezende. 


E! casado 'com D. Conceição Nunes de Carvalho, filha de Vir- 
gilino Nunes e de D. Cecilia. 

Residem na fazenda dos 

Seus filhos, todos menores; 

1 José Americo 

2 Clovis 

Walter 

4 - Claudio 

& Renato 

6 Maria Rosa, 


—45.º— 
D, Muria Helena de Rezende Figueiredo. 

Casou-se na Fuzenda “Mellos”, districto de São Caetano do Pa- 
ruopeba, com João Gualberto Pinto de Figueiredo, filho de Anacleto 
Pinto de Figueiredo e de D. Anna Maria Lopes, a 31 de Maio de 1913 
e tiveram os seguintes filhos: 

0) Milton Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 4 de Abril 
de 1914, medico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 

b) Nelson Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 1,º de Ju- 
lho de 1917, auxiliar de seu pre, no commercio. 

e) Gilson Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 16 de 
de 1920, 5º annista do Gymnasio Mineiro de Barbacena. 

d) Americo Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 1ã de Ju- 
lho de 1923, alumno da Faculdade de Commercio. 

e) Eder Rezende Pinto de Figueiredo, nascido a 28 de Agosto 
de 1924, aluno do (irupo Escolar “Domingos Bebianno” de Lafayet- 


f) Waldir Rezende Pinto. de Figueiredo, nascido a 26 de Fe- 
vereiro de 1927, nlumno do (irupo Esolar “Domingos Hebianno” de 
Lafayette, 
4) Adelmir Rezende Pinto de Figueiredo nascido a 2 de Abril 
alumno «to Jardim «la Infancia “Santa Ignez” de Lafayette. i 
hj Helena Maria, nascida a 19 de Agosto de 1934, 
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CAPITULO IV 
José Vieira da Silva Rezende (Tit. 1, cap. VI. 
CAPITULO V 
D. Antonia Augusta Vieira de Rezende 


Foi casada com João Evangelista de Rezende, (filho do tenente 
Joaquim José de Rezende e de D. Maria Magdalena de Jesus Xavier, 
sobrinha-neta de Tiradentes), fazendeiro e capitalista no antigo dis- 
tricto de Santo Antonio de Muriahé, que lhe deve serviços relevantes, 
entre os quaes a construcção da Igreja Matriz, quasi toda feita à sua 
custa. Chama-se “João Rezende" a Estação da E. F. Leopoldina 
construida na Fazenda de Santa Helena. Seus filhos: 


—s1º— 
D. Maria Augusta Vieira de Rezende 


(1 Parte, Ut. 1, caps V, 8 2.9. 
se 
D. Maria Helena de Rezende Custro 

E viuva de Henrique Baptista de Castro, fazendeiro em Mirahy, 
filho dos Barões de ahype. 5 

(O Barão teve uma filha casada com o Conde de Affonso Celso 
e outra casada com o falecido Embnixador Gastão da Ganha) . 

Tiveram apenas um filho: 

$ — Carlos Henrique de Castro. 

Casou-se duns vezes, Sua primeira mulher foi D. Lavinia Mo- 
reira de Rezende, filha de Jouquim Moreira de Rezende e de D, Cor- 
nelia Vieira de Rezende (L Parte, tit. 1, cap. VII, $/1.ºm. 3). 

D. Lavinia deixou apenas um filho: — Jorge. 

Em segundas nupcias é casado com D. Olga Teixeira, filha 
de Marcellino da Silva Guimarães e de D. Isaura Teixeira, natural da 
le dde Cataguazes, tendo os seguintes filhos: 

A) Henrique Baptista de Castro, nascido cn 
dante; 

1) Isaura Helena Teixeira de Castro, nascida em 18-9-926, está 
no Gymnasio; 

C) Carlos Olyntho Teixeira de Castro, nascido em 24.8-930; 

8) Paulo Egberto Teixeira de Castro, nascido em 24-3-1932; 

E) Neslla Maria Teixeira de Castro, nascida em 2-3.935; 

E) Angelo, nascido no Rio de Janeiro em 9-11-936, 


cida 


2.1925, estu. 
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Carlos foi fuzendeiro de café em Mirahy, onde possuiu as fa- 
zendas de “Cascata”, “Ponte Nova e “Tres Barras”, e em Sereno, onde 
possuiu a fazenda de “Fortaleza”, 

E! commerciante no Rio de Janeiro. 

$a 
Azarius Vietra de Rezende 

Fol fuzendeiro em Mirahy, onde nasceu (Fazenda dus Tres-Bar- 
ras) e onde viveu por largos annos, transferindo-se depois para Cam- 
bará, Estado do Paraná, onde adquiriu uma propriedade agricola, alli 
fallecendo em Abril de 1934 

Foi ensudo com sua prima D. Maria Emilce Dutra de Rezende, 
filha de José Antonio Dutra e de D. Ignez Dutra de Rezende, fuzen- 
deiros nas proximidades da Estação a Gloria, districto de Sereno. 

(L Parte, tt, 1, cap, VE, 812, m. 1). 

Deixou viuva e os seguintes filhos: 

1 Adalberto Dutra de Rezende, fazendo o curso de Direito. 

2 José Dutra de Rezende, lavrador, solteiro. 

3 Astolpho Dutra de Iezende, no Grupo Escolar. 

4 Machel Dutra de Rezende Sobrinha, no Grupo Escular . 

sa 
Olyutho Vieira de Rezende 


Fot casado com D. Zeliu Dutra de Rezende, que lhe sobrevive, 
filha do Commendador Jouquim Dutra Nicacio e de D. Henriqueta Vi- 
era de Rezende Dutra, (1 Parte, tit, TIE, cap, X, 8 10.º, e IV Parte, 
ut T, cap. XI). 

“inha duas bôas fazendas de café 
fol chefe político, vereador e vi residente da ( 
que lhe fez pomposas exequias. 

Olyntho fulleeeu a 10 de Novembro de 1928, em sua fuzenda do 
“Sitio” em Mirahy. 

Seus filhos: 

1 Dr. João Rezende, medico, solteiro. 

Clinicou em Mirahy, em Abbadia dos Dourados (Araguary), re- 
sidindo actualmente no districto de Cascalho Rico, no mesmo munici. 
pio de Araguary. Muito conceituado. 

2 Clovis Rezende, comerciante em Mirahy, casado com D. 
Ondina Pinto de Almeida, natural de Leopoldina, professora norma- 
lista, 


Nirahy, em cujo municipio 
nara Municipal, 
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Tem os seguintes filhos; 

Olyntho, Sienne e Paulo Edgar, menores. 

3 Hugo Rezende, fazendeiro em Mirahy, casado com D. Maria 
do Carmo de Aguiar Rezende, 

Tem duas filhas; Elce e Leila dy Silva Rezende, nascida em 27- 
31936. 
Edelberto Rezende, solteiro, lavrador em Miraby. 
Fernando Rezende, fazendo o curso gymnasial. 

6 Ivonne Dutra de Rezende, solteira, é professora normalista. 

7 Vera Dutra de Rezende Rodrigues, professora normalista, 
casou-se em 20 de Fevereiro de 1936 cum o dr, José de Assis Rodri- 
gues, natural de “Ubá” e advogado em Mirahy filho do fallecido 
capm, João Baptista Rodrigues e de Rosina S. Rodrigues, proprieta- 
ria em Ubá, Tem um filho; João Olyntho, 

8 Maria de Lourdes Rezende, normalisto, solteira; 

9 Cyrene Rezende, normalista, solteira. 

Residem em “Mirahy”, 


CAPITULO VI 


4 
5 


D. Maria Candida Vieira de Rezende 


Nasceu em 20-6-1838; foi baptisada na Ermida de Engenho 
Girande em 1:7 do mesmo anno pelo Vigario Julio Pedro da Silva, sen- 
do padrinhos José Dutra Gonçalves e D. Quiteria Rosa de Jesus. 

Foi casada com Antonio Vireira de Rezende e Silva (L Parte, 
dito 1, capo 11). 

CAPITULO VIL 


D. Anna Vieira da Siloa Coimbra 

Foi ada com seu primo Antonia Vieira da Silva Coimbra, fa- 

zandeiro em Cataguazes, (fazenda do Indayá), filho de Francisco Vi- 

eira da Silva Pinto, (irmão do major Joaquim Vieira) e de D, Joa- 
quina Tavares Colmbra. 

Ella falleceu em 19-12-1895, na fazenda do seu flho Randolpho, 

sendo sepaltada em Mirahy, e elle em 30:7-1900, na Fazenda da Pata- 

Carlos de Rezende, sendo sepultado em Sant'Anna de 


sonia, de 3 
Calaguazes. 
Seus filhos: 
1 D. Meria Coimbra de Rezende; 
2 D. Jonquina Coimbra de Rezende; 
3 Randolpho Vieira Coimbra; 
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4 Alcebiades Vieira Coimbra; 

5 Antonio Vieira Coimbra; 

6 Pedro Vieira Coimbra; 

7 D. Maria da Conceição Coimbra; 
8 Adelaide Coimbra de Souza. 


CAPITULO VI 
ste 
D. Maria Colmbra de Rezende 


Foi casada com o Cel, José Carlos de Rezende, filho de José 
Joaquim de Rezende e de D. Rosa de Rezende. 

(IN Parte, tt. TI, cap.V, $ 5 e V Parte, tito TI, vap. V 
51.9. 

José Carlos, nascido em Logõa Dourada, foi baptisado em 21 de 
Fevereiro de 1844 pelo Padre Francisco José Ferreira, sendo padrinhus 
à Capitão José Antonio da Silva Rezende e sua mulher, D. Antonia 
Avila Leite, 

O Cel. José Carlos foi político de grande prestigio, tendo sido 
vereador geral de Cutaguazes, onde possuiu grande fazenda de café “A 
PATAGONIA”, onde sempre viveu e onde falleceu, em 23 de Julho de 
1920, tendo sua mulher D. Mariquinha fallecido na mesma fazenda 
em 17 de Janeiro de 19º 

No municipio de Murinhé possuiam a fazenda do “Macuco”, 

Delxaram os seguintes filhos: 

1 Dr. Newton Vieira de Rezende, medico, “solteiro, residente 
em Santa Rita do Gloria, municipio de Muriahé, onde gosa de mere- 
eldo conceito, 

2 Jarbas Vieira de Rezende, casou-se na cidade de Jacuhy (Mi- 
nas) em 8 de Mato de 1926, com D. Maria Prado, 

Tem o 2.º anno da Escola de Minas de Ouro Preto € pretendia 
reiniciar o curso em 1936. 

Manteve um collegio em “Mirahy”, foi director do Grupo Esco- 
lar de Jucuhy, sendo actualmente director do Grupo Escolar de Ma- 
nhuass 


Intelligente, estudioso e trabalhador, tem no prelo um tratado de 
malhematica. 

O casal lem 3 filhos: 

A) Antonio, nascido em 6 de Junho de 1927. 

B) Celina, nascida em 19 de Setembro de 1930, 

C) Celia, nascida em 22 de Fevereiro de 1932, 
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3 D, Antonia Vieira de Rezende (Ninica) casada com Ar- 
naud Vieira de Rezende, filho de Antonio Vieira da Silva Rezende 
e de D. Carlota Dutra de Rezende. 

São fazendeiros e industriais nas immediações da cidade de 
Muriahé, onde são muito conceituados, 


Tem os seguintes filhos: 

a) — Dr. José Arnaud Vieira de Rezende, engenheiro agrono- 
mo, solteiro, residente em S. Paulo, onde é funceionario da Secreta- 
ria da Agricultura. 

b) — Seyila Vieira de Rezende Werneck, casada com y 
pharmaceutico Luiz Werneck de Almeida, que foi fazendeiro em 
Muriahé, e teve pharmacia em “Macuco” e Camargos, no mesmo mu- 
nicipio. 

Residem na capital do Estado de São Paulo, onde tem bem 
montada pharmacia. 


Seus filhos: 

a) — Ebert de Rezende Werneck, estudante. 

b) — Elgitha de Rezende Werneck, estudante. 

e) — Ethel de Rezende Werneck, estudante. 

«) — Edwin de Rezende Werneck, 

e) — Therezinha de Werneck Rezende. 

e) — Waldir Vieira de Rezende, lavrador, solteiro, residente 
em Muriahé, 

d) — Vivaldi Vieira de Rezende, commerciante em Muriahé, 
re casado com D. Celeste Vieira de Rezende, filha de seus tioy 
José de Rezende Vieira e de D. Ercilin Sonres de Rezende, fazendeiro 
em Muriahé, Sem geração, 

e) — Helio Vieira de Rezende, fazendo o curso gymnasial. 

£) — Nilza Vieira de Rezende, no curso normal. 

4) — D. Eliza Vieira de Rezende, professora de piano em 
Muriahé. 

5) — José de Rezende Vieira, (Zequinha) casado com D. Her- 
cilia Soares de Rezende, 

Foram fazendeiros em Santa Maria, estação da “Gloria”, no mu- 
nicipio de Cataguazes, 

Residem em Muriahé, onde são fazendeiros. 

Seus filhos: 

a) — Fabio Vieira de Rezende, casado com d. Graciema Soa- 
res de Mendonça, filha do Cel. Verissimo de Mendonça, fazendeiro e 
político em Cataguazes, e de D. Jove Mendonça, 
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São lavradores em Catnguazes e tem uma filha: Vera-Lucia. 

b) — D. Consuelo Vieira de Rezende Wassita, viuva de Vi- 
cente Wassita, allemão, ha pouco falecido, e que era mechanico. 

Residiram em Cataguazes, tendo uma filha: Yúra, nascida em 
1928. 

e) — Walson Vieira de Rezende, solteiro, Iavrador em Mu- 
riohé, 

d) — D. Celeste Vieira de Rezende, casada com seu primo 
Vivaldi Vieira de Rezende, filho de seus tios Arnaud e Nínica. 

e) — D, Regina Vieira de Rezende Domingues, casada com 
Moysés Gomes Domingues, filho do commerciante e capitalista, de 
Leopoldina, Raphacl Domingues, 

São commerciantes em Leopoldina, tendo os seguintes filhos 
menores; 


a) — Naylor Harley, 

b) — Narlry, 

e) — Lilian, 

1) — Paulo Vieira de Rezende, estudante, 

4) — Euro Vieira de Rezende, estudante. 

8) — Carlos de Rezende Vieira, fallecido na fazenda da “Pa- 
tagonia”, em 10 de janeiro de 1915, 

Foi casado com D. Annita Barroso de Rezende, filha de José 
Henriques Gonçalves Barroso, 

Foi fazendeiro em Sant'Anna de Cataguazes, 

Depois de sua morte, a viuva vendeu a propriedade de Sant 
Anna e comprou outra em Ilamaraty, Seus filhos; 

A) -—D. Lourdes Barroso de Rezende Reis, casada com Vasco 

tle Figueiredo Reis, fazendeiro e capitalista em Cataguazes. 

Este casal tem os seguintes filhos, todos menores: 

a) — José, estudante, 

b) — Fernando, estudante, 

e) — Vasco, 

dd) — Maria Luiza, 

e) — Carlos Alberto. 


1) =D. Yolanda Barroso de Rezende Pinheiro, casada com Pe- 
dlro do Carmo Pinheiro, gerente do Banco Mineiro do Café, em Ponte 
Nova, tendo; 

a) — José Curlos, 

b) — Maria Coeli, 

e) — Maria Angelica, 
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dl) — Maria Helena, 

e) — Mauro Alexandre, todos menores. 

C) — D. Lyra Barroso de Rezende Almada, casuda com Ro- 
herto Almada, ex-Secretario da Prefeitura de Catagrazes, 
io tem ieração. 

D) — D. Joseliu Barroso de Rezende, solteira 
n E) — D. Yyoane Barroso de Rezende, solteira. 

7 — Dorval de Rezende Vieira, viuvo de D. Elvira Chaves de 
Rezende. 

Foram lavraciores em Sant'Anna de Cutuguazes, tendo dois 
filhos: 

a) — D. Geruldina de Rezends Medina, casada com Manoel 
Medina, lavrador em Macuco, tendo um filh José Carlos. 

b) — Walter Rezende, solteiro (lavrador em Muriahé). 

8) — D. Alzira Vieira de Rezende Carmo, casada com João 
Baptista do Carmo, abastado fazendeiro em Macuco, municipio de 
Muriahé, 

Seus filhos: 

a) — D. Maria da Pureza de Rezende Carmo, normalista, sol- 
teira, 

1) — José «le Rezende Gurmo, no Gymnasio, 

e) —D. Rulh Rezende Carmo, na Escola Normal, 

d) — D. Gleey de Rezende Carmo, na Escola Normal. 
Fe) —D. Neusa de Rezende Carmo, na Escola Normal, 
7 (Informações de Gastão Rezende). 
, 52 
D. Joaquina Coimbra de Rezende, 

Nascida em 7 de abril de 1850, na fazenda “Papagaio” dos 
Antunes, districto de Sant'Anna do Morro do Chapto, municipio de 
Queluz, então vertencente aos seus avós major Antonio Vieira da 
Silva Pinto e D. Maria Helena de Jesus. 

Falleceu em Mirahy em 28 de abril de 1935. 

Foi casada com seu primo Agostinho José de Rezende, capi- 
lalista e fazendeiro em Sant'Anna de Calaguazes, onde foi juiz de 
paz, e gozando de grande prestigio, Fundou a “Fazenda da Inde- 
pendencia”, onde falleceu em 2 de fevereiro de 1902, com 5! annos 
de idade. 

Agostinho era filho de José Joaquim de Rezende e de D, Ro- 


sinha Rezende, e nasceu na Fazenda do “Bom-Retiro”, municipio de 
Lagoa Dourada. (II Porte, tit. 1, cap. V, 8 5.º). 
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Tiveram os seguintes filhos; 

1) — D, Maria da Gloria de Rezende Ferraz, viuva de Alarico 
Dias Ferraz, fazendeiro no districto de Sant'ânna de Cataguazes. 

Tiveram os seguintes filhos: 

a) — Dr .Paulo de Rezende Ferraz, medico, solteiro, que re- 
side em Natividade, municipio de Itaperuna, onde goza de merecido 
conceito, 

b) — Nelson de Rezende Ferraz, lavrador, solleiro, tem o cur- 
so de Gymnasio. 

e) — D. Maria de Rezende Ferraz, normalista, fallecida em 
1926, 

d) — Arnaldo de Rezende Ferraz, que falleceu solteiro. 

e) — Renato de Rezende Ferraz, lavrador, solteiro. 

1) — Moacyr de Rezende Ferraz, lavrador, solteiro. 

4) — Agostinho de Rezende Ferraz, estudante, 

h) — José de Rezende Ferraz, estudante. 

2 — D. Elvira de Rezende Fernandes, casada com o Dr. 
Francisco Januario da Gama Fernandes, medico que por muitos an- 
nos elinicou no municipio de Cataguazes, de cuja Camara Municipal 
foi vereador, (1894-1897), 

Residem no Rio, onde o Dr, (ama Fernandes foi medico da 
Inspectoria de Portos, estando aposentado, 

Seus filhos: 

a) — Nilo Fernandês, professor, solteiro, tem o curso «o Colle- 
glo Pedro TI. 

b) — Juey Fernandes, empregado no commercio,, solteiro. 

e) — Almiro de Rezende Fernandes, é funceionario da Liglh, 
tem o curso commercial, 

8) — D. Maria das Mercês Rezende, (Tita) fez o curso do 
“Colegio Sion”, de Petropolis. 

Faleceu em 22 de janeiro de 1922, deixando viuvo tinho 
José de Rezende, grande fazendeiro e criador em [agôa Dourada, 
filho io conhecido criador e fazendeiro Cel, Eduardo José de Rezen- 
de e de D, Anna Antonia de Rezende, 

Agostinho reside na fazenda do “Viu, . 

(V Parte, it, HI, cap. V, 8 4.º, m. 2, E). 


Seus filhos: k Ê 
a) — Padre Agostinho José de Rezende Filho, que recebeu or- 


dens, em junho de 1934, no Seminario de Marianna, cantando, a sua 
primeira missa em 25 do mesmo mez em Lagõa Dourada. 
b) — Alvaro José de Rezende, concluindo o curso Gynnasial. 
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c) — Alfredo José de Rezende, que fez o curso (Gymnasial 
em Lorena (S. Paulo), 

d) — Paulo José de Rezende. 

e) — Annita Rezende, 

f) — Genny Rezende, 

E) — Alzira Rezende, 

h) — Jonquina Rezende. 

j) — Marina Rezende, estudante, 

4) — José Rezende, 

Foi fazendeiro em Ponte Nova, fazenda de Bituruna. E! casa- 
do com Maria Guimarães de Rezende e têm os seguintes filhos: 

A) — D. Maria Apparecida de Rezende Carvalho, casada com 
Eralhostenes Ararigboia de Carvalho, guarda-livros, em Sant'Anna de 
Cataguazes. 

Este casal tem; 


a) — Haroldo, menor, 

b) — Lloyd, fallecida; 

e) — Elma, nascida em 28 de junho de 1935 , 

b) — Geraldo Rezende, empregado no commercio, 
c) — Magnolia Rezende, 

«) — Gilberto Rezende, estudante, 

e) — Agostinho José de Rezende Netto, no Grupo Escolar, 
1) — Mauro Rezende, no Grupo Escolar, 

8) — Vera Rezende, no Grupo Escolar. 

h) — Ruth Rezende, no Grupo Escolar. 

i) — Gilbraz Rezende, menor, 

5 — Alvaro José de Rezende. 


Falleceu, victimado pela febre amarella, quando cursava o 
“Collegio Santa Rosa”, em Nictheroy, 

6 — Gastão Rezende, nascido, em 30 de julho de 1897, na fa- 
zenda da Independencia, em Sant'Anna de Cataguazes. 

E fazendeiro no municipio de Mirahy, onde tambem é juiz de 
paz, Sua fazenda “Monte Alto” é a mesma que pertenceu ao finado 
José Machado Miranda. 

Homem intelligente e trabalhador, tem o curso gymnasial e 
tem sido um dos pioneiros do progresso de Mirahy. 

Casou-se em 14/9/1921 com d. Annette Furtado de Rezende, 
filha de Francisco Furtado Costa e de d, Maria da Conceição Re- 
zende. Nasceu em 2214/1900, em Mirahy, (LE parte, tit, IL, cap. 
Y,56%,n. 5, A e ibidem, letra H). 


138 HEVISTA DO 

Foi meu grande e efficaz collnborador, tendo fornecido abun- 
tlantes « interessante notas sobre parentes de Mirahy, Catguazes e 
Inga Dourada, ete. 

Não poupou esforços, nem sacrifícios, para esclarecer a his- 
toria de nossa familia, 

Como umia consagração do seu valor e de seu carscter, u 
povo de Mirahy renovou-lhe q mandato de Juiz de Paz. 

Seus filho 


terminando o curso do Grupo Escolar (1936), nas- 


— Volney Rezende, estudante, nascido em 25/10/1923. ! 
e) — Ondina Rezende, estudante, nascida em 25/8/1925. t 
4) — Clymene Rezende, estudante, nascida em 20/10/1926. 
e) — Eneida Rezende, nascida em 21/7/1929. 


1) — Noemi Rezende, nascida em 28/5/1935, I 
53 
Randolpho Vieira Coimbra 4 i 
Cri, 1, cap. 1, n. D. 
sa 


Alcebiades Vieira Coimbra 


Faleceu na fuzenda de Macuco, S, Paulo de Muriahé, em 25-- 
1936, com 77 annos de idade, 

Foi cusado com D. Josephina Gama Fernandes, funccionaria 
to Ministerio da Agricultura do Rio, filha do velho e conceituado 
medico de Leopoldina, Dr. Fernandes, Foi fuzendeiro no “Indayá”. 
Seus filhos; 

n) — D. Maria José, professora normalista, solteira. 

b) — D. Anna de Barros Barreto, casada com o Dr. Frederico 
Hurros Barreto, Juiz da 2º Vara Criminal, do Rio; este casal tem: 

1) -- Antonieita, nascida em 1924, 0 

2) = Beatriz, nascida em 1927, n 

e) — D. Luiza F, Gouveia, casada com Roberto Soares Goa, 
veia, funccionario do Banco do Brasil, Rio, Não tem filhos, Eu TÁ 

4) — Oswaldo Fernandes, empregado no commercio. | 


ER se 
Antonio Vieira Coimbra e (a; v 
Foi fazendeiro perto da Estação da Gloria e falleceu softy úiro. 
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50. 
Pedro Vieira Coimbra 


Foi lavrador na Fazenda do Indayá, Sereno, 

Dedicando-se no magisterio, manteve um collegio na fazenda 
tlo “Belmonte”, districto de Sant'Anna de Cataguazes, e depois foi 
professor publico em Macuco, municipio de 'S. Paulo de Muriahé, 

Falleceu em Mirahy, em 14 de setembro de 1922, deixando 
viuva D. Rachel Vieira Coimbra, que reside em Cataguazes, onde 
tambem residem seus filhos: 

1) — Argemiro Vieira Coimbra, funceionario dos Correios, ca- 
sado com D. Guiomar Victor da Costa, tendo os seguintes filhos: 

a) — Edina Rachel Coimbra, no Grupo Escolar 

bj — Weder Vieira Coimbra 

e) — Edison Magno Vieira Coimbra 

«) — Tdimar Vieira Coimbra 

e) — Idier Vieira Coimbra 

2) — Ortiz Vieira Coimbra, mechanico. 

E" casado com D. Guaraciaba Vieira Coimbra e tem os se- 
euintes filhos; 

a) — Marina Vieira Coimbra, no Grupo Escolar 

b) — Selma Vieira Coimbra 

e) — Celia Vieira Coimbra 

dl) — João José Bosco Vieira Coimbra. 

3) — Antonio Vieira da Silva Coimbra, funccionario da Light, 
solteiro. 

4) — Adalberto Vieira Coimbra, sapateiro, solteiro, 

5) — D. Izabel Vieira Nunes, E' casada com Felippe Nunes 
Ferreira, lavrador, em Gloria, districto de Sereno, tendo os seguin- 
tes filhos: 

a) — Ivan Nunes Ferreira 

b) — Ivela Nunes Ferreira, no Grupo Escolar 

e) — Ivaneta Nunes Ferreira 

à) — Ivonne Nunes Ferreira 

e) — Anna Lucia Nunes Ferreira, 


57 
D, Maria da Conceição Coimbra 


Casou-se com seu primo Narciso Coimbra de Rezende, já fal- 
lecido, filho de Antonio Dutra de Rezende e de D. Elizena Rezende 
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de Figueiredo (V Parte, tit. TI, cap, VII, & 8.º), em setembro de 
1893, na fazenda do Indayá, districto do Sereno, do municipio de Ca- 
lugunzes. 

Tiveram tres filhos: 

1) — D. Maria da Gloria Coimbra de Rezende, casada com 
Euzebio Augusto de Rezende, filho de Celso Augusto de Rezende, fa- 
«endeiro em Caranahyba, 

Tiveram 6 filhos: 

a) — Gumercindo Counbra ne Rezende, solteiro, nascido em 
29.5-1021, 

1) — José Coimbra de Rezende, solteiro, nascido em 3-3-1922, 

e) — Milton Coimbra de Rezende, nascido em 3-3-1925, sol- 


teiro, 

d) — Narciso Colmbra de Rezende, solteiro, nascido em 2 
10-1027, 

e) — Walter Coimbra de Rezende, solteiro, nascido em 11- 
01020, 


f) — João du Silva Coimbra, solteiro, nascido em 29-1-1931. 
Este ultimo tem o sobrenome diferente, por um engano do vfficial 
alo registro civil, 

2) — Antonio Coimbra de Rezende, 

Desconfia-se que morreu na revolução de 1930, 

3) — D. Elizena Coimbra de Rezende. 

E? solteira e reside com sua irmã D. Maria da Gloria. 

(Notas de Anesio Vieira de Rezende). 


D. Adelaide Coimbra de Souza, 

Et viuva de José Alves de Souza, que foi fazendeiro no Laran- 
Jal e commercionte em Mirahy, onde residiu durante muitos annos. 

Jost Alves falleceu em 3 de junho de 1919, e sua viuva reside 
em $. Sebastião da Vargem Alegre, município de Mirahy. 

Seus filhos: 

1) — Antonio Alves de Souza, casado com D. Ormezinda Alves 
Duarte de Souza, 

Foram lavradores em “João Rezende", e actualmente lavrado- 
res e comerciantes em S. Sebastião da Vargem Alegre, onde resi- 
dem, têm dois filhos menores: — José e Maria de Lourdes. 

-— 'Theophilo Alves de Souza, casado com D., Geralda de 
Rezende, neta de Antonio Ribeiro de Rezende, fazendeiro e capitalis- 
ta em Miraby. (V. Parte, tit, 1, caps TV, 8 2,m. 1, B, e). 
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Theophilo, que tem o mesmo nome do seu tio Padre Theophilo 
A. de Souza, que foi vigario do Laranjal, presidente do Conselho do 
mesmo districto e vereador municipal em varios triennios, é lavra- 
dor em Mirahy, e tem um filho: 

— José, nascido em julho ou agosto de 1934. 

3) — Lauricy Alves de Souza, nascida em 1904, e fallecida em 
1918, em Mirahy. 

4) — D. Muria Alves de Souza Louzada, viuva de Arthur Lou- 
zada, sapateiro, residente em Mirahy, estupidamente assassinado em 
2-6-936, tendo; 

— Arlhur, Ivone e Irene Dalva Alves Louzada. 

5) — D. Eunice Alves de Souza, solteira, professora municipal 
em Mirehy. 

6) — Ruy Alves de Souza, commerciario, solteiro, residente em 
S. Sebastião da Vargem Alegre. 

7) — Navantino Alves de Souza, commorciario, solteiro, re- 
sidente em Porciuncula. 

(Notas de Gastão de Rezende, de Miroby), 


TITULO HI 
Major Luiz Vietra da Silva Pinto 


O Major Luiz Vieira casou-se em 30-7-1843 ,em Logõa Dourada, 
com D. Carlota Carolina de Rezende, filha do Capitão Joaquim Anto- 
nio da Silva Rezende e de D. Antonia d'Avila Lobo Leite Pereira, Es- 
tabeleceram.se em Bom Jesus do Itabapoana, no Estado do Rio de Ja. 
neiro, divisa do Espirito Santo. Elle nasceu e foi baptisado na Ca- 
pella da Gloria, Freguezia de Queluz, ella nasceu e foi baptizada 
Lagôa Dourada, Tiveram 11 filhos, dos quaes ainda vivem dois, São 
os seguintes: 

1 D. Maria Carlota Vieira de Rezende; 

2 Dr. Antonio Vieira de Rezende; 

3 João Vieira de Rezende; 

4 Jonquim Vieira de Rezende; 

5 Coronel Oscar Vieira de Rezênde; 

6 

7 

8 


Coronel Pedro Nolasco Vieira de Rezende; 
D. Minervina Vieira de Rezende Tinoco; 
D. Feliciona Vieira de Rezende Lobo; 

9 D. Carlota Vieira de Mendonça; 

10 D. Henriqueta Vieira de Rezende Dutra; 


1 Coronel Luiz Vieira de Rezende, 
RA PM 
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CAPITULO 1 
D. Maria Carlota Vieira de Rezende 

Era vluva de seu primo Tenente Joaquim Vieira de Rezende e 
Silva (Tit, 1, cap, TI). Falleceu em 13-6-1936, em S, José do Calçado. 

CAPITULO IL 

Dr.Anionto Vieira de Rezende 

Foi casado com D. Adelaide Vieira de Rezende (Tit. 1, cap.1, 

ti; CAPITULO HI 

João Vleira de Rezende 


Foi casado com D. Maria Balbina Chaves de Rezende, (Tit, 1, 


W 89). 
a CAPITULO IV. E 


Joaquim Vieira de Rezende 
Fol casado com D, Antonia Vieira Coimbra, filha de seu lio 
Francisco Vieira da Silva Pinto e de D, Joaquina Tavares Coimbra. 
Seus filhos: + 
(E parte, tit. TV, cap, TI) 
SNI 
Marta Augusta de Rezende, (Ti. 1, cap, HI, 84º) 
AEDES 
D. Feliciana 
E" casada com Martiniano Tavares Coimbra, filho de Antonio 
Tavares Coimbra, residente em S, José do Calçado, tendo; 
1 D, Marin da Conceição, casada com José 
2 D. Maria do Carmo, casada com 
3. Joaquim, cosado com 
4 Antonio 
5 D, Antonieta, casada com tendo: 
Maria José, Judith, Odette, Geraldo e Carlos, 
—$8º— 
D. Carlota 
Casada com Osorio Teixeira da Silva, filho de Francisco Tei- 
aeira da Silva, (T Parte, tit, 4, cap. 4), residente em Carrapicho 
4Queluz). Seus filhos; 
1 Landulpho, casado com D. Francisca 
2 Marieta, 
3 Raymundo, 
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Espiga 
Anisio Vieira de Rezende 


Casado com D. Anna, filho de José Eduardo de Rezende (5.º 
parte, tit. TIT, cap, 84, nº 2, letra AC). 


OQ 
Joaquim Vieira de Rezende 
Casado com D. Maria Magdalena, filha do mesmo José Eduardo, 
(idem, letra A, D). 
—56— 
D, Minervina 
E casada com G. Lopes de Faria, filho ae José Lopes de Faria, 
END 
Adolpho Vieira de Rezende 


E! casado com D. Georgeta Nogueira da Costa, filha do capitão 
Jonquim Henrique da Costa e D. Bellermina Nogueira Dutra, fazen- 
deiros. Tem os seguintes filhos; 

Hilda, Vicente, Ruy e Nilza. 
— 88º — 
D. Clarisse 

Casada com Flavio Augusto Neiva, filho do major João Bernar- 
do de Assis Neiva. (HU Parte, tit. 1, cap, VIM, 8 3%, n. 1). Seus fi- 
lhos; Olavo e Lili, 

— 49 — 
D. Antoniela 

Casada com Licinio Pereira Dutra, filho de Antonto Dutra de 

Rezende, irmão de D. Maria Helena (das Tres Barras). 


SD Des 


Gilgon Vieira de Rezende 
Solteiro. 


CAPITULO V 
Coronel Oscar Vieira de Rezende 


Lavrador no Estado do Espirito Santo, municipio de Calçado. 
E o mais moço dos irmãos; afilhado de baptismo de meu Pai, que 
era sobrinho de seu Pai e de sua Mãe. 
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Foi deputado estadoal na Presidencia Muniz Freire, e mais 
tarde, fiscal do Governo junto á Estrada de Ferro Itabapoana. 

Casou-se 2 vezes, Sua 1.º mulher foi D. Augusta Dias Lopes, 
filha de João Dias Lopes e de D. Maria José Medina e irmã de sua 
cunhada D. Amelia, mulher de seu irmão Luiz. D. Augusta deixou 
os seguintes filhos: 


— 
Nelson Vieira de Rezende 


Funeetonario publico e lavrador no Estado do Espirito Santo. 
Já é fallecido, Foi casado com D. Angelina Hooper Mathias, Seus 
filhos: 

1 Oscar Hooper de Rezende 

2 Ruy Hooper de Rezende, do commercio, Casou-se em 20. 
01930, em Bom Jesus do Itubupoana, com D. Maria Antonieta Couto 
dle Rezende, 

3 Edezio Hooper de Rezende z 

4 D. Iza Hooper de Rezende 

5 D. Dalva Hooper de Rezende 

6 D, Ormy Hooper de Rezende, casada com Carlos Vieira de 
Rezende, filho do Cel, Pedro Nolasco Vieira de Rezende, e de D. 
Francisca Teixeira de Rezende ( Parte, tit. TI, cap. VI, 8 11.º). 


—s2— 
Redgard Vieira de Rezende 


Funceionario publico do Estado do Rio de Janeiro, casado com 
D, Consuelo Fitaronc, tendo; 

D. Neuza, Sidonio, Solidonio, Neiva, Neidn, Celeirda, Celeusa, 
Celeste é Antonio Carlos, 


=q8"— 
Oscar Vieira de Rezende Filho 


usado com D. Maria Pereira e não tem filhos. 


ENC 


D. Meira Dias de Rezende Ferreira 


E! casada com Manoel Ferreira, commerelante em Calçado, 
Não tem filhos. 
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—55º— 
D. Maria José de Rezende 

E' casada com Abilio Vieira de Mendonça, commerciante em 
Ponte Nova, filho do Cel. José Braz de Mendonça e de D. Carlota 
Vieira de Mendonça (L P., tit. II, cap. IX, 8 6.º). 

Seus filhos: 

1 Augusto Vieira de Mendonça, commerciante, ex-funcciona- 
rio do Banco Pelotense, casado com D. Honorina Teixeira Ervilha, 
natural de Ubá. 

2 José Mendonça, agente commercial, solteiro. 

3 D. Zuleika Mendonça. 

Em 1.ºs nupcias casou-se em 31 de Maio de 1917 com Severiano 
fle Moraes Sarmento, negociante em S. João Nepomuceno, onde fal- 
Jeceu em 7 de setembro de 1926, deixando os seguintes filhos: 

A) Daniel Mendonça Sarmento; 

B) Inah Mendonça Sarmento, normalista; 

C) Afranio Mendonça Sarmento, estudante; 

D) Severiano Mendonça Sarmento, estudante; 

E) Daiony Helvio Mendonça Sarmento. 

Em 15 de Fevereiro de 1930 contrabiu 2.º matrimonio com 


. Antonio Zeferino e Silva, funccionario do Departamento Nacional do 


Café, e tem os seguintes filhos: 
Thais e Thales. 


4 D. Heladia de Rezende Mendonça, normalista. 
Mes 
D. Judith Augusta de Rezende 

Fallecida em 6 de Julho de 1923, foi casada com seu primo 

Mario Lopes de Rezende (1 P., tit. II, cap. 1, 8 1.º,m, 4). 
E pres 
Augusto Vieira de Rezende 

Follecido em «Foi casado com sua prima D. Nair 
Lopes de Rezende (I P., tit. TI, cap. 11, $ 1.º, m. 2). 

Em segundas nupcias é o coronel Oscar casado com sua so- 
brinha D. Josina, filha do Cel. José Braz de Mendonça e de sua 
irmã D. Carlota, 

Tem os seguintes filhos: 

8 — 
D. Josina Mendonça de Rezende Filha 


Foi casada em primeiras nupcias com Manoel Pereira, lendo; 
1 Helio; 
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8 Jair, idem 

9 Samuel, idem 

10 Francisco, Idem. 

53 
D. Agar Teixeira de Rezende 

E' casada com Ibrahim Vieira de Resende, lavrador, residente 
no município de Siqueira Campos (antigo S. Miguel do Veado), Es- 
tado do Espirito Santo, filho de seus tios João Vieira de Rezende o 
Maria Balbina Chaves de Rezende. 

Tem apenas um filho. 

Pedro Vieira Neto, residente no municipio de Siqueira Cam- 
pos, lavrador, casado com d. Debora Paraiso de Rezende, tendo: Dên. 


54 
Buclydes Vieira de Resende 


Fazendeiro, residente no municipio do Calçado. Foi casado 
em primeiras nupcias com d, Guiomar Tinoco de Rezende, que faile- 
ceu sem descendencia. 

E' casado em segundas nupcias com Enóe Borges de Rezende, 
filha de tendo: 

1 Geralda 
3 Pedro 
3 Anseleto 
4 Maria da Penha 
5 Francisca Arléne. 

55 
D, Olinda Teixeira de Rezende 


E! casada com José Bento Pereira de Mendonça, lavrador, re- 
sidente no municipio do Calçado. 
Seus filhos: 
Walter 
Zuleika 
Eliezer 
Pedro 
Sinval 
José 
Mercedes 
Antonia 
Tika. 
Todos solteiros e residentes no municipio do Calçado. 


vcosanecwrom 
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tado do Espirito Santo, e que foi vereador da Camara Municipal de 
Itaperuna, no Estado do Rio de Janeiro. 

Têm quatro filhos: 

1 Dr.Aristides Teixeira de Rezende, medico, residente na 
cidade do Calçado, casado com d. Amelia Borges de Rezende filha de 
seus tios Antonio Borges de Rezende e D. Amelia Augusta Dias de 
Rezende. 

Têm dois filhos: “ 

A) Antonio Luiz 7 

B) Maria Amelia. 

à Luiz Teixeira de Rezende, lavrador, residente na “Fazenda 
Velha”, casado com d. Albertina Fonseca de Rezende, tendo: 

A) Therezinha O 

B) Maria Olinda 

C) Manoel Luiz. 

3 Dr. Pedro Nolasco Teixeira de Rezende, medico, residen- 
te em Sabino Pessoa, Espirito Santo, casado com a normalista d. Ma- 
ria Carmen Lemos de Rezende. 

4 Oscar Teixeira de Rezende, solteiro, Iavrudur, residente na 
“Fazenda Velha”, 
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D. Olinda Teixeira de Rezende, cusada com Manoel Barroso da 
Fonseca, lavrador, residente no municipio do Calçado, tendo: 

1 José Rezende da Fonseca, residente no municipio do Cal- 
cado, casado com d. Inoh Castro da Fonseca, tendo: 

Mauro. 

2 D. Albertina Fonseca de Rezende, casada com Luiz Tei- 
xeira de Rezende, filho de Luiz Vieira de Rezende Junior. 

3 D. Francisca Nicea Fonseca de Rezende, casada com Luiz 
Campos da Fonseca, lavrador, reside no municipio do Calçado, tendo: 

A) José Luiz 

B) Manoel Augusto 

C) Anna Olinda, 

4 D. Maria Olindina Fonseca de Rezende, casada com José 
Moreira de Faria, lavrador, residente no municipio do Calçado. 

» Pedrolino Fonseca de Rezende, lavrador no municipio do 
Calçado. 

6 Carlos Fonseca Rezende, solteiro, residente no municipio 
de Calçado 

7 Afranio, idem 
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8 Jair, idem 
9 Samuel, idem 
10 “Francisco, idem. 
5 
D. Agmar Teixeira de Rezende 


E' casada com Ibrahim Vieira de Resende, lavrador, residente 
no municipio de Siqueira Campos (antigo S. Miguel do Veado), Es- 
tado do Espirito Santo, filho de seus tios João Vieira de Rezende e 
Maria Balbina Chaves de Rezende. 

Tem apenas um filho. 

Pedro Vieira Netto, residente no municipio de Siqueira Cam- 
pos, lavrador, casado com d. Debora Paraiso de Rezende, tendo; Dêa. 


sa 
Buclydes Vieira de Resende 


Fazendeiro, residente no municiplo do Calçado. Foi casado 
em primeiras nupcias com d, Guiomar Tinoco de Rezende, que faile- 
ceu sem descendencia, 

E casado em segundas nupcias com Enôe Borges de Rezende, 
tilha de tendo: 

1. Geralda 

2 Pedro 

3 Anacleto 

4 Maria da Penha 

6 Francisca Arléne, 

55 
D, Olinda Telxelra de Rezende 


E' casada com José Bento Pereira de Mendonça, lavrador, re- 
sidente no municipio do Calçado, 
Seus filhos: 
Walter 
Zuleika Do 
Ellezer 
Pedro 
Sinval 
José 
Mercedes 
Antonia 
Ilka. 
Todos solteiros g residentes no municipio do Calçado. 


cosaonecrm 
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tado do Espirito Santo, e que foi vereador da Camara Municipal de 
Itaperuna, no Estado do Rio de Janeiro. 

Têm quatro filhos: 

1 Dr.Aristides Teixeira: de Rezende, medico, residente, na 
cidade do Calçado, casado com d. Amelia Borges de Rezende filha de 
seus tios Antonio Borges de Rezende e D. Amelia Augusta Dias de 
Rezende. 

Têm dois filhos: v pool 

A) Antonio Luiz DR: 

B) Maria Amelia. 

2 Lulz Teixeira de Rezende, lavrador, residente;na'“Fuzenda 
Velha”, casado com d. Albertina Fonseca de Rezende, tendo: 

A) Therezinha , 

B) Maria Olinda ' 

C) Manoel Luiz. 

3 Dr. Pedro Nolasco Teixeira de Rezende, medico, residen- 
te em Sabino Pessoa, Espirito Santo, casado com à normalista d. Ma- 
ria Carmen Lemos de Rezende. 

4 Oscar Teixeira de Rezende, solteiro, lavrador, residente na 
“Fazenda Velha”, 


D. Olinda Teixeira de Rezende, cusada com Manoel Barroso da 
Fonseca, Invrador, residente no municipio do Calçado, tendo: 

1 José Rezende da Fonseca, residente no municipio do Cal- 
cado, casado com d. Inah Castro da Fonseca, lendo: 

Mouro. 

2 D. Albertina Fonseca de Rezende, casada com Luiz Tei- 
xeira de Rezende, filho de Luiz Vieira de Rezende Junior. 

3 D. Francisca Nicen Fonseca de Rezende, casada com Luiz 
Campos da Fonseca, lavrador, reside no municipio do Calçado, tendo; 

A) José Luiz 

B) Manoel Augusto 

C) Anna Olinda. 

4 D. Maria Olindina Fonseca de Rezende, casada com José 
Moreira de Faria, lavrador, residente no municipio do Calçado. 

» Pedrolino Fonseca de Rezende, lavrador no município do 
Calçado. 

6 Carlos Fonseca Rezende, solteiro, residente no municipio 
de Calçado 

7 Mranio, idem 
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2 José; 

3 Wilson, commerciario, solteiro. 

E' casada em segundas nupcias com Joaquim Tavares de Re 
zende, filho de Martiniano Tavares e não tem filhos. 

—49º— 
Sebastião Mendonça de Rezende 

professor e Invrador, — é casado com D. Guiomar Pereira, 
tendo: 

1 Sebastião; 

2 Manoel; 

3 Oscar; 

4 Lutz; 


6 Clarice, 
-510,— 


Hernani Mendonça de Rezende 


E' casado com D, Carmelita Borges, 
Tem os seguintes filhos: 
1 Gilson; 
2 Oscar; 
! 3 Hernani; 
4 
5 


Maria Judith; 
Therezinha. 
Ether 
Luiz Mendonça de Rezende 
Professor, solteiro, 
CAPITULO VI 
| Pedro Nolasco Vieira de Rezende 
Falleceu em sua fazenda, no municipio de S. José do Calçado, 
Estado do Espirito Santo, nos 62 annos de edade, em 28 de julho de 
1925. Foi casado com d, Francisca Teixeira de Rezende, que resi- 
de na eldade de S. José do Calçado. 
Fazendeiro abastado e muito prestativo, gozava de grande pres- 
tigio saclul e político. 
Tiveram os seguintes filhos: 
sa 
D, Muria Carlota de Rezende 
E! casada com seu primo Luiz Vieira de Rezende Jor., fazen- 
deiro, residente na “Fazenda Velha”, no municipio de Calçado, Es- 
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56 
Francisco Vieira de Resende 


Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
e fazendeiro. Reside na cidade do Calçado, casado com d. Harbon 
Fonseca de Rezende, tendo : 

1 Luciano Fonseca de Rezende 

2 Theophilo Fonseca de Rezende. 


57” 
D. Maria Carmosina de Rezende 


E' falecida, 
Foi casada com Joaquim Dias de Rezende, lavrador, residente 
no municipio de Calçado, filho do seu tio Luiz Vieira de Rezende. 
Têm os seguintes filhos: 
1 Luiz 
2 Hilda 
3 Pedro 
4 Aida 
5 Zilda 
6 Nilda 
7 Joaquim. 
Todos solteiros e residentes no municipio do Calçado. 


58 
José Teixeira Vieira de Rezende 


Residente no município do Calçado, lavrador, casado com d. 
Alice Borges de Rezende, filha de Antonio Borges Ribeiro e de d. 
Amelia Augusta Dias de Rezende, tendo os seguintes filhos: 

1 Pedro Borges de Rezende 

2 Antonio Borges de Rezende. 


5 
D. Olivia Teixeira de Rezende 


E! casada com Alvaro Lopes de Rezende, lavrador, residente 
no municipio de Itaperuna, em Santo Antonio de Ttnbapoana, Estado 
do Rio de Janeiro. Tem os seguintes filhos: 
1 José Austregesilo 
2 D. Maria de Lourdes 
3 Francisca 
4 Pedro 
5 Luiz 
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6 Amelia 
7 Francisco 
8 Maria da Penha 
9 Galvão. , F 
Todos solteiros e residentes em Santo Antonio de Itabapoana 
5 10, 


D, Irene Teixeira de Rezende 


E! casada com Henrique Dutra Nicacio, cirurgião dentista e 
agricultor, residente na cidade de Calçado, filho de D. Henriqueta 
Vieira de Rezende Dutra, 
Seus filhos: 
1º Geraldo 
Ruth 
Yone 
Yyone 
Zilah 
José Henrique, 
'odos solteiros e residentes na cidade de Calçado, 


sa 
Carlos Vieira de Rezende 


Lavrador, residente no municipio de Siqueira Campos (Espiri- 
to Santo), cusado com d. Ormy Hooper de Rezende, filha de Nelson 
Rezende. Têm: 

1 Nelson 

2 Nilza 

3 Nylson 

4 Nudson. 


sena ca 


su 
Pedro Vieira Filho 
Agricultor, solteiro, residente na cidade de Calçado, onde é 
gerente do Banco de Calçado. 
ss 
D. Jacyra Teizelta do Rezende 
Fuzendeira no municipio de Calçado, viuva de Sebastião Viei- 
ta do Rezende, falecido em 31-1-936. Sebastião era filho de Luiz 
Vieira de Rezende, e deixou os seguintes filhos: 


a) José 
b) Clovis 
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e) Helio 1 
d) Maria José ' 
e) Moacyr 
1) Maria Helena 
Todos solteiros e residentes no municipio de Calçado. 
su 
Manoel Teixeira de Rezende 
Lavrador, residente na cidade de Calçado, e é casado com D. 
Têm: Maria Lucio. 
CAPITULO VII 
D. Minervina Vieira de Rezende Tinoco 
Foi casada com Francisco Antonio Tinoco, fazendeiro no mu- 
nicipio de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro. 
Tiveram 12 filhos, sobre os qunes não nos fot possivel obter 
Informações completas. 
[E y 
Arnobio Tinoco de Rezende 
Commerciante de café e fazendeiro em Mimoso, Estado do Es- 


pirito Santo. 
E! viuvo de sua prima D. Augusta Amelia de Rezende, filha 


de seus tios Coronel Luiz Vieira de Rezende e D. Amelia Dias Lopes 
de Rezende, 

(V. Po, dit. UI, Cap. XI, 8 6.º) que deixou os seguintes filhos: 

1 Suetonio Tinoco de Rezende, lavrador, casado com Dai 
Elisa Carvalho, professora normalista. 

2 D.Deusedina Tinoco de Rezende, casada com Maximo Gol- 
o, alfaiate, tendo: 

Norma, Mox, Paulo, Joel e Maria Tgnez de Rezende Gollo. 

3 D. Maria Tinoco de Rezende, solteira. 

4 Petronio Tinoco de Rezende, solteiro. 

5 Reny Tinoco de Rezende, é gemen com “Renah, . 

6 Zoraida Tinoco de Rezende. 

7 Renah Tinoco de Rezende, é gemea com “Reny”. 

8 Evanige Tinoco de Rezende, casada com ... 


52 
Luiz Tinoco de Rezende 
Agricultor, casado com sua prima D. Alice Vieira de Rezende, 
filha dos seus tios Cel. Luiz Vieira de Rezende e de D. Amelia Dias 
Lopes de Rezende. (V. P., tit. TI, cap. XI, 8 7.9). 
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Seus filhos: 
1 José Tinoco de Rezende, agricultor, casado com D. Nilda 
Velloso, tendo Dirce, Maria e Alice. 
2 D. Maria da Conceição Tinoco de Rezende, solteira. 
3 Lutz Tinoco de Rezende Filho, viuvo de D. Olga de An- 
drade de Rezende, que deixou um filho — Alaôr, 
4 D. Odelte Tinoco de Rezende, 
Aldina Tinoco de Rezende. 
Enedina Tinoco de Rezende, 
Francisco Tinoco de Rezende. 
Sebastião Tinoco de Rezende. 
Alice Tinoco de Rezende. 
10 Eneida Tinoco de Rezende. 
41 Aldir Tinoco de Rezende, 
12 Amelia Tinoco de Rezende, 


53. 
D. Georgela Tinoco de Rezende 


ao 


E! casada com Aristides Vieira de Rezende, tabellião e capita- 
lista, residente em Bom Jesus do Itabapoana e filho do Cel, Luiz 
Vieira de Rezende e de D, Amelia Dias Lopes de Rezende. 

(V Parte, it. UI, cap. XI, 8 2.º). 

Seus filhos: 

1 D. Maria de Lourdes Tinoco de Rezende, casada com An- 
tono Miranda, morconciro em Bom Jesus do Ilabapoana, tendo dois 
filhos: ' 

A) Maria Alice; 

B) Therezinha. 

2 Aristides Vieira de Rezende Filho, lavrador, casado com 
D. Judith, 

3 D. Amelia de Rezende Pereira, casada com José Junger 
Pereira, agente commercial, sem filhos. 

4 D. Zuleika Tinoco de Rezende, normalista, solteira. 

& Densdedit Vieira de Rezende, estudante de adontologia. 

6 Do. Izaura Tinoco de Rezende, solteira. 

7 D. Minervina Tinoco Rezende, solteira. 


sa 
Francisco Tinoco de Rezende 
41 Parte, dit. 1, cap. 1, 84, nm. 8). 


EM 
Aldemar Tinoco de Rezende. . 

E' casado com D. Olhelina Catharino, e tem os seguintes 
filhos: 

1 João Tinoco de: Rezende, universitario: de Direito. 

2 D. Joselia Tinoco de Rezende, casada com ...... 

3 Helio Tinoco de Rezende, solteiro, 

4 Edson Tinoco de Rezende, solteiro. 

50: 
Antonio Tinoco de Rezende 


Lavrador, casado com D. Guiomar Garcia de Rezende, tendo: 
Lêda, Letice, Linete e Lizete, 


57 
D. Augusta Tinoco de Rezende 


E' casada com Francisco Lobo de Rezende, lavrador, filho do 
+ Cel. Elias Fortunato Lobo de Rezende e de D. Feliciana Vieira de 
Rezende Lobo. 
(1 Parte, tit. HI, cap. VII, 8 4.º). 
Seus filhos: 
1 Geraldo Lobo de Rezende, lavrador, 
2 Gilson Lobo de Rezende, 
3 Mauro Lobo de Rezende. 
4 Walter Lobo de Rezende. 
5 Haroldo Lobo de Rezende. 
6 José Francisco Tinoco de Rezende. 
58 
D; Maria da Conceição Tinoco de Rezende 
E" casada com Nilo Lopes de Rezende, lavrador, filho do Cel. 
Luiz Vieira de Rezende e de D. Amelia Dias Lopes de Rezende, 
(T Parte, tit, TH, cap, XI, 8 13.º). 
Seus filhos: 
Nelson Lopes de Rezende, nascido em 1924, 
Francisco Lopes de Rezende, nascido em 1925. 
Zoraida Lopes de Rezende, nascida em 1929. 
Amenayde Lopes de Rezende, nascida em 1927. 
Galeno Lopes de Rezende, nascido em 1931. 
Zenayde Lopes de Rezende, nascida em 1926. 
Maria do Carmo Lopes de Rezende. 


= a co tom 
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50 
D. Minervina Tinoco de Rezende 


E! vluya de seu prinio Elias Lobo de Rezende, filho do Cel. 
Eliny Fortunato Lobo de Rezende o de D. Feliciana Vieira de Re- 
vende Lobo, 

(L Porto, it, UI, cap. VII, 8 5.º). 

Seus filhos: 

4 D. Nicia Lobo de Rezende, casada com Joaquim Diamanti- 
no Silva. 

Seus filhos: 

Clovis, Lizeta e Fernando. 

2 D, Maria José Lobo de Rezende, casada com Francisco 
Teixeira de Rezende, filho de Antonio Teixeira de Oliveira e de D. 
Maria Carlota Dias de Rezende, 

Seus filhos: 

A) Sebastião Lobo de Rezende; 

B) Elias Antonio Lobo de Rezende; 

«) Dalka Lobo de Rezende; 

D) Wilson Lobo de Rezende; 

E) Paulo Lobo de Rezende. 


810º 
D. Carlota Tinoco de Rezende 


Fol casada com José Teixeira de Oliveira. Ambos falecidos 
ha muitos annos, deixando os seguintes filhos: 

1 D. Esther, casada com Guilherme Hoppert Mathias. 

2 D. Maria Teixeira de Rezende, casada com Waldemar Fi- 
gueiredo Silveira. 

3 D. «++ (Dozinha) casada com Cesar Hop- 
pert Mathias, com varios filhos, 

4 Antonio Tinoco Teixeira, casado com ... ... 

5 D. Minervina Tinoco Teixeira, casada com José Telxeira 
da Gunho, com varios filhos, 

6 Sebastião Tinoco Teixeira, casado com D. Maria ..... .. 
cerne verve +++ Tendo varios filhos 

7 D Carlota Tinoco Teixeira, casada com José Tarouquilhe 
de Almetila, com varios filhos, 
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su 
D. Gulomar Tinoco de Rezende 
Foi a primeira mulher de seu primo Euelydes Vieira de Me- 
zende, filho do Cel. Pedro Nolasco Vieira de Rezende e de D. Fran- 
isca Teixeira de Rezende, 
(U Parte, lit, TIL, cap. VI, 8 3.º). 
Não deixou filhos. 
5 12. 
D. Jacyra Tinoco de Rezende 
E' casada com João de Almeida Gomes. 
Tem tres filhos: 
1 Heraldo; 
2 Sonia; 
3 José Roberto, 
CAPITULO VII 
D. Feliciana Vieira de Rezende Lobo 


Foi casada com o Cel. Elias Fortunato Lobo de Rezende filho 
de seu tio Cap. Francisco Joaquim de Rezende e de D. Antonia Au- 
gusta d'Avila Lobo. Estabeleceram-se na Fazenda de “Miracatú”, 
parte desmembrada da Fazenda de “Santa Cruz”, e tiveram os 
seguites filhos: 

1 Luiz Lobo de Rezende; 

2 Arnulpho Lobo de Rezende; 

3 Alchles Lobo de Rezende; 

4 Francisco Lobo de Rezende; 

à Elias Lobo de Rezende; 

6 Maria d'Avila Lobo de Rezende Dutra; 


—B1t— 
Luiz Lobo de Rezende 


Foi casado em primeiras nupcias com D. Aleina Rezende (Tit, 
£,81.º,n. 1). E fallecido. Foi casado em segundes nupeias com D. 
Marin Angelica de Freitas Lobo, que deixou viuva com os seguintes 
filhos: Aracy, Darcy e Walter, 
Esteio 
Arnulpho Lobo Rezende 

Foi casado com D. Henriqueta Dutra de Rezende Lobo, que 

lhe sobrevive, e é filha do commendador Jonquim Dutra Nicacio e 
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de D. Henriqueta Vieira de Rezende Dutra. Tiveram os seguintes 
filhos: 

n) José Lobo de Rezende; 

b) Consuelo Lobo de Rezende Teixeira, cosada com o Dr. 
Carlos Barbosa Teixeira, medico no Rio de Janeiro, livre docente ila 
Faculdade de Medicina, tendo 3 filhos: 

1) Consuelo, nascida em 28:2-1927 

2) Hortencia, nascida em 17-5-1020 

3) Fernando, nascido em' 1.5-1934 

e) Ophelia Lobo de Rezende Teixeira, casada com Carlos 
Soares de Nazareth, tendo: 

1) José Bonifacio, nascido em 14-5-1929 

IM Pedro Arnulpho, nascido em 5-10-1930 

HI) Haroldo, nascido em 20-8-1932 

1V) Aguinaldo, nascido em 6-6-1934 

= qa 
Alcides Lobo de Rezende, 

Faleceu solteiro. 

E A — Rs 
Francisco Lobo de Rezende, 

(Pit HI, cap. VII, $ 7). 
boy —48 — 

Elias Lobo de Rezende, 

(Ti. MI, copo VIH, $ 8). 

—$6— 
D. Muriu Avila de Rezende Lobo 

E viuva do capitão Odorico Dutra Nicacio, funccionario fede- 
ral, fallecido em Bello Horizonte, em 1935, filho do commendador 
Jouquim Dutra Nicacio (IV parte, tit. 1, cap. XI) e de D. Henrique. 
lu Vicira de Rezende Dutra (1 parte, tit. 11, cap. X, 8 2.º). 

Seus filhos: 

1) Hercules Dutra Nicacio, cirurgião-dentista, casado com D. 
Maria Acacia Teixeira de Rezende, filha de Antonio Teixeira de Oli- 
veira e de D. Maria Carlota Dias de Rezende (1 Parte, til. HI, cap. 
21, $3,n 4). 

Este casal tem 2 filhos: 


A) Aluizio, 
BJ Lávia, (Ambos menores). 
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2) Romeu Dutra Nicacio, cirurgião-dentista, casado vom D. 
Rosalva Dalva. 

3) Oswaldo Dutra Nicacio, casado com D. Ondina Nardy, 
tendo um filho. 

4) Afranio Dutra Nicacio, gymnasiano. 

5) Olavo Dutra Nicacio, cirurgião-dentista, solteiro. 

6) Odorico Dutra Nícacio, ho curso primario. 


CAPITULO IX 
D. Carlota Vieira de Mendonça. 


Foi casado com o coronel José Braz de Mendonça, que foi fa- 
zendeiro, collector federal e presidente da Camara Municipal em 
S. João Nepomuceno, municipio onde foi chefe político de grande 
prestígio tanto na Monarchia como na Republica. 

Ambos fallecidos, deixando os 12 filhos seguintes: 

—$1t— 
Dr, Gilson Vieira de Mendonça, 

Casado, com a normalista D. Guiomar Sicea de Mendonça; não 
tem filhos. 

Foi Juiz Municipal do Guarará (Minas); delegado geral da 
Policia do Espirito Santo; Juiz de Direito de Santa Thereza e Pro- 
curador do Estado. E” desembargador do Tribunal de Justiça de 
Victoria, 


SDS 
Dr, Pericles Vieira de Mendonça, 


Advogado, foi vereador e presidente da Camara Municipal de 
S. João Nepomuceno; ex-deputado estadual; ex-presidente da Camara 
dos Deputados; ex-Senador estadual, 

E casado com sua prima Judith Dutra, natural de Mirahy, fi- 
lha de sua tia D. Henriqueta Vieira de Rezende Dutra e do commen- 
tludor Joaquim Dutra Nicacio (L Parte, tit. HI, cap. X, 599). 


Tem os seguintes filhos: 

1 D. Nicéa Mendonça, solteira, 

2 D. Yolanda Mendonça Lima, casada com o Dr. Galileu Li- 
ma, medico em Carangola, tendo; Marcello, Gallileu e Glaucy. 

3 Dr. Rubem Vieira de Mendonça, advogado, residente em 
São João Nepomuceno, casado com D. Yolanda Botelho, filha do 


Cel, Arlhur Botelho, capitalista em Bello Horizonte, e que foi pre: 
RA.P.M = 
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sidente da Camara Municipal de Patrocínio, e de D. Amelia Bote- 
lho, 

4 D. Lygia Vieira de Mendonça, normalista, solteira, 


5 Pericles Vieira de Mendonça, gymnasiano. 


Sd 
Braz Vieira de Mendonça, 
Cirurgião-dentista e collector federal em São João Nepomuceno. 
E! cosado com D. Celina Tavares Mendonça, natural de Que- 
luz. Tem os seguintes filhos; 


1 D. Maria José, casada com o Tenente Mozart de Andrade, 
com um filho; Mozart. 

2 Paulo Mendonça, academico de Direito. 

4 D. Maria Helena, professora-normalista, 


—q4— 

Victor Vieima de Mendonça, 
Cirurgião-dentista, casado com D. Isa Barbosa de Mendonça. 
Reside em S, soão Nepomuceno e tem os seguintes filhos; 
1 Wagner 
2 Creusa 
3 Maria Isa 
4 Victor Rubem 
à Maria Ilda 


—g8— 
D. Josina Vieira de Mendonça. 

E? casada com seu tio materno Cel, Oscar Vieira ce Rezende, 
fazendeiro em 8. José do Calçado, Estado do Espirito Santo (1 P, 
to HH, caps V, du fine). 

—$6— 
Abilio Vieira de Mendonça. 

Reside em Ponte Nova, casado com sua prima D. Maria José 
de Rezende, filha de seu tio Cel. Oscar Vieira de Rezende e de sua pri- 
meira mulher D. Augusta Dias Lopes (1 P., lit. HE, cap. V, 8 3º). 

N 
$ 


D, Alice Vieira de Rezende. 


Solteira, professora do (irupo Escolar de S. João Nepomu- 
ceno, 
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=g8— 
D. Brazina de Mendonça Ladeira 


E' casada com Raul Ladeira, collector estadual em S, João Ne. 
pomuceno. 

Seus filhos: 

1. D. Dinah Ladeira Pinheiro, normalista, casada com Juracy 
Pinheiro Lima, com um filho; Trajano Raul. 

2 D. Maria Magdalena Ludeira, solteira, normalista, profes- 
sora em Bello Horizonte. 

3 Aloysio Ladeira 

4 Carmen Sylvia 

5 Marisa 

6 Maria Pompeia 


49, 
D. Dinorah de Mendonça Ladeira, 


E! casada com Alberlino Ladeira, collector federal em Bicas, 
Seus filhos; 


1 D. Clarisse Ladeira, professora normalista, 
3 


“eira de Mendonça. 


Fazendeiro em $. João Nepomuceno, casado com sua prima D. 
Aleira Dutra de Mendonça, filha de sua tiu D. Henriqueta Vieira de 
Nezende Dutra e do Commendador Joaquim Dutra Nicacio. 

Seus filhos: 

1 D. Grazi 

2 Breno 
reito. 


a Vieira de Mendonça, professora-normalista. 
eira de Mendonça, concluindo o curso de Di- 


ga. 
1D. Itosa de Lima Mendonça. 


E? casada com Agenor Henriques Soares, pharmaceutico em 
8. João Nepomucenc 

Seus filhos: 

1. D. Maria do Carmo Mendonça, normalista, casada com Leon- 
cio Mendonça, proprietario da Fazenda Miracatu, e grande capitalis- 
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ta, vuvo que ficára de D. Maria José, filha do Cel. Antonio Lobo 
«le Rezende e de D. Leontina Mendonça. (HT P., tit, TI, cap. V, 8 4.º, 
no 3, 6.) Têm dois filhos. 

a) Leoncio Adauto; 

b) Maria José, 

Leoncio Mendonça é filho de José Furtado de Mendonça e de 
D. Arminda Mendonça, que foram fazendeiros em Descoberto, muni- 
eipio de S. João Nepomuceno. 

2 Dr. Gilson de Mendonça Soares, solteiro, advogado em Vi- 
eloria 

3 D, Celeste de Mendonça Sonres, normalista 

4, Yeda de Mendonça Soares, normalista 
5 Ielvecio de Mendonça Soares 
O Riszu de Mendonça Soures. 

7 José Curlos de Mendonça Soares, 

ES ue 
D, Clarisse de Mendonça Dutra 

Eº fallecida, Foi a primeira mulher de seu primo major Adol. 
pho Dutra Nienclo, escrivão da collectoria federal de S. João Nepo- 
muceno e filho do Commendador Jonquim Dutra Nicacio e de sua 
mulher D. Henriqueta Vieira de Rezende Dutra (LP, til, HI, cap. 
XI, 81.) 

Deixou apenas um filho; 

£ — Renato Dutra Nicncio, funccionario do Estado do Espírito 
Santo e bacharel em Direito , 

CAPITULO X 
D, Henriqueta Vieira de Rezende Dutra 


Faleceu em 9 de Maio de 1933, Foi casada com o commenda- 
dor Joaquim Dutra Nicacio (IV P, til. 1, Cap. X), que militou com 
muito prestigio na politica dos muniicpios de S. João Nepomuceno 
e Cutagunzes, tendo sido vereador em mais de um quatrieni ten. 
do sido presidente do Conselho Distrietal de Santo Antonio do Mu- 
riahé, actual cidade de Mirahy. 

Seus filhos: 

1. Major Adolpho Dutra Nicacio; 

2 Capitão Odorico Dutra Nicacio; 

3 Luiz Dutra Nicacio; 
4 
à 


Dr. Affonso Dutra Nicacio; 
Raul Dutra Nicucio; 
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6 Alberto Dutra Nicacio; 

7 Henrique Dutra Nicacio; 

8 D. Alzira Dutra de Mendonça; 

9 D. Judith Dutra de Mendonça; 

10 D. Zelia Dutra de Rezende; 

4H Ulysses, Dutra Nicaclo. 

des 
Major Adolpho Dutra Nicucio 

E escrivão da Collectoria Federal de S. João Nepomuceno, 
Foi commissario de Café no Rio. 

Em primeiras nupcias foi casado com D., Clarisse Mendonça 
Dutra, filha do Cel. José Braz de Mendonça e de D. Carlota Vi 
eira de Rezende Mendonça (L Parte, tit. HI, cap, IX, n. 12). Desse 


matrimonio ha apenas um filho; 
Dr. Renato Dutra Nicacio, bacharel em Direito e funcionario 


do Estado do Espirito Santo. 
E casado em segundas nupcias com D. Leontina Ladeira Du- 
tra, filha de Laurindo Ladeira, fallecido, e de D. Luiza Furtado de 
Mendonça tendo os seguintes filhos: 
1 D, Maria José Dutra Ladeira, normalista, solteira. 
2 Helio Dutra Ladeira, terminando o curso gymnasial. 
3 D, Clarissa Dutra Ladeira, normalista, solteira. 
4 Luiz Dutra Ladeira. 
à Adolpho Dutra Nicucio. 
—$2º— 
Capitão Odorico Dutru Nicacio 
(L Parte, tit, TU, cap. VII, 8 6.º). 
—33º— 
Luiz Dutra Nicacio 


Foi inspector e actualmente é gerente aposentado do Banco do 
Credito Real de Minas Geraes. Possue uma fazenda em Carangola, de 
sociedade com seu irmão Alberto, 

Em primeiras nupcias foi casado com D. Maria Izabel Leite 
Dutra, neta do fallecido Narciso Furtado de Mendonça, abastado fa- 
zendeiro em S. João Nepomuceno. 


Seus filhos: 
1 Jonquim Leite Dutra, já falecido. Foi funecionario do 


Banco do Brasil. 
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2 D. Rulh Leite Dutra, professura normalista, casada com o 
“Dr. Djulma Carneiro, medico residente em Ubá. 

3 D. Iza Leite Dutra. professora normalista, solteira. 

4 D. Lauricy Leite Dutra, professora normalista, casada com 
Rubem de Araujo, funceionario bancario, tendo um filho; — Anto- 
não Luiz, 

Em segundas nupcias é casado com D. Theocallia Carneiro 
Dutra, filha do velho e provecto educudor, Dr. José Januario Car- 
neiro (HH p., tt. 1, cap, VI, $ 1, m, 2, B). 

Seus filhos: 

A) Maria Emiliu Carneiro Dutra; 

B) Maria Luiza Curneira Dutra; 

C) Maria Sylviu Carneiro Dutra, 


ES YO DEs 
Dr. Affonso Dutra Nicacio 
(1 Parte, Ut. 1, capo TU, $ 2), 
RIR 
Maul Dutra Nicucio 
E! casudo com D. Luiza Vieira de Rezende Dutra, filha do Cel. 


Luiz Vieira de Rezende é de D, Amelia Dius Lopes de Rezende, E 
negociante e foi collector estadual no Espirito Santo. Têm varios fi- 
lhos menores, (1 Parte, tt. TH, copo XI, 89). 


—46º— 


alberto Dutra Nicucio 
“tem uma fazenda em Carangola, de sociedade com seu irmão 
lariz — E! cusudo com D, Maria de Rezende Dutra, filha de Saturni- 
no Moreira de Rezende (1 Parte, fit. VII, cap. V, 8 2m. 3). 
41º — 
Henriqueta Dutra Nicucio 
(L Parte, tit, HI, cap. VI, 8 9). 
=48:— 
D Alzira Dutra de Mendonça 
(1 Porte, tit. 1H, 5 9.º, cap. IX, $ 10) 


D. Judith Dutra de Mendonça 
(L Parte, tt. HH, cap. 1X, 8 2). 
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—$10,. — 
D. Zelia Dutra de Rezende 
(T Parte, tit. IE, cap. V, 8 4). 
pio 
Ulysses Dutra Nicacio 
Agente da estação da E. F. Iapemirim, 
E? casado com D. Mariu Amelia, normalista, filha de Antonio 


Teixeira de Oliveira. 
(E Parje, tit. TIE, cup. XL 8 3, m. 1). 


D. Henriqueta falleceu nos 80 onnos de idade e nunca perdeu 
um filho. 


CAPITULO XI 
Coronel Luiz Vieira de Rezende 
Fazendeiro em Bom Jesus de Itabapoana, Estado do Rio de Ja- 


D. Amelia Dias Lopes de Rezende, filha de João 
Maria José Medina, (irmã da terceira mulher de 
Dutra), já fallecidos e que: foram abastados fas 


neiro, é casado com 
Dias Lopes e de D. 
meu avô Cel. José 


zendeiros no municipio de S. João Nepomuceno, Minas, 
Quando em 1925 celebraram suas bodas de ouro, tiveram 0 pra- 


ver de abençoar 16 filhos e mais de 80 netos. 

Actualmente (1936) contam 142 netos e 40 bisnetos, tendo a 
felicidade de ver ninda 13 filhos vivos. Foi fazendeiro no districto 
de Laranjal (Cataguazes) e militou na política do então novo munici- 
pio de Cataguazes, ao lado de seu tio Major Joaquim Vieira e de seu 
primo Cel. José Vieira, 

Na 1.º eleição a que se procedeu para juizes de paz, em 1.º de 
Julho de 1880, foi eleito 1.º Juiz de Paz da freguezia do Laranjal, 
sendo o mais votado, com 111 votos, 

Mudado para o Itabapoana, teve destacada actuação na politica 
d'aquella zona, 

Quando foi creado o município de S. José do Avahy, hoje Tta- 
ja no tempo da Monarchia, foi eleito verendor em pleito 


peru 
renhido. 

Creado no Governo Portella, em 1890, o municipio de Bom 
Jesus de Itabapoana, foi o Cel. Luiz Vieira nomeado membro da Inten- 
dencia Municipal, e pouco depois Presidente da mesma Intendencio 
Municipal, cargo que occupou até ser suprimido o municipio no Go- 
verno Revolucionario de Dom Carlos Balthazar da Silveira, 

Crinram 16 filhos. 
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—qit— 
Luiz Vieira de Rezende 
(E Parte, tit. TI, cap. VI, 6 4.º) 
“4 =42"— 
Arislides Vieira de Rezende. 
(L Parte, Ut, TU, cap, VII, 8 3º). ê 
= igiss = :) 

D.Maria Carlota Dias de Rezende. 
E' viuva de Antonio Teixeira de Oliveira, fazendeiro e 
commerciante em Palmital, municipio de S, José do Calçado, 

Tem os seguintes filhos: 

1 José Sebastião de Rezende, commerciante no municipio de 
S, José do Calçado, casndo com D. Zilda Teixeira, tendo 3 filhos. 

2 Alvaro Teixeira de Rezende, lavrador em Palmital, casa- 
do com D. Muria Augusta Meroveu, tendo uma filha, 

8 D. Maria Amelia Teixeira de Rezende, professora norma. 
lista, casada com Ulysses Dutra Nicacio, ferroviario, filho de D. 
Henriqueta Vieira de Rezende Dutra e do Commendador Joaquim 
Dutra Nicacio. 

4 Maria Acncia Teixeira de Rezende, normalisto, casada com 
o dr, Hercules Dutra de Rezende, cirurgião-dentista e proprietario 
em Bello Horizonte, filho do falecido Odorico Dutra Nicacio e de 
D. Maria d'Avila Lobo Rezende Dutra (1 Parte, tit. TIT, cap. VII, 
$0%,1) 

Tem dois filhos. 

5 Francisco Teixeira de Rezende, commerciante em Palmi- 
tnl, casado com D, Maria José Lobo de Rezende, filha de D. Miner- 
vina Tinoco de Rezende e do falecido Elias Lobo de Rezende, tendo 
2 filhos Sebastião e Antonio Elins. (L Parte, tit. III, cap. VII, 8 9.º), 

6 Leonidas Teixeira de Rezende, solteiro. 

7 D. Carmen Teixeira de Rezende, solteira, 

—g4— 
- D.Amelia Augusta Dias de Rezende 

E! casada com Antonio Borges Ribeiro, commerciante e pro- 
prietario em Bom Jesus do Itabapoana, Estado do Rio de Janeiro, 
tendo os seguintes filhos; 


1 D. Marin Alice Borges de Rezende, casada com José Tei- 
xelra de Rezende, fazendeiro em S. José do Calçado, filho de Pedro 
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Nolasco Vieira de Rezende e de D. Francisca Teixeira de Rezende 
(L Parte, tit. III, cap. VI, $ 8º). 

2 D. Alzira Borges de Rezende, casada com Nelson; Menezes, 
commerciante em Antonio Caetano, tendo; Antonio, Sebastião, José 
Luiz, Therezinha e Francisco. 

3 D. Amelia Borges de Rezende, casada com o Dr, Aristides 
Teixeira de Rezende, medico e proprietario em; S. José do Calça- 
do, filho de D. Maria Carlota de Rezende e de Luiz Vieira de Re- 
zende Junior. (V Parte, tit. II, cap. VI, 8 1.º). Têm dois filhos: 
Antonio Luiz e Maria Amelia. 

4 Dario Borges de Rezende, commerciante e proprietario em 
Bom Jesus do Itabapoana, casado com D, Branca Fragoso, tendo dois 
filhos: José Antonio e-Rubem Dario, 

5 Alda Borges de Rezende, solteira. 

6 José Borges de Rezende, solteiro, empregado nas Usinas do 
Departamento Nacional do Café, 

7 D. Niçia Borges de Rezende, solteira, no 2: anno normal. 

8 Ayrton Borges de Rezende, solteiro. 


=854— 
João Dias Lopes 

Fazendeiro em Bom Jesus de Itabapouna e industrial em Cam- 
pos, foi casado com D. Rachel Teixeira de Oliveira, irmã de seu 
cunhado Antonio Teixeira de Oliveira, ambos fallecidos, elle em 1925 
o ella em 1930. 

Deixaram dois filhos: 

1 José Lopes de Rezende, comerciante em Campos, casado 


com D. Gelzida, tendo: José Carlos. 
2 D. Muria Lopes de Rezende, solteira, normalista. 


+ 
D. Zelia Vieira de Rezende. 

E" casada com João Gomes Barroso, fazendeiro em 5. José 
do Calçado, 

Seus filhos: 

1 D. Maria de Rezende Burroso, casada com José Barroso, 
comerciante e tem tres filhos: — José Joacy, Jovacy e Juracy. 

2 José de Rezende Barroso, lavrador, casado com D, Ene- 


dina Bormson, tendo um filho, 
3 D. Custodia de Rezende Barroso, solteira. 
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4 D, Amelia de Rezende Barroso. E" casada com Francisco 
Nunes, commerciante em Sant'Anna, no municiio de Ilaperuna ten- 
do um filho; Antonto, 

5 D. Morgarida de Rezende Barroso, solteira, nascida em 
1913, 

6 D. Anna Rezende Barroso, solteira, nascida em 1919. 

7 D. Rosa de Rezende Barroso, solteira, nascida em 1926. 

8 D. Eloysa de Rezende Barroso, solteira, nascida em 1930. 

9 D. Maria da Penha Barroso de Rezende, nascida em 1932. 

10 João Barroso de Rezende, solteiro, nascido em 1920. 

11 Luiz Barroso de Rezende, solteiro, nascido em 1032, 

12 Sebastião Barroso de Rezende, nascido em 1928. 

13 Antonio Barroso de Rezende, nascido em 1927. 

14 Eloysio Barroso de Rezende, nascido em 1930, E" gemeo 
com Eloysa, 


=) 
Breno Vieira de Rezende 


Fazendeiro em Bom Jesus de Itabapoana, municipio de Ita- 
peruna. E! casado com D. Lucilia Bastos de Rezende, tendo nove 
filhos: 

1 Luiz Bastos de Rezende, nascido em 1920, 4.º anno de Di- 
reito, 

2 Moncyr Bastos de Rezende, nascido em 1921, 4º anno de 
Medicina, 

3 Menato Bastos de Rezende, nascido em 1931. 

4 Antonio Carlos Bastos de Rezende, nascido em 1932 

5 Alzira Bastos de Rezende, nascida em 1923, curso normal. 
Maria Soares de Rezende, solteira, 

Maria Eliza Bastos de Rezende, nascida em 1924, curso 


normal, 
8 Marina Bastos de Rezende; 
9 Dirce Bustos de Rezende, solteira. 
—s8 — 
D,Luiza Vieira de Rezende. 


eusada com o Tenente Raul Dutra Nicacio, excollector es- 
ludoal no Espirito Santo, e commerciante e industrial em Bom Je- 
sus de Itabapoana, tendo os seguintes filhos: 

1 José Dutra de Rezende, commerciario, solteiro. 
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2 D. Henriqueta de Rezende Dutra, professora municipal, 
solteira. 

3 Elza de Rezende Dutra, normalista, solteira. 
Ediberto de Rezende Dutra; 
Paulo Affonso de Rezende Dutra, 


—88— 
D. Augusta Amelia de Rezende 


4 
5 


Fullecidu em Muquy em 1926, foi casuda com seu primo Ar- 
uobio Tinoco de Rezende (1 Pá, tito MI, cap, VI S 1º). 
— 8510 — 
D. Alice Tinoco de Rezende 


E! casada com Luiz Tinoco de Rezende, filho de D. Miner- 
vina Vieira de Rezende Tinoco e de Francisco Antonio Vieira. (1 P., 
dit. MH, cap. VI, 5 25 

Egg 
Jouquim Dias de Rezende 

Fazendeiro no municipio de S. José do Calçudo, foi cusudo 
com D. Maria Curmosina de Rezende, já fallecida, filha do Cel, Pe- 
dro Nolusco Vieira de Rezende e de D. Francisea Teixeira de Oti- 
veira (LP., dit. HM, cap, VI, 8 7.º). 

Em 19-12-1934, casou-se em segundas nupcias com D. Mercedes 
Nezende, filha de Jayme Vieira de Rezende, e viuva que ficára de 
Paulo Pacheco. (L. Pá, til 1, cap. 1, 84, mn. 1)”. 


Nilo Vieira de K 
D. Maria da Conceição Tinoco de Rezende, filho 
a de Rezende “Tinoco e de Francisco Antonio 
Tinoco, (LP. tito TH, capo VI, 8 8.º). 
=813.= 
Sebustião Vieira de Htezewle 
Fazendeiro no municipio de Calçado, fallecilo em 31 de Ja- 
neiro ale 1936. Foi casado com D. Jacyra Teixeira de Rezende, fi 
lha de Pedro Vieira. (L P., tit. HI, cap. VI, 8 13). 
—qu— 
Alvaro Lopes de Rezende 
Fazendeiro no municipio de Itaperuna, é casado com sua prima 
D. Olivia Teixeira de Rezende (E P., lit, UM, cap. VI, 5 9. 
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= qua 


Ollo Vieira de Rezende 


Comerciante em Bom Jesus de Itabapoana. 


E? casado com D. Francisca Xavier e tem uma filha, Dulce. 
= Pólos 
| Ulysses Vieira de Rezende 
|] + E' casado com D, Maria Augusta Neves Moraes, tendo uma fi- 
| Ia; Muria Alice. 
TITULO IV 
| Francisco Vielra da Silva Pinto : 


| Baptisado em 1 de Julho de 1803 pelo Padre Francisco da 
Silva Guerra, sendo padrinhos Lourenço Vieira D'Avila e sua mulher 


Do Anna Maria, 
Aos 10 de Maio de 1825, na Capella da “Gloria”, ás 2 horas da 4 
tarde, perante o Padre Felisberto Rodrigues Milagres, casou-se com D, 
Joaquina Rosa de J filha do Alféres Joaquim Tavares Coimbra 
e de D. Rosa Francisca de Jesus, sendo testemunhas o Capitão Anto- 
nio Dornellas da Costa e Pedro Ribeiro de Alcantara, 


Os nubentes eram naturges da freguezia de Queluz, onde re- 
shall, 


Seus filhos: 


CAPITULO 1 
Antonio Vieira da Silva Coimbra 
CL Parte, dit, TH, copo VII). 


CAPITULO IL 
D. Elizena Coimbra Dutra Lopes 


sala com Antonio Dutra Lopes. 
dencia. 


CAPITULO HI 


D. Antonia Coimbra de Rezende 


padrinhos Custodio Antunes de Siqueira e sua mulher D, Maria Um- 
belina. (1 Parte, tt. TI, cap, IV, e dit, 1, cap. MI). 


| Nascida em 23 de Julho e buptisada em 22.8. de 1847, send 
|] 
| 
º 
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CAPITULO IV 


D. Maria José Teixeira 

Foi casada com Fransico Teixeira da Silva, filho de Francisco 
Teixeira da Silva. Seus filhos: 

1 Antonio Teixeira da Silva, capitalista e fazendeiro que por 
muitos annos residiu em Jequery e falleceu em Bicuiba, municipio 
de Abre Campo, 

2 Osorio Teixeira da Silva, casado com D. Carlota, filha de 
seu tio Joaquim Vieira de Rezende (1 Parte, tit. III, cap. IV, $ 3). 

O casal — Maria-Francisco Teixeira teve mais sete filhos. 

CAPITULO V 
Marciano Vieira du Silva Coimbra 

Tenente Cel. da Guarda Nacional, de regular cultura e de 
grande conceito. 

Sempre morou em “Papagaio do Gloria”, hoje Caranahyba, onde 
tinha boa e importante fazenda, 

Foi casado com D, Maria da Conceição Dutra de Rezende Coim- 
bra, filha de Antonio Dutra de Rezende e de D, Elizena de Rezende 
Figueiredo. (V Parte, tit. TH, cap, VI, $ 8.º). 

Tiveram os seguintes filhas: 


—$1— 
Alfredo Vieira de Rezende 


Casado com D. Maria da Conceição Vieira de Rezende, filhy 
de Celso Augusto de Rezende, fazendeiro em Caranahyba, municipio 
de Carandahy. (V Parte, it. HI, cap. VIE 5 8.º). 

Tiveram nove filhos, todos solteiros: 

1 D. Maria Helena Vieira de Rezende, nascida em 17 ie No- 
vembro de 1913; 

2 Affonso Vieira de Rezende, nascido em 17 de Fevereiro 
do 1916; 

3 D. Aracy Vieira de Rezende, nascida em 7 de Outubro de 
1918; 

4 D. Celina Vieira de Rezende, nascida em 9 de Setembro 
dle 1920 

à Nelson Vieira de Rezende, nascido em 11 de Abril de 
1922; 


6 Adair Vieira de Rezende, nascida em 3 de Maio de 
1924; 


7 D. Maria da Conceição Viejra de Rezende, nascida em 29 
de Agosto de 1925; 

8 D. Etelvina Vieira de Rezende, nascida em 2 de Muio de 
1927; 

9 Do. Elizabeth Vieira de Rezende, nascida em 19 de Agosto 
de 1929; " 


— qa 


D. Elizenu Vieira de Rezende, casada com Celso Augusto de 
Rezende Filho (Nenê), residente na fazenda da “Serra”, municipio 
de Carandahy. 

“iveram 12 filhos, todos solteiros: 

1 Dr, Geruldo Vieira de Rezende, medico (1935) nascido em 
23 de Outubro de 1907 e residente em Andrelandu 

2 Sebastião Vieira de Nezende, pharmaceutico, nascido em 
MAD, 

4 Gelso Vieira de Rezende, 1.º annista de Odontologia. 

1 Do Maria da Conceição Vieira de Rezende,  normalista, 
tselada em 


à D. Maria Augusta Vieiru de Rezende, normalista, nascida 


em 
6 Marciano Vieira de Rezende, gymnasiano, nascido em 
7 Jair Vieira de Rezende, nascido em 
8 João Vieira de Rezende, nascido em 
9 D. Maria da Anunciação Viciru de Rezende, nas 
10. Orkindo Vieira de Rezende, nascido em 
11 Hamilton Vieira de Rezende, nascido em 
13 D. Carmen Vieira de Rezende, nasc 


da em 


Christino Vieira de Rezende 
E casado com D. Anna de Rezende, filha do Cel. Saturnino 
José de Mezende e de D. Elizena Dutra de Rezende. 
(V Parte, dit. HH, cap. V,$ 4.5, m. 20). 


Residem na fazenda do Papagaio, em Caranahyba, e tem uma 
uniea filha; 

5 D. Maria du Conceição Vieira de Rezende, 

à fazenda do “Papaguio” pertenceu ao meu tio avó e avô de 
minha mulher, o major Antonio Vieira da Silva Pinto. 
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spp 
D. Jonquina Vieira de Rezende, casada com Pedro Teixeira da 
Silva, filho de Franciso Teixeira da Silva e de D. Maria Vieira da 
Silva, fazendeiros em Caranahyba, fazenda do Poço d'Anta, 
Tiveram os seguintes filhos: 
José Teixeira Vieira de Rezende; 
Marciano Teixeira Vieira de Rezende; 
Joaquim Teixeira Vieira de Rezende; 
Antonio Teixeira Vieira de Rezende; 
Judith Teixeira Vieira de Rezende; 
lh Teixeira Vieira de Rezende; 
Maria Teixeira Vieira de Rezende; 
Mario Teixeira Vieira de Rezende; 
Geraldo Teixeira Vieira de Rezende; 
Antonio Teixeira Vieira de Rezende; 
Sebastião Teixeira Vieira de Rezende, 


CAPITULO VI 
José Vieira da Silva Coimbra 
Falleceu solteiro. 
CAPITULO VII 


Francisco Vieira du Silva Coimbra 
Fulleceu solteiro, 


TITULO V 
João Vieira da Silva Pinto 


Baplisado em 4:3-1807, na Capella da Senhora Sant'Anna, fre- 
auezia de Queluz, 

Foi casado com D. Euphrasia Dutra. Falleceu, ainda moço, 
sem descendencia, 

TITULO VI 
Manoel Vieira da Silva Pinto 

Baptizado apressadamente em 5-10-1812, na Capella da Gloria, 

filial de Queluz (pag. 69 v. da — matriz de Queluz, sendo padrinhos o 


enpitão Antonio Dornelles da Costa e sua senhora D, Maria Antonia 
do Rosario). 


Falleceu solteiro. 


m REVISTA DO 


TITULO VII 


D. Antonia Maria de S. José 

Foi n segunda mulher do Cel. José Dutra Nicacio (L Parte, 
Mt. 1, cap, 1), — E! minha avó materna, 

Livro de baptizados, pag. 77 — Matriz de Queluz; 

“Aos 25 de novembro de 1813, nesta capella de N. S. da Glo- 
ria, Filial de Queluz, baptizet e puz os santos oleosa Antonia, inno- 
cente, filha legitima do capitão Antonio Vieira da Silva e D. Feliciana 
Maria de S, José, Foram padrinhos o alferes Joaquim Lopes de Fa- 
ria e D. Ephigenia Maria da Cruz, Para constar fiz este assento. 
Mila 


"TITULO VIII 
D. Felicidade Vieira da Silva Pinto 
Nascida na fazenda da “Cachoeira”, municipio da então Villa 
de Queluz, em 2 de Janeiro de 1795, foi baptizada na Capella da Se- 
nhora Sant-Anna, no dia 10 do mesmo mez, sendo padrinhos seus 
uvós maternos o alferes José Pinto Cardoso e sua mulher D, Anna 


Jucyntha, 
Casou-se com Francisco Moreira de Faria, e ambos já eram 
falecidos em 13 de agosto de 1865, quando se iniciou o inventario de 


seus | 


Tiveram os seguintes filhos: 
CAPITULO 1 


D. Francisca Moreira de Gustro Valente 
Foi casada com o Tenente Francisco Barbosa de Castro Valen- 
te, que foi fazendeiro na então freguezia do “Capivara”, actual munici- 
pio de Palma, 
Doixaram onze filhos: 
De sta enorme descendencia, apenas consegui os nomes de 83 
netos, 240 bisnetos, 173 Intaranctos e tres 4.º netos. 
se 
D Maria Umbelina Barbosa Pereira 
Foi casada com Manoel Pereira Rodrigues, lavrador no Capi- 
Ambos fallecidos, deixando a seguinte geração: 
1D. Luiza Barbosa de Carvalho, casada com José arbosa 
de Garvalho, lavrador, 
Tiveram os seguintes filhos: 
A) D, Maria Barbosa de Carvalho, casada com Fernando José 
dle Carvalho, lavrador. 
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B) D. Regina Barbosa de Carvalho, casada com Joaquim Go- 
mes da Costa Areias, lavrador, 
C) Manoel Barbosa de Carvalho, solteiro, lavrador. 
D) Joaquim Barbosa de Carvalho, solteiro, lavrador, 
E) D. Floriana Barbosa de Carvalho, casada com Antonio Vi- 
dal, lavrador, 
F) D. Francisca Barbosa de Carvalho, casada com Fernando 
José de Carvalho, lavrador. 
G) D. Minervina Barbosa de Carvalho, casada com Joaquim 
(iomes da Costa Areias, viuvo que ficara de sua irmã Regina. 
H) Hermonegenes Barbosa de Carvalho, casado com so 
1) Thomé Barbosa de Carvalho, falecido quando pequeno, 
. 2 D. Virginia Barbosa de Carvalho, casada com Ezequiel Bar- 
bosa de Carvalho, com os seguintes filhos: 
A) José Barbosa de Carvalho, negociante, casado com D, Julia 
de O. Carvalho, 
B) Irineu Barbosa de Carvalho, lavrador, casado com D. 
Maria G. de Carvalho, 
C) Anna Barbosa de Carvalho, casada com Lumintano R. Pe- 
reira, lavrador. 
D) D. Ma 
gnlves Campos. 
º E) João Barbosa de Carvalho, casado, com .... .. 
F) Francisco, fallecido em criança. 


! G) D. Hermelinda B. de Carvalho, casada com Luiz Jordão, 
lavrador, 


Barbosa de Carvalho, casada com Procopio Gon- 


3 Maximiliano P, Rodrigues, casado com D. Balbina Barbosa 
Pereira, com grande descendencia. 

4 D, Maria Barbosa Pereira, casada com João Rodrigues Pe- 
reira, tendo; 

A) D. Targina R, Pereira, casada com Theodomiro, militar, 

B) Luminiano Pereira Rodrigues, lavrador, casado com D. 
Anna Barbosa de Carvalho. 

C) Gustavo Pereira Rodrigues, lavrador, casado com D. Fran- 
cisca Fagundes, e 

D) Sebastião Pereira Rodrigues, lavrador, solteiro. 

E) Geraldino, fallecido, quando criança, 


5 Firmo Pereira Rodrigues, lavrador, casado com D, Eliza 
Vieira Pereira, Tiveram grande geração. 

6 D. Adelaide Pereira dos Santos, casada com Manoel dos 
Santos Corrêa, lavrador, 
RAPM— 


Tiveram: A 

A) Antonio dos Santos Corrêa, lavrador, casado com D, Ce 
eilin Oliveira, 

BJ D, Elvira dos Santos Corrêa, solteira, 

(C) Cesar dos Santos Corrêa, pharmaceutico, casado com 
Luiza Chaves Corrêa, 
+ + D)' Arnaldo dos Santos Corrêa, funccionario. publico, casado 
com D, Analia À, Corrêa. 

E) José dos Santos Corrêa, negociante, casado com D. Mar- 
colina Sexto, 

F). Manoel dos Santos: Corrêa, negociante, casado com Hono- 
rina Nogueira, 

7 Perciliana P, de Mattos, casada com Gervasio Teixeira de 
Muttos, 

Tixeram os seguintes filhos: 

4) Tito Livio de Mattos, comerciante, casado. 

B) Alcides Pereira de Mattos, ferreiro, casado. 

C) Guadaluppe Pereira de Mattos, ferreiro, casado. 

D). D. Maria Pereira de Mattos, solteira. 

E) D. Genny Pereira de Mattos, solteira. 

E) Sebastião Pereira de Mattos, ferroviario, solteiro, 

(5) Aurelio Pereira de Mattos, lavrador, casado. 
+. .8,, Herculano Pereira Rodrigues, casado com D. Francisca 1. 
Pereira, Tiverum grande geração, 

9 Osorio Pereira Rodrigues, casado: com D, Olivia Vieira 
Poreira, 

* Girande descendencia. 


—q2e— 
D. Antonia Barbosa Pereira 


Foi casada com Antonio Pereira Rodrigues e deixaram os se. 
gujntes filhos; 

1 Felicidade Barbosa Portes, casada com Moysés Portes, 
lavrador, 

2 Jonquim Pereira Barbosa, lavrador, solteiro. 

3 D. Maria Pereira, casada com José Garcia da Rosa, la. 
vrador, 


+ 4,D, Francisca Pereira Garcia, casada com Antonio Garcia 
da Rosa, lavrador. o 
5, D, Antonia: Barbosa; Pereira, casada. 
8 Antonio P, Barbosa, lavrador, casado, 
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—$3º— 
Francicco Barbosa de Castro Valente 


Foi casado com D. Maria Percilia da Silva castro, filha do 1.º 
matrimonio de D. Maria Adelina, que em segundas nupcias fôra casa- 
da com o Cel. João Moreira de Faria e Silva. 

(1 Parte, tit, VII, cap. IV). 

Seus filhos: 

1) Randolpho Barbosa de Castro, negociante. Foi casado com 
D. Petronilha Rodrigues «de Castro tendo; 

A) D. Guiomar Barbosa de Castro, solteira. 

B) D. Olga Barbosa de Castro, casada com Olyntho Gonçalves 
de Azevedo, tendo um filho; 

8 — Olyntho de Castro Azevedo, menor, 

C) D. Marietta Barbosa de Castro, solteira; 

D) Annibal Barbosa de Castro, funccionario publico, casado 
com D. Zoé Amaral, com os seguintes filhos: 

a) Sylvio; 

db) Heley; 

e) Euly; 

d) Lucy. 

Todos menores. 

E) Walter Barbosa de Castro, commerciante, solteiro, 

F) Arthur Oscar Barbosa de Castro, casado com D, Iracema 
Pereira Rodrigues de Castro, tendo: 

a) Haroldo; 

b) Hadjanes; 

e Maria Helena; 

d) Terezinha; 

G) D. Minervina Barbosa de Castro, casada com Plinio Alvim 
(L Parte, tit, VII, cap. UI, 8 4.º, 3)) 


Seus filhos; 

a) Dr. Gutenberg Barbosa de Castro, bacharel, solteiro. 
b) Newton Barbosa de Castro Alvim, lavrador. 

c) Elder Barbosa de Castro Alvim, lavrador, 

d) João Borbosa de Castro Alvim, menor, 

e) José Barbosa de Castro Alvim, menor. 

1) Yolanda Barbosa de Castro Alvim, menor. 

8) Elcia Barbosa de Castro Alvim, menor. 

h) Eneida Barbosa de Castro Alvim, menor, 
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1) Helio Barbosa de Castro' Alvim, menor. 

|) Nilda Barbosa de Castro Alvim, menor. 

H) D. Maria Aristta, casada com Francisco Nogueira de 
Freitas, tendo os seguintes: filhos: 

a) Luercia de Castro Nogueira. 

b) Maria José de'Castro Nogueira. 

e) Franklin de Castro Nogueira. 

d) Geraldo de Castro Nogueira, 

e) Gilberto de Castro Nogueira, 

f) Therezinha de Castro Nogueira, 

&) Antonio Carlos de Castro Nogueira, 

h) Wagner de Castro Nogueira, 

1) José de Castro Nogueira, 

|) Josepha de Castro Nogueira, 

2 Lindolpho Barbosa de Castro, faleceu, solteiro, 
+ 3 Manoel Barbosa de Castro, casado com D, Adelina Moreira 
Alvim, tendo; 

A) José Moreira de Castro, casado com D. Adelina Lomba 
de Castro, tendo; 

a) José Carlos Lomba de Castro , 

b)  Aglair Lomba de Castro, 

e) Elder Lomba de Castro, 

d) “Sebastião Lomba de Castro, 


B) Raul Moreira do Castro, casado com D. Maria li, de Cas- 
tro, tendo; 


a) Helio Moreira de Castro, 

b) Jefferson Moreira de Castro, 

e) Marlêne Moreira de Castro, 

d) Maria da Gloria Moreira de Castro, 

Todos menores, 

() Plinio Moreira de Castro, solteiro. 

D) D. Maria Adelina, solteira. 

E) D, Maria Stella, casada com Sinval B, de Barros, func. 
elonario publico, tendo uma filha; ; 

8 — Maria de Lourdes de Castro, menor, 

F) D, Maria Magdalena, fallecida, 

G) Aristeu Moreira de Castro, commerciario, solteiro. 


H) Ary Moreira de Castro, casado D 
rd lo com D, Maria Barbosa de 


2) Aridelson Moreira de Cestro, 
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b) Laerson Moreira de Castro, 

e) Aryzelda Moreira de Castro. 

d) José Expedito Moreira de Castro, 

e) José Maria Moreira de Castro. 

f) Therezinha Moreira de Castro. 

Todos menores. : f 

1) Oswaldo Moreira de Castro, pharmaceutico. 

3) Antonio Moreira de Castro, menor. | 

4 Theodomiro Barbosa de Castro, fallecido, solteiro. 

5 Affonso Barbosa de Castro, 4 

6 Landulpho Barbosa de Castro, casado com D, Arlinda Al- 
«im de Castro. 

Tem os seguintes filhos: * 


A) Adabyl Barbosa de Castro, casada com Manoel Figueirêdo, 
pedreiro, tendo: 
Uber Figueirêdo de Castro. 
Yêda Figueirêdo de Castro. 
Maria Figuelrêdo de Castro, 
Manoel Figueirêdo de Castro. 
B) Theodomiro Barbosa de Castro, solteiro, 
C) D. Lucy Barbosa de Castro, casada com Arisvaldo Moreira 
de Barros, mechanico, tendo: 
a) Maria José de Castro Moreira, 
b) José de Castro Moreira. 
e) João de Castro Moreira, 
D) Darcy, solteiro. 
E) Guinemer, solteiro, 
F) Almir, solteiro. 
G) Kleber, solteiro, 
7 Francisca Barbosa de Castro, foi casada com Astolpho Bar- 
bosa de Castro, ambos fallecidos. 
8 José Maria Barbosa de Castro, casado com D, Etelvina AL. 
vim, filha de José Moreira de Faria. 
Seus filhos; 
A) D. Maria José de Castro, solteira, 
B) D. Marietta Moreira de Castro, solteira, 
C) Mario Moreira de Castro, lavrador, casado com D, Lourdes 
Moreira de Castro. Tem uma filha. 
$ — Marléne Moreira de Castro, menor. 
D) Max Moreira de Castro. 
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E) D. Minervina Moreira de Castro, casada com Odorico 
Campello Corrêa, tendo; 


a) Celso Campello Corrêa, 

b) José Campello Corrêa. 

F) D. Nyrlhes Moreira de Castro, solteira, 

G) D. Mathilde Moreira de Castro, solteira, 

H) Maximo Moreira de Castro, solteiro, 

1) Maximiano Moreira de Castro, solteiro. 

3) Magdalena Moreira de Castro, solteira, 

K) | Melchindes Moreira de Castro, solteiro, 

9 D, Jocelina Barbosu de Custro Rodrígues, casada com Ma- 


noel Rodrigues, negociante. 
10 Rodolpho Barbosa de Castro, funccionario publico, casado 
com D. Maria da Penha Barbosa, 


Seus filhos; 


A) D. Fanny Barbosa de Castro, solteira, 

B) D. Jenny Barbosa de Castro, solteira, 

C) D. Iracy Barbosa de Castro, solteira, 

D) Hermany Barbosa de Castro, solteiro, 

E) Nilo Peçanha de Castro, solteiro, 

F) Nelly Barbosa de Castro, solteira, 

G) Percy Barbosa de Castro, solteiro. 

H) Ruy Barbosa de Castro, solteiro. 

1) Bley Barbosa de Castro, solteiro, 

11 Oscar Barbosa de Castro, casado com D, Aurora Fragoso 
de Castro, tendo: 

A) Osmane F, de Castro, 

B) Aldée F, de Castro, 

0) Lais F, de Castro. 

D) Diana F. de Castro, 

E) Brenno F, de Castro, 

12 Arthur Barbosa de Castro, solteiro. 


13 Francisco Barbosa de Castro, casado com D, Clotilde Ro- 
drigues de Castro, tendo; 


4) Olyntho Barbosa de Custro, casado com D. Maria José 
Gama de Castro. tendo; 


4) Mirines, 
b) Lizaura, 
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B) Affonso Bardum ae Castro, casado com D. Celia Gama 
Castro, tendo: 

a) Ben-Hur. 

b) Elder. 

€) Nelson Barbosa de' Castro, casado com D; Dulce Gomes 
de Castro. Reside em Lage, Estado do Rio de Janeiro o tem 'os -se- 
os seguintes filhos: 

a) Luiz Gonzaga de Castro. 

b) Edgard Gonzaga de Castro. , 

e) Aristides Gonzaga de Castro, 

D) Orlando Barbosa de Castro, casado com D, Maria'da Glo- 
ria C. de Castro. Reside em Lage, Estado do Rio de Janeiro, é tem 
os seguintes filhos: 

a) Gilberto. A 

b) Edméa. 

E) D. Edith, casada com Asdrubal Moreira Alvim, lendo; 

a) Clovis. 

b) Colbert, 

e) Konder, 

e) Carlos. 

e) Cléo. 

1) Maria José. 

g) Francisco, 

h) Kleber, : 

F) Ds Judith Barbosa de Castro, casada-com Lincoln Barbo- 
sa de Castro, negociante, tendo: 

a) Aida Barbosa de Castro, 

b) Lucelina Barbosa de Castro. 

e) Everardo Barbosa de Castro. 

b) Lizette Barbosa de Castro: 

e) Maria Livia Barbosa de Castro, 

G José Jonquim Barbosa de Castro, lavrador, casado com 
D. Honorina G. de Castro. 

Residem em Lage, Estado do Rio de Janeiro, e têm os se- 
guintes filhos: 

a) Bebiano C. de Castro, 

b) Clotilde C. de Castro. 

e) Francisco G, de Castro, 

d) Therezinha C. de Castro. 

e) Aluizio C. de Castro. 
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H) D. Maria Izabel, solteira, 

1) D. Minervina Barbosa de Castro, solteira, 
3) D. Euly Barbosa de Castro solteira. 

K) D. Ophelia Barbosa de Castro, solteira, 
L) D. Maria Apparecida, solteira, 

M) Gilberto Barbosa de Castro, solteiro. 


sé 


José Barbosa de Castro Valente. 


Fol casado com D, Anna Umbelina de Castro, irmã de sua 
cunhada D, Maria, e tiveram os seguintes filhos; 

1) D, Orminda, já falecida, que foi casada com Eduardo 
José do Amaral, viuvo que ficara de sua prima D. Maria José de Cas- 
tro, filha do Coronel José Barbosa de Castro e Silva. 

(L Parte, it, VIII, cap. 11, 8 1.º m. 1). 

Tiveram os seguintes filhos: 

A) Nicanor Barbosa do Amaral, pharmaceutico e chefe poli- 
tico, residente em Palma. 

Casado com D, Judith Mornes do Amaral, 


Tem os seguintes filhos: 


a) Eduardo Moraes do Amaral, solteiro, Pharmaceutico; 

b) D. Maria Moraes do Amaral, casada com o Dr, Horacio 
Baynes Young, tendo: Esther Young Amaral, 

e) Paulo Moraes do Amaral, casado com D. Apparecida de 
Paula, 

d) D. Neusa Moraes do Amaral, 

e) Helio Moraes do Amaral, 

f) Edmundo Moraes do Amaral, 

4) D. Lygla Moraes do Amaral, 

h) D. Norma Mornes do Amaral, 


B) Bianor Barbosa do Amaral, casado com D. Zelina Perei- 
ra, tendo os seguintes filhos: 

a) D, Apparecida Pereira do Amaral, 

b) Elmo Pereira do Amaral. 

e) Creso Pereira do Amaral, 

d) José Pereira do Amaral, 

e) D. Geralda Pereira do Amaral, 

f) D, Hebe Pereira do Amaral, 

8) D, Orminda Pereira do Amaral, 
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C) Agenor Barbosa do Amaral, casado com D. Stella Alvim 
do Amaral, filha de Joaquim Moreira de Faria e de D, Idalina” Re- 
veziana de Alvim Faria, 

(E Parte, tit. VIII, cap. IV, 8 4.º). 

Seus filhos: 

a) Dr. Wilson Alvim do Amaral, solteiro, bacharel cm Di- 
reito, 

b) Benedicto Alvim do Amaral, casado com D, Marina Pa- 
dilha, agricultor, 

e) Wagner Alvim do Amaral, 

d) Egle Alvim do Amaral, 

e) Gibson Alvim do Amaral, 

1) Do, Maria Stella. 

g) William Alvim do Amaral, 

2) D. Amalia Barbosa Pinheiro, Já falecida. 

Foi casada com o pharmaceutico Manoel Gonçalves Pinheiro, 
de nacionalidade portugueza, e que durante muitos annos residiu em 
Palma e actualmente reside em Cataguazes, 


Seus filhos: 

A). Jarbas Barbosa Pinheiro, pharmaceutico. 

B) Dr. Thales Barbosa Pinheiro, medico, solteiro, 

C) Epaminondas Barbosa Pinheiro, funccionario da Prefei- 
tura de Nictheroy, casado com D, Maria Barra, tendo; Amalia Barra 
Pinheiro, 

3 D. Idalina Barbosa de Castro, solteira, 

4 D. Adelina Barbosa de Castro, solteira, 

5 Astolpho Barbosa de Castro, já falecido, 


Foi casado com D. Jacyntha Duarte de Castro e deixou os se- 
guintes filhos; 

A) D. Nancy Duarte de Castro; 

B) Helmo Duarte de Castro; 

C) Zenith Duarte de Castro; 

D) Fanny Duarte de Castro; 

6 Heitor Barbosa de Castro, 

E' casado com D. Adelia de Rezende Carvalho, filha de D. 
Amelia de Rezende Carvadho e de Egydio Pereira Lopes de Carva- 
lho. 

( Parte 1, tit. 1, cap. VII, 8 1.º n, 5), 

8 Adolpho Barbosa de Castro, 

7 D. Jovita Barbosa de Castro, 
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pis 
D. Balbina Barbosa Ferreira 

Fol cnsada com Felismino Gonçalves Ferreira, — Ambos fal. 
tecidos, deixando os seguintes filhos: 

1. José Gonçalves Ferreira, lavrador, casado com D. Horme- 
zlda Gonçalves Ferreira, 

Seus filhos: 

A) José Gonçalves Ferreira Junior, ferroviario, casado com 
D. Thereza Gonçalves Ferreira, 

B) D. Balbina Gonçalves Ferreira, casada com À. Guedes 
Pinto, ferroviario, 

() D, Julicta Gonçalves Ferreiro, casada com Mazzint Andra- 


de, commerclario. 
D) Edson Gonçalves Ferreira, ferroviario, casado com D. 


Odetto Guedes Pinto. 

E) Mario Gonçalves Ferreira, ferroviario, casado com D. So- 
ther Gonçalves Ferreira. 

D) Edison Gonçalves Ferreira, ferroviario, casado com D. 
Adelina Gonçalves Ferreira. 

E) Edgard Gonçalves Ferreira, ferroviário, casado com D. 
Valentina Gonçalves Ferreira, 

F) Edith Gonçalves Ferreira, casada com Dr. João ide Mo- 
raes Junior, 

G) D. Lourdes Gonçalves Ferreiro, casada com Dr. Ra- 
nulpho, advogado, 

2 Felismino Gonçalves Ferreira Junior. 

Casou 2 vezes. — Sua 1.º mulher fot D. Marianna Vieira Fer- 
relra, que lhe deu os seguintes filhos: 

A) D. Marianna Gonçalves Ferreira, casada com Josino Fina- 
mori, negociante. 

B) D. Ivoncta Gonçalves Ferreira, casada com Protasio (Gon- 
calves Fialho, ferroviario, 

C) D. Antonieta Gonçalves Ferreira, casada com José Vieira. 

D) D. Abigail Gonçalves Ferreira, casada com José Carva- 
lho, negociante. 

Em 2.ºs. nupcias é casado com D. Amelia Campello Ferreira 
e lêm os seguintes filhos: 

£) Geraldo Campello Ferreira, menor. 

F) Epiincio Campello Ferreira, menor, 

G) Felismino Campello Ferreira, menor. 

H) Gabriel Campello Ferreira, menor. 
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3) D. Corina Gonçalves Rodrigues, casada com José Joaquim 
Rodrigues, tendo; - : 

A) D. Guiomar Rodrigues Fagundes, casada com Joaquim Fa- 
gundes G. Junior, lavrador. 

B) D. Climene Rodrigues Oliveira, casada com, Francisco Ro- 
drigues de Oliveira, 

4 Adelino Gonçalves Ferreiro, funcclonario publico, casado 
com D. Francisca Oliveira; Ferreira. ; 

Seus filhos: 

4) Felismino O, Ferreira, ferroviario, solteiro. R 

B) D. Balbina Ferreira de. Freitas, casada com Franklin P; 


dle Freitas, 
Cc) D. Eponina O, Ferreira, solteira. 


D) D. Maria O, Ferreira, solteira. 

E) D. Maria de Lourdes Ferreira, solteira. 

F) José Gonçalves Ferreira, solteiro. 

G) D. Therezinha Gonçalves Ferreira, solteira, 

5 Laudelino Gonçalves Ferreira, casado com D. Eugenia ton- 
calves Ferreira, 

Seus filhos: 

A) D. Zulmira Gonçalves Ferreira, casada, 

B) D. Maria Gonçalves Ferreira, casada. 

C) D. Edel Gonçalves Ferreira, casada. 

D Olyntho Gonçalves Ferreira, solteiro. 

E) D. Antonieta Gonçalves Ferreira, solteira. 

6. Oscar Gonçalves Ferreira, lavrador, casado com D. Augusta 
Gonçalves Ferreira, tendo: 

Aristeu; Rubens; Cecilia; Maria; José; Balbina; e Sebastião. 

7 Isaltino Gonçalves Ferreira, solteiro. 

8 D. Maria Gonçalves Ferreira, casada com Benjamin Soares 
Ramos, lavrador, 

Tem: Edson, Maria José Soares Ferreira, menores; 

9 D. Hormezinda Gonçalves Ferreira. 

E' casada com Benjamin Soares Ramos, viuvo que ficou de sua 
irmã Maria, tendo: 

Geraldo, Francisco, Maria Odette, Wilson e Balbina Gonçalves 
Ferreira. 

10 Orozimbo Gonçalves Ferreira, funceionario dos Correios, 
casado com D. Diva Gonçalves Ferreira, tendo; 

Orozimbo Gonçalves Ferreira Junior, Geraldo, Diva, Antonio e 
José Gonçalves Ferreira, todos menores, 
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6,0 — 
Porphirlo Barbosa de Castro Valente 


Foi casado 2 vezes, 
Sun 1.º mulher foi D, Rosalina Alvim de Castro, que deixou 


os seguintes filhos: 
1 D. Leontina Alvim de Castro, casada com José Souza, la- 


vrador, com geração. 

2 D. Leonidia Alvim de Castro, solteira. 

A 2.º mulher de Porphirio Barbosa de Castro Valente foi: D. 
Emília Mafra de Castro, 

=p — 
D, Rachel Barbosa de Mendonça 

Foi casada com Manoel Machado de Mendonça, negociante. 

Ambos falecidos, deixando os seguintes filhos: 

1 D. Francisca Barbosa de Mendonça, já fallecida, foi casada 
com Frederico Petrillo, negociante, deixou os seguintes filhos: 

A) Manoel de Mendonça Petrillo, que falleceu solteiro; 

B) Argemiro de Mendonça Petrillo, alfaiate, casado com D. 
Anna Petrillo, com tres filhos, 

C) Lourival de Mendonça Petrilio, commerciario, casado, tendo 
um filho; 

D) D. Rachel de Mendonça Perillo, Já fallecida, foi casada 
com Henrique de Marco, com 2 filhos: 

E) Dermeval de Mendonça Petrillo, alfaiate, casado, tendo um 


filho; 
, F) Aristoteles de Mendonça Petrillo, commerciario, falecido: 


solteiro; ' 
G) Erondine Mendonça Petrillo, casada com Joaquim Britto; 

H) Raul Mendonça Petrillo, que se casou 2 vezes; 

1) D. Esmenia Mendonça Petrillo, solteira; 

2 D. Maria Auta de Mendonça, viuva de Vicente Alves de 
Barros, lavrador, 

3 Manoel Machado de Mendonça; 

Agente commercial, residente no Rio de Janeiro, casado com 
D. Luzia Teixeira de Mendonça; 

4 Israel Machado de Mendonça, já fallecido, foi casado com 
D, Rosa Vallim dc Mendonça, 

Seus filhos: 

A) D. Rachel de Mendonça. professora, normalista, solteira, 

B) Iasel de Mendonça, alfaiate, solteiro, 
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C) D. Heloisa de Mendonça, funcionaria do Thesouro. 

D) Elsio de Mendonça, menor. 

5 D. Felicidade de Mendonça Freitas. 

E' casada com Francisco Pereira de Freitas, e tem os seguin- 
les filhos: 

A). D. Maria de Mendonça Freitas de Castro, casada com o dr, 
José Monteiro de Castro, engenheiro da Estrada de Ferro Leopoldina, 
tem um filho; 

Cesar Augusto. 

B) D. Zilda de Mendonça Ferreira, casada com Americo V. 
Ferreira, funccionario do Banco Italo Belga, tendo: 

Yêda, Yára, Sergio, Americo e Sonia, menores. 

C) D. Eurides Mendonça Freitas, casada com  Deocleciano 
Alves, dentista em Muriahé, tendo; 

Haroldo, Maria Apparecida, Waldo 'e Kleber, menores. 

D) Virgilio de Mendonça Freitas, lavrador em Palma, casado 
com D. Adahyl de Carvalho. Não têm filhos, 

E) Dr. Moacyr de Mendonça Freitas, advogado, solteiro, 

F) D. Slella de Mendonça Freitas, solteira, professora. 

G) D. Tarcilia de Mendonça Freitas, solteira, professora nor- 
malista, É 

H) D. Adalgiza Mendonça: Freitas, 'soltcira, professora nor 
malista, 

1) Murillo Mendonça Freitas, estudante, solteiro, 

3) Armia Mendonça Freitas, solteira. 

K)  Guanahyr Mendonça Freitas, estudante, solteiro, 

L) Eder Mendonça Freitas, menor, 

6 D. Maria Magdalena de Mendonça Freitas. Sa 

E' casada com Horacio de Araujo Freitas, funccionario publico, 

Têm os seguintes filhos: 

A) D. Jundyra Freitas, casada com Belizario Braga, residente 
em Peçanha, Minas. 

B) D. Aracy de Mendonça Freitas, solteira, 

C) Newton de Mendonça Freitas, solteiro, 

D) D. Zoreiti de Mendonça Freitas, solteira. 

E) Jeremias de Araujo Freitas, tabelião, solteiro, 

F) Ary de Mendonça Freitas, estudante, 

G) Raul de Mendonça Freitas, estudante. 

7 D. Balbina de Mendonça Freitas, solteira. 
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58 
Saturnino Barbosa de Castro Valente 


Lavrador em Palma, foi casado 2 vezes: a 1.º vez com D. Mario 
“ Messias Barbosa de Castro, que deixou os seguintes filhos: 

1 Maria Messias de Castro, casada com José Barbosa de Castro. 

2 Alfredo Barbosa de Castro, lavrador, casado com D. Elza 
Barbosa de Castro, 

3 D. Juventina Barbosa de Castro, casada com João Baptista, 
negociante. 

Do seu 2º matrimonio com D. Olympia da Rocha Castro, houve 
os seguintes filhos: 

4 Randolpho: Rocha Castro, lavrador, solteiro, 

5 Elelvino Rocha Castro, lavrador, casado. 

6 Sebastião Rocha Castro, casado. 

7 D, Josephina Rocha Castro, casou-se 2 vezes: 

A 1.4 vez com Antenor Costa, negociante, e a 2.º vez com Mar- 
cellino du Silva Tostes, enpitalista, 


5 
Herculano Barbosa de Castro Valente 


Casou-se 2 vezes, Sun 1.º mulher foi D. Rosalina Barros de 
Castro, que deixou os seguintes filhos: 

1 Americo Barbosa de Barros, lavrador, casado. 

2 Adolpho Barbosa de Barros, lavrador, casado. 

3 D, Rita Barbosa de Barros, casada, 

Sua 2º mulher foi D, Therezinha Alves de Castro, que lhe deu 
os seguintes filhos: 

« 4 Christiano Alves de Castro, casado. 

Manoel Alves de Castro, casado. 
José Alves de Custro, casado, 
D. Thereza Alves de Castro, casada, 
D. Rosalina Alves de Castro, casada, 
9 D. Maria Alves de Castro, casada, 
10 D. Guiomar Alves de Castro, casada. 
Todos lêm geração. 


e 


g10. 
D. Perciliana Barbosa Portilho 


Foi casada 2 vezes, À 1.º vez com Manoel J. Campos. 
Não consegui saber si houve filhos, 
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Em segundas nupcias foi casada com João de Deus de Maga- 
Ihães:Portilho. Deste matrimonio houve os seguintes filhos: 

1 Dolor Aristides de Magalhães, commerciario, solteiro. 

2 Alverino Magalhães Portilho, funccionario da Light, casado 
com:D. Bertha Portilho, tendo 2 filhos . 

3 Sezefredo de Magalhães Portilho, salliro! y “ 

4 João de Deus de Magalhães Portilho, solteiro, 

sil. 
Satyro Barbosa de Castro Valente 

E' o unico vivo dos irmãos. 

E' viuvo de D. Antonia Vieira Barbosa, filha de Antonio Viei- 
ra de Rezende e Silva e de D. Maria Candida Vieira de Rezende, 
(1 Parte, til, 1, cap. II, 8 6.4). 


FE 
CAPITULO 11 


D. Maria Francisca de Castro e Silva 


Foi casada com Manoel Barbosa de Castro e Silva, importante 
fazendeiro na freguezia de Capivara. (Hoje Palma). Seus filhos: 


51º 
Coronel José Barbosa de Castro e Silva 


Abastado fazendeiro no municipio de Palma, era conhecido por 
Cel José Barbosa da Serra, 

Foi casado com D. Antonia Moreira de Faria, filha de Antonio 
Moreira de Faria e de D. Maria Querubina da Assumpção Dutra, filha 
esta de Fernando Dutra Nicacio e de D. Theodora da Silva Pinto, (L 
Parte, tit. VII, cap. V). 

Além de grande fazendeiro, foi chefe politico de prestigio, ten- 
do na Monarcltia militado*nas hostes conservadoras no lado de seu , 
tio major Joaquim Vieira, e do seu primo irmão Cel. José Vieira. 
Tiveram quatro filhos: ' 

1 D. Maria José de Castro, já fallecida, que foi casuda com 
Eduardo José do Amaral, tambem já falecido. Deste consorcio re- | 
sultou apenas uma filha: E 

Paragrapho unico. D. Maria José de Castro Azevedo, casada 
com o Dr. Ananias Varella de Azevedo, actual Juiz de Direito de'S. 

João Nepomuceno, respeitado pela sua cultura, pela sua intelligencia 
e pelo seu caracter. 
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Têm os seguintes filhos: 

4) D. Maria José de Azevedo Lima, professora normalista do 
Grupo Escolar de S. João Nepomuceno, casada com Hiram Xavier de 
Lima, empregado na Fabrica de Tecidos “Sarmento”, e estudante, 

B) D. Zelia de Castro Azevedo, 3. annista de Direito em 
Bello Horizonte, 

C) José de Castro Azevedo, do curso annexo da Escola de Me- 
dicina de Bello Horizonte. (1936), 

D) D. Nelia de Castro Azevedo, 3 annista da Escola Normal 
Sagrado Coração de Jesus, em Bello Horizonte. 

E) D. Cely de Azevedo, 1.º annista do Gymnasio de São João 
Nepomuceno, 

Fallecendo D. Maria José, seu viuvo Eduardo José do Amaral 
ensou-se com D, Orminda, filha do Cel, José Barbosa de Castro Va- 
lente, (1 Parte, tit, VIII, cap. 1, 8 2º,n. 1). 

2 D, Antonia Augusta do Amaral, casada com Silvestre José 
tlo Amaral, Já fallecido, deixando os seguintes filhos; 

4) D, Guiomar Barbosa Flores, viuva do Cel. Antonio de Oli- 
velra Flores, de quem teve os seguintes filhos: 

a) D. Lobelia Flores, normalista; 

b) Helio Flores; 

c) Rubem Flores; 

4) Jefferson Flores; 

e) Fabio Flores, 

B) Francisco Barbosa do Amaral, fazendeiro, residente em 
Palma, casado com D. Maria Jacyntha do Amaral, filha do major An- 
tonlo Barbosa. (1 Parte, tit, 1, cap, VII, $2º,m. 7), tendo os se- 
gulntes filhos: Celia, Eunice e Lupercia. 

C) José Barbosa do Amaral, fazendeiro em Palma, casado com 
D. Maria Eloy do Amaral, filha do major Antonio Barbosa (Ibidem) 
com 3 filhos: Juracy, Maria Apparecida e Maria José, 

E prefeito de Palma (1936). 

D) D. Maria Amaral, casada com Erothides Gonçalves, rest. 
dente no Rio de Janeiro. 


E) D. Sylvia Amaral, casada com Alencar Amaral. Não 
têm filhos. 

FE) Decio Amaral, solteiro, residente em Palma. 

3 D. Minervina Barbosa Flores, viuva do Cel. Francisco Fer- 


nandes Flores, fuzendeiro abastado e capitalista, já falecido. Tem 
Os seguintes filhos; 


A) Dr. Orlando Barbosa Flores, casado com Di 
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Deputado estadual, engenheiro pela Escola de Minas, de Ouro 
Preto e fazendeiro em S. Paulo do Muriahé. 

B). José Barbosa Flores, fazendeiro em S. Paulo de Murinhé, 

C) D. Cyrene Flores de Agular, casada com o engenheiro Dr. 
Ormando Borges de Aguiar, residente em Bello Horizonte, e que foi 
engenheiro da Estrada de Ferro Leopoldina e Secretario da Agricul- 
tura do Estado'do Espirito Santo. (1928-1930). 

4 Cel, José Barbosa de Castro Junior (Zequinha), que foi 
Presidente da Camara Municipal de Palma, em mais de uma legis- 
latura, 

E' viuvo de D. Maria Flores Barbosa, filha do Cel. José Joa- 
quim de Oliveira Flores, de Barra Mansa, Seus filhos; 

A) D. Maria José, normalista. 

B) Newton. 

C) D. Guanahyra, normalista. 

52º 
Major Antonio Barbosa de Castro e Silva 

Foi fazendeiro abastado e de grande prestigio na política do 
municipio de Palma. 

De seu casamento com D. Leontina Maria de Castro deixou 
os seguintes filhos: 

1 Antonino Barbosa de Castro e Silva, fazendeiro e prestigios 
so politico em Palma, de cujo municipio foi Prefeito. 

Casado com D. Gees + 1 
LINE O do 
tem os seguintes filhos: 

A) D. Maria, casada com , Ls cs 

B) D. Noemi, solteira. 

2 D. Maria Ludovina do Amaral, que foi casada com Olympio 
José do Amaral, com grande prole, 

3 Abilio Barbosa de Castro, capitalista no Rio de Janeiro, 
citado com Di, qo e o RS Doo o NAS ao SA 

4 D. Maria Francisca Barbosa de Carvalho, que foi casada 
com João Evaristo P, de Carvalho, vom geração. 

5 Do. Maria Cloudemira Barbosy, casada com Bolivar Barbosa 
de Castro. 

6 Anthero Barbosa de Castro, Já taltecido. 

7 D. Maria Jucyntha, casada com Francisco Barbosa do Ama- 
ral, filho de Silvestre José do Amaral e de D. Antonia Augusta do 


Amaral. (I Parte, tit. VIII, cap. 11, $ 1, 1. 2, B). 
RAPM- 
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8 D. Maria Eloy do Amaral, casada con Jusé Barbosa do Ama- 
ral, irmão do precedente, 


DD. Minervina Barbosa, casada com 2 
$a 
Francisco Barbosa de Castro 
Foi ensado com D, . . cc ce 


e faleceu sem descendencia. 
sa 
D. Maria Iydia de Castro 
- Foi casada com Manoel Amaral, tendo, além de outros, os se- 
guintes filhos: ! 

1 D, Maria Jovita de Castro, casada que foi com João Dutra 
de Castro, filho ide, quo, dos te) o) Pal O omBoape df 
VD o oo 000 A 

Fallecendo, deixou uma filha; D. Maria Jovita. 

2 Alfredo do Amaral, residente em Palma, casado com D. 
or a e ow + tendo varios filhos. 

3 Djalma do Amaral, residente em Palma, casado com D. 

4 Orozimbo Amaral, solteiro, 

Envluvando, D; Maria Tydia contrahiu 2.º matrimonio com o 
Cel, José Francisco da Silveira Carvalho, fazendeiro e politico em 
Palma, 

Ambos falecidos, sem descendencia, 

CAPITULO IN 
D. Maria Antonia 

Foi casada com João Dutra Nicncio, que foi fazendeiro no Sul 

do Espirito Santo. 
: CAPITULO IV 


Coronel João Moreira de Faria e Silva 
Fuzendeiro e enpitulista, residiu e falleceu no municipio de 
Paln 


Foi casado com d, Maria Adelina, que era viuva e tinha duas 
filhas — as mulheres de José e Francisco Barbosa de Castro Valente, 
Já referidos, 

Tiveram os seguintes filhos: 

gs 
D. Josephina Adelina de Faria Rezende 

Foi casada com o dr. Affonso H. Vieira de Rezende, ambos 

fullecidos. (L Parte, ut. 1,8 8º). + 
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$2e 
D. Felicidade Adelina Moreira Alvim 


E' viuva de José Soares Alvim Machado, tendo os seguintes 
filhos: 

1 Socrates Renan de Faria Alvim. (IL Parte, it. T, cap. 
VII, 8 29. 

2 Dr. Aristoteles Juvenal de Faria Alvim. 

E! engenheiro civil, casado com D. Esther Sylvia de Faria Al- 
vim, tendo 3 filhas: 

a) Maria Eugenia; 

b) Rito Carmen; 

e) Nair, — Todas menores. 

3 Cicero Pascal de Faria Alvim, 

E' casado com D, Aurora de Lima Alvim e não têm filhos. 

4 D, Maria Tolentina Alvim de Azevedo, 

E' viuva de Eduardo José de Azevedo, não tendo filhos. 

5 D. Julinda Zenobia Alvim, poetiza, solteira, Fallecida em 
1937. 

6 D. Gentil Judith Alvim da Silveira, 

E" casada com Theophilo da Silveira, e não têm filhos. 

7 D, Juvenil Eponina de Alvim Souza, 

E' viuva de Diogo Gualberto de Souza, tendo os seguintes filhos: 

a) D. Maria Izabel de Souza; 

b) D. Celia Felicidade de Souza; 

e) Diogo Gualberto Filho; 

d) José Machado de Souza, estudante; 

e) João Gualberto de Souza Netto, estudante; 

1) Juvenil Martha de Souza, estudante. 
Ovidio Cesar de Faria Alvim, falecido. 
9 Juventino Annibal de Faria Alvim, fallecido, 


$a 
D. Francisca Allina Moreira Alvim 
Foi casada com Antonio Soares Alvim Machado, Ambos falleci- 
dos, 
Tiveram os seguintes filhos: 
1 D. Adelina Claudemira Alvim Teixeira, casada com o nego- 


ciante portuguez Manoel Placido Teixeira; ambos fallecidos, sem des- 
cendencia. 


192 (07740 REVISTA DO; U, 


2 D. Olivia Soares Alvim, “viuva do fazendeiro Godofredo Au- 
gusto Pereira Alvim, 


Seus filhos: 
“7 A) Henrique, pharmaceutico, casado. 

B) D. Emilia, casada, 

CG). D. Dallilo, casada, 

D) D. Maria, casada. 

3 Henrique Moreira Alvim, falleceu com a idade de 13 annos. 

4 Alberto Soares de Alvim Machado, já falecido. Foi casado 
com D ..., e deixou os seguintes filhos: 

A) D. Maria 

B) Nicanor 

C) Francisco 

6 D. Maria de Nazaicth de Alvim Botelho, já fallecida, foi é; 
ensada com omojor Gregorio da Silva Botelho, Sem filhos, 

A) Dr. Sylvio de Alvim Botelho, advogado, E' casado com D. 
Yolanda Bellardi Alvim Botelho, tendo os seguintes filhos; 

a) Aureo, nascido em 1926 , 

b) Sylvio, nascido em 1930 

B) Hercilio de Alvim Botelho, commerciante, casado com D. 
Perpetua de Mello Botelho, tendo: 

a) Mauricio 

b) Therezinha 

C) D. Maria José Botelho Drumond, casada com o contador 
Omar de Abreu Freitas Drumond, tendo. 

u) Yeddo 

b) Cléa 

D) D. Conceição Botelho de Andraie, casada com o commer- 
clante Joaquim Vieira (de Oliveira Andrade, Não têm filhos. 

E) José Alvim Botelho, industrial, casado com D. Maria da 
Gilorin de Burros Valle Botelho, Têm um filho; $ — Edison, 

6 Abilio Soares de Alvim Machado, Falleceu solteiro. 

7 Tarquinio Soares de Alvim Machado, casado com D. Hilda 
Gesteira Machado, tendo um filho: $ — Waldyr. 
08 Do Maria das Dôres de Alvim Machado, viuva de Rodrigo 
de Oliveira e Souza, tendo; 

a) D. Elzira, casada com José Xavier, com quatro filhos, 

b) D. Licinia, E! casada e tem 3 filhos. 

e) D. Elmira, solteira, 

d) Geraldo, solteiro 
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e) D. Francisca, solteira 

f) Rodrigo J. de Souza, solteiro a 

9 “Belisario Alvim Machado, capitão da Força Publica de Mi- 
nas Gernes, casado com d, Zaira Machado; teve dois filh 

a) Paulo; 

b) Fabio. 4 

10 D. Maria Magdalena de Alvim Noronha, viuva de João 
Joca de Noronha. Tem um filho, José, fazendo o curso primario. 

11 Octavio Moreira Alvim. 

Já é faliecido. Foi casado com D, Maria Bemfica Alvim e deixou, 
os seguintes filhos: 

a) Francisca; 

b) Julinda; 

e) Antonio, Todos menores, 

12 D. Maria Senhorinha Alvim. E" religiosa, tendo adoptado 
o nome de Irmã Collecta, Reside no Rio, 

Sae 
Joaquim Moreira Faria Sobrinho 

Foi casado com D. Idalina Reveziana de Alvim Faria. 

Seus filhos: 

1 Leonidas Alvim, casado com D. Barbara Bastos Alvim, ten- 


do; 

9) Jooquim; 

b) Edison; 

c) Osvaldo; 

d) Evandro; 

e) Carmen 

9) Ruth 

2 Hugo Alvim, casado com D. Nadir Costa Alvim. 

3 Plinio Alvim, casado com D, Minervina .Alvim' (1 Parte, 
dito VII, cap. 1, 81,16). 

4 Lycurgo Alvim, casado com D. Anna Alvim, tendo: 

a) Demosthenes; 

b) Plinio; 

c) Olga; 

d) Maria, 

5 Euelydes Alvim, casado com D. Brasilia Carvalho Alvim. 

6 Suetonio Alvim, casado com D. Amelia Bastos, tendo: 

a) Aúdil; 

b) Adherbal. 
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7 D. Stella Alvim do Amaral, casada com Agenor Barbosa 
do Amaral. (1 Porte, til, VIII, cap. 1, 82%, nm. 1 c). 

8: Plauto Alvim, casado com D. Anisia da Silva Alvim, tendo; 

a) Belchior Alvim; 

b) Renato Alvim; 

c) Zelia Alvim; 

d) Joaquim Alvim; 

e) Maria Alvim. 

9 Asdrubal Alvim, casado com D. Edith Barbosa de Castro 
(1 Parte, tt. VIII, 6 1.ºa 13, E), filha de Francisco Barbosa de Castro. 


55 
José Moreira de Farta, 
Foi casado com D. Quiteria Reveziana Alvim Faria, 


Seus filhos: 

1 Onofre Moreira Alvim, casádo com D. Quiteria Coimbra. 

2 Antonio Moreira Alvim, casado com D. Idair Padilha, tendo: 

a) Armando; 

b) Therezinha; 

o) Joselia; 

q) Margarida, 

3 João Moreira Alvim, casado com D. Dalka Alvim. 

4 Antenor Moreira Alvim, casado com D. Manoela Freitas, 
tendo; 

u) Olto; 

b) Wagner; 

e) Olucyra 

d) Anderson; 

e) Lusa; 

1) Eunice; 

8) Maria; 

h) Marina; 

i) João. 

5 D. Etelvina Alvim, casada com Joaquim Maria Barbosa de 
Castro, filho de Francisco Barbosa de Castro Valente (L Parte, tit. 
VIII, cap. 1, 81º, 8). 

6 D. Adelina Moreira Alvim, casada com Manoel Barbosa de 
Castro (L Parte, tit, VIII, cap. 1, 8 1% m. 3). 

7 D. Julia Moreira Alvim, casada com Jonquim Padilha 
Alvim. 
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8 D. Josephina Alvim. 
9 José Alvim. 
10 'D. Quiteria, falleceu em 1937. 

56 
Francisco Moreira Farla 


(1 Parte, dit. 1, caps VII, 8 2º). 
57º 
Antonio Morelra de Faria 
(L Parte, til, 1, capo, VIE, 82º). 
CAPITULO V. 
Antonio Moreira de Faria 

Foi casado com D. Maria Querubina Assumpção Dutra, filha 
de Fernando Dutra Nicacio, (irmão do Cel. José Dutra Nicncio) é 
de D. Theodora da Silva Pinto. Seus filhos: 

1 D. Antonia Moreira de Castro e Silva; 

9 D. Maria Antonia Moreira de Rezende; 

3 Antonio Moreira de Faria Junior; 

4 Jonquim Moreira de Faria; 

5 José Moreira de Faria; 

6 D. Maria Dutra Moreira; 

7 D. Emilia Dutra Moreira; 

8 D. Rachel Moreira Dutra; 

Fernando Moreira de Faria. 

— Em segundas nupeias D. Maria Querubina casou-se com 
Francisco Furtado Costa (pae do Cap. Leonardo Furtado Costa), & 
teve um filho de nome Emilio Furtado Costa, que foi casado com D. 
Maria Candida Dutra de Moraes e tiveram dez filhos. 

sa 
D. Antonia Moretra de Castro e Silva 
(1 Parte, tit. VIII, cap. TE, 8 1). 
sa 
D. Maria Antonia Moretra de Rezende 

Foi casada com o capitão Jonquim Antonio Ribeiro de Rezen- 
de, filho do Capm. Severino Ribeiro de Rezende e de D. Jonquina 
Umbelina de Rezende. 

(HE Parte, tit, 11, cap. V, 8 6%, n. 4, e V Parte, tit. 1, cap. 
1y, 819). (Ro + 
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Residiram na fazenda “União”, onde falleceu. 

D. Maria Antonia; seu marido transferiu depois residencia para 
a fazenda “Crissluma”, que foi de seu pae, e ahi falleceu em 19 de no- 
vembro de 1903. 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 D. Maria Carlota de Rezende Megre (Maricota), que falle- 
ceu em Bello Horizonte, em agosto de 1937, foi casada com o phar- 
mnceutico João Felippe Megre, filho do popular pharmaceutico Joa- 
quim Felippe Megre. 

Este era considerado o pac da pobreza; nascido em Portugal 
a 30 de Julho de 1823, chegou ao Rio de Janeiro em junho de 1841 e 
ng Meia Pataca em 20 de Janeiro de 1843, ahi permanececendo até 10 
de novembro de 1900, data de seu falecimento. 

Era um grande omigo da familia Vieira. 

O Major Vieira hospedava-se em sua casa quando vinha à ci- 
dade, 

Este casal leve os seguintes filhos: 

A) D, Annita Rezende Velloso, casada com o Dr. Galba Moss 
Velloso, medico, residente em Bello Horizonte, onde gosa de mereci- 
do conceito, 

E' director do “Instituto Raul Soares”. 

Têm 3 filhos: 

a Fernando Moss Velloso, academico de medicina; 

b) Stella Moss Velloso, fazendo o curso normal; 

e) Irene Moss Velloso, fazendo tambem o curso normal. 

B) D. Marieta de Rezende Siqueira, casada com Sidney An- 
tunes de Siqueira, grande fazendeiro e capitalista em Mirahy, filho 
do falecido Capm, Leopoldino Antunes de Siqueira, 

Têm os seguintes filhos; 

n) D. Gelva Megre de Siqueira, casada com Leopoldino An- 
tunes de Siqueira, filho de Abilio Antunes de Siqueira e de D. Maria 
das Dôres Furiado de Siqueira. (V. P., tit. XII, cap. 1,82%... 
Dc 1D. No 

b) Dr. Asdrubal Antunes de Siqueira, bacharel em Direito. 

e) D. Zoraida Megre de Siqueira Barbosa, conhecida por Ce- 
leida, ensada com seu primo Paulo da Silveira Barbosa, commerciante 
em Mirahy, filho do dr, Luiz Antonio Morethson Barbosa e de D. 
Cecilia da Silveira Barbosa. Têm 1 filho; Luiz Eugenio de Siqueira 
Barbosa, nascido em Mirahy, em 29-5-1936. (III Parte, dit, 1, cop. 
1 85%n. 1,4). 
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d) Aloysio Antunes de Siqueira, terminando o curso gymna- 
sinl. (1935). 

e) D. Cordelia Megre de Siqueira, concluindo o curso normal. 

C) D. Olinda Megre de Rezende (Lindóca); casada com José 
Moreira de Rezende. (1 Parte, tt. 1, cap. VII, $ 1º, n. 6). 

D) Raul de Rezende Megre, phormaceutico e escrivão da Col- 
lectoria Federal de Bom Jesus do Itabapoana, é casado com 'D. Au- 
rea Moreira Gomes Megre. 


Têm os seguintes filhos: 

a) José Gomes Megre, auxiliar do escrivão da Collectoria Fe- 
deral; solteiro, nascido em 21 de abril de 1912, 

b) Joaquim Gomes Megre, solteiro, fazendo o serviço militar; 
nascido a 29-8-1913. 

c) João Gomes Megre, solteiro, commerciario, nascido em 21 
de novembro de 1916. 

d) Joel Gomes Megre, no curso gyninasial, nascido em 30 de 
Janeiro de 1914, 

e) Geraldo Gomes Megre, no Grupo Escolar, nascido 'em 30 
de abril de 1920. 

1) Judice Gomes Megre, no Grupo Escolar, nascida em 25 de 
Fevereiro de 1925. 

8) Janne Gomes Megre, no Grupo Escolar, nascida êm 9.6-930, 

h) Therezinha Gomes Megre; nascida em 13-8-1928. 

1) Maria de Lourdes Megre; nascida em 3-9-934, 

2 Adolpho Moreira de Rezende, 

E' casado com D. Adelia Siqueira, filha do fallecido capitalista 
capitão Leopoldino Antunes de Siqueira. 

Foi fazendeiro no distrito de Sereno, fazenda da Serra Nova, 
tendo sido tambem collector federal em Cataguazes, onde reside, 

Seus filhos: 

4) D, Arlelte Moreira de Rezende, casada com o Dr. Antonto 
Lobo de Rezende. (IT Parte, tit. 11, cap. Y, 8 4º, n. 3, A). 

Seus filhos: 

a). Clotilde Lobo de Rezende, fazendo o curso Gymnasial. 

b). Clovis Lobo de Rezende, no Grupo Eschlar; 

e) Celso Lobo de Rezende, no Grupo Escolar; 

d) Maria José Lobo de Rezende, no (irupo Escolar. 

B) Alceste Moreira de Rezende. 

E' negociante de gado, em Cataguazes; casado com D. Lydia 
Sucazas de Rezende, Não têm filhos. 


HHIREVISTA DO 


C)' Aldo Moreira' de Rezende, 
D) Alberto Moreira de Rezende, solteiro, empregado do com- 
merclo 'em Campos. 

E) Ayles Moreira de Rezende, Está fazendo, em Marianna, o 
noviciado para ingressar na ordem das Carmelitas. 

8 Caplião Saturnino Moreira de'Rezende. 

Fol casado com D. Edeltrudes de Paiva Rezende, filha de An- 
tonlo José da Silva Paiva e de D. Francisca Euflavia de Paiva, a qual 
falleceu em Mirahy em 16 de Julho de 1925, 

Quando em 1879 ou 1880, fomos iniciar nossos estudos de pri- 
melras letras (cu e meu'mano Astolpho) na escola regida pelo pro- 
fessor Aristides Frederico Viot, | (III Parte, tit, T cap.) no arraial 
do Brejo (hoje cidade de Mirahy), lá encontramos Saturnino, exter- 


no, fazendo um curso de francez “Heu! fugaces Iabuntur anni!. ..” a 
O capitão Saturnino, que foi fazendeiro em Mirahy, é actual 

mente escrivão, aposentado da Collectoria-Federal da mesma cidade. 
Seus filhos: 
A) Octavio Palva de Rezende, que foi casado com D. Acacia . 


Vidaurre de Rezende, filha de Alfredo Junger Vidaurre, e de D. Car 
Tota Junger Vidaurre, fazendeiros no lugar denominado “Jardim”, no 
municipio do Calçado, (Espirito Santo). 

D. Acncla falleceu em Mirahy em 15 de novembro de 1930, 
deixando apenas um filho: 

8 Dorismar Vidaurre de Rezende, solteiro, funcionario da 
Saude Publica em Goyaz. 

Em segundas nupcias, Octavio casou-se em 27 de julho de 1933 
com D. Maria Vorgas de Rezende, filha do Capm. Emydio Vargas e 
de D. Esther Capobiango Vargas, fazendeiros em Mirahy, 

Octavio foi tabellião em Bom Jesus do Norte (Estado do Espi- 
rito Santo), onde tambem manteve um collegio. Actualmente é func- 
elonarlo do Banco de Mirahy,; 

RB) Olegario de Paiva Rezende, casado com D. Nelsina Siquei- 
ra de Rezende, filha de Lafayette Antunes de Siqueira e de D. Zina 
de Almeida Siqueira. 

E" guarda-livros em Mirahy e tem os seguintes filhos; 

a) Junne de Siqueira Rezende, no Grupo Escolar; 

b)  Murilia de Siqueira Rezende, no Grupo Escolar, 

C) Alencar de Paiva Rezende. 

E" casado com D. Maria Hermezilia de Paiva Rezende, filha de 
D. Maria da Conceição Furindo de Rezende, eide Francisco Furtado 
Costa. (V Parte, tt, II, cap. V; 80%, n. 8, E, b). 
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D) Vivaldi de Paiva Rezende,'solteiro,  commerciario em 
Mirahy. 

E) D. Maria de Rezende Dutra. 

E casada com Alberto Dutra Nicacio, fazendeiro no municipio 
de Carangola, filho do Commendador Joaquim Dutra Nicacio e de E 
Henriqueta Vieira de Rezende Dutra. 

(E Parte, tit. LIT, cap. X,8 6 

Tem os seguintes filhos: 

a) Leonidas de Rezende Dutra, solteiro, funccionario do Ban-' 
co do Credito Real de Minas Geraes; 

b) Celina de Rezende Dutra, solteira, cursando a Escola Nor- 


mal; 

c) Roberto de Rezende Dutra, no “Aprendizado Agricola de 
Barbacena”; 

d) Alipio de Rezende Dutra, solteiro, commerciario no Rio 
de Janeiro; 

e) Paulo Affonso de Rezende Dutra, no Grupo' Escolar; 

1) Berenice de Rezende Dutra, no Grupo Escolar; 

8) Carlos Alberto, menor. 

F) D. Lenira de Rezende Carli, 

Casou-se em primeiras nupcias com o/ professor Aristoteles. 
Vieira Brandão, que foi director dos “Grupos Escolares: de Mirahy, 
Tres Corações e São Lourenço. 

Falleceu elle em 4 de junho de 1930, em Rio Casca não dei- 
xando descendencia. 

D. Lenira contraiu novas nupcias, em 25 de abril de 1933, 
com o conceituado commerciante de Mirahy, Roberto Carli, filho de 
Baptista Carli e de D. Thereza Carli, tendo: 

a) Italia de Rezende Carli, nascida em 26 de janeiro de 1934; 

b) Roberto de Rezende Carll, nascido em 21 de maio de 
1935. y 
G) D. Adorilia de Paiva Rezende, solteira. 

E' professora em Mirahy. 

H) D. Syria de Paiva Rezende, solteira. 

E' escrevente da Collectoria Estadual, em Mirahy.. 

4) Antonio Moreira de Rezende. 

E' casado com D. Maria Petronilia de Rezende, filha de João 
Alves Campos e de D. Henriqueta Ribeiro de Rezende Alves, 

(II Parte, tit. 11, cap. V, 5 6º, n. 10, B). 

Foi fazendeiro em Mirahy, Fazenda da União, funcionario 
da Camara Municipal de Cataguazes, avaliador judicial da Comarca 
de Cataguazes, reside nessa cidade. 


REVISTA DO 


Tiveram os seguintes filhos: 
A) Nelson Moreira de Rezende, 
Falleceu, solteiro, em 21 de janeiro de 1921, com-26 annos de 


edade. 


B) D. Carmosina Moreira de Rezende, falleceu, solteira, em 
Mirahy, em 25 de setembro de 1918, com 24 annos de ednde. 

C) Nilson Moreira de Rezende. 

Guardo-livros e funccionario da Prefeitura Municipal de Ca- 
taguazes. 

E* casado com D. Amantina Rodrigues de Rezende, filha do 
Cap, Murcos de Paula Rodrigues, capitalista, residente em Cataguazes, 

Tem os seguintes filhos; 

a) Nelson 

b) Nilseia 

e) Namyr 

q) Niverson. 

D) D. Jacyra Moreira de Rezende, solteira, 

E) D. Cyrene Moreira de Rezende, sulteira, 

F), José Paterson Moreira de Rezende, 

E solteiro, “Foi funccionario da Camara Municipal de Cata- 
gunzes, Nolavel sporisman, 

G) Walpole Moreira de Rezende, solteiro, 

H) D. Maria Celuta Geyzer, 

E' casada com Domingos Geyzer, mechanico, funccionario da 
Prefeitura de Catoguazes.. 

Tem os seguintes filhos: 

a) Atlanto 

b) Colly. 

1), D. Celda Moreira de Rezende (Celita), solteira. 

J) Halley Moreira de Rezende, solteiro. 

K) D. Hermengarda Moreira de Rezende, solteira. 

53 
Antonio Moreira de Faria Junior 
Casou-se tres vezes, 
Sua primeira mulher foi D. Jonquina Furtado Costa, a segun- 


da foi D. Leocadia Oliveira, e a terceira D. Marcelina Gouvêa, 
Teve treze filhos dos tres matrimonios. 


sa 


Joaquim Moreira de Faria 


Foi casado com D. Candida Tavares da Silva, tiveram onze 
filhos, 
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ER 
José Moreira de Faria 


Foi casado com D. Marianna Rodrigues da Fonseca; tiveram 
sete filhos, 


56 
Fernando Moreira de Faria 


Foi casado com D. Josepha da Motta Lima no 1,º matrimonio, 
e no 2 com D. Maria Antonina de Paiva, tendo dos dois matrimo- 
nios tres filhas, entre ellas: 


1) D. Enedina Moreira de Rezende, (do 2.º matrimonio, casa- 
da com Eduardo de Rezende Campos, filho de João Alves Campos e 
de D. Henriqueta Ribeiro de Rezende, (IE P,, tt. 11, Cap, V, 8 
6%, n. 10). 

São fazendeiros em Mirahy e têm os seguintes filhos: 


A) D. Brendo Moreira de Rezende, que se casou em 24 de: 
setembro de 1931 com Walter Furtado de Rezende, filho de 'Francis- 
co Furtado Costa e de D. Maria da Conceição Rezende, fazendeiros 
em Sant'Anna de Cataguazes. (III Parte, Tit, II, Cap. Y, 8 5%,n, 8 
Letra E). Têm dois filhos: 

a) Nilcia Moreira de Rezende, nascida em 17 de junho de 1932. 

b) Webster Moreira de Rezende, nascido em 12 de julho 
de 1934, 

B) D. Edyr Moreira de Rezende, solteira. 

C) Luiz Moreira de Rezende, lavrador, solteiro. 

D) D. Enny Moreira de Rezende, casou-se em 24-9-1936 com 
José Alcantara, filho de Pedro de Alcantara e de D. Jovelina Al- 
cantara, 

E) Sebastião Moreira de Rezende, lavrador, solteiro. 

F) D. Lucia Moreira de Rezende, estudante. 

O casal Fernando Moreira — D. Maria Antonia leve mais: 

2) D. Semiramis Moreira de Faria, já fallecida, que fot casa- 
da com Henrique Soares Barroso. 


(LP. tit, XII, cap. IV, 8 14,n. 2). 
57 
D. Maria Dutra Moreira 
Foi casada com José Francisco Dutra. : Tiveram tres filhos. 
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5.8 
D, Emilia Dutra Moreira 


Foi casada em primeiras nupcias com José Thomaz de Azeve- 
do, e em segundas nupcias com Antonio Fernandes Dutra, 
Tiveram seis filhos, 


50º 
D. Rachel Dutra Moreira 
Foi casada com Honorio Furtado Costa. Tiveram sete filhos. 


TITULO IX 


D. Maria Jacyntha Vieira da Silva Pinto 


Baptizada em 16 de março de 1800, na Capella de Sant'Anna, 
freguezia de Queluz, sendo padrinhos Manuel Pinto Cardoso e Izabel 
Corrêa de Almeida. a 

Fol casada com Francisco Moreira de Faria, viuvo de sua irmã 
Felicidade, e em ngosto de 1865, Já eram fallecidos, 

Seus filhos: 

1 José Moreira de Faria e Silva. 

Alferes Joaquim Moreira de Faria Pinto, 
D. Emilia Moreira de Faria e Silva. 

D, Leopoldina Moreira de Faria e Silva. 
D. Maria Balbina de Faria Soares. 
Tdefonso Moreira de Faria e Silva, 
Francisco Moreira de Farin Filho, 
Carolina Moreira de Faria. 


CAPITULO 1 


Alferes Joaquim Moreira de :Faria Pinto, 
(1 Parte, tit. 1, cap. VII). 


CAPITULO II 


José Moreira de Faria e Silva, 
(1 Parte, tit. 1, cap. IX). 
CAPITULO HI 
D. Emilia Moreira de Faria e Silva, 
Foi casada com seu primo Francisco Vieira de Paula e Silva, 
filho de José Vieira da Silva Pinto e de D. Marianna de Souza Vieira 
(L Parte, tit. XI, cap. 1). 
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CAPITULO IV 

D. Leopoldina Moreira de Faria e Silva, 

Foi casada com Theotonio, da Bôa Vista, em Cysneiros. Não 
tiveram filhos. 

CAPITULO V 

D. Maria Balbina de Rezende Soares. 

Foi casada com Joaquim Soares Ramos, fazendeiro no Laran- 
jal. Julgado prodigo, conforme se lê nos autos do inventario de seus 
paes, teve sua mulher como curadora. 

CAPITULO VI 

Tidefonso Moreira de Faria e Silva, 

Era fazendeiro em Palma, casado com D. Maria Cornelia 
Alvim. 

Seus filhos: 

Dr. Ildefonso Moreira de Faria Alvim. 
D. Anna Moreira Alvim Rezende. 

D, Maria Jacyntha Alvim Rezende, 
Virgílio Moreira de Faria Alvim. 

D. Zulmira Moreira Tavares Paes, 


ga! 


Dr, Ildefonso Moreira de Faria Alvim (1 Parte, lit, 1, cap. 
vil, 85%). ne vi 


D. Anna Moreira Alvim Rezende (L Parte, tit. 1, cap. 1 8 1:). 
53 
D. Maria Jacyntha Alvim Rezende (I Parte, tit. 1, cap. VII, 
539. 


e + coro m 


sa 
Virgilio Moreira de Faria Alvim (1 Parte, tit, T, cap. VI, 8 7.º). 
55 
D. Zulmira Moreira Tavares Paes, 
E' viuva do Dr. Theophilo Tavares Paes, medico, que clinicou 
em Palma, em cuja politica militou no ultimo decennio do seculo XIX. 
Seus filhos: 
1 Jefferson Tavares Paes, 1.º Tenente pharmaceutico, casado 
com D. Iracema Tavares Poes. Não tem filhos. 
2 Theophilo Tavares Paes, commerciante, casado com;D. 
Luiza Lopes Tavares Paes. Falleceu em Bello Horizonte, em 2 de 
Agosto de 1936. 
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3 D. Maria Tavares Pres, solteira. 
4 D. Eliza Tavares Paes de Barros, viuva de José de Barros, 


tondo; 


a) Paulo 
b) José. 
5 Danton Tavares Paes, chimico, casado com D. Yára Tavares 
Poes, tendo uma filha: 

5 Dulce. 

6 Ildefonso Tavares Paes, estudante, solteiro. 

CAPITULO VII 
Francisco Moreira de Faria Filho 
Falleceu solteiro. 
CAPITULO VIII 
D, Carolina Moreira de Faria 

Foi casada com João Fernando Dutra. 

Foram fazendeiros no Sul do Espirito Santo, onde deixaram 
grande descendencia, 

TITULO X 
D. Marta Umbelina Vieira da Silva Pinto 

Foi casada com Custodio José Antunes de Siqueira. Tiveram 

apenas uma filha. 
CAPITULO UNICO 
D. Maria de Paula Antunes 

Vulgarmente conhecida por “Doninha”, foi casada duas vezes. 

Em primeiras nupelas com João Fajardo de Mello e em segun- 
das com José de Araujo Barros. Foram moradores na “Fazenda dos 
Mellos”, hoje pertencente a Olympio Vieira de Rezende. Depois mu- 
daram-se para Araxá. 

Do seu primeiro casamento houve os seguintes filhos: 

ga 

D, Maria da Conceição de Mello, viuva de Manoel de Souza 

Barros. Reside em Sant'Anna do Morro do Chupéu e não tem filhos. 
5a 

D, Maria Umbelina de Mello, residente em Teixeiras, municipio 

de Viçosa, 


E viuva do Te, Cel. Antonio Moreira de Souza Barros, ao 
qual deu os seguintes filhos: 
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1 Oriel Moreira de Barros, casado com sua prima D. Maria 
da Conceição Teixeira, filha de D. Maria Antonia de Mello e de An- 
tonio Teixeira de Araujo. Residem em Congonhas do Campo, muni- 
cipio de Conselheiro Lafayette, e têm os seguintes filhos; 

A) Geraldo Moreira de Barros 

B) D. Carmen Moreira de Barros 

C) D. Ephigenia Moreira de Barros 

D) Benedicto Moreira de Barros 

E) Sebastião Moreira de Barros 

F) Antonio Moreira de Barros 

G) D. Therezinha Moreira de Barros. 

2 D. Toniles (ou D. Adonides ?) Moreira da Silva, viuva de 
Americo José da Silva, reside em Teixeiras e tem os seguintes filhos; 

A) Levindo Silva 

B) José Moreira da Silva, casado com D. Maria Tavares de 
Souza e Silva, tendo; 

a) José 

b) Maria, 

C) D. Maria José da Silva, casada com José de Azevedo Ru 
bim, commerciante no districto de Teixeiras, tendo: 

a) Maria José 

b) Eunice 

c) Barbara. 

D) Sebastião José da Silva, alfaiate. 

E) Americo José da Silva, commerciante, 

3 D. Maria José Moreira de Barros, casada com Antonio Lo- 
pes. Residem em Teixeiras e têm os seguintes filhos, todos residen- 
tes no districto de Amparo do Serra, municipio de Ponte Nova, onde 
são agricultores: 

A) Manoel Ribeiro de Barros 

B) José Antonio Ribeiro de Barros 

C) Geraldo Ribeiro de Barros 

D) D. Ephigenia Ribeiro de Barros 

E) D. Aunila Ribeiro de Barros 

F) D. Luzia Ribeiro de Barros. 

4 José Moreira de Barros, lavrador no municipio de Viçosa, 
casado com D. Senhorinha de Freitas Barros, Não tem filhos. 

ô D. Eliza Moreira de Queiroz, E' casada com Felicio Quei- 
roz, tabelião official do registro civil do districto de Teixeiras, co- 
marca de Viçosa, Minas. Têm os seguintes filhos: 

A) Felicio de Queiroz Filho, academico de medicina 
RA PMI 
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* B) José Moreira de Queiroz, estudante 

C) D. Elza Moreira de Queiroz 

D) Ruth Moreira 'de Queiroz 

E) Celice Moreira de Queiroz 

F) Antonio Moreira de Queiroz 

G) Maria Moreira de Queiroz 

H) Lucy Moreira de Queiroz 

1) Helio Moreira de Queiroz 

3) Judith Moreira de Queiroz 

K) Edith Moreira de Queiroz, 

As duas ultimas são gemeas. 

8 D. Jovita Moreira de Barros, casada com João Pinto Morei- 
Fm, negociante e agricultor em Grama, municipio de Rio Casca. Tem 
os seguintes filhos: 

A) D. Celice Moreira de Barros, normalisto 

B) Oricl Moreira de Barros 

C) Antonio Moreira de Barros 

D) José Moreira de Barros 

E) Cely Moreira de Barros. 


7 Antonio Moreira de Barros, E casado com D. Mario Luiza 
de Barros, reside em Teixeiras e tem: 

4) Antonio Moreira de Barros 

B) D. Maria de Lourdes 

C) Joanna 

D) Giletto 

E) José Moreira de Barros. 


8 D. Adelaide Moreira de Barros, casada com o Dr, Ulysses 
da Costa Paiva, meílico, residente em Pirapetinga, Minas, tendo os 
seguintes filhos; 

A) Maria José Moreira de Paiva 

B) Maria de Lourdes Moreira de Paiva 

() Esther Moreira de Paiya 

D) Nanzica Moreira de Paiva, 

9 João Fajardo de Mello, casado com D. Santinha Gomes de 
Barros. Reside em Viçosa e não tem filhos, 

10 Waldomiro Moreira de Barros, casou-se duas vezes, A pri- 
melra vez com D, Maria de Barros, tendo uma filha; 

8 D. Maria Moreira de Barros, 

Sua segunda mulher foi D. Angelina Cesar de Barros, tendo 
2 filhos: José e Luiza, lavradores residentes em Teixeiras. 


áncitivo Puntico Mingino 207 


s3 
D. Maria Antonia de Mello 


Já é fallecida. Foi casada com Antonio Teixeira, de Arauju, 
fazendeiro residente em Pratinha, municipio de Araxá. Tiveram os 
seguintes filhos, todos residentes no municipio de Araxá; 

1 Florismundo Teixeira de Mello, casado com sua tia /D. Do- 
naria de Araujo Burros, filha de D. Maria de Paula Antunes e de seu 
segundo marido José de Araujo Barros, tendo os seguintes filhos, fa- 
zendeiros em Ibiá: 

A) Marcondes Teixeira de Mello 

B) Armando Teixeira de Mello. 

2 João Teixeira de Mello, casado com D. Maria Umbelina de 
Araujo, com 4 filhos; residentes na fazenda da “Serra D'Agua”, muni- 
cipio de Ibiá. 

A) Levindo Teixeira de Araujo 

B) Sebastião Teixeira de Araujo 

C) D. Laura Teixeira de Araujo 

D) D. Maria José Teixeira de Araujo, 

3 Agenor Teixeira de Mello, já falecido em 15/8/1928, for 
casado com D. Maria Bittencourt Teixeira, com 4 filhos: 

A) Lindonor Bittencourt Teixeira 

B) Marin Delinor Bittencourt Teixeira 

C) Jasminor Bittencourt Teixeira 

D) Agenor Bitlencourt Teixeira, 

4 D. Florishella Teixeira de Mello. casada com Antonio Mon- 
teiro de Menezes, tendo O filhos: 

A) D. Maria Antonia Monteiro de Mello, casada com Davina 
Gonçalves Borges, com 2 filhos: 

a) Tarcilia Simões de Mello 

b) Hilda Simões de Mello. 

B) D. Geralda Monteiro de Mello, casada com João Pera de 
Menezes, tendo 4 filhos: 

a) Maria da Abbadia Menezes 

b) Mauro Menezes 

c) Therezinha Menezes 

d) Loura. 

C) Sebastião Monteiro de Mello, casado com D. Judith Mon- 
teiro de Mello, tendo um filho: 

S José Monteiro de Mello. 
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D) D. Maria Monteiro de Mello, casada com Braz Lemos, 
tendo uma filha; 

Maria das Dôres Lemos. 

E) Donaria Monteiro Teixeira 

F) Cassiano Monteiro Teixeira Netto 

G) Maria Monteiro Teixeira 

H) Antonio Monteiro Teixeira Filho 

1) Irinéa Monteiro Teixeira, casada com José Braz Lemos, 
tendo; 

Therezinha e José, 

5 D. Maria Clara Teixeira de Mello, casada com Josephino 
Carneiro de Paiva, tendo os seguintes filhos, lavradores: 

A) D. Altina Carneiro de Mello, casada com Antonio Pal- 
va Carneiro de Rezende, sem descendencia. 

B) José Carneiro de Mello 
| C) Amador Carneiro de Mello 

D) Adhemar Carneiro de Melle 

E) Valdemar Carneiro de Mello 

F) João Carneiro de Mello 

G) Avenar Carneiro de Mello 

H) Lojara Carneiro de Mello 

1) Osmar Carneiro de Mello 

3): Therezinha Carneiro de Mello 

K) Maria Carneiro de Mello 

L) Leima Carneiro de Mello. 

6 Antonio Teixeira de Mello, commerciante em Pratinha, mu- 
nicipio de Ibiá, casado com D. Ephigenia Vecci Teixeira, tendo: 

A) José Vecei Teixeira 

B) Carlos Vecci Teixeira 

C) Agenor Vecel Teixeira, 

7 José Teixeira de Mello, fazendeiro em Prata, municipio de 
Ibiá, fazenda do Paiol Queimado. Casado com D. Amalia D'Angelis 
Teixeira, com 2 filhos: 

4) D. Maria Apparecida Teixeira 

B) Antonio D'Angelis Teixeira. 

8 D. Aristoclina Teixeira de Mello, casada com Sebastião 
| Borges de Araujo, com os seguintes filhos; 
A) Benedicto Borges Teixeira 
B) Agostinho Borges Teixeira 
C) Raul Borges Teixeira 
| D) Thereza Borges Teixeira 
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E) Maria de Sta. Cruz Teixeira Borges 
F) Sebastião Borges Teixeira, 
Todos lavradores. 
9 D. Agenaria Teixeira de Mello, casada com Raymundo 
Borges de Araujo, com 4 filhos; fazendeiros na Serra d'Agua, muni- 
cípio de Ibiá. 
A) Elza Teixeira Borges 
B) Edezio Teixeira Borges 
C) Origenes Teixeira Borges 
D) Eleuza Teixeira Borges. 
10 D. Maria da Conceição Teixeira, Já citada, casada com 
seu primo Oriel Moreira de Barros. 
1 11) Jasminor Teixeira de Mello, solteiro, fazendeiro, residente 
em Pratinha de Tbiá. 

12 D. Donaria Teixeira de Mello, casada com Isaltino Pedro 
de Paulo, residem em Ribeirão do Carmo, municipio de Marianna e 
têm os seguintes filhos, lavradores: 

A) Raymundo Teixeira de Mello 

B) Miguel Teixeira de Mello 

C) Maria Teixeira de Mello 

D) Clara Teixeira de Mello 

E) Maria da Conceição Teixeira de Mello 

F) Jasminor Teixeira de Mello. 

Contrahindo segundas nupcias D. Maria de Paula Antunes, 
mudou-se com seu marido José de Araujo Barros, da Fazenda dos 
Mellos, em Lagôa Dourada, para a Fazenda da Lagõa Seca, em Araxi, 
Tiveram os seguintes filhos: 


—44º— 


José Augusto de Araujo Barros 

E! casado com D. Theodolinda Ribeiro Ordanis, tendo 6 fi- 
lhos: 

1 D. Maria Ribeiro de Araujo, casada com João Teixeira de 
Mello, filho de sua tia D. Maria Antonia de Mello e de Antonio Tei- 
xeira de Araujo. 

2 José Ribeiro de Araujo, casado com D. Alice D'Angelis 
Araujo, tendo: 

A) Cleuza D'Angelis de Araujo; 
B) José Ayres de Araujo; 

C) Solange D'Angelis de Araujo, 
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3 D. Palmyra Sebastiana Araujo, casada com Antonio Ribeiro 
Ordanis, tendo: 
A) Thereza Ribeiro de Araujo; 
B) Maria du Gloria Araujo; 
C) Maria Véru Araujo; 
D) Wanda de Araujo; 
E) Walter de Araujo. 
4 D, Marcolina Ribeiro de Araujo, casada com José Honorato 
da Silva, tendo; 
A) Maria Abbadia de Araujo; 
B) José Honorato de Araujo; 
() Therezinha Honorato de Araujo. 
5 D. Geralda Ribeiro de Araujo, casada com Cherubino Vecci, 
tendo: 
A) Therezinha de Araujo Veccl; 
B) José de Araujo Veccl, 
6 Geruldino Ribeiro de Araujo, solteiro. 
=q5e— 
D. Iupdée de Araujo Barros, já fullecida. Foi casada com Al- 
berto Pinto da Silva e não deixou descendencia, 
ENE 
D. Leonor de Araujo Barros. Casada com Antonio Machado 
Borges, tendo os seguintes filhos: 
1 Francisco Machado Borges, casado com D. Maria do Carmo 
Barbosa, tem: 
A) Luiz Gonzage Borges; 
B) Lucy Barbosa Borges. 
2 D. Maria Abbadia Borges, casada com João Rufino Borges, 
sem filhos. 
3 D, Antonieta de Araujo Borges, casada com Octavio Gomes 
Menezes, tendo um filho: 
& — Nestor Borges. 
4 José de Arwujo Borges, solteiro; 
5 Aurelio Machado Boi 
6 Oricl Machado Borges, 
7 Orlando Machado Borges, solteiro; 
8 Haydéc Machado Borges, solteira, 
Eipé-o 
D, Donaria de Araujo Barros, casada com seu sobrinho Floris- 
mundo Teixeira de Mello, já citado. 
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—g8'— 

D. Marcides de Araujo Barros —  Cusuda com João. Basilio 

Borges, reside em Bello Horizonte e não tem filhos, 
STOP 

D. Theonilla de Araujo Barros — Casuda com Dorvalino Pe- 
reira Borses, reside em Pratinha: municipio de Araxá e tem os se- 
guintes filhos: 

1 D. Guiomar de Araujo Borges, casada com Antonio Hono. 
rato da Silva, tendo: 

A) Alayde Maria du Silva; 

B) José Neto da Silva; 

C) Dorvalino Neto da Silya. 

2 Waldemar de Arnujo Barros, casado com D. Gerça (?) Edith 
Pereira, com uma filha: 

$ Neuza Pereira de Araujo. 

3 D. Maria Pereira de Araujo, casada com José Martins de 
Rezende. 

4 Waldomiro Pereira de Araujo, solteiro; 

à Lemiro Pereira de Araujo, solteiro; 

6 Eliza Pereira de Araujo, solteira; 

7 João Pereira de Araujo, solteiro; 

8 José Pereira de Araujo, solleiro; 

O Zulmira Pereira de Araujo, solteira; 

10 Dorvalino Pereira de Araujo, solteiro 


TITULO XI 


José Vieira da Silva Pinto 


Baptisado em 15 de Agosto de 1796, na copella de Sant'Anna, 
filial da Matriz de Queluz, pelo Padre Joaquim Francisco Arruda, 
sendo padrinho Bartoholomeu Fernandes da Rocha. ; 

Foi casado com D. Marianna de Souza Vieira, da família Tei- 
xeira Leite, de Conservatoria, no Estado do Rio de Joneiro, Foi fa- 
zendeiro em Rio Pardo, de Leopoldina. 

Seus filhos: 

CAPITULO 1 
Francisco Vieira de Pauta e Silva 

(1 Parte, tit. TX, cap. TH). 

Foi fazendeiro em Palma, onde fallecey. Deixou os seguintes 
filhos; 


az REVISTA DO 


—$1º— 
D, Maria Vieira Gonçalves 


Foi casada com Pedro Gonçalves, que tambem foi fazendetro 
em Palma, 


—42º— 
D. Marianna Vieira 
Foi casada com 
Es ADes 
D, Henriqueta Vieira de Carvalho 
Fol casuda com Adelino de Carvalho, 
pulso 
D. Emilia Vieira 
Fol casada com Onofre. 
pis = 
Jodo Vieira de Paula e Silva 


Foi casado com sua prima D, Mariana Dias Vieira (1 Parte, 
tt, XI, cap. V, 8, 1.9). 


SS nús 
Vigilato Vieira da Silva 
CAPITULO II 


José Vietra du Silva 


Falleceu solteiro, em Pirapetinga, Estado de Minas, com 35 
annos de idade, 


CAPITULO HI 
João Vieira da Silva 
Foi ensado com D. Maria Magdalena Medina. 
Seus filhos: 
st 
Dr. Arthur Vieira de Mendonça 

Depois de um curso brilhante na Faculdade de Medicina do kio, 
foi em commissão de estudos à Europa. Gozou de grande conceito nos 
melos scientificos de S. Paulo, onde clinicou e falleceu em 20-10-1915. 
Foi casado com D. Anna Raggio, filha do Commendador José Raggio 
da Nobrega, abastado fazendeiro no Estado de S. Paulo, 
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Deixou os seguintes filhos: 

1 Arthur, solteiro, commerciario em Santos; 

2 D. Maria, solteira, professora-normalista em S. Paulo. 

BIBLIOGRAPHIA; — “Estudo anatomo-palhologico das chama- 
das febres paulistas. Sua identidade com a febre typhoide”, no “Bo- 
letim da Sociedade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo”, anno 2º, 
1897, n. 23; “Um caso de dysenteria complicada de abcesso de figa- 
do”, idem, anno, 3º, 1898, n. 29; “Tratamento de aheessos do figado”, 
na “Revista Medica”, S. Paulo, 1901, p. 158; “Mal de soluço rebelde”, 
idem, ldem, p. 233; “Tumores multiplos sub-cutancos com eysticer- 
cos”, Idem, 1902. p. 96; “Febre amarela, Critica no micrococeus de 
Lacerda”, idem, 1903, p. 90; “Um caso de ancylostomose, expulsão de 
1.045 ancylostomos”, idem, idem, p. 296; “O thymol no tratamento 
da ancylostomose”, idem, 1905, p. 418; “Febre amarela. Sua Trans- 
missão”, Idem, idem, p. 419; “Exercicio da pharmacia e da obstetrl- 
eia”, com Sergio Paiva, idem, idem, p. 319: “Um caso de cysticerco 
no coração”, idem, 1908, p. 346; “A caroba no tratamento da furun- 
culose”, idem, idem, p. 346; “O quinino no tratamento da molestia 
de Basedow”, idem, Idem, p. 346; “Tratamento da tuberculose pelo 
methodo de Koch”, these apresentada á Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, (Rio, Impr. Montalverne, 1892), 4.º; “Verificação Bacte- 
riologica da existencia do mormo em S. Paulo”, com Adolpho Lutz, 
no “Brasil Medico”, 1896, vol. X, p. 418-420, e (S. Paulo, 1896), 
parecer com Adolpho Lutz e Bonilha de Toledo, no “Serum contra a 
febre amarela”, proposto pelo Dr. Felipe Caldas, no “Brasil Medi- 
co”, anno XI, p. 2868-269”, “Febre Amarela”, (S. Paulo, Typ. Sale- 
siana, 1903), 8.º. 


sa 
José Vieira de Medina e Silva 
Casado com D. Amanda Siqueira de Medina, filha do fallecido 
capitalista e fazendeiro Cap. Leopoldino Antunes de Siqueira. Militou 
na politica de Catagunzes. Não têm filhos: 
53º 
Joaquim Vieira de Medina e Silva 


Commerciario, solteiro. Faleceu na capital de S. Paulo em 
30-11-1917. 


sa 
D. Anna Candida Vieira Medina 
E' solteira, reside na capital de S. Paulo, 


REVISTA DO 


$5 
D. Emilia Vieira de Medina 
Foi casada 'com seu primo João Vieira de Paula e Silva, que 
era viuvo dle D. Marianna Dias Vieira. (Parte, Lit. XL, cap. V, 8 1º). 
D. Emilia, que foi fazendeira em Cysneiros (Palma), falleceu 
em 18-7-1017, deixando os seguintes filhos: João, Francisco e Joa- 
tiutm, lavradores, solteiros, residentes em S. Geraldo, municipio de 
Rio Branco, 


CAPITULO IV 
D. Anna Carolina da Silva Corrêa 


Foi vasada com Joaquim Corrêa Dias, Seus filhos: 
ga 
Dr, Joaquim Corrêa Dias 


Medico que gozou de grande conceito e influencia em Rio 
Branco, organizou n “Cooperativa Agricola”, da qual foi presidente. ç 


82 
José Corrêa Dias 
Fol abastnio fazendeiro em Rio Branco. Seu filho Dr. Jonquim 


Corrêa Dias Sobrinho, tragica e precocemente desapparecido, tinha 
vasto circulo de relações e grande clientela. 


CAPITULO V 


Francisca Balbina da Silva 


Já é falecida. 

Foi casada com Tristão Corrêa Dias, fazendeiro em Pirapetin- 
gu, Estado de Minas Geraes, 

Tiveram os seguintes filhos: 

st 

D. Marianna Dias Vieira, Já falecida, Foi casada com seu pri- 
mo João Vieira de Paula e Silva, tambem fallecido. (T Parte, tit.IX, 
cup. UI, ou tit. XI, cap. 1). 

Tiveram os seguintes filhos: 

1 D. Elia; 

2 D. Olivia; 

3 D. Tidia, já falecida; 

4 D. Argentina, já faligeida, 
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$a 

José Tristão Corrêa Dias 
Foi casado com D. Anna Peçanha Dias, tendo; 
D. Maria Finelila Corrêa Dias; 
D. Djanira Corrêa Dins; 
Oscar Corrêa Dias; 
Lafayette Corrêa Dias; 
D. Judith Corrêa Dias; 
D. Alice Corrêa Dias; 
José Corrêa Dias; 
Alencar Corrêa Dias; 
D. Leonor Corrêa Dias; 


10 Gumercindo Corrêa Dias. 
$3º 


en de ato ma 


senso 


D, Virginia Dias Salgueiro 


Reside no Rio de Janeiro, E" casada em segundas nupcias com 

Heitor «da Rocha Salgueiro. 
ga 
D. Emilia Correa Dias 

E! viuva de José Corrêa Dias, (1 Parte, tit, XI, cap. IV, 8 2º). 

Seus filhos; 

1 D. Maria Helena Corrêa Dias, já faliecida, 

92 Dr. Jonquim Corta Dias, solteiro. (1 Parte, tit. XI, cap. 
19,829. 

3 José Corrêa Dias Filho. 

Funceionario da Alfandega do Rio de Janeiro, casado com D... 

4 D. Francisca Corrêa Dias, fallecida. 

Foi casada com Brejuno de Moraes Sarmento, inspector do lra- 
iego da The Leopoldina Railway. 

Deixou os seguintes filhos: 

A) Almir de Moraes Sarmento; 

B) Emilio de Moraes Sarmento; 

C) Altino de Moraes Sarmento; 

D) Sylla de Moraes Sarmento; 

E) Sidney de Mornes Sarmento; 

F) Clovis de Moraes Sarmento. 

5 Altivo Corrêa Dias. 
cirurgião-dentista, tendo fallecido em 1934, em Bias-Fortes. 
casado e não deixou filhos. 


| 
| 
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6 D. Emilia Dias Machado, 
E* casada com Antonio Machado, fozendeiro em Rio Branco. 
Têm 4 filhos menores; 
A) Helin; 
B) Helena; 
C) Henry; . 
D) Hermam. 
7 Getulio Corrên Dias. 
Foi negociante em Rio Casca (Minas) e faleceu solteiro, 
8 Antenor Corrêa Dias. 
E” fazendeiro em S. Geraldo, Minos, 
Casado com D, Odette Jardim Dias, têm uma filha menor de 
nome Maria de Lourdes. 
9 D. Leticia Corrêa Dios Rodrigues, casada com o Dr. Or- 
tando Rodrigues, cirurgião-dentista, residente no Rio «de Janeiro. 
Têm 4 filhos menores: Elir, Ondo, Sylla e Maria Eloncy. 
10 D. Emerita Corrêa Dias Siffert, casada com Mario Siffert, 
proprietario em S. Geraldo, Minas. 
Não têm filhos. 


55 
D, Rita Dias Penna 


Já é fullecida. Foi casada com Vicente de Paula Teixeira 
Penna, Ji falecido, sobrinho do Conselheiro Affonso Penna, 

Seus filhos: 

1 Luiz Bertholdo Teixeira Penna; 

2 D. Maria da Conceição Penna; 

3 D. Amelia Teixeira Penna; 

4 Bartholomeu Dias Penna; 

5 D. Dagmar Dias Penna. 

50 
Tristão Corrêu Dias Filho 

Casado com D, Maria Nunes Dias, eram fazendeiros em Faria 
Lemos (Minas), onde faleceram, deixando os seguintes filhos: 
Alvaro Corrêa Dias; 
Alberto Corrêa Dias; 
D. Olivia Corrêa Dias; 


D. Francisca Corrêa Dias; 
D, Leonor Corrêa Dias, 


eo m 


Ea 
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57 
Joaquim Corrêa Dius 


E" guarda-livros, no Rio de Janeiro. Occupou logar de desta- 
que na Inspectoria Fiscal do Estado de Minas. 

E' casado com D. Julieta Baptista Dias, tendo os seguintes 
filhos: 

1 D.Ivoneta Dias Feio, casada com Francisco Feto funccio- 
nario da Prefeitura Municipal, no Rio de Janeiro, 
D. Laura Corrêa Dias. 
D. Nair Corrêa Dios. 
Samuel Corrêa Dias, contador, reside no Rio de Janeiro. 
Licinio Corrêa Dias, avindor militar. 
Ageu Corrta Dias, da Escola de Aviação Militar. 
D. Yára Corrêa Dias, contadora. 


sa 
D. Eliza Dias de Souza 


E' casada com Sadoc Ferreira de Souza, ex-collector estadual 
em Minas, ex-Superintendente do Instituto Mineiro de Café, e actual 
Director da “Companhia Cafeeira de Minas Geraes”, 

Seus filhos: 

1 Dr. Almir Ferreira de Souza, bacharel em direito casado 
com D. Julia da Silva Araujo. * 

2 Dr. Adherbal Ferreira de Souza, medico, casado com D. 
Rulh Fortes Rodrigues. 

3 Alair Ferreira de Souza, solteiro, empregado no commer- 
cio do Rio de Janeiro. 

4 D. Maria Eliza Ferreira de Souza, solteira, normalista. 

5 D. Maria Heloisa Ferreira de Souza, contadora, solteira. 

8 D. Maria Helena Ferreira de Souza, academica de engenha- 


a cen 


“o 


ria, 
7 D. Moria Stella Ferreira de Souza, concluindo o curso de 
humanidade. 


8 Almeno Ferreira de Souza, cirurgião-dentista. 
so 


Arlhur Corréa Dias 

Viuvo de D. Rosalia Dias, reside em Rio Bonito, Estado de 
Goyaz, onde é proprietario. 

Tem os seguintes filhos: 

1 Audifrent Corrêa Dias; 
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2 Diderot Corrêa Dias; 
3 Lagrange Corrêa Dias; 
4 Rosalia Corrêa Dias. 


TITULO XI 


D. Francisca Vietra da Silva Pinto 


Foi baptizada em 20-14-1912 na Capella de Nossa Senhora da 
Giloria pelo Padre Bartholomeu Affonso de Souza, sendo padrinhos 
Manoel Moreira de Faria e sua mulher D. Maria Ludovina. 

Foi casada com o coronel Francisco Soares Valente, natural 
tlo Estado de S, Paulo, e fazendeiro em S. João Nepomuceno. 

Faltecendo sua mulher, o Cel, Francisco Soares, já idoso, ca- 
sou-se com D. Maria José Medina, não deixando descendencia. Esta 
D. Maria José, casada em segundas nupeias com João Dias Lopes, 
foi a sogra do Cel, Luiz Vieira de Rezende ([ Parte, tit. II, cap. 
XI) e em terceiras nupcias foi casada com Prudente Augusto de Re- 
zende, (V Parte, lit, 1 cap, 1,8 44,9). 

D. Francisca Vieira da Silva Pinto deixou os seguintes filhos: 


CAPITULO T 


D, Carlota Soares Ladeira 
Residiu na cidade de Rio Novo, Minas, onde eu a conheci em 
1910, . 


Foi casada duas vezes, A primeira vez com Bellarmino Dias 
Ladeira, fuzentleiro, no qual deu os seguintes filhos: 


sie 
D. Augusta Ferreira 


E! viuva do Dr, Rodolpho Custodio Ferreira, fallecido em 30- 
0-1934, Dacharel em Direito. 

O Dr, Rodolpho Ferreira, político de grande prestígio no mt- 
nteipio de Rio Novo, foi vereador e presidente da Camara Municipal, 
tendo sido deputado federal em 3 legislaturas e quando faleceu es- 
tava aposentado no lugar de Diretor da Secretaria da Camara dos 
Deputados Federaes, 

Piverum os seguintes filhos: 

1 Dr. Waldemar Custodio Ferreira, bacharel em Direito, fa. 
teceu solteiro em 24-10-1918, 

2 Ducio Ferrei rio da Camara dos Deputados, E 
casado com D. Maria de Souza Ferreira, natural do Rio Nova, Min: y 
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filha do Capitão Fernando Candido de Souza e de D. Zica de Souza 
Ferreira, tendo os seguintes filhos: 

4) D. Stella, casada com Moacyr; 

8) D. Andyara de Souza Ferreira, solteira; 

C) D. Iracema de Souza Ferreira, solteira. 


3, Pinario Ferreira, diplomado em pharmacia, e funccionario 
dlos Correios, no Rio, 


E casado com sua prima D, Doralice Ladeira Ferreira, filha 
dle José Ladeira Sobrinho e de D. Rosalina Soares Ladeira, 

Não têm filhos. 

4 D. Hercilia Luzia Ferreira Vergolino, professora-normalis- 
ta, casada com o dr, Herculano dos Andes Vergolino, advogado no 
Rio de Janeiro. 

$2, 


D. Carlota Ladeira Ferreira 


* casada com o dr, Victor Custodio Ferreira, que no ultimo 
decennio do seculo XIX clinicou em Palma, onde teve uma Casa Ban- 
caria, e está aposentado como gerente do Banco do Brasil, em Santos, 

Seus filhos: 

1 Dr, Almir Custodio Ferreira, engenheiro, solteiro, 

2 D. Irene Ferreira, solteira. 

4 D. Argentina Ferreira, solteira. 


53 
Dr. Onofre Dias Ladeira 


E" casado com D. Petronilla Furtado Ladeira, filha do dr. 
Manoel Basilio Furtado, 

O dr. Onofre é medico e capitalista, 

Seus filhos: 


1 Mario Dias Ladeira, diplomado em pharmacia, é fazendei- 
ro. Casado com D. Agueda Dias Ladeira, filha de Francisco Dias e 
de D. Nenên Dias, tendo os seguintes filhos: y 
4). Dr. Mario Hugo Dias Ladeira, medico. 
BJ D. Yolanda Dias. Ladeira, solteira. 
C)"D. Cyrene Dias Ladeira, casada com 
D) Paulo, gymnasiano. 
E) Mariana, nascida em 1930 ou 1931. 
2 D. Alice Dias Ladeira, viuva de João 
tendo Antonio e Dalva. 


REvisTA DO 


E 
uoronel Americo Dias Ladeira 


Fallecido em 1929 na cidade de Raul Soares, Minas, onde era 
negociante. Foi pharmaceutico; fazendeiro e industrial; chefe poli- 
tico e presidente da Camara Municipal do Rio Novo e gerente do 
Bunco Pelotense, na mesma cidade, Foi meu collega no collegio Cn- 
raça (1883-1884). Era casado com D. Evangelina Guimaries Ladei- 
ra, natural de Ouro Preto, e que reside em Bello Horizonte. 

Deixou os seguintes filhos: 

1 D. Maria da Conceição Ladeira Juliani, normalista, casada 
com José Julianl, viajante commercial, 

Têm geração. 

2 D. Myriam Ladeira, normalista, solteira. 

3 D. Annita Ladeira Dutra ,normalista, casada com Pedro 
e o o ww atendo 8 filhos. 

4 D. Myrthes Ladeira, normalista, solteira. 

5 D. Dalva Ladeira, normalista, solteira. 

Cintras Ladeira, funccionario do Banco do Brasil, solteiro. 
Dr. Antonio Ladeira, medico, solteiro. 
Talcides Ladeira, funccionario bancario, casado. 
José Ladeira, fazendeiro, casado, 
E 

Dr. Juvenal Dias Ladeira 
Bacharel em Direito e industrial, Já falecido, 
Foi casado com D. Virginia Ladeira, tambem fallecida, filha 


te Antonio Ladeira e D, Amelia Ladeira. Deixaram os seguintes 
filhos: 


1 Jur Ladeira, cusado com D. Geny Ladeira Marques, tendo 
2 filhos. 

2 D. Dalva Ladeira, casada com , 
tendo 2 filhos. 


50 

D. Perciliana Hypolito Simões da Costu 
casada com Manoel Hypolito Simões da Costa, conhecido por 
(Neca Muttos) que foi negociante em Porto de Santo Aitonio, de 
cujo Conselho Districtal foi presidente (1892). Tiveram os seguintes 
filhos: 

1 Joto Hypolito, capitão do exercito; 

2 Aristoteles; 
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3 Sebastião; 

4 Alcipe; 

5 D. Maria; 

6 D. Aristotelina; 
7 


D. Nisia. 
Em segundas nupcias casou-se D. Carlota com Arthur Custo- 


dio Ferreira, irmão de seus genros Rodolpho e Vietor. 
Tiveram os seguintes filhos 

FRA 
José Custodio Ferreira Nelto 


Grande negociante de café. 
ensado com D. M Aragão Ferreira e lêm os seguintes 


filhos: 

1 Dr. Arthur Custodio Ferreira, casado com D.  Amaziles 
Dias Ferreira, filha do fallecido Gastão Dias, vinjante commercial, e 
de D. Maria Carvalho Dias. 

Têm os seguintes. filhos menores: Vilma, Lin, Evandro e Ge- 
raldo. 

2 D. Hilda de Aragão Gouvêa, casada com o Dr. Manoel 
Gouvêa, medico, tendo uma filha, 

3 José de Aragão Ferreira, 
, tendo 1 filho. 


ido com D. Circe Dias, filha 


dle Francisco Di 
4 D. 
Celio Guim: 


ta Guimarães, “casada com 
equiel Guim tendo um filho, 
seraldo Aragão Ferreira, advogado. 
Ferreira, estudante de Direito, 
estudante, 
evreira, estudante, 
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D. Euphrosina Ladeira Pereira da Fonseca 

E casada com o Dr, Alexandre As Pereira da Fonseca, filho do 
velho chefe conservador e alxogado Dr. Claudino Pereira da Fon- 
seca e de sua primeira mulher D. Maria Andrade, (1 P.; tit, 1, cap. 
453%4n. Do. 

Seus filhos: 
. Zilah, solteira. 
, soleira. 
sada com o Dr. Olavo de Barros, medico da Sau- 
de Publica em Minas e grande musicista, 


8 Ruth Aragão 
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4 Antonio Pereira da Fonseca, estudante de Direito, solteiro. 

5 José Pereira da Fonseca, casado com ........... 
funcionario bancario. 

4 Fausto Pereira da Fonseca, estudante, 


CAPITULO 1 
D. Antonia Soares Ludeira 


Foi casada com Damaso Dias Ladeira, fundador da Fazenda 
Santo Antonio, grande propriedade agricola do municipio do Rio 
Novo. 

Era irmão de seu cunhado Belarmino, 

Tiveram os seguintes filhos: 


sie 


Altino Dius Lúdeira, 
Maria Ladeira, tendo: 

1 D. Guilhermina Ladeira, solteira 

2 Luudomira Ladeira, viuva de .. 

3 D. Isnltina Laileira, solteira. 

4 José Ladeira, agricultor, casado com D. 

ô D. Marietin Ladeira, casada com Octavio Ladeira, fazen- 
ileiro, tendo; , 

A) D. Nair Ladeira, solteira, 

BD. Muura Ladeira, casada com .... 

C) D. Maria Ladeira, solteira, 

D) Octavio Ladeira, menor, 


endeiro no Rio Novo, eusado com D. 


$a 

Fo Ladeira Sobrinho, fazendeiro, fallecido em 1933 

Foi casulo com D. Rosalina So 1 l 
TES ares Ladeira, deixando oy se- 

1 D, Iselinda Ladeira Dias, casada ie i 
lendo os seguintes filhos; : YE ssisid 

A) Francisco Ladeira Dias, sargento do Exercito, 

1) Ruy Ladeira Dias, caho do Exercito. 

€) Antonio Ladeira Dias, funcionario da 

D) Walter Ladeira Dias, militar, 

E) Geraldo Ladeira Dias, commerciario. 

F) Mauricio Ladeira Dias, commerciario, 

(G) Wanda Ladeira Dias, menor, 


F.C. Brasil, 
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2 D. Adelaide Ladeira de Oliveira, casada com o cirurgião 
dentista Annibal de Oliveira, tendo os seguintes filhos: 

A) D. Maria de Lourdes Ladeira de Oliveira, normalista, 

8) Antonio “Ladeira de Oliveira, estudante, 

() Jefferson Ladeira de Oh estudante. 

D) D.Cleusa Ladeira de Oliveira, menor. 

3 D. Doralice Ladeira Ferreira, E“ casada com seu primo 
Pinario Custodio Ferreira, pharmaceutico e funecionario dos Correios 
no Rio de Janeiro, filho «o fallecido Dr, Roilolpho Custodio Ferreira 
e de D. Augusta Ferreira. io tem geração. 

4 Adalherto Ladeira, 


ss 


Joaquim José Ladeira, pharmaceutico e fazendeiro, nos mu 
ipios de Pomba e Rio Novo, casado com D. Alzira Marques La- 


de 

Seus filhos: 

1 Dr. Alceu Marques Ladeira, medico e fazendeiro em Cam- 
bará, Est. do Paraná. E" casado com D, Haydlêa Dutra Ladeira, filha 
de D. Ignez Dutra de Rezende e do fallecido José Antonio Dutra. 
Tem: Mucio e Mauricio (1 Parte, dit, 1, cap. VI, 8 13, 2). 

2 D. Erothides Ladeira Andrade, normalista, casada com o 
Dr. Henrique de Paula Andrade, Juiz de Direito em Rio Branco, Mi- 
nas, filho do falecido major Leopoldo de Paula Andrade e de O. 
Clementina Almeida de Andrade; esta, filha do Cap, Joaquim Ve- 
nancio de Almeida, que foi fazendeiro em Porto de Santo Antonio 


(Cataguazes) . 

3 Dr. Almerio Marques Ladeira, engenheiro civil, resíde em 
Curityba. Foi o constructor da auto-estrada de Curityba a 8, Paulo, 

4 Dr. Joaquim Marques Ladeira, engenheiro architecto, re- 
sidente em Rio Novo, solteiro, 

qua 
D. Anna Soares Ladeira 

E viuva de Joaquim Ladeira, fazendeiro em Rio Novo. 
Seus filhos: 
1 Aristides Ladeira, fazendeiro, casado com D. Olga. Tem 


geração. 
2 D. Zulmira Ladeira, solteira. 
Ha outra filha. 
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4 Antonio Pereira da Fonseca, estudante de Direito, solteiro. 

à José Pereira da Fonseca, casado com ........... 
funecionario bancario. 

6 Fausto Pereira da Fonseca, estudante. 


CAPITULO 11 
D. Antonia Soares Ladeira 


Foi casada com Damaso Dias Ladeira, fundador da Fazenda 
Santo Antonio, grande propriedade agricola do municipio do Rio 
Novo. 

Era irmão de seu cunhado Belarmino. 

Tiveram os seguintes filhos: 


Altino Dias Ladeira, fazendeiro no Rio Novo, casado com D. 
Mariy Ladeira, tendo; 

1 D. Guilhermina Ladeira, solteira, 

2 Laudomira Ladeira, viuva de ., 

4 D, Isaltina Ladeira, solteira. 

4 José Ladeiry, agricultor, casado com D, 


ô D. Murietla Ladeira, ensuda com Octavio Ladeira, fazen- 
lero, tendo: 


A) D. Nair Ladeira, solteira, 
1) D. Muura Ladeira, casada com .... 
(6) D. Maria Ladeira, solteira, 
D) Octavio Ladeira, menor. 
$2 
José Ludeira Sobrinho, fazendeiro, fullecido em 1933, 
Foi casado com D. Rosalina Soares Ladeira, deixando oy se- 
suintes filhos: y 
1 D, Iselinda Ladeira Dias, casada com Themistocles Dias, 
tendo os seguintes filhos: ] 
Francisco Ladeira Dias, sargento do Exercito, 
Ruy Ladeira Dias, cabo do Exercito. 
Antonio Ladeira Dias, funecionario da E. F, €, il 
n ) E. F.C. Brasil, 
Walter Ladeira Dias, militar, “3 
tieraldo Ludeira Dias, commerciario. 
Mauricio Ladeira Dias, commerciario, 
Wanda Ladeira Dias, menor, 
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2 D. Adelaide Ladeira de Oliveira, casada com o cirurgião 
dentista Annibal de Oliveira, tendo os seguintes filhos: 

A) D. Maria de Lourdes Ladeira de Oliveira, normalista, 

B) Antonio Ladeira de Oliveira, estudante. 

C) Jefferson Ladeira de O estudante. 

D) D.Cleusa Ladeira de Oliveira, menor. 

3 D. Doralice Ladeira Ferreira, E casada com seu primo 
Pinario Custodio Ferreira, pharmaceutico e funecionario dos Correios 
no Rio de Janeiro, filho do fullecido Dr. Rodolpho Custodio Ferreira 
e de D. Augusta Ferreira. Não lem geração. 

4 Adalberto Ladeira, 


sa 


Joaquim José Ladeira, pharmaceutico e fazendeiro, nos mu- 
nicipios de Pomba e Rio Novo, casado com D. Alzira Marques La- 
deira. 

Seus filhos: 

1 Dr. Alceu Marques Ladeira, medico e fazendeiro em Cam- 
bará, Est, do Paraná. E' casado com D. Haydéa Dutra Ladeira, filha 
de D. Ignez Dutra de Rezende e do fallecido José Antonio Dutra. 
Tem: Mucio e Mauricio (L Parte, lit, 1, cap. VI, 8 12, 2). 

2 D. Erothides Ladeira Andrade, normalista, casada com O 
Dr. Henrique de Paula Andrade, Juiz de Direito em Rio Branco, Mi- 
nas, filho do fallecido major Leopoldo de Paula Andrade e de O. 
Clementina Almeida de Andrade; esta, filha do Cop. Joaquim Ve- 
nancio de Almeida, que foi fazendeiro em Porto de Santo Antonio 
(Catagunzes) . 

3 Dr, Almerio Marques Ladeira, engenheiro civil, resíde em 
Curilyba, Foi o constructor du auto-estrada de Curilyba u $. Paulo. 

4 Dr. Joaquim Marques Ladeira, engenheiro architecto, re- 
sidente em Rio Novo, solteiro. 


sa 
D. Anna Soares Ladeira 
E' viuva de Joaquim Ladeira, fazendeiro em Rio Novo. 
Seus filhos: 


1 Aristides Ladeira, fazendeiro, casado com D, Olga. Tem 


geração. 
2 D. Zulmira Ladeira, solteira. 
Ha outra filha. 
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855 
D, Ubnldina Ladeira Loures 


E! viuva de Francisco Marciano Loures, proprietario urbano 
em Rio Novo, 

Seus filhos 

1 Dr. Eurico Ladeira Loures, advogado. E" casado, tem 
filhos e netos, 

2 Dr. Euclydes Ladeira Loures, medico, fallecido em 1936. 

Foi casado com D. Rosa Gomide Loures, filha de D. Josina 
Gomide e de Jayme Gomide, capitalista e fazendeiro em Rio Novo, 
e que foi meu collega no Collegio do Caraça (1883-1885). 

Deixou filhos, 

3 Enock Loures, fazendeiro, solteiro. 

4 Eduardo Loures, casado com D. Maria Augusta de Rezen- 
«le, filha de Augusto Pacheco de Rezende, e de D. Albina Valle de 
Rezende (falecida), 

5 D. Bagenia Loures, casada com Carlos Rezende, filho de 
Augusto Pacheco de Rezende, fazendeiro em S. João Nepomuceno. 

6 D. Etelvina Loures, solteira, 

7 D. Euzebia Loures, solteira, 

8 D. Leonides Loures, casada com Theobaldo Rodrigues do 
Valle, fazendeiro em “Agua Limpa”, Tem geração. 

9 Dr, Edmundo Ladeira Loures, engenheiro, casado com D 
Maria, Tem geração. 

10 Eudoxio Loures, falecido, 


GAPITULO HI 


Coronel Francisco Soares Valente Vieira 

Fo casado com D. Francisca Rosa Soares Vieira, Foi colle- 
elor em Calagunzes e era grande amigo de seu tio major Joaquim 
Vieira e do coronel José Vieira, tendo sido um dos offertantes do re- 
tratado deste à Camara Municipal, que o collocou em a sala das 
sessã 

“Tiveram os seguintes filhos: 


RR 


Ezequiel Soures Valente Vieira 


Pharmaceutico, estabelecido em Porto Novo, E' casulo com 
D. Zoraide Baptista, irmã de seu cunhado Rebeldino, 
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Têm os seguintes filhos: 

1 Nestorio Baptista Valente, pharmnceutico e funecionario 
bancario, residente em Além Parahyba, 

2 D. Guiomar Baptista Valente. 


52 
D. Maria Soares Baptista 


Fok casada com o major Rebeldino José Baptista, filho do 
phormaceutico Candido Baptista, da Piedade de Leopoldina, 

Reheldino, autor do Hymno de Catguazes, redigiu varios, Jor- 
maes e por duas vezes (1894-1898 e 1901-1902) foi thesoureiro da 
Camara Municipal de Calaguazes. 

Tiveram os seguintes filhos; 

1 Segismundo Soares Baptista, 

casado com D. Georgina da Silveira, E! 1.º eseriplurario 

do Tribunal de Contas e tem exercido varias commissões do 'The- 


souro, 
2 D. Nadina Baptista de Matlos Lima, casada com Osorio de 


Maltos Lima, 
$3 


Francisco Soures de Gusmão 


Teve pharmacia em Laranjal e Mirahy.  Falleceu deixando 
viuva D, Adelia Baptista de Gusmão, a qual reside em Piedade de 
Leopoldina. 

Seus filhos: 

1 Helio Baptista de Gusmão, casado. 

2 Gullemberg Baptista de Gusmão. 


54 
D. Carlota Soares de Gusmão 
Fulleceu solteira . 
José Soures de Gusmão 
Falleceu solteiro. 
CAPITULO IV 
Commendador José Soares Vulente Vieira 


Casou duas vezes e já é fallecido, ha annos. Foi casado com 
es Henriques, quelhe deu os seguintes filhos: 
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gel. 
José Soares Valente 

Foi ensado com D. Maria Luiza Barroso Valente, filha de Joa- 
quim Gonçalves Barroso, e deixou os seguintes filhos: 

1 D. Maria Soures Barroso Dutra, casada com Lacordaire 
Dutra, filho de Antonio José Dutra e de D. Jouquina da Assumpção 
Dutra (IV P, it, 1, copo TI, 8 7.9), 

2 Henrique Soures Barroso, Já fallecido. Foi casado com D. 
Semiramis Moreira, tambem fulleciia, filha de Fernando Moreira de 
Faria e de sua segunda mulher D. Maria Antonia dle Paiva. 


Deixaram os seguintes filhos: 

A) D. Ignez Moreira Soares Barroso, irmã de Caridade, 

BD. Yolanda Moreira Soares Barroso, solteira; 

() Jersey Moreira Sonres Barroso, menor; 

D) Rita Moreira Soares Harroso, menor; 

E) Nanda Moreira Soares Barroso, menor. 

3 Luiz Soares Barroso, solteiro, ferreiro, residente em Por- 
to de Santo Antonio. 

4 Valente Soúres Earroso, solleiro, photographo, residente 
em Porto de Santo Antonio, 

à D. Felicluma Soúres Barroso, casada com Joaquim Soares 
Barroso, Residem em Bello Horizonte, e têm os seguintes filhos: 


ADD, Muria Edith Barroso, casada com Moneyr de Mendon- 
ga Costa, filho de Gustavo de Reze tosta e de D. Annita de Men- 
donea Costa (TI P., lit, 1, cap. V, 8 0.5, nm. 5, 1. B). Moneyr é 
pharmaceutico em Macuco, municipio de Murial filhos me- 
nores, 

nm) D. Alice Soares Barroso, casada com o Dr. Humberto 
Mallard, medico em Pirapóra (Minas). 

6) D. Ecila Soares Barroso, solteira. 

D) Do. Livia S 

6 Dusilio Soares Harroso, pl tico e prestigiuso cl 
politico em Sant'Anna de Catuguazes, districto que representou  di- 
versus vezes nao Camura Municip es. E Juiz de Paz 
(1930), 

Gusado duas vezes. A 1.º com D. Angelina Alves Rodrigues, 
que deixou os seguintes filhos: 

Gilson Soares Rodrigues, solteiro, 1.º cubo do Exercito, 
em Juiz de Fóra, 


ra 
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B) José Soares Rodrigues, solteiro, cabo de cavallaria do 
Exercito, em Juiz de Fóra, 

C) Edson Sonres Rodrigues, commerciario, no. Rio de Ja- 
neiro. 

D) D. Angelica Soares Barroso. 

Basilio é casado em 2º, nupeias com D. Nelsina Alves Ro- 
drigues, filha de Antonio Alves Rodrigues e de D, Maria Alves Ro- 
Arigues. Têm os seguintes filhos: 

4) Lincoln Soares Rodrigues, no Grupo Escolar. 

B) Alceu Soares Rodrigues, menor. 

7 D. Anna Soares Barroso, casada com Manoel da Silva Vaz 
Junior, commerciante em Parahyba do Sul, e que foi pharmaceutico 
Porto de Santo Antonio, distrito que representou na Camara Mu- 
nicipal de Catogunzes. Têm os seguintes filhos: 

1 Dr. Vasco Soares Vaz, medico e residente em Nictheroy. 

E? casado com D. Zuleika de Góes Monteiro, filha do senador 
s s Monteiro, medico do Exercito. 

2 D. Vera Sonres Vaz, solteira. 

3 Duarte Soares Vaz, solteiro. 

4 Nuno Sonres Vaz, solteiro. 

8 D. Carminda Soures Iarroso, casuda com o pharmaceutico 
Sylvio Pereira, tendo; — Olivia e Wagner. 


sa 
Cel. Francisco Soures Henrique Vieira 


Fazendeiro em Iumarals, casado com D. Francelina Henri- 
ques da Matta, irmã do sr. Joaquim Henriques da Malta, que relevan- 
tes serviç prestou ao Municipio de Cotaguazes, no antigo e actual re- 
gimen, como vereador, Presidente da Camara e Agente Executivo Mu- 


nicipal, 

D. Francelina era filha de José Henriques da Matta, grande 
amigo de meu Pae, de cujo retrato foi um dos offertantes á Camara 
Municipal, em 7 de janeiro de 1883. 
xaram os seguintes filhos: 

1 Hermogenes Soares Henriques 

2 Ormindo Soares Henriques, fallecido 

3 Hildebrando Soares. Henriques 

4 Horacio Soares Henriques 

à Henrique Soures da Malta; 

6 D. Anna Soares da Malta, casada com Valentim H. de At- 
meida; 
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7 D. Julieta Soares da Malta, fallecida, foi casada com Oscar 
Dias Ferreira; 

8 D. Josilu Soares da Matta, fallecida, foi casada com Jacob 
Henriques Gusmão; 

9 1, Maria, casada com José Valeftim de Almeida; 

10 José Soures du Malla; 

HD, Josina Soures du Malta; 

12 D, Feliciana Soares da Malta, 


$a 
Joaquim Sonres Valente Vieira 


Fol casado com D. Ambrosina Soares Ladeira, ambos falleci- 
dos. Deixaram duas filhas. 


1 D. Jostua Soares Ladeira. Foi a primeira mulher do Cap, 
Murcos de Paula Rodrigues, fazendeiro e capitalista em Catagunzes 
Falleceu deixando quatro filhos: 

a) D. Oruandina Rodrigues, casnda com Wilson Moreira de 
Rezende, ex-perito Juramentado no Fóro de Cataguazes e ex-contador 
da Prefeitura Municipal (U Parte, it; VIE copo TU, 8 2.º, m. 4, C). 

5) Dr. Delson Rodrigues. Formado pela Academia de Me- 
dicina do No, é medico no Instituto Cirurgico da Associação dos 
Constructores Civis do Rio de Janeiro . 

CO) D. Agrippina Rodrigues, casada com Ermindo Perlingeiro 
comerciante em Tapiruna, Estado do Rio. 

D) Jubim Rodrigues, casado com D. Laurita. E” propricta- 
rio em Cataguazes. 

2 Olinda Soares Ludeira, casada com Gustavo Silva. São re- 
sidentes em Cachoeiro do Hapemerim, Estado do Espirito Santo, é 
têm sete filhos: 


Juconi 


sa 
D. Feliciuna Soures Valente, já falecida, Foi casada com 
Domingos Henriques de Gusmão, filho de ..... . 
55 


D. Maria Soares Valente 


Já é fallecida, Foi casada com Domingos Henriques Porto 
Maria, filho do capitão Henrique Porto Maria e de D. Maria Balbina 
Soares (1 P., til. VII, cap. VI, 8 2.º). Deixou geração. 
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— 0 Commendador José Soares/ Valente Vieira contrahiu se- 
gundas nupcias com D. Prudenciana Faustina de S. José, que lhe 
sobreviveu. Tiveram apenas uma filha: 

$ D. Francisca Christina Soares, casada com o Capitão 
José Henriques Pereira Brandão, chefe político de' prestigio e presi- 
dente da Camara Municipal de $. João Nepomuceno e já fallecido. 


CAPITULO V 
Antonio Soares Valente Vieira 


Nascido em 184! e fallecido em 23 de Dezembro de, 1899, em 
Rochedo, municipio de S. João Nepomuceno, 

Era casado com D. Maria Umbelina Soares, nascida em ... 
1844 e fallecida em Rochedo a 28 de fevereiro de 1930. 

Tiveram os seguintes filhos: 


si 
D. Henriqueta Soures Henriques 


Nascida em 1865 e casada em 1883 com Antonio Ferreira Mar- 
ins Junior . Falleceu em 1907 em Rochedo e teve os seguintes filhos: 

1 D. Luiza de Souza Soares, casada com Antonio Ferreira de 
Souza, ambos fallecidos. 

Seus filh 

4) D. Ercilia, normalista, casada com Benjamim Ciscolto. 
“ambos fallecidos, deixando uma filha; Maria Auxiliadora, 
de Souza Soares, residente em Rochedo. 
io de Souza Soares, solteiro, residente em Rocheilo. 

D) Helio, falecido. 

2 D. Maria Soares Martins, solteira, residente em Rochedo. 

3 D. Anna Martins de Mendonça, casada com Aldovrando 
Braz de Mendonça, ambos fallecidos. 

Seus filhos: 

A) Plinio, solteiro, residente em Rochedo. 

B) Augusto, solteiro, residente em S. João Nepomuceno, 

() José Estevão, lavrador, residente em Rochedo, 

D) Setembrino, residente em Rochedo, 

E) D. Maria Veni, residente no Rio de Janeiro. 

F) D. Maria Aparecida, residente em Rochedo. 

4 D. Erancisca Braz de Mendonça, casada com Neophito 
Braz de Mendonça, residente em S. João de Nepomuceno, Minas, 

Seus filhos: 

A) Agostinho, solteiro, residente no Rio de Janeiro. 
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3) D. Henriqueta, solteira, residente em S. João Nepomu- 
ceno, 

C) José, solteiro, residente em S. João Neponuceno. 

D) Ruth; 

E) Sebastião; 

F) Expedicto; 

fi) Therezinha, 

à Antonio Soares Martins, fallecido. 

6 D. Zulmira Soares Martins, solteira, residente em Rochedo. 

7 José Martins, casado com Hermínia de Souza, residente em 
ftoga Girande (municipio de $. João de Nepomuceno), tendo: 

Zilda, Mario, Newton, Anna, Moneyr, José e Oswaldo. 

$ D. Alice Soares Martins, casada com o pharmaceutico 
Franeiseo Martins Mamos, residem em Bello Horizonte, tendo: Pom- 
peia, Conceição q Helio, 


sa 
Antonio Soures Henriques 


Nascido em 1867. E! proprietario em Rochedo, Casot-se tres 
vezes, 

De seu mutrimnto com D, Joaquina da Rocha, não houve fi- 
lhos. 

(usou-se em 2.ºs nupeias com D. Esmeraldina da Costa Mattos, 
ques lhe deu os seguintes filhos: 

1 D. Liberalina Sonres de Mattos, já fullecida, foi casada 
João Ferreira de Souza e deixou os seguintes filhos: 

A) Francisco de Souza Soares, já fallecido, foi casado com 
D. Alice Medina de Mendonça, tendo: 

8 Venus, 

5) Eunice de Souza Soures, casada com Murillo Ma 
sidente em Muripá, Minas, tendo: Therezinha e Solange, 

) D. Eurídice de Souza Soares, casada com Romualdo Za- 
raltini, residente em Bello Horizonte, tendo: 

a) José Marcio 

b) Domingos Marcos (gemeos) 

D) Sinval de Souza Soares, solteiro, residente em Rochedo. 

E) Nelson, solteiro, residente em Rochedo. Casar- 
tembro com Juraey Costa (de Maripá) Minas. 

F) Maria Jos 

G) Sylvio; 


hado, re- 


em se 
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H) Gilson; 
D Hyrte. 
2 D, Maria Soares de Mattos, casada com Nilo Pires de Men- 
donça, fazendeiro em Rochedo: Seus filhos: 
A) José Pires Soares, solteiro, residente em Rochedo. 
B) D. Alcinda, casada com Theodoro de Oliveira, residente 
em Rochedo, lendo: Lêda e José Nilo, 
C) Jair 
D) D. Alice 
E) D. Ismenia 
F) Francisco 
G) D. Ereilia 
H) D. Nair 
D D. Geny 
3) Nilo 
K) D. Helena 
3 D. Luiza, falleceu solteira. 
4 D. Anna Soraes de Mattos, casada com Nicolâu Timpont 
(que era viuvo, com filhos). O casal tem: 
Antonio e Maria Apparecida, 
5 Antonio Soares de Mattos, casado com D. Ignez Motta, re- 
sidente em S. João Nepomuceno, 
joares de Mattos. Falleceu solteiro. 
ncisco Soares de Mattos, ensado com D. Maria da 
Conceição de Souza Motta. Residem em Rochedo. Tem: Edison, 
José Maria e Adalberto, 
8 Mario Sour lente em Rochedo, 
9 Arlindo 's ale Mallos, residente em Rochedo, casado 
com D. Nair Affonso Soares, lendo: 
Maria Magdalena e Esmeraldina. 
10 Leopoldina, solteira, residente em Rochedo, 
Antonio Soares Henriques & casado em 3.ºs nupeias com D. 
Ermantina Rodrigues da Silva, e tem; Vicente e Euzebio, 
sa 
Francisco Sonres Henriques 


Fazendeiro em Rochedo. Nascido em 15-5-1869, é casado com 
D. Malvina Pires de Mendonça, nascida em 27:2-1873. 

Seus filhos: 

1 Pharmaceutico Joaquim Soares de Mendonça, nascido em 
1889, é casado com D. Noemi de Souza. 
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Concluiu o curso pela Escola de Pharmacia e Odontologia o 
GRAMBERY, em 1908. Tem pharmacia em Luiz Barreto (S, Pou- 
lo) onde reside. 

2 D. Anna Soares de Mendonça, nasceu em 1894, Foi es: 
com o Dr. Antonio da Costa Oliveira, advogado de nomeada no 
de Jutz de Fóra, Morreu em 1913, tendo tido um filho BRENNO, já 
falecido. 

8 Dr. Francisco Si 
1892 e fullecido em R 


o, nascido em 


ares de Mendonça, aulv 
em 1928. Exerceu a sua profissão ma 


onres de Mendonça, nascido em 1894 e fallecido em 
1921, em Rochedo, onde negociava em grande escala. Era casado com 
a normalista D' .Leontina Henriques de Gusmão, hoje - professora 
no Grupo Escolar de $, João Nepomuceno, 

Deixou os seguintes filhos: 

4) José Romulo, gyunasiano n'O Grambery, de Juiz de Fóra. 

1) Maria Dalva, normalista (em 1930) pela Escola Normal 
Do Prudenciana, de S, João Nepomuceno. 

à Maria Judith Sonres de Mendonça, nascida em 1896, é ca- 
sala com o pharmacentico José Ferreira de Carvalho, diplomado pu 
le Pharmucia e Odontologia d'O Grambery, de Juiz de For 
os seguintes filhos: 

A) José Sonres Ferreira, 4 
nense de Medicina, de Niethero 

B) Celin Soares Ferrei 
Normal, ré Coeur de Marte, de Ubá 
Grupo Escolar Dr, Augusto Gloria, de Rochedo, 

4) Hugo, já fallecido. 

D) Léa Soures Ferreira, no curso normal do Collegio Santa 


Catharina, de Juiz de 
E) Cléa Maria, falecida em 1934, quando cursava o 2.º anno 


Escola dl 
em 1907. Te 


nista da Faculdade  Flumi- 
Nasceu em 1916. 

normalista diplomada pela Escola 
em 193, E! professora no 


primario. 

E) Maria José 

di Dr, Adhemar Soares de Mendonça, diplou 
DEMBDICIS 
de Juneiro, Em 1918, concluiu o curso pharmucentico na E 
DE PHARMACIA E ODONTOLOGIA DE OURO PRETO. E solteiro e 
proprietario da Phurmacia S. José, de Bicas. 

7 CACILDA, nascida e m 1899 e fallecida em 1901. 

8 Antenor Soares de Mendonça, solteiro, nascido em 1900, re- 
side com seus pues na fazenda UNIÃO em Rochedo, . Desile 1934 
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ulirige todos os negocios paternos E E' O BALUARTE DA EDUCA- 
ÇÃO DOS SEUS IRMÃOS MAIS MOÇOS. 

9 Conceição Soares de Mendonça, solteira, normalista diplo- 
mada pela ESCOLA NORMAL N., S. AUXILIADORA, de Ponte Nova 
em 1922, E” professora no Grupo Escolar de Rochedo e em 1930 
dliplomou-se na primeira turma da ESCOLA DE APERFEIÇOAMEN- 
TO DE BELLO HORIZONTE. Ha tres annos exerce o cargo de FIS- 
CAL PERMANENTE das ESCOLAS NORMAES de ARAXA' E UBE- 
RABA. 

10 Dr, Neacyr Soares de Mendonça, solteiro, nascido em ... 
1904, formou-se pela FACULDADE DE MEDICINA DE BELLO HO- 
RIZONTE, no anno de 1933. tambem contador pela Escola de 
Commercio de S. João Nepomuceno, no anno de 1928, Exerce a 
profissão medica em S, Manoel do Mutum (Minas), onde reside, 

1H Dr. AGOSTINHO SOARES DE MENDONÇA, solteiro, nas- 
cido em 1906, é bacharel pela FACULDADE DE DIREITO DA UNI- 
VSRSIDADE DO RIO DE JANEIRO, no anno de 1931, tendo com- 
pietado o CURSO DE DOUTORADO, em 1933, na mesma Faculdade, 
Desempenha o cargo de Juiz Municipal de Rio Novo (Minas) desde 


ENDONÇA, normalista, diplomada 
pela ESCOLA NORMAL N. S. AUXILIADORA, de Ponte Nova, no 
anno de 1926, é casada com Juvenal de Souza Mattos, fazendeiro em 
Joga Grande, municipio de $. João Nepomuceno, tendo os seguintes 
lilhos: 

A) José Maria; 

1) Maria José; 

C) Malvina. 

13 MARIA JOSE DONÇA SOARES, normalisto, di- 
plomada pela Escola Normal N. S. “Auxiliadora, de Ponte Nova, no 

foi professora do Grupo Escolar Dr. Augusto Gloria, de 

Rochedo, até 1932, desde quando passou a exercer o cargo de directo- 
ra do mesmo estabelecimento de ensino. 

1H Dr, MARIO SOARES DE MENDONÇA, solteiro, nascido em 


LDADE DIREITO DA UNIVER- 
NEIRO, no anno de 1936. 


16 SYLVIO SOARES E MENDONÇA, solteiro, nascido em .. 
1916, 4.º annista da FACULDADE DE MEDICINA 'DO RIO DE JA- 
NEIRO. 
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pa 
João Soures Henriques 


Nascido em 1874, fulleceu em 1923. Foi casado com D. Tgne- 
ain Pires ide Mendonça. Tiveram os seguintes filhos: 
Nicanor Sonres de Mendonça, casado com D. Alice Perei- 
ra Soures; é marceneiro, reside em Rochedo e tem: José, Maria e 
Neuza, 

3 D. Noemi Soares de Mendonça, é casada com José da Sil- 
va, residente em Roça Grande c tem; Ilka e José. 

3 Nilo Soares de Mendonça, commerciario no Rio de Janeiro, 
casado com D, Eunice Corrêa Soares, tendo; Ruth e Nilo, 

sa 

4 Antonio Soares de Mendonça, solteiro, njudante de phar- 
mncia, residente em Bello Horizonte, 

5 D. Orminda Soares de Mendonça, casada com José Barroso, 
residente em Rochedo, tendo; Marília, 

6 D, Diva Soares de Mendonça, solteira, costureira, residen- 
te no Rio de Janeiro. 

7 Ivo Sonres de Mendonça, solteiro, commerciario, residente 
em Rochedo, 


55 
D. Feliciana Soures Ienriques 

Nascida em 28-0-1886, é casada com Vicente da Costa Oliveira, 
restilente no Rio de Janeiro, e tem os seguintes fill 

1 D. Aleinda da Costa Oliveira, casada com Synval Henri- 
ques Valente, residente em Campos, Estado do Rio de Janeiro, tendo: 
Myriam, Jonas, Yvelte e Alcindo. 

2 Alyrio da Costa Oliveira, contador, solteiro, residente no 
Rio de Janeiro, 

8 D. Maria José da Costa Oliveira, residente em Entre Rios, 
Estado dlo Rio de Janeiro, casada com o poeta Ramiro Gama, tendi 
José Vicente, Ramiro e Djalma. 

4 D. Anny da Costa Oliveira, casada com Epaminondas Cos- 
ta, residente em Santa Helena, (Minas). 

5 Agostinho da Costa Oliveira, contador, solteiro, residente 
em Santa Thereza, Estado do Espirito Santo. 

6 D. Wunda da Costa Oliveira, reside no Rio de Janeiro, é 
casada com Francisco José Moreira, 

7 José Vicente, solteiro, reside no Rio de Janeiro. 
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Domingos Soares Henriques 


Nascido em 28-6-1889, é escrivão de Paz de Registros Civil de 
Rochedo, Casou-se 2 vezes. Sun 1.º mulher foi D. Isolina Pinto Lei- 
te, que lhe deu apenas uma filha: 

1 D. Maria da Conceição Leite Soares, casada com José Vil- 
tela, residente em Maripá, (Minas), tendo: Isolina, Therezinha e José, 


Domingos Soures Henriques 

E" casado em nupcias com D. Anna Pires Mendonça, tem 
os seguintes filhos 

2 Murillo Pires Sonres, academico de Direito, solteiro, resi- 
dente em Juiz de Fóra, 

3 Antonio Pires Soares, solteiro, musico, residente em Bicas, 

4 Rubens Pires Soares, commerciario, solteiro, residente no 
Rio de Janeiro. 

5 Domingos Pires Soares, commerciario, solteiro, residente 
no Rio de Janeiro, 


6 Anna Pires Soures, solteira, funceionaria do Grupo Esco- 
lar de Rochedo. 

7 Maria José Pires Soares, solleira. 

8 Geny Pires Soares, solteira, 

9 José Pires Soares; menor. 

10. Helena Pires Soares; 

11 Ildefonso Pires Soares. 


57 
Joaquim Soares Henriques 


Fazendeiro em Rochedo. 
viuvo de D. Laura Cesar Pereira, fal- 


Pereira Soares, fallecido em 1935, 
2 José Pereira Soares, 
CAPITULO VI 
D. Maria Balbina Soares 


Foi casada com'o capitão Manoel Henriques Porto Mia, fa- 
zendeiro em Piedade de Leopoldina. 

D. Maria Balbina, conhecida como a “Lia do café”, deixou os 
seguintes filhos: 


REVISTA 'DO 


ga 
D, Maria Soares Henriques 
| Foi casada com José Vieira de Gusmão, ambos fallecidos, dei- 
ando 03 seguintes filhon: 
1 João Henriques Vieira, fallecido; 
| 2, Manoel Henriques Vieira, empregado do commercio, em 
Caloguazes; 
3 Joaquim Ienriques Vieira; 
4 José Henriques Vieira; 
5. dristides Menriques Vieira; 
D. Maria Menriques Vieira; 
1. Amelia Henriques Vieira; 
D, Ierminia Henriques Vieira, 
a 
Manoel Henriques Porto Maia 


Foi casado com D. Anna Ricardina de Almeida, filha de 
Valentim Rodrigues de Almeida e de D, Maria Faustina, de S. José, 
(lista, fleando viuva, casou-se com o capitão Marianno Henriques 
Pereira, Seus filhos: 

1 D. Noria Ienriques Almada, casada com Oriel de Souza 
Almada, tiveram os seguintes filhos: 

A) Roberto de Souza Almada, casado com D, Lyra Barroso, 
sem filhos. 

B) Ajax de Souza Almada, casado com D. Edith Leite Ri- 
leiro, tendo: 

a) Maria Apparecida 

bj Max 

e) Isa 

d) Ary 

e) José Sadi 

f) Roberto 

C) Aristophanes de Sotiza Almada (Fans), casado com D. 
Arlinda Henriques Soares, filha de Basilio Henriques Pereira Dran- 
dão e de D. Emilic de Lima Valente (NU P,, cap, VI, 8 4.º), Sem 
geração. 

D) D. Sara Almada, solteira. 

46) D.Ginira Alado, casada com Hamilton Barbosa Keb- 
Ku, tendo: 

un) Maria Leonia 
4) José Oriel 
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E) OciremaAlmado, solteira. 

G) Manoel Almada, casado com'D. Goyandira/Rezende Hun- 

gria, filha de Eduardo Duque Hungria e 'de D. Elvira de Rezende 
Hungria (1 P., tit. 1, cap. VII, 8 Be). 

H) Naria Cybele. 

2 n, Nicolela Henriques Fajardo. Reside 'no Rio de Janeiro, 
casada com Oriel Fajardo de Campos, filho do Cel. Joaquim Fajardo 
de Mello Campos, fazendeiro e capitalista em Piedade da Leopoldina, 
e de D. Guilhermina Balbina de Mello Campos, ambos. falecidos 

Seus filhos: 

A) Dr. José Fojardo de Campos, engenheiro agronomo, 're- 
sidente em Manhuassu”, casado com'D. Cirene Flores, filha' do pro- 
fessor Benjamim Flores, tendo: 

a) Edmo Elcio 

b) Oriel Humberto 

e) Servulo 

B) Manoel: Fajardo de Campos, commerciante,' casado com 
D. Lloyd Sucazas, filha de José Sucazas, antigo Industrial 'em' Cata- 
gunzes, tendo: 

a) Olney 

b) Dayse j 

e) Marluce 

d) Willy 

e) Marlêne 

C) |. Aydée, já fallecida, que foi casada 'com Nelson Soa- 
res Dutra, filho de Lacordaire Dutra e de D. Maria/ Soares Dutra 
Barroso (IV P., tit. 1, cap. II, 6 7.º, m. 2). 

Deixou 2 filhos: 

a) Maria Apparecida 

b) Aydée 

D) Djwma Hojurão de Campos, fazendeiro em “Leopoldina, 
»ssado com D. Maria da Conceição Fojardo, tendo: 

a) Dora 

b) José Getulio 

e) Maria da Gloria 

d) Osorio 

E) D. Maria Fajardo, casada com Paulo Telles de Menezes, 
da Marinha Mercante, sem filhos. 

F) Joaquim Fajardo de Campos, casado com Dalva Fajardo, 
filha de José Fajardo de Mello Campos, tendo: 


a) Maria Apparecida, ' 
RAPM—S 


28 Mavisra 'bô qto 


G) D. Aimée Fojardo de Campos, normaliste;, solteira, pro- 
fessora; do Grupo Escolar “Astolpho Dutra" ide) Cataguazes. 

12H) , D. Edmée: Fajardo, normalista, solteira. 

1) D. Renée Fajardo, normaliste, solteira. 

3) Orlel Farjado Junior, estudante, 

3 D. Nelsina Henriques de Mello. E! viuva'de Carlos Pacheco 
de Mello, tendo (os seguintes filhos; 
A), (José Pacheco de Mello, casado com D.; Carmen Tostes, de 
Miracema, 

B) Manoel Pacheco de Mello, casado com D, lda Canella 
Schmidt, tendo: Carlos Augusto,; 

C), Gubriel, Pacheco ide Mello, solteiro, 

D) Dirceu Pacheco de Mello, solteiro, 

E) Carlos Pacheco de Mello, solteiro. 

F) Jouquim Pacheco de Mello, solteiro, 

G) Paulo Pacheco de Mello, solteiro, 

4, Naroisa: Henriques Porto, casada com - Alcebindes do 
Araujo Porto, clrurgião-denlista, irmão do 'Revmo, Bispo D.,' Aristl- 
des, Tem; 

A) Johquim de Araujo Porto, solteiro, 

B) 'Nicoleta de Araujo Porto, solteira, 

€) Manoel de Araujo Porto, solteiro, 

D) Carmen de Araujo Porto, solteira, 

E) Jurbas de Araujo Porto, solteiro, 

F)' Celia de Araujo Porto, solteira, 

G) Léa de Araujo Porto, solteira, 

H) Alcebiades de Araujo Porto, solteiro, 

1) José Carlos de Araujo Porto, solteiro, 

3) Aidée de Araujo Porto, solteira, 

5 Dr, Luiz Porto Mata, engenheiro civil, residente em Pirapo- 
ra, casado com D,; Felippa Antonieta de Souza, tendo; 

A) Luiz Felippe 


B) Ricardo Munoel 
C) Bertha 
D) Manoel Ricardo 
53: 
Domingos Henriques Porto Maia 


tot ensado com D. Maria Sonres Valente, Ambos falecidos, 
deixando os seguintes filhos: 


1 Murmonter Henriques Porto Alalu, fallecido solteiro. 


E) 


Ancunvo: Busuico: Mivetho 


2 Manoel Henriques Porto Maia, casado com D. Nercia Hen- 
riques Vieira, f b| 

3, Morel Henriques Soraes, casado com D. Marin Henriques 
Vieira. y 
4 D. Mareilia Ilenriques, já fallecida, foi cosada com Car- 
mindo Vieira, e deixou: 

4) Manoel 

B) Persio 
C) Nelson Jos 
5 D. Martinha Henriques, soleira, 
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Francisco Henriques Porto Mala 


Foi casado em primeiras nupcias com D. Castorina Henriques 
Vieira, que deixou uma filha: Ormindo 

Em segundas nupcias, Francisco H. Porto Maio, casou-se com 
D: Elpídio, tendo: 

1 D. Elpídio, casada com Argemiro Horia, funceionario do 

Departamento Nacional do Café, 

2 D. Eliza, casada com José Valentim de Almeida, 

3 Onofre, casado com ....... .. 


Joaquim Henriques Porto Maia 
Já é fallecido. Foi casado com D. Amelia Paiva Campos . 
tendo: 
— José Henriques Porto Maia, solteiro, residente em S. João 
Nepomuceno, e outros cujos nomes não consegui. 


56 
Henrique Henriques Porto Maia 


Pharmaceutico, já fallecido. Foi casado com 'D. Regina Ba- 
ptista, filha do pharmaceutico Candido José Baptista, de Piedade de 
Leopoldina. Não deixaram: filhos. ) 

Foi meu collega no “Colegio Logo, em Catagunzes, (1880) e 
quando cheguei a Ouro Preto em 1886 lá o encontrei cursando a Es 
rola de Pharmacia, 


Mevisra bô 
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X D, Anna Henriques Soares 

Foi casada com Joaquim Vieira da Silva, Ambos fallecidos, 
tleixando os seguintes filhos: 

1 Oswaldo, casado com .... 

2 D. Olympia 

3 D. Ondina 
4 D, Oltilia 
5 D. Oltoniza 


is 
D. Guilhermina Henriques Soares 

Foi casada com o Cel. Jonquim Fajardo de Mello Campos, ca- 
pitulistn e fazendeiro no municipio de Leopoldina, onde gosava de 
grande prestígio social e político. Deixaram os seguintes filhos: 

1 Osorio Fajardo de Campos. Nasceu em 12-2-1872 e falleceu 
em 1-0-1921, Casou-se duas vezes. Sun primeira mulher foi D. 
Rita de Cassia Pereira, que deixou os seguintes filhos: 

A) Osmar Fajardo de Campos, casado com D, Iracema Fa- 
lardo Barbosa, tendo os seguintes filhos; 

n) Maria José, nascida em 9-2-1929 

b) Emmanuel, nascido em 9-5-1931 

e) Carolina, nascida em 31-10-1932 

«) Candida Maria de Jesus, nascida em 21-5-1934 

e) Nelly, noscida em 24-12-1035, 

B) D. Eponina Fojardo de Campos, casada com Clovis Fa- 
Indo, fazendeiro em Cataguazes, tendo; 

a) Rita 

b) Brenno 

e) Therezina 

4) Romulo 

e) Maria do Carmo 

1) José Osorio 

u Eley 

h) Maria da Conceição 

1) Gloydes, 

C) D. Maria da Conceição Fojardo, casada com Djalma Fa- 
ardo Campos, filho de Oriel Fojurdo Campos e de D. Nicoleta Hen- 
“iques Fajardo (L P., tit, XII, cap. VI, 8 2.º, n. 2, letra D). 

D) D. Guilhermina Fajardo de Campos, solteira, 

E) D. Luzia Fajardo de Campos, solteira e normalista, 
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— Osorio foi casado em 2.'s nupcias com D. Carolina Bar- 


bosa, viuva que ficou de seu irmão Aldemar, e fallecida em 2-1-1982, 
e desse consorcio tiveram: 
F) Nirce, no curso normal. 


coleta 
Maio, 


Vargas Neto. Sem geração. 


Paiva 
filhos. 


6) Zelia, no curso normal, 

2 Oriel Fajardo de Campos. E' casado com sua prima D, Ni- 
Henriques Fajardo, filha de seu tio Manoel Henriques Porto 
e de D. Anna Ricardina de Almeida (L P., tt, XII, cap. VE, 

2. 

3 D. Olinda Fajurdo, já fallecida, casada com Joaquim Izidoro 
4 D, Osiéta Fajardo Campos, casada com Olivier Fajardo de 
Campos, fazendeiro e chefe politico em Leopoldina. Não tem 


5 Oldemar Fajardo Porto Maia, Já é falecido. Foi casado 


com D. Carolina Barbosa e deixou os seguintes filhos: 


A) D. Olinda Fejardo Barbosa, casada com Eumenes de Sou- 


za Campos (neto do fallecido Tenente Agostinho de Souza Campos, 
fazendeiro e político em Cataguazes, no tempo da Monarchia). Tem 
os seguintes filhos: 


viuvo, 


a). Epiphanio 
d) Eny 

e) Oldemar 

d) José Odonni 

B) D. Iracema Fojardo Barbosa, casada com ...++..++ 
C) Omar Fajardo Porto Maia 

D) D. Maria da Conceição Fojardo 


E) Oldemarina Fajardo Barbosa, normalista, 
— A viuva de Oldemar casou-se com Osorio Fajardo, tambem 


6 Oltoniel Fajardo de Gusmão. Falleceu em 1918. Foi casado 


com D. Dorvina Fajardo e tem os seguintes filhos: 


A) D. Irene Fajardo, casada com Otto Capdeville. 
B) D. Ebe, casada com Henrique Zamagna. 

C) D. Aparecida, casada com José Rodrigues. 

D) Odilon Fajardo, solteiro. 

E) D. Ambrosina Fajardo, solteira, 

F) Joaquim Fajardo, casado com D. Anna Miranda, 
G) Oltoniel Fajardo Filho, menor, 

H) Ena Fajardo, menor, 
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7D. Guilhermina Fajardo, E! casada com Placido de Almei- 
da, fazendeiro em' Leopoldina, 'e tem: 

A) D. Maria Fojardo, casada com Lauro Carvalho, mechani- 
co aviador, 

B) Altamiro tn 

C)) Joaquim 

D) Dagmar 

E) José 

F) Milton 

8 D. Olga Fajardo de Campos. E! casada com Silvestre Dias 
Barbosa Sobrinho, fazenideiro em S, João Nepomuceno, tendo um 
filho: Wellington. 

9 Dr. Joaquim Honorio Fajardo, bacharel em Direito e Juiz 
Municipol em Leopoldina, E' casado com D. Marinha Soares e tem; 

A). Olney, gymnasiano 

B) Aluizio, gymnasiano 

C) Yedda, gymnastana ) 

D) Eliane, gymnasiana E 

E) Glyce ' 

F) Geny 

6) Gislent 

10 Manoel Fajardo Soares, Diplomado em pharmacia e fa- 
zendeiro abastado em Porto Novo, E! casado com D. Maria do Car- 
mo Villela, tendo os seguintes filhos; 

A) Miriam 

B) Maria Guilhermina 

C) Marina 

D) Mariza 

E) Murillo 

F) Marilia 

11 José Fajurdo de Mello, fazendeiro em Leopoldina, E' ca- 
sado com D. Iracema Barbosa, tendo os seguintes filhos: 

A) Oldemar Fajardo, gymnasiano 

B) Maria Fajardo, gymnastano 

C) Brenno Fajardo 

D) Nalter Fajardo 

E) Luiza Annete Fajardo, 


CAPITULO VII 
D. Anna Lima Soares 


Fol ensada com Ezequiel Henriques Pereira Brandão, abas! 
fazendeiro na zona de Rio Novo. Tiveram os seguintes figos e 
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guie 

João Henriques Damasceno, já (allecido, 

Foi fazendeiro no districio de “Rochedo”, 

Foi casado com D. Maria Carlota Soares, filha do 1.º matrimo- 
nio de Francisco Dias Ladeira. 

Tiveram os seguintes filhos: saljuil 

1 Ezequiel Henriques Ladeira, já talécido, “fot casndo [com 
D. Eleosina Henriques Pereira. 

2 Oscar, Henriques Ladeiro, casado com D. Luiza Henriques 
Pereira, 

3 Raul Henriques Ladeira, collector estadual em '8! João Ne- 
pomuceno, casado com D. Brazina Vieira de Mendonça, filha do 
Cel. José Braz de Mendonça e de D. Carlota Vieira de Mendonça. 

(L Parte, tit. TIE, cap. IX, 8 8.º). 

4 Albertino Henriques Ladeira, collector federal/em “Bicas, 
casado com D. Dinorah Mendonça Ladeira, filha do Cel. José Braz 
de Mendonça. 

(ibidem , 8 9º). 

5 D. Francisca Soares Ladeira, casada com Arthur Dias La- 
deira. 

6 D. Maria Soares Ladeira, casada com Antonio Henriques 
Teixeira, ambos fallecidos. 

7 D. Anna Henriques Ladeira, falecida, foi casada: com Lin: 
dolpho Braz de Mendonça. 

D. Maria Soares Ladeira, contrabiu segundas nupcias com) Mas. 
rianno Henriques, tendo uma filha: Alzira. 

52 
Ezequiel Henriques Porto Mata 


Falleceu deixando viuva D. Francisca Izidora da Silva e os 
seguintes filhos: 

1 Manoel Henriques Pereira da Silva, casado com D. Ga- 
briella da Silva, 

2 Sebastião Henriques Soares, casado com D. Geraldina Pe- 
reira da Silva. 

3 Agostinho Henriques Soares, casado com D, Anna, Rocha 
Soares. 

4 D. Anna Henriques da Cruz, casada com João da Cruz So- 
brinho. 

5 D. Zulmira Henriques, casada com Alberto Henriques Tel- 


xeira. 


u RevisTA DO 


7 D. Guilhermina Fajardo, E! casada com Placido de Almel- 
da, fazendeiro/em' Leopoldina, 'e tem: 

A) D. Maria Fajardo, casada com Lauro Carvalho, mechant- 
co aviador. í 

B) Altamiro tab 

C) Joaquim 

D) | Dagmar, 

E) José 

F) Milton 

8 D. Olga Fajardo de Campos. E' casada com Silvestre Dias 
Barbosa Sobrinho, fazendeiro em S, João Nepomuceno, tendo um 
tilho: Wellington. 

8 Dr. Joaquim Honorio Fajardo, bacharel em Direito e Juiz 
Municipol em Leopoldina, E! casado com D. Marinha Soares e tem: 

A). Olney, gymnasiano 

B) Aluizio, gymnasiano ) 

C) Yeda, gymnasiana ) 
D) Eliane, gymnasiana y 
E) Giyce ai 

F) Geny 

G) Gistent 

10 Manoel Fajardo Soares. Diplomado em pharmacia e fa- 
zendeiro abastado em Porlo Novo, E' casado com D. Maria do Car 
mo Villela, tendo os seguintes filhos: 

A) Miriam 

B) Maria Guilhermina 

C) Marina 

D) Mariza 

E) Murillo 

F) Marilia 

11 José Fajardo de Mello, fazendeiro em Leopoldina, E! ca- 
sado com D. Iracema Barbosa, tendo os seguintes filhos: 

A) Olitemar Fajardo, gymnesiano 

B) Maria Fajardo, gymnastano 

C) Brenno Fajardo 

D) Walter Fajardo 

E) Luiza Annete Fojardo, 


CAPITULO VII 
D, Anna Lima Soares 


Foi casada com Ezequiel Henriques Pereira Brandão, abastado 
fazenileiro na zona de Rio Novo, Tiveram os seguintes filhos: 
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gui ia 

João Henriques Damasceno, já fallecido, 

Fol fazendeiro no districto de “Rochedo”, f 

Foi casado com D. Maria Carlota Soares, filha do 1.º matrimo-. 
nio de Francisco Dias Ladeira. 

Tiveram os seguintes filhos: 7 1 

1 Ezequiel Henriques Ladeira, já ullecido, foi casado com 
D. Eleosina Henriques Pereira. 

2, Oscar Henriques Ladeira, casado com D,, Luiza Henriques 
Pereira. 1 PY 

3 Raul Henriques Ladeira, collector estadual, em S. João Ne- 
pomuceno, casado com D. Brazina Vieira de Mendonça, filho, do 
Cel. José Braz de Mendonça e de D. Carlota Vieira de Mendonça. 

(L Parte, tit. JIL, cap, IX, 8 8.º). ota 

4 Albertino Henriques Ladeira, collector federal em Bicas, 
casado com D. Dinorah Mendonça Ladeira, filha do Cel." José Braz 
de Mendonça. H 

(ibidem , 8 9º). 

5 D. Francisca Soares Ladeira, casada com Arthur Dias La- 
deira, 7 

6 D. Maria Soares Ladeira, casada com Antonio Henriques 
Teixeira, ambos fallecidos. 

7 D. Anna Henriques Ladeira, fallecida, foi casada com'Lin- 
dolpho Braz'de Mendonça. 

D. Maria Soares Ladeira, contrahiu segundas nupcias com Ma- 
rianno Henriques, tendo uma filha: Alzira. 

2 
5 Ezequiel Henriques Porto Maia 

Falleceu deixando viuva D. Francisca Izidora da Silva e os 
seguintes filhos: t 

1 Manoel Henriques Pereira da Silva, casado com D, Ga- 
briella da Silva, 

2. Sebastião Henriques Soares, casado com D,  Geraldina Pe- 
reira da Silva, 

3, Agostinho Henriques Soares, casado com D, Anna, Rocha 
Soares. 

4 D. Anna Henriques da Cruz, casada com João da Cruz So- 
brinho. 

5 D. Zulmira Henriques, casada com Alberto Henriques Tel- 
xeira, 


ua 


6 D. Maria Henriques de Oliveira, casada com Sebastião de 
Oliveira, 
7 D. Francisca Henriques de Castro, casada com Antonio de 
Castro, 
sa 
Domingas Henriques Pereira Brandão, falleceu solteiro. 
sa 
Basilio Henriques Pereira Brandão, fazendeiro em Rochedo, 
casado com D, Emilia de Lima Valente, 
“Ambos fallecidos, deixando os seguintes filhos: 
1, Basilio Henriques Filho, casado com D, Maria Furtado de 
Mendonça; 
2 Francisco Henriques Brandão, casado com D. Anna Mau- 
riclo Henriques; 
3 D. Gabriela Henriques Lima, fallecida, foi casada com Ma- 
noel Henriques Furtado, 
4, D. Emilia Henriques de Mendonça, casada com Armando 
Henriques de Mendonça; 
5, D. Maria Henriques Manzo, casada com Braz Manzo; 
8 D. Arlinda Henriques Soares, casada com Fany Fajardo 
de Campos; 
7 D, Carlinda Henriques Soares, casada com Mario Furtado 
de Mendonça, 
55 
José Henriques Pereira Brandão, fazendeiro em S, João Ne- 
pomuceno, foi casado com D. Francisca Christina Soares, filha do 
commendador José Soares Valente Vieira, e de sua 2.º mulher D. 
Prudenciana Faustina de S, José. Seus filhos: 
1 Carlos Henriques Brandão, casado com D. Cornelia Henri. 
ques de Campos; grande geração. 
2 Augusto Henriques Brandão, casado com D., Edina Henri 
ques Furtado, 
4 D. Anna Soares Henriques, casada com Oscar Augusto de 
Castro, 
5 D. Alina Henriques Soares Valente, casada com Ubaldo 
Valente, 
RD. Adair Henriques Soares, casada com Joaquim Nemir. 
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fm 478,4 
Joaquim Henriques Pereira Brandão 


Fazendeiro em S. João Nepomuceno; foi casado com D. Marii 
da Trindade Ladeira, filha de Laurindo Ladeira e de D. Luiza Fur- 
tado de Mendonça. Falleceu, deixando os seguintes filhos: 

1 Augusto; 

2 Acrysio, n 

=81º— 


D. Maria Izidóra Soares 


Foi casada com Antonio Teixeira Reis, ambos fallecidos, det- 
xando os seguintes filhos: : 

1 D, Maria Soares dos Anjos, casada com Antonio Vieira de 
Figueiredo, fellecidos. 

2,D, Joanna Teixeira Valente, viuva de Antonio. Henriques 
Valente. ; 

4 D. Amelia Henriques Teixeira, viuya de José Gonçalves de 
Mendonça. 

5 D. Alice Henriques Teixeira, já falecida; foi casada com 
José Henriques Pereira da Silva. 


—48.— 
D. Anna Henriques Soares 


Foi casada com Francisco Antonio Furtado. 
Ambos fallecidos, deixando os seguintes filhos; 
1 José Henriques Furtado, casado com'D. Maria Henriques. 
Lima. 
2 Jonquim Henriques Furtado, casado com D, Anna Henri- 
ques Teixeira, 
3 Ezequiel Henriques Furtado, casado com D.Maria da 
Paixão Ladeira, 
4 Galdino Henriques Furtado, viuvo de D. Elvira Pereira, 
5 Manoel Henriques Furtado, viuvo de D. Gabriella Henri- 
ques de Lima, 
8 D. Maria Henriques Furtado, casada com José Medina de 
Mendonça, 
7 D. Anna Soares de Mendonça, já fallecida, foi casada com 
Jasé Henriques Furtado de Mendonça. 
8 D. Josing Henriques Soares, casada com Jonquim Cruz. 
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9 D. Gnbricila Henriques Soares, casada com Oldemar Hen. 
riques Soares, 

10 D. Orminda Henriques Soares, casada com Domingos Hen- 
riques Vieira, b 


=>49º— 
D, Joanna Henriques Soares 


E" viuva de Jonquim Antonio Furtado, e têm os seguintes fl- 
lhos: 

1 José Henriques Furtado de Mendonça, casado com D. Anna 
Henriques Furtado, (já falecida), 

Filhos do casal: 

A) Milton Henriques, casado com Oscilia Lima Henriques, 
tem um filho: Heber Henriques Lima, 

B) Cyro Henriques, solteiro. 

C)  Cremilda Henriques, Já fallecida. 

D) Ivonilde Henriques Ferreira, casada com Edesio Ferrel- 
ra; tem uma filha: Cremilda. 

E) Graciema Henriques Cruz, casada com Alcibiades Cruz. 

F) Celeste Henriques, solteira 

2 Joaquim Antonto Henriques Furtado. 

Já fallecido. Foi casado com D. Bellarmina Augusta de Men- 
donça, (Já fallecida). 

Filhos do casal: z 

A) José Nery de Mendonça; 

B) Djalma Mendonça. 

C) Diogo Mendonça. 

D) Jodquim Antonio Furtado Nelto, solteiro, 

E) Maria da Conceição Bisaglia, casada com Odone Bisaglia, 
têm duas filhas: Marlene e Santuza Bisaglia. 

F)  Clarayde Mendonça Ferreira, casada com Vicente Ferreira, 
têm dois filhos: 

Expedito e Affonso Ferreira, 

G) Dario Mendonça, casado com Maria Augusta Gomes, têm 
dois filhos: Hildo Bruce e Consuelo Solange Mendonça. 

H) Sebastião Mendonça, casado. 

8 Hildebrando Henriques Furtado, (já falecido), foi casado 
D. Thereza Sonres de Mendonça. 

Filhos do casal: 

A) Olivia Henriques Coçlho Pinto, casada com Washington 
Goelho Pinto; 
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B) 

o) 

D) Joanna; t À ea 

E) Eunice; ) 

F) Joaquim Soares Furtado, 

4 Oswaldo Henriques Furtado, casado com D; Anna Ferreira 
“Henriques, 

Filhos do casal: 

À) Maria das Dôres Henriques Saltorellt, casada com Enéas 
Saltarelli; 

B) Clymene Henriques, casada com Sebastião Maurício Ro. 
drigues; h 
C) Elza; 7 

D) Léa; del! qua 

E) Walter; j o 

F) Oswaldo Henriques Furtado, 

5 Braulio Henriques Furtado, cosado com Julieta Pinguell, 
Furtado. Filhas do casal: 

A) Anna Leticia; 

B) Maria do Carmo. 

6 Dr. Alfonso Henriques Furtado, medico, casado, com D. 

Filhos do casal: 


A) Alfonso; 
Benedicta Lopes Furtado. 

B) Maria Ignez. k 

7 Arnaldo Henriques Furlado, casado com Nivalda Henriques 
Valente, 

Filhos do casal: 

A) Jader; 

B) Lecira; 

C Dalva; 

D) Renato Henriques Furtado, 

8 D. Juventina Henriques Furtado, já fallecida. 

Foi casada com Americo Furtado de Mendonça. Filho do 
casal ; 

Dermeval Henriques Furtado, casado com D. Giselda Moreira 
Henriques. 

9 D. Adelina Henriques Furtado, casada com Aristeu Fur 
fadd de Mendonça, 
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Filhos do casal: 


A) Maria da Paixão Mendonça Martins, casada com Deacyr de 


Oliveira Martins, tem um filho; 

José Marcos de Mendonça Martins, 

B) Jair; 

O) Braulio; 

D) Americo; 

E) Nair; 

F) Valda; 

G) Edith; 

H) Alva Furtado de Mendonça. 

10 Alda Henriques Furiado, já faliecida, casada com Horacio 
Furtado de Mendonça, 

Filhos do casal; 

A). Jucyr Furtado de Mendonça, casado com D, Maria Henri. 
ques de Mendonça; 

C) Iracema; 

D) Maria José; 

E) Renê Furtado de Mendonça. 

11 Dinorah Henriques Faylum, casada com Jorge Foylum, 

= 41 — 
D. Francisca Emiliana Soares 

Foi casada com o Cap, Domingos Henriques de Gusmão. Am- 
bos são falecidos, Foram, por muito tempo fazendeiros em São João 
Nepomuceno e deixaram os seguintes filhos: 

1 Francisco Henriques Soares, casado com D. Maria Pires 
Henriques. Fot fazendeiro no districto de Rochedo, municipio de 
São João Nepomuceno, residindo, nctualmente em Juiz de Fóra. Têm 
os seguintes filhos; 

A) Zulmira Henriques de Souza, casada com Firmino de Sou- 
20, residentes em São João Nepomuceno, Têm os seguintes filhos: 

2) Maria José; 

b) Adatr; 

e) José; 

d) Clelia; 

e) Agmar; 

f) Afranio, 

B) José Pires Henriques, casado com D. Guaracy Cambraia 
Alvarenga, pharmaceutico em Barbacena, Têm os seguintes fl 
lhos: 

RD Ty; 
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b) Selma; 

c) Newton; 

d) Waldir; 

e) Tris. 

C Agostinho Pires Henriques, solteiro, residente em Juiz de 
Vóra 

D) Sinval Pires Henriques, casado com D. Edwiges. Pires 
Henriques, residentes em São Pedro do Pequery, Têm os seguintes 
filhos: 

n) Ivanir; 

b) Enio. 

E) Mario Pires Henriques, casado com D, Luiza Ferreira 
Henriques, pharmaceutico em Taruassu”, Municipio de S. João Ne- 
pomuceno. Têm uma filha. 

a) Maria Dalva. 


F) Maria José Pires Valente, casada com Joaquim Valente de 
Mendonça, residentes em S, João Nepomuceno. Têm os seguintes fi. 
lhos; 

a) Geraldo; 

b) Maria Apparecida, 

G) Walter Pires Henriques, já fallecido. 


H) Francisco Pires Henriques, solteiro, guarda-livros, residen- 
te em Barbacena, 


1) D. Clarisse Pires Granato, casada com Huberto Granato 
Sobrinho, residente em Sta. Helena. 


3) Lincoln Henriques Soares, solteiro, residente em Juiz de 
Fóra. 

K) D. Leontina Pires Henriques, solteira, 

L) D. Conceição Pires Henriques, 

M) D. Helena Pires Henriques. 

NJ Ivanir Pires Henriques. 

0) D. Cleonice Pires Henriques. 

P) Jair Pires Henriques. 


2 Deolindo Henriques Soares, já falecido, Foi casado com 
D. Maria Henriques Furiado, de quem leve dois filhos, ambos já 
Iallecidos: 

A) Waldemar; 

B) Newton, 


7) urso) visa bã 


8 Joaquim Henriques Soares, casado com D. Olympia Cruz 
Henriques. Foram, fazendeiros no municipio de S.,J.. Nepomuceno, 
onde residem, tendo os seguintes filhos: 

A) Nelson Henriques Cruz, casado com D. Maria Stella Hen- 
riques, Valente, residentes em Bello Horizonte, Têm uma. filha: 

a) Lucia Luiza. 

B) Nelcirio Henriques Soares, solteiro. Thesoureiro do Ban-. 
code Credito Real de Minas Geraes, em 'S. J. Nepomuceno. 

C) 'D. Olympia Henriques Cruz, solteira, directora das Escolas 
Nocturnas Reunidas, de S. J, Nepomuceno. 

D) Geraldo Henriques Cruz, solteiro, secretario do Instituto 
São João e da Escola Normal “D, Prudenciana”, de'S. J, “ Nepo- 
muceno, 

E) D. Isabel Henriques Cruz, solteira, professora do Grupo 
Escolar de Cel, José Braz, de S. J, Nepomuceno. 

F) Joaquim Henriques Soares Filho, solteiro, residente em 
S. João Nepomuceno, 

G) | José Henriques Cruz. 

H) Walda Henriques Cruz. 

1) Mario Henriques Cruz, 

3) Miguel Archanjo Henriques Cruz, 

4 Aristides Henriques Soares, viuvo de D, Joanna Castro 
Córte, de quem teve os seguintes filhos: 

A) Geraldo Castro Henriques, solteiro, commerciario na Ca- 
pital da Republica, 

B) Wilson Castro Henriques, solteiro, residente em Juiz 
de Fóra, 

€) Domingos Castro Henriques, solteiro, residente em Juiz 
de Fóra, 

D) Newion Castro Henriques, 

E) José Castro Henriques. 

5)Oldemar Henriques Soares, casado com D. Gabriela Hen- 
riques Furtado, residente em Bello Horizonte, Não têm filhos. 

6 Francisca Henriques de Oliveira, casada com João Ricardo 
de Oliveira, ambos fallecidos, E! sua filha: 

à) Maria Ricardo de Oliveira, normalista, casada com: Renato 
Pontes, funccionario da, casa bancaria Custndio de Almeida Maga- 
Ihies, de S, J, Del Rey. Têm os filhos: 


a) Pompeia; 
b) Vicente de Paulo, 


ss Ancwivo) Pubrico Miveiho El 


7 Agenor: Henriques Soares, casado com) D,iRosa de Lima 
Mendonça Henriques, filha do Cel. José Braz de Mendonça e'D. Car. 
lota V. Mendonça ([ Parte, tit. HI cap. IX 8 11). E' Prefeito do Mu. 
nicipio “de São João 'Nepomuceno e têm'os seguintes filhc 

A) Maria do Carmo de Mendonça Henriques, casada com Le- 
oncio Mendonça, fazendeiro em Mirahy, (Têm os seguintes filhos: 

a) Leoncio Adauto. 4 ) 

Db) Maria José, % 

B)' Dr, Glison de Menilonça Henriques, soliciro, advogado em 
Victoria, , 

C)'D. Celeste de Mendonça Henriques, professora no Grupo 
Escolar Cel, José Braz, de'S. João Nepomuceno, Solteira, 

D) Yeda de Mendonça “Henriques, solteira, professora ny 
Grupo Escolar Cel. José Braz e na Escola Normal “D, Prudenciana”, de 
S. João Nepomuceno, 

E) Helvecio de Mendonça Henriques, 

E). Rizza Maria de Mendonça Henriques, 

B), José Carlos de Mendonça Henriques. 

8 Maria José Henriques de Mendonça, casada com José Braz 
de Mendonça Sobrinho, prefeito de Rio Novo, Espirito Santo. Têm 
Os seguintes filhos; 

4) Dr. Moacyr Henriques de M 
E, Santo, sado com D. Mari dos Fes Saa e 7 A, 

B) Irene Henriques de Mendonça, solteira, 
Mirahy, 

C) Fabio Henri 
Pessõa, Espirito Santo. 

D) José Henriques de Mendonça, sólteiro. 

E) Celia Henriques de Mendonça, solteira. 

F) Paulo Henriques de Mendonça, 

G) Agmar Henriques de Mendonça. 

H) Neuza Henriques de Mendonça. 

9 D. Anna Henriques de Campos, viuva de Jarbas. Campos, 
residentes em B, Horizonte, Têm os seguintes filhos: 

A) José Henriques de Campos, casado com Stella Matutina 
Campos, residentes em Bello Horizonte, 


B) Rubens Henriques de Campos, solteiro, residente em Bel- 
lo Horizonte, 


Professora em 


ques de Mendonça, solleiro, professor em João 


C) Jarbas Henriques «le Campos solteiro. 
D) Elson Henriques de Campos. 
E) Agmar Henriques de Campos. 


7) Revista bó 


10 Olympia Henriques da Silva, casada com João Henriques da 
Silva, pharmaceutico em Taboleiro do Pomba, Têm os seguintes fi. 


lhos: 
A) José Henriques da Silva, solteiro, residente em Bello Ho- 


rizonte, 

B). Yolanda Henriques da Silva, solteira. 

C) Ivonne Henriques da Silva, solteira. 

D) João Henriques da Silva Filho. 

41 Dr, Domingos Henriques de Gusmão Junior, casado com D. 
Perpelua Machado de Gusmão, filha de Sebastião Gualberto Machado. 
Macharel em Direito, Foi delegado de Polícia e Juiz Municipal de 

intaguazes. Juiz de Direito em Palma e Chefe de Policia do Estado 
do Minas (iernes, ex-Secretario do Interior e ministro do Tribunal 
de Contas do Estado de Minas Geraes. Têm os seguintes filhos: 

A) Pompeia Machado de Gusmão; 

B) Ivan Machado de Gusmão; 

C) Marly Machado de Gusmão. 

12 D. Leontina Henriques de Gusmão, normalista, professora 
no Grupo Escolar Cel. José Braz, viuva de José Soares de Mendonça. 
Têm os seguintes filhos; 

A) José Romulo Soares, 

B) Maria Dalva Soares, 

13 Dr. José Henriques de Gusmão, medico, casado com D. 
Maria do Carmo Braga de Castro, Não tem filhos. 

1 D, Maria da Conceição Henriques de Freitas, casada com o 
ndvogado Gomes de Freitas, commerciante em S, João Nepomuceno. 
Têm os seguintes filhos: 

A) Celso Gomes de Freitas; 

B) Wilson Gomes de Freitas; 

C) Flavio Gomes de Freitas; 

D) José Maria Gomes de Freitas; 

E) Zalra de Freitas, 

, Yvonne Henriques de Gusmão, normalista, casada com 
Ricardo Sonres Pontes, Têm os seguintes filhos: 

A) Maria; 

1) Luiza Gonzaga; 

C) Maria Aparecida. 

Ssúo 
D. Feliciana Lina Soares 


Casada com Cesario Furtado de Mendonça, fazendeiro em S. 
4. Nepomuceno, Têm os seguintes filhos: 
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1 Antenor Henriques de Mendonça, casado em primeiras nu- 
pcias com D. Anna Candida de Mendonça, fallecida em 1917, São 
seus filho 

4) Nair Henriques de Mendonça, solteira, professora no E. 
Santo, 

B) Sylvio Henriques de Mendonça, cusado com D, Luiza Do. 
mingues de Mendonça. Têm os seguintes filhos: 

a) Anna Candida; 

b) Maria Magdalena; 

c) Carmen; 

“) Regina Celia; 

e) Sylvio, 

C) Lincoln Henriques de Mendonça, casado com D. Annalia 
Mendonça. Têm os seguintes filhos; 

a) Nair; 

b) Elmano. 


D) Nadyr Henriques de Mendonça, casada com Mauro No- 
queira. Têm os seguintes filhos: 

a) Maria do Carmo; 

b) Luiz Carlos. 

E) Dyla Henriques de Mendonça, “asada com Carlos Mendes, 
Vereador pelo districto de Rochedo, mun. de S, J, Nepomuceno, 
Tém os seguintes filhos: 

a) Therezinha; 

b) Lêda, 


F) Maria Nathalia Henriques de Mendonça, casada com Agos- 
linho Souza Campos. Têm os seguintes filhos; 

a) Elane; 

b) Neyde. 

G) Ormy Henriques de Mendonça, professora, solteira, 

H) Helena Henriques de Mendonça, professora, solteira, resi- 
ente na Capital da Republica. f 


— Casado em segundas nupcias com D. Conceição Nerval de 
Mendonça, de quem tem os seguintes filhos; 

1) Aimar; 

1) Carlos Luiz; 

K) Gabriel; 

L) Clelia; 


M) Lucia, 
RA PMI ) 
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2 “Arnaud Henriques de Mendonça, casado com D. Emilia do 
Carmo Henriques. Têm os seguintes filhos: 

A) Waldomiro Henriques de Mendonça, casado com Honori- 
na Leite de Mendonça, Têm os seguintes filhos: 

a) Elma; 

b) Helio. 

B) Maria Isabel Henriques de Mendonça, normalista, solteira, 

C) Odilon Henriques de Mendonça, solteiro. 

D) Orlando Henriques de Mendonça. 

E) Arnaud Henriques Mendonça Filho. 

F). Weber Henriques de Mendonça. 

G) Gislene Henriques de Mendonça. 


3 Alencar Henriques de Mendonça, casado com D. Arminda 
Henriques Sonres, Têm os seguintes filhos: 
A) Cinila Henriques, já falecida, Foi casada com Hercílio 


B) Marina Henriques, casada com Jacyr Furtado de Men- 
tlonça, 

C) Zeny Henriques, solteira, 

D) Ruth Henriques, solteira . 

E) Morla Henriques, 

E) José Henriques. 

() João Carlos Henriques. 

H) Geraldo Henriques. 

4 Arnulpho Henriques de Mendonça, casado com Alexadrina 
Frederico, Não têm filhos, 


à Dr. Acrysto Henriques de Mendonça, medico em Polma, 
Minas Geraes, Casado com D. Emilia Ferreira de Mendonça, Têm os 
seguintes filhos: 

A) Acrysto; 

B) Maria Solange; 

€) Ronaldo Emilio, 


CAPITULO VI 
D. Guilhermina Soares 


Foi casada com Antonio Dias Ladeira, irmão de seus cunha- 
“los Hellarmino Damaso é Francisco Dias Ladeira, 
Tiveram os seguintes filhos: 
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D. Maria Dias Ladeira 
-*“E' casada: com Altino Dias Ladeira, filho de D. Antonia Son- 
res Ladeira e de Damaso Dias Ladeira. (U Parte, tit, XII, cap. Il. 
$1.9). 
$a 
bo D. Rosalina Soares Ladeira 
E" viuva de José Ladeira Sobrinho. 
(L Purte, tit XII, cap. 11, 8 2.9). 
53 
D. Nicolina Ladeira Vieira * 
E" casada com o professor Severino Vieira, tendo os seguintes 
filhos: 
1 D. Annita Ladeira Vieira, casada. 
2 D. Guilhermina Ladeira Vieira, casada 
“o13) José, Ladeira, Vieira, commerciario, solteiro. 
4 Heitor Ladeira Vieira, commerciario, solteiro, 
$a 
D. Ricardina Ladeira Marques, casada com o fazendeiro An 
nipal, Marques. Tem geração, 
55 
Oelavio Dias Ladeira 
Fazendeiro, casado com D. Marietla Dias Ladeira, filha de 
Altino Dias Ladeira e de D. Maria Ladeira. (L Parte, tit, XII, cap. 
11, 8.1.%n. 5). 
56º 
Joaquim, fallecido em 1908, 


Comprador de café em Rio Novo, foi casado com D. Maria 
Procopio, 


8,7 
José Dias. Ladeira 
Foi commissario de café no Rio de Janeiro, onde falleceu em 


1887. 


58 
Antonio Dias: Ladeira 
Lavrador, casado com D. Petronilha Ladeira, falleceu em 1932. 
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50 
Honestaldo Dias Ladeira 


Unsado com D. Honestalda Cunha, era agricultor e falleceu 


OUR ) 
em PT 


Hermogenes Dias Ladeira 


ralleceu em 1920, tendo sido casado com D. Maria Dutra, fi- 
tha do fallecido Antonio Vicente Dutra, collector federal em Rio 


Novo. 
su 


Horacio Dias Ladeira 
Clrurglho-dentista, falecido em 1918, 
412 
D. Ambrosina Dias Ladeira 
Fallecida em 1934. 
Foi ensada com Joaquim Soares, filho de José Soares Valente 


Vieira, 
CAPITULO IX 


D. Francisca Soares 
Fol casada com Francisco Dias Ladeira, irmão de seus cunha- 


dos Belarmino, Damaso e Antonio, 
Tiveram os seguintes filhos: 
sa 
José Ladeira 
Falleceu em 1934, lendo sido casado com D. Maria de Castro, 
filha de José Ribeiro de Castro, agricultor em Rio Novo. 
sa 
Joaquim Ladeira 


Agricultor em Rio Novo, 
Foi cnsudo com D. Anna Soures Ladeira, filha de Damaso Dias 
Ladeira, e fulleceu em 1906 em Rio Novo, onde era agricultor, 


Antonio Dias Ladeira 
Foi casado com D. Maria Amelia Ladeira, filha de Antonio 
Dias Ladeira, da firma commissaria de café Pinheiro Ladeira & Cia, 
tlo Rio «e Janeiro. Falleceu em 1908, e 


sa 
Arthur Dias Ladeira 


E" casado com D. Francisca Soares Henriques, filha de João 
Henriques Damasceno, agricultor em S. João Nepomuceno, 


55 
Agostinho Dias Ladeira 
E' casado com D. Ralhicliff de Mattos, filha de Antonio Gomes 
Harroso, agricultor em S. João Nepomuceno, 
56 
Bellarmino Dias Ladeira 
Reside em Bicas, é ensado com D. Almerinda Mattos, filha de 
Antonio Gomes Barroso. 
57 
D. Maria Ladeira 


E? cusada com João Henriques Damasceno, agricultor, filho 
de: Ezequiel Henriques. 
58 
D. Euphrosina Ladeira 


Falleceu em 1936, tendo sido casnda com Theophilo Soares de 
Almeida, filho de Ricardo Soares de Almeida, agricultor em Rio 
Doce, 

50 


D. Petronilha Ladeira 
Faleceu em 1934, tendo sido casada com Antonio Augusto 
Ladeira, filho de Antonio Dias Ladeira, agricultor em Rio Novo. 
510. 
D. Prosperina Ladeira 
ausada com Joaquim Lopes Ladeira, agricultor em Rio 


Novo. 


CAPITULO X 
João Soures Valente Vieira 
Em 1865, por oceasião do inventario de seus avós maternos, 
era, solteiro e tinha 24 annos. 


Residiu e faleceu em S. João Nepomuceno, onde se casou, 
deixando geração, 


Ancitivo PusLico MINEIRO 2 


za E Revista DO 


TITULO XII 
D. Anna Balbina da Silva 


Já era fullecidu em 1865. 

Buplisada em “10 de Junho de 1805 na Capella de N. S. da 
tilorio, filial da Mutriz de Queluz, pelo padre Manoel Antonio Gomes, 
sendo pardrinhos João José da Silva e D. Josepha Maria de Sant'- 
Anna, mulher de Bartholomeu Fernandes da Rocha. 

Fol casada com o TenenteCoroncl Jacob Dornellas Coimbra, 
fuzendeiro em Cattas-Altas du Noruéga, fazenda da BOA VISTA, no 
municipio de Queluz, 

Jucob Dornelas Coimbra, filho de Joaquim Tavares Coimbra 
e de D. Rosa Francisca, nuseiito em 23 de Junho de 17 e buplisado 
em 26 do mestno mez, sendo padrinhos seus avós mulernos Capitão 
Henedicto Dornellas e sum mulher D. Quiteria Rosa, 

O “enente-Coronel Jucob Dornas era irmão de D., Marin 
Rosa de Jesus, primeira mulher do Alféres Manoel Dutra Gonçalves 
de Rezende (V Parte, tlt, UH, cup, VIE 8 1) de D. Joaquina Rosa de 
Jesus, mulher de Francisco Vietra da Silva Pinto (L Parte, it, IV); 
de D. Quiteria, mulher «e José Dutra Gonçalves de Rezende, e de 
Narciso Tavares Coimbra. 

Fol o cel, Jacob Dornellas um dos chefes du Revolução de 
1842, e no diu,13 de Junho desse unno as suas forças, unidas às do 
Capitão Marciuno Pereira Brandão, entraram triumphantes em Que- 
luz que foi a segunda povoação da Provincia que reconheceu o Go- 
verno Insurgente do Presidente José Feliciano. 

Diz o Conego Marinho na sua “Historia do Movimento Po- 
hitico de 1842" que os lenentes coroneis Jacob e Narciso prestaram 
grandes serviços à Revolução, 

O Tenente-Coronel Jacob Dornellas Coimbra falleceu em 26 
de março de 1887, tendo sun mulher fallecido em época anterior. 

Pelo titulo de herdeiros, em seu inventario, que foi processado 
no Cartorio do 1.º Tabelião de Queluz, vê-se que elle teve os seguin- 
tes filhos; 

1º José Toxares Coimbra; 

2 D. Maria Balbina da Sily 

3 D, Francisca Balbina da Silva; 

4 Jonquim Tavares Coimbra. 

CAPITULO 1 


José Tavares Coimbra 
For cusado com D. Rosenda Maria da Gtorin, filha do Alferes 
Manoel Dutra Gonçalves «le Rezende e de D. Maria Rosa de Jesus. 


Ancuivo PusLico Mintiko zo 


Residiram durante muito' annos na “Fezenda do Capoeirão” 
em Mirahy. 


(V Parte, tit. MI, cap. VIT, 8 6. 
CAPITULO II 
D. Francisca Balbina du Silva 


Foi casada com o Tenente José Dutra de Rezende, (V Parte, 
it. 14, cap. VII, 81.9). 


CAPITULO HI 
D. Mario Balbina du Silva 
Foi a segunda mulher do Alféres Manoel Dutra Gonçalves de 
Nezende, ) 
(V Parte, tit. TI, cap. VIL, 8 12, 13, 14, 15). 


Sua filha Maria Umbelina, que me prestou preciosas informa- 
ções, é a unicn sobrevivente, 


CAPITULO IV 


Tenente-Coronel Joaquim Tavares Colmbra 
Foi fuzendeiro no districto de Lamin. 
Foi casado com D. Henriqueta Candida de Assis, filha de D. 
Candida Chagas, de Sant'Anna do Morro do Chapéu. 
Em 1887 eram ambos fullecidos, deixando os seguintes filhos: 
sa 
D. Maria Julieta, já fullecida, que foi casuda com João Augus- 
o de Oliveira, e residiram em Buarque de Macedo. 
52 
D. Rosina, já fallecida, que foi casada com Daniel José Tei- 
xeira, proprietario “da fazenda “Cachoeira do Saltinho” em Sant- 
Anna do Morro do Chapéu. Deixaram diversos filhos. 


sa 
Jouquim Tavares Coimbra de Assis 
sa 
Chermont Tavares Coimbra 


E” professor em Lamin e viuvo de D, Maria dos Reis Chagas, 
com diversos filhos. 


REVISTA DO 


55 
D. Henriqueta 


E! casada com o Cel. Severiano José Nogueira, importante fa- 
zendeiro em Lamin. 

O Cel, Severiano é irmão de José Severiano Nogueira, que, ha 
mais de 40 annos, reside em Cataguazes, e do erudito Sr. Napoleão 
Reys, o semeador de bibliothecas, que acaba de ser aposentado como 
Consul de 1.º Classe, com honras de Ministro Plenipotenciario. 

Filhos do casal: 

A) D. Noemi, cusuda com João Ignacio da Silva Araujo, re- 
sidente no Districto de Oliveira do Piranga; 

B) José, casado com D. Cecilia Nogueira Reis; 

C) D. Marin, cesada com José Reis Alves. 


50 
D. Julieta 


E viuva de José dos Reis Chagas e reside em Queluz, Tem 
varios filhos, 


No inventario de 13-8-1865 figuraram apenas 11 filhos, por- 
que Manoel faleceu solteiro, e João faleceu, sem deixar descen- 
dencia, 


Arthur Vlelra do 
Rezende e Silva 


Ascondencia de Arthur Vieira de Rezende e Silva 


Major Joaquim Vielra 
da Silva Pin 


Cel. José Vieira de 
Rezende e Silva..... 


Murta Balbina de 
Mezende 


Cel. José Dutra Nica- 
do. n 


D. Feliciana Vieira 
de [Rezende e Silva 


D. Antonia Maria da | 


Assumpção. 


QUADRO 1 


Copltão João Vieira 
da Silva 


Aléres José Pinto 
Cardoso 


D. Feliclana Maria de 
S. José, 


D. Anna Jaclntha de 
Jesus. 


Cel. Jonquim Antonto [ José Antonto da Silva 
da Silva Rezende ... 


D. Maria Helena de 
Jesus. 


D. Antonia d'Avila 
Lobo Leite Pereira 
(Ver Quadro 11) 


Cap. Antonto Dutra 
Nicaclo 


D. Maria Jonquina de 
S. José 


Cup. João Vieira da 
Silva 


| D. Feliciana Maria de 


S. José 


Salvador Corrêa da 
Costa 


D. Maria Antonta da 
luz 


Alléres José. Francisco 
Silva 


D. Jacintha Maria de 
Figueiredo 


| Manoel Itezende 
João de Rezende Costa 


D. Anna da Costa 


| Manoel Gonçalves 


D. Helena Maria... 


| D. Marta Nunes 


(20 -A) 


D. Antonta d'Avila Lobo 
Lelte Perelra 


fe q iii ada a 


Ascendencia de Arthur Vicira de Rezende e Silva 


QUADRO 11 


Lutz Lobo Leite 


Jogo Lobo Leite Pereira 
D dra da Fonseca Oll- 
velra 


Luz Lobo Leite Peretra 


Antonto José da Sylva.. 


D. Thereza da Sylva e 
Avila de Plquelredo.. 


D. Maria de Avila da 
Sylva Fiquelredo 


Aliéres. Manoel Coelho 
Rodrigues. 


Cap. Francisco da Rocha 


Brandã 
D. Maria Josepha de 


Avila e Sylva.. 


D. Josepha de Avila de 
Figueiredo. 


D. Maria de Avila da 
Sylvn Figueiredo, 


Alvaro Lindo da Fonseca. 


D. Antonta da Matta Pinheiro 


Francisco Antonto 


D. Maria da Sylva 
(Vêr ascendenciaíde D. The- 
reza) (Ml parte) 


Copli£o-Mbr Francisco 
Sanches Brando 


D. Maria da Rocha Vieira 


D. Francisco Antonto 


Antonto José da Sylva... 


D. Mala da Sylva 
(Var ascendencia de D. 
Thereza) (LI P) 


D. Maria de Avila da Sylva 
Figueiredo 
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ERRATA 


NELSON DE SENNA 


(Da Academia Mineira de Letras, do Instituto Historico 
e Geegraphico Brasileiro « Professor (da Universidade de Minas Geraes) 


Na “Genealogia Mineira”, pag! 9, linha 4º, onde se lê “massa” 
leiu-se nossa; à linha 15, leia-se Rezende, com s; à pag. 15, linha 32, 
em vez de “Conde” lela-se Condé; à pog. 21; linha 38, em vez de 
“preço”, lelu-se berço; à pag. 22, linha 35, onde se lê “nos filhos”, 
leia-se “ás filhas pag. 32, linha 36, em vez de “4º ano”, leia-se 
“5º anho”; à pog. 52, 1º linha, em vez de “Cnchocira de”, leia-se 
Cuchoelro do; á mesma pag., linha 4.% em vez “da Marinha”, leia-se 
de Marinha; á pag. 62, linha 35, em vez de “Luiz, Orlando”, leia-so 
Lutz Orlando; à pag. 65, depois da linha 27, necrescente-se; “E' Se- 
erelario da Fuzenda do Estado do Rio de Janeiro; pag. 76, linha 39, 
em vez de “B? viuva”, lela-se; “Foi viuva”; na linha 41, depois de 
“Mirahy”, uccrescente-se: “Fulleceu em outubro de 1937”; à pag. 89, 
4º linha, em vez de 3.º anno, leliese 4.º anno; na 54 linha, em vez de 
“2º unno", lela-se “3: unno”; à linha 29, em vez de “Hinemar”, leia- 
se Hinemar; à pog. 90, na 5º linha, em vez de “2º anno norma! 
(1930)", leia-se 4.º anno, normal, 1937; á pag. 108, linha 32, em vez 
dle “D.:Maria Rosa de Rezende”, leiu-se Anna de Rezende Dutra; á 
pag. 116; linha 19, em vêz de “43”, leln-se 45; pog. 126, 1.º linha, ent! 
vez de "4º anno”, leia-se 5º anno; 64 linha, em vez (le “2%” leia-se 
3º; linha 28, em vez de “D, Enoe, lein-se “Enóe”; pag. 130, linha 28, 
em vez de “4 annistu”, leia-se 5º annista; à pag. 105, linha 9, em 
vez de “E' cusnda com, leia-se E' viuva de ; á pog. 170, linha 12, em 
vez de “D'nvilo”, leiu-so d'Avita; pag. 174, 2: linha, em vez de “An- 
tonto”, lein-se Antonta; pag. 177, 34 linha, em vez de “Casta”, leia- 
se Castro, 
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